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TROFA 


Milhões de peixes do Sena, que, como se sabe, atravessa Paris, têm sido vítimas da poluição das águas. A origem 


desta ainda não está determinada, mas parece que o lançamento de produtos tóxicos no rio é a verdadeil 


causa. 


A presente gravura mostra inúmeros cadáveres de peixes a juncarem um trecho da superfície do grande rio francês 


dd DIRECTOR E EDI 


No EGIPTO foi proibida 
a acumulação de funções 


-— medida imediatamente 
aplicada 


em diversos sectores 


CAIRO, 31 — Foi anun- 
ciado oficialmente no Cairo, 
que por ordem do presidente 
da República e na sua pre- 
sença, foram hoje destruídas 
várias fitas magnéticas en- 
contradas nos arquivos dos 
serviços de mesas de escuta 
telefónicas. 

Estas fitas continham as 


conversas de todas as pes- 
soas que não estão implica- 
das nos recentes aconteci- 
mentos. Todas as outras, 
onde se encontram regista- 
das conversas das pessoas 
detidas, serão conservadas 
por necessidades de inqué- 
rito. 

Nenhuma medida foi to- 


As relações entre a NATO 


e o Pacto de Varsóvia 
na agenda dos trabalhos da conferência em Lisboa 


BRUXELAS, 31 — A res- 
posta a dar pela NATO à apa- 
rente decisão da União Sovié- 
tica de participar em negocia- 
ções sobro a redução dos efec- 


tivos militares na Europa será 
a questão principal a tratar 
durante a reunião de dois dias 
dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros da NATO, que terá 


Encontrados mortos 
entre os destroços 
de um avião 
que desaparecera 
o actor AUDIE MURPHY 


e mais quatro companheiros 


ROANOKE (Virgínia), 31 — 
Os destroços de um avião, que 
se julga ser aquele que desa- 
pareceu na sexta-feira levando 
a bordo Audie Murphy, actor 
do cinema e herói da Segunda 
Grande Guerra Mundial, e 
mais quatro pessoas, foram 
hoje localizados na encosta de 
uma colina perto desta locali- 
dade. 

O major Charles Glass, 
chefe da Civil Air Patrol na 


região, declarou: «Localizámos 
destroços de um avião e julga- 
mos ser o aparelho de Mur- 
phy». 

Acrescentou que uma equi- 
pa de salvamento está já a 
seguir, por terra, a caminho 
do local, situado 24 quilóme- 
tros a norte de Roanoke. 

Os destroços foram locali- 
zados na encosta de um monte 
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início em Lisboa, na quinta- 
-feira. 

A prudência com que a 
Aliança Atlântica deve reagir 
perante a nova atitude sovié- 


Bs 


Membros do coro da Ópera de Paris, 
a «Marselhesan, durante uma manifestação de protesto contra a 


tica pode já adivinhar-se pela 
forma como decorreu a confe- 
rência dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da NATO. 

Com efeito, na reunião da 


Comissão de Planeamento é 
Defesa da Aliança, realizada na 
sexta-feira nesta capital, o se- 


CONTINUAÇÕES 


postados na escadaria fronteira ao Teatro da Ópera da capital francesa, cantam 


decisão do Governo de fechar aquele teatro e o 


da Ópera Cómica. O encerramento daqueles teatros afectará trezentas pessoas. Daí, o justo protesto dos futuros 


cantores desempregados 


INCIDENTE NAVAL 

ANGLO-ESPANHOL 
POR CAUSA DO EQUIPAMENTO 
ELECTRÓNICO DA NATO 


LONDRES, 31 — Um inci- 
dente naval anglo - espanhol, 
algo rocambolesco, mas que 
poderia sombrear as relações 
sempre delicadas entre Lon- 
dres e Ma foi ontem reve- 
lado pelo ministério da Defesa 
britânico, 

O caso passou-se em 20 de 
Maio ao largo da costa sudoes- 
te da Irlanda, Segundo o mi- 
nistério da Defesa, um subma- 
rino da Royal Navy, abriu fogo 
na direcção da traineira espa- 
nhola «Maria Vitória Moyan- 
na», a fim de impedir que os 
seus tripulantes se apoderas- 
sem de várias hóias com equi- 
pamento electrónico perten- 
cente à N.A.T.O. 

Foram apenas — precisou o 


ministério — simples tiros de 
advertência, disparados por 
uma metralhadora ligeira e 
acentuadamente ao lado da 
traineira «na ideia de chamar 
a sua atenção». Tendo, porém, 
recolhido as hóias, a «Maria 
Vitória Moyanna» afastou - se 
imediatamente e ao chegar ao 
porto da Corunha, entregou o 
material da N,A.T.O. às au- 
toridades espanholas, Inicia- 
ram-se, entretanto, conversa- 
ções entre os Governos de 
Londres e de Madrid, que não 
faz parte da N.A.T.O, com 
vista a recuperar o material. 

A versão dos factos apre- 
sentada pelos tripulantes da 
traineira ao regressarem à Co- 
runha, é muito diferente da 


do ministério da Defesa bri- 
tânico, Segundo informaçoes 
chegadas a Londres, insistem 
em que só depois de instru- 
ções recebidas de um avião 
britânico, é que se decidiram 


bóias. Seguidamente 
mam — «um submarino des- 
conhecido» abriu fogo sobre a 
traineira. Pensam assim ter 
preservado um precioso equi- 
pamento pertencente a um 
país ocidental, ameaçado. por 
um submarino — espião, soviê- 
tico por exemplo. 

Do lado britânico, esta in- 
terpretação parece dificilmen- 


te admissível. Segundo o mi- 
nistério da Defesa, o aviao da 
R.F.A. não enviou instruções 
à traineira, mas sim ao sub- 
mersivel britânico «Otus», com 
o qual participava num exer- 
cício de detecção de submari- 
nos. O «Otus», voltou então à 
superfície, fez-se reconhecer 
pela traineira através de um 
megafone e perante a inefica- 
cia das suas advertências só 
. abriu fogo em último extremo. 

O adido naval britânico 
em Madrid, fez hoje uma dili- 
gência junto do ministério da 
Marinha espanhol, com o fim 
de obter a devolução das bóias 
«Sonar». 
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mada contra qualquer mem- 
bro das forças armadas, 
durante os últimos aconte- 
cimentos políticos no Egipto 
— declarou um porta-voz mi- 
litar, citado pelo jornal «Al 
Abram». 

Nenhum militar, fosse 
qual fosse o seu posto, foi 
preso, inquietado, ou refor- 
mado compulsivamente du- 
rante esses acontecimentos 
— especificou o porta-voz. 
'As forças armadas da R. A. 
U. — acrescentou — têm um 
único. objectivo: a libertação 
dos territórios ocupados. 

O presidente Anuar El 
Sadate participará na pró- 
xima quarta-feira numa reu- 
nião com os membros da 
Assembleia do Povo, que 
assume provisóriamente as 
funções de Comité Central 
da União Socialista Árabe. 

Esta reunião será realiza- 
da à porta fechada. O chefe 
de Estado egípcio examinará 
com os membros da Assem- 
bleia problemas de ordem po- 
lítica, nomeadamente a evo- 
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Começa h 


Aspecto focado durante a Conferência de Imprensa 


oje a campanha 


de segurança nas praias 


Distribuído material 
de salvação 
em zonas do interior 


A convite do comandante 
Magalhães Martinho, chefe 
dos Serviços de Segurança nas 
Praias, do Instituto de Socor- 
ros a Nâufragos, os represen- 
tantes dos órgãos da Informa- 
cão estiveram, ontem, numa 
sessão de esclarecimento da 
campanha de segurança nas 
praias para 1971 e que decor- 
reu na sala de conferências da. 


Direcção-Geral dos Serviços de 
Fomento Marítimo, do Minis- 
tério da Marinha. 

Para a campanha que hoje 
se inícia, prolongando-se até 
30 de Setembro, encetaram os 
Serviços de Segurança nas 
Praias a indispensável divul- 
gação junto dos estabelecimen- 
tos de ensino, a todos os ni- 
veis, unidades industriais e 


toda a população em: geral, no 
prosseguimento de uma activi- 
dade iniciada em 1969 e cujos 
resultados traduzem já uma 
apreciável redução, nos casos 
fatais, ocorridos nas costas 
portuguesas, 

Efectivamente, dos 27 casos 
mortais registados em 1968, 
portanto ainda em período an- 


terior ao início da campamha,. 


verificou-se que, em 1969 e em 
1970, esse número baixou para 
21, sendo contudo de salien- 
tar que, no ano passado, do 
total dos acidentes, 14 verifi- 
caram-se em zonas desprovi- 
das de vigilância. O mesmo 
acontecendo em 1969, em que 
o número de vitimas nas mes- 
mas condições foi de 11. 

Este ano, porém, foram in- 
tensificadas as medidas de se- 
gurança, particularmente na 
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A presença de Golda Meier, primeiro-ministro de Israel, na Finlândia deu lugar a manifestações, em Helsínquia contra e pró-sionismo 
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Contas com a Justiça 


UU 


O julgamento 
dos acusados de conluio 
em prejuízo dum Banco 


continuou ontem e prosseguirá hoje 


'Teve, ontem, no 1º Juízo 
Criminal, onde hoje prosseguirá, 
o julgamento dos acusados de 
conluio em prejuizo do Banco 
Credit Franco-Portugais, que é 
queixoso e parte acusadora no 
processo. 

O banco está representado 
pelos drs. Amaldo Pinheiro 'Tor- 
xes e Cortes Rosa, enquanto pela. 
defesa dos arguidos intervêm os 
drs. Leite de Faria, Almeida Ri- 
beiro, Nunes da Ponte e Angelo 
César, pai e filho, 

Preside ao julgamento o cor- 
regedor dr. Femando Pinto Go- 
mes, tendo como vogais os juí- 
zes drs, Pires Fernandes e Go- 
mes dos Santos, estando à acu- 
sação pública a cargo do dele- 
gado do M.º P.º dr, Silva Cavaco. 

A audiência de ontem ini- 
ciou-se pelas 15 e 20, com um 
requerimento do dr, Cortes Rosa. 

Este advogado apresentou a 
documentação que havia sido re- 
querida pela defesa, documen- 
tação essa que disse — era apre- 
sentada na íntegra, apenas com 
a excepção dos livros de caixa 
do banco respeitantes à sua 
agência em Lisboa, quanto ao 
período de Janeiro de 1961 a 31 
de Março de 1964, em virtude de 
tais livros ao invés do que acon- 
teceu com os correspondentes li- 
vros da subagência do Porto, te- 
vem sido destruídos depois de 
passado o prazo de 5 anos. No 
entanto, e para permitir que se- 
jam esclarecidos os factos no que 
que respeita aos mencionados li- 
vros, o banco apresenta os car- 
tões do livro-razão da mesma 
agência, referentes ao mesmo 
período. 

Reguereu depois que o Tribu- 
mal determinasse a junção aos 
autos dos documentos originais 
das promissórias cujas fotocó- 
pias já estão juntas, dos docu- 
mentos originais dos duplicados 
das mesmas promissórias, dos 
originais de 20 promissórias emi- 
tidas pelo banco entro 19 de 
Março de 1962 e 5 de Março de 
anhada de 


tura da constituição duma so- 
ciedade, dum certificado médico 
referente ao antigo gerente do 
banco em Lisboa, da factura res- 
peitante à compra duma má- 
quina de escrever que pertenceu 
a uma das sociedades do Fer- 
nando Alves e que foi comprada 
em leilão pelo banco, uma cópia 
duma carta e a resposta, que 
se prende com um exame à es- 
crita duma máquina de escrever 
eléctrica. 

Requereu mais que o Tribu- 
nal otdenasse que, pelo banco, 
fossem apresentadas no Tribunal 
as duas máquinas de escrever 
eléctricas que o banco tem e 
que sobre elas sejam ouvidas 
duas pessoas que indicou, após o 
que, obtida essa prova, sejam 
enviadas ao Laboratório da Po- 
lícia Científica as duas máqui- 
mas de escrever, bem como os 
originais das promissórias a fim 
de que esse laboratório, sem pre- 
juízo da continuação da prova 
na audiência, detenmine se algu- 
ma, ou ambas essas promissó- 
rias, na parte em que apresen- 
tam caracteres de máquina de 
escrever eléctrica, foram preen- 
chidas nalguma das duas má- 
quinas. 

Depois duma suspensão de 
15 minutos para os advogados 
da defesa verem os documentos 
cuja junção foi requerida, o dr. 
Leite Faria ditou para a acta 
uma resposta, em que disse re- 
servar-se para tomar posição 
quanto aos documentos depois de 
be os poder examinar e apreciar, 
não se opondo à junção dos no- 
vos elementos trazidos pela 
acusação. 

Em relação ao documento re- 
ferente ao estado de saúde do 
antigo gerente de Lisboa, obser- 
vou que ele não está dentro dos 
proceltos legais, que citou. 

Quanto aos documentos com 
que a acusação pretende provar 
a data da compra da máquina 
eléctrica de escrever, disse não 
aceitar o seu constituinte que 
tais documentos correspondam, 
precisamente, à data da aquisi- 
ção das máquinas e, de qualquer 
modo, que eles representem a 
primeira utilização de máquinas 
daquele tipo no banco assistente. 

Afigura-se-lhe puramente di- 
tatória, por razões que expôs, o 
que foi requerido pela acusação, 
quanto aos exames às máquinas. 
O dr. Almeida Ribeiro e o dr. 
Angelo César aduziram idênticas 
vazões sem, contudo, se oporem 
às requeridas diligências. 

O Tribunal decidiu, depois, 
admitir a junção dos documen- 
tos, ordenar eo banco assistente 
a apresentação, hoje, no Tribu- 
mal, das máquinas referidas e ve- 
servou o direito de se pronun- 
ciar oportunamente sobre o res- 


presentante de determinada 
marca de máquinas de escrever, 
que se pronunciou sobre a letra 
das promissórias e, depois, Elva- 
risto Amadeu, funcionário do 
banco queixoso, 

Disse, a perguntas do corre- 
gedor-presidente, que na altura 
era o encarregado de fazer os 
mapas com a situação dos clien- 
tes, com destino ao controle de 
Lisboa e de Paris e que o dr. 
Bandé alterava, muitas vezes, 
os dados dessa situação, para a 
encobrir. 

Está convencido de que ele 
fazia isso porque se excedia nas 


autorizações que tinha e, por 
isso, procurava. esconder a si- 
tuação devedora de muitos clien- 
tes, aliás situações que se nor- 
malizavam sempre, 

Isso era prática generaliza- 
da e nunca notou que ele o fi- 
zesse, especialmente, por esta ou 
aquela firma. 

Disse que o sr. Simonnout (o 
gerente de Lisboa) das raras ve- 
zes que vinha ao Porto nada 
examinava, outro tanto aconte- 
cendo com os inspectores que, 
lá uma vez por outra, vinham 
de Paris. 

Todos tinham confiança no 
dr. Bandé, 

Conhecia o arguido Fernando 
Alves, ainda desde quando ele ia 
ao banco com o pal. 

Referlu-se a informações que, 
em determinada data, tirou do 
Fernando Alves, através de pes- 
soa cujo e não revelou, in- 
formações que concluiam pela 
vida faustosa que elo levava, 
sem possibilidades para isso. 

Essa informação — acrescen- 
tou —não agradou ao dr. Bandé. 

Ouvido este, disse ser possi- 
vel, embora se não recorde per- 
feitamente, que isso se tivesse 
passado. 

Na verdade, não podia con- 
cordar com a informação que sa- 
bia não corresponder à verdade, 
pois conhecia bem o Fernando 
Alves e sabia a vida que ele le- 
vava. 

A audiência foi suspensa às 
19 e 20, para prosseguir hoje. 


O JULGAMENTO 
DOS ACUSADOS 
DE SONEGAÇÃO 
DE BENS 

DA HERANÇA 

DO COMANDANTE 
AGATÃO LANÇA 


No 2: Juizo Criminal prosse- 
guiu, ontem de tarde, sob a 
presidência “do corregedor dr. 
Pi Góis Pinheiro, tendo como vo- 
gais os juízes drs. Sá Colmbra 
e Pinto Ferreira, o julgamento 
da dr." Maria Fernanda Cabral 
de Agatão Lança, seu irmão 
eng. Armando Pereira de Cas- 
tro Agatão Lança, e Valentim 
Vitorino de Queirós, os dois pri- 
meiros acusados de sonegação 
de bens da herança do tio, 
comandante Agatão Lança e o 
último de conivência. 

E queixosa e assistente no 
processo, como representante de 
sua filha menor, perfeilhada pelo 
comandante Agatão Lança, a 
dr.* Alcina de Sousa Bastos. 

Na audiência de ontem pros- 
seguiu nas suas alegações orais, 
o dr. Araújo Correia, advogado 
de defesa do terceiro arguido, 
enquanto os dois primeiros são 
defendidos pelo dr. Miguel 
Veiga. 

O dr. João Cardoso, que Te- 
presenta a acusação particular, 
requereu, depois, a junção aos 
autos de vários documentos des- 
tinados a contraprova de alega- 
ções da contestação dos argui- 
dos, ao que o Tribunal deferiu. 

O mesmo advogado fez, de- 
pois, réplica, falando até às 
19,80, hora a que a audiência 
foi suspensa, para prosseguir 
amanhã de tarde, 


EXPLICAÇÕES 

NUM PROCESSO 

DE DIFAMAÇÃO 

Sob a presidência do juiz 
dr. Pires Fernandes, foram jul- 
gados, no 1.º Juízo Correceional, 
José Francisco da Mota, de 44 
anos, pedreiro e sua mulher Ma- 
ria Luísa Gomes Lopes, serviçal, 
residentes no lugar do Monte dos 
Pipos, 28, Custólas, Matosinhos, 
por terem difamado de viva voz 
e por carta, a queixosa Maria 
Filomena Borges Bastardo, ca- 
sada, doméstica, residente no 
mesmo lugar n.º 121. 

Esta constituiu-se assistente 
no processo, em que esteve Te- 
presentada pelo dr, Abreu de 
Amorim, 

No início da audiência os 
réus deram explicações, afir- 
mando que consideram a quei- 
xosa pessoa séria e honestíssi- 
ma, de porte irrepreensíval, es- 
posa dedicada e mãe extremosa. 

A queixosa aceitou as expli- 
cações, pelo que os réus foram 
isentos de pena e condenados a 
pagar cada um, 440800 de im- 
posto de justiça e 300800 de 
procuradoria a favor da quei- 
xosa. 


Telofo, 3 


DELEGAÇÕES : 


AVEIRO — Praça En 


O Comércio.do AJocto 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», LDA, 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107— PORTO 


Rede: 21021/2]3 o 24081 
Estado: 4 


Endereço telegráf,: COMERCIO 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1,º — Tolefs, : 


BRAGA — Avonida Marechal Gomes da Costa, 734 . 
VIANA DO CASTELO — Rua Generol luís do Rego, anca eto 2831 
COIMBRA — Rua Dr. António José de Alm 
Frederico Ulrich, 10 « 


PREÇO AVULSO: 


NEM OS VIDROS 
DAS JANELAS 


ESCAPAM 


À FÚRIA DOS 
JOGADORES... 


Os grandes ases do futebol, ta- 
zem-se na rua — assim dizem tan- 
tos. Ora, so assim 6, quem paga 
os vidros das janelas, os curativos 
dos «atingidos» com o esférico, 
e outros danos mais ou menos one- 
rosos para quem tem de mandar 
reparar? 

Vem Isto a propósito do quo so 
passa na Rua do S. Miguel, all à 
beira da Cadeia Civil. Turmas gri- 
tantos do matulas assentam all 
arralais, ou seja, «ocupam» o ter- 
reno, e disputam renhidos encon- 
tros de lutebol. Entro a algazarra 
e os empurrões, as costumadas pa- 
lavras «educadas», a bola cruza os 
ares, penetra nas janelas e parto 
os vidros, quando não val à cara 
ou aos olhos dos pobres transeun- 
tes. Dizem-nos leitores nossos que, 
por vezes, aquilo é verdadeira- 
mento infernal. Quem tr 
quela artéria (onde há 
mentos vários, escritórios é af 
partições oficiais) sofro tratos de 
polé, ou quase se vô Inibido do 
cumprir as suas tarefas, fal o ba- 
rulho, os gritos, os palavrões e o 
mais que por all se passal e 
ouve! 

Quem acode? Quem manda pôr 
all guardas para meter na ordem 
o rapazio, o levá-lo a escolher ou- 
tros sitios menos centrals e mais 
proplelos aos seus furores tutebo- 
lísticos? 


PARTIU GLOBOS 
DE CANDEEIROS 
PÚBLICOS 


De regresso da Romaria do 
Senhor de Matosinhos, ny cum- 
panhia de outros colegas, « pn- 
tor Alberto Francisco Dinis da 
Rocha, de 18 ancs, morador na 
Rua do Souto, 2), 2: andar par- 
tiu à pedrada, o globo de um 
candeeiro de Yuminação pública, 
existente na Rus do asseio 
Alegre. 

Acabou por ser detido por 
um guarda de P. S. P. e nas 
declarações feitas, disse que par- 
tira, peio caminho, outros globus 

Foi notificado para compare- 
cer na Polícia Judiciária. para 
lhe ser instaurado o processo 
que o reme:srá a Tribunal. 


Um posto médico, um café 


Proezas de larápios 
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UM FERIDO GRAVE 


NO DESPISTE DUM AUTOMÓVEL 


NA ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 


O automóvel sinistrado, mostrando as cicatrizes consequentes do despiste, 
que bem poderia ter tido trágicas consequências 


Cerca das 20,15 horas de on- 
tem, pela Estrada da Circunva- 
lação, ido dos lados de Mato- 
sinhos para o Monte dos Burgos, 
rodava o automóvel PM-15-2, 
pertencente a Manuel Roma Fra- 
ga Puga, residente na Travessa 
das Águas, 59, nesta cidade, a 
cujo volante seguia, ao que pa- 
rece, António Santos Vaz, de 22 
anos, solteiro, operário, até há 
pouco a trabalhar em França, 
onde residia na Rua Pierre Curie, 
10, em Bagnolet, mas, ao que nos 
informaram, a residir actual- 
mente na Rua dos Loureiros, 
139, da vila de Matosinhos, de 
cujo concelho é natural. 
Quando esse carro, no qual 
se transportavam, como passa- 
geiros, mais dois homens e uma 


e um grupo recreativo 


«visitados» pelos larápios 


Um posto médico, um grupo 
recreativo e um café, estiveram, 
neste fim de semana, na «rota» 
dos larápios. Mas acrescente-se, 
entretanto, que o trabalho foi 
muito e os «resultados» obtidos 
muito reduzidos. 

Com efeito, os gatunos estive- 
ram no posto médico de Erme- 
sinde, dos Serviços Médico-So- 
ciais, sito no Largo da Igreja, 
onde penetraram por uma janela. 
existento nas traseiras do edi- 
fício. 

Uma vez no interior, reben- 
taram um cofre portátil alí exis- 
tente e do seu interior subtrai- 
ram a quantia de 850800. 

O encarregado do posto, 
Francisco Veiga Durão, foi quem 
comunicou o assalto às auto- 
ridades. 

Estiveram, também, na sede 
do Grupo Recreativo «Mocida- 


de da Arrábida», sita na Rua da 
Arrábida, 190, donde apenas fur- 
taram a quantia de 153800, que 
estava numa gaveta. 

Aqui, entraram por uma por- 
ta das traseiras do edifício. 

O roubo foi participado às 
autoridades pelo director do gru- 
po, Manuel Fernandes Mendes. 

Por fim, foram ao Caté 
Transturística, sito na Rua do 
Dr. Alredo Magalhães, 106, 
penetraram através de uma por- 
ta existente nas traseiras. 

Depois de comerem e bebe- 
rem alguns dos artigos ali exis- 
tentes, furtaram uma pequena 
quantia que estava numa gaveta 
e cuja totalidade ainda se não 
conhece. 

Nos três locais estiveram 
brigadas de pessoal especializado 
da Policia Judiciária, que pro- 
cederam à recolha de preciosos 
elementos. 


Mais quatro motorizadas 
que «andaram» 


As motorizadas continuam a 
«andar». A confirmá-lo estão as 
auatro queixas registadas, no dia 
de ontem, nos mapas da P. S. P., 
corporação policial a que os le- 
sados recorreram, com o intuito 
de virem a reaver os seus vel- 
culos, 

O porteiro da Ordem da 
Lapa, José Tomás de Carvalho, 
morador na Rua de Revarei, 560, 
em Leça do Balio, Matosinhos, 
queixou-se pelo facto de lhe fur- 
tarem a sua motorizada 1-AGD- 
-25-66, que estava estacionada 
na Avenida de Fernão de Ma- 
galhges, nesta cldade; 
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—ao estucador José Freitas 
da Siiva, da Rua da Varziela, 
549, em Rio Tinto, Gondomar, 
furtaram-lhe a motorizada 
1-GDM-68-78; 

— ao empregado de escritório 
Antônio José Gonçalves Cerquei- 
ra de Oliveira, da Rua de Gil 
Vicente, 120, Pedrouços, Águas 
Santas, Maia, levaram-lhe a mo- 
torizada 2-MAI-47-46; 

—e ao marmorista António 
Teixeira, do lugar da Carvalha, 
267, em Fânzeres, Gondomar, 
furtaram-lhe a motorizada 
1-GDM-55-99, que estava esta- 
cionada na Rua da Cavada Nova, 
da freguesta de. Rio Tinto, do 
mesmo concelho. 


FUGIU COM 
A FURGONETA 
BEM «RECHEADA» 


João Afonso da Costa, mo- 
rador ua Rua do Visconde de Se- 
túbal, 194, 1.º andar, ccnfiou a 
sua furgoneta RR-88-74, a um 
indivíduo, cujo nome indicou às 
autoridades e que reside na Tra- 
vessa do Rio, 4 Arensa 

Sucedeu que o indivíduo fu- 
glu para parte incerta com o 
veículo, que continha um carre- 
gamento de cobertores, colchas e 
edredões, e tinha, ainda, insta- 
lada uma amplificação sonora. 

O lesado queixou-se do suce- 
dido numa esquadra da P. S. P., 
onde acrescentou que o valor do 
furto ascende a quarenta mil es- 
cudos. 


senhora, que não ficaram feridos, 
descrevia a curva conhecida por 
«Curva do Monte dos Burgos» 
(também chamada «Curva do 
Cemitério de Ramal»), derrapou 
na areia que cobria o pavimento, 
despistou-se e foi à valeta. O seu 
condutor travou, o que fez o 
carro guinar à esquerda, emba- 
ter na guia do passeio da placa 
central arborizada, contra a qual 
rebentou o pneu do lado esquerdo 
da frente, após o que deu várias 
voltas sobre si, indo ficar atra- 
vessado na sua faixa de ro- 
dagem. 


Um dos ocupantes do carro 
desapareceu, pura e simples- 
mente, do local, tendo-se até dito 
que era ele o condutor do vei- 
culo. No entanto, no Hospital 
Escolar de S. João, para onde os 
restantes haviam sido levados, 
noutro automóvel, figurava como 
condutor do veículo o Santos 


Vaz, que possui carta internacio- colar de S. João, depois de passar RB tra 


nal de condução. Este, que ficou 
ferido na cabeça e com sintomas 
de traumatismo craniano, ficou 
internado na Sala de Observa- 
ções, tendo os dois passageiros 
que o acompanharam ao hospital 
seguido para casa, por não te- 
rem sofrido lesões. 

Elementos do Destacamento 
n.º 44, da Briga de Trânsito da 
G. N. R. tomaram conta do 
acidente. 


CAIU 
DA MOTORIZADA 
E FOI 
HOSPITALIZADO 


Durante a madrugada de on- 
tem, quando de motorizada se 
dirigia a casa, à Rua João de 
Deus, 70, em Aguas Suntas, 
Maia, despistou-se e calu do ve- 
locipede o motorista Flávio Nas- 
cimento Fermandes, de 32 anos, 
casado, que ficou multo mal- 
tratado. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade ve- 
niticou-se ter sofrido traumatis- 
mos torácico e abdominal, com 
suspeita de lesões internas, pelo 
que teve de ficar internado, em 
estado que inspira sérios culda- 
dos, na Sala de Observações. 


«POR BEM 
FAZER...» 


Ontem, o trabalhador Antó- 
nio Pereira da Silva, de 44 anos, 
casado, residente na Travessa de 
Júlio Dinis, n.º 1, em Aguas 
Santas, Maia, ao ajudar a reti- 
rar de uma cova, na estrada, 
um carro que all caira, foi viti- 
ma de invulgar acidente: ao ro- 
dar novamente, o veículo fez 
saltar a pedra que calçava os 
seus rodados, à qual foi atingir 
aquele trabalhador no joelho di- 
reito, fracturando-lho. 

Transportado ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta ci- 
dade, ficou internado numa das 
enfermarias do Serviço de Or- 
topedia. 


CICLISTA COLHIDO 
POR UM 
AUTOMÓVI 


Pela madrugada de ontem 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Águeda transfe- 
riu, do hospital daquela vila 
para o Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade, Hercu- 
lamo Antunes da Silva, de 18 
anos, solteiro, serralheiro, resi- 
dente no lugar de Redonda, fre- 
guesla de Castanheiro do Vouga. 
daquele concelho, o qual sofrera 
um acidente de viação. 

A meia da tarde anterism, 
qua.a rolava, de hiclcieta, no 
Alto da Borralha, da freguesia 
e concelho de Água, fora dertu- 
tado por um automóvel, de ma- 
trcula EA-79-96, guiado pele 
respeclivo proprietário, Aurelio 
Alves Soares, pintor de autumó- 
veis, morador na freguesia de 
Barrô, também daquele concelho. 

O infeliz jovem, que apresen- 
tava fracturas dum braço, duma 
perna e do crânio, com perda do 
uso da fala, ficou internado na 
Sala de Observações daquele 
estabelecimento hospitalar por- 
tuense, em perigo de vida 

AG. N. R. do posto de Ague- 
da registou a ocorrência. 


PETIZ COLHIDO 
POR UMA 
BICICLETA 


Perto de casa, lugar da Rua, 
Alfena, Valongo, foi ontem co- 
lhido por uma bicicleta, Carlos 
Manuel Mereira Lopes, de 4 
anos, filho de Armindo Lopes 
Teixeira e de Brilhantina Morei- 
ra Gomes. 

Conduzião ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ficou internado 
na Sala ds Observações, com 
traumatismo do globo ocular 
direito e Isceração da pálpebra 
superior. 


MOTOCICLISTA 
FERIDO 

NUM CHOQUE 
DE VEÍCULOS 


O marceneiro José Anibal da 
Silva Moreira, de 28 anos, ca- 
sado, do lugar da Agrela, Mou- 
riz, Paredes, quando ontem se- 
guia de motocicleta perto de 
casa, teve um embate com um 
automóvel. 

Trazido para o Hospital Es- 
colar de S. João, verificou-se ter 
sofrido fractura exposta da per- 
na esqueras, pelo que ficou 
ternado nes Serviços de Prope- 
dêutica Cirárgica. 

A G. N.R. de Paredes regis- 
tou a ocorrência. 


SEXAGENÁRIA 
ATROPELADA 


Do Hospital de Guimarães 
velo para o de S. João, ontem, 
Maria Neto Costa, de 64 anos, 
viúva, doméstica, de S. Mamede 
de Barrosas. Vizela, daquele con- 
celho, que perto de casa fora 
atropelada por um automóvel. 

Com traumatismos da bacia 
e da coluna vertebral, ficou in- 
ternada na Sala de Observações. 


CAIU 
DO VELOCIPEDE 
E FERIU-SE 


Ontem, quando tripulava uma 
motorizada perto da residência, 
sita no lugar da Fonte Santa, 
Urgezes, Guimarães, despistou- 
-se e caiu do velocipede o mar- 
chante Joto da Silva Caldas, 
de 33 anos, casado. 

Trazido para o Hospital Es- 


pelo de arães, ficou inter- 
nado na Sala de Observações, 
com fractura do crânio. 


CICLOMOTORISTA 
COLHIDO 

POR UM 
CAMINHÃO 


Quando ontem seguia de mo- 
torizada, foi embatido e der- 
rubado por um caminhão, no 
Mindelo, Vila do Conde, o ope- 
rário fabril Manuel da Silva 
Santos, de 35 anos, casado, resi- 
dente no lugar da Mouta, fregue- 
sia de Fajozes, daquele concelho. 

Veio para o Hospital Esco- 
lar de S, João, desta cidade, em 
cuja Sala de Observações ficou 
internado, em estado grave, com 


fractura da perna esquerda o ' 


traumatismo crantano. 


MOTORIZADA 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 


Deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, ontem, o pa- 
deiro Alberto Isidro Vieira Car- 
doso, de 18 anos, solteiro, da 
Rua 28 de Mato, 285, em Valbom, 
Gondomar, que na Rua do Souto 
Pinheiro, daquela freguesia, teve 
uma colisão com o automóvel 
LB-38-22, quando seguia de mo- 
torizada, 

Com fractura do maxilar in- 
ferior e traumatismo craniano, 
ficou internado na Sala de 
Observações. 


ATROPELAMENTO 
DUM RAPAZINHO 


Perto da residência, sita no 
lugar da Aldeia Nova, Avintes, 
Vila Nova de Gata, foi ontem 
atropelado pelo automóvel MR- 
“82-85, guiado por Álvaro Barbo- 
sa Braga, da Rua do Jardim 
1115, em Vilar do Paraíso, da- 
quele concelho, o pequeno Do- 
mingos Pinto Moreira Guerra, 
de 6 anos, filho de Júlio Ferrei- 
ra Guerra e de Libânia Moreira 
da Silva. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, 
o pequenito ficou ali internado, 
na Secção de Pediatria da Sala. 
de Observações, por ter sofrido 
fractura da perna direita. 


ATROPELADO 
MORTALMENTE 


Na Rua de S. Roque da La- 
meira, o automóvel MT-57-36, 
guiado por António Nunes Car- 
doso, oficial miliciano, atropelou, 
pela madrugada de ontem, o pe- 
dreiro João do Rosário, de 50 
anos, casado, morador na Rua 
das Eirinhas, 58. 

“Transportado por aquele mi- 
Wtar eo Hosp'tal Geral de Santo 
António, verif'cou-se ter o ainis- 
trado sofrido ferimentos na ca- 
beça e fractura do crânio. pelo 
que teve ce ficar internado, em 
estado muitu grave, na Sala de 
Observações, onde faleceu ao fim 
da tarde. O corpo ficou deposi- 
tado na Casa Mortuária do hos- 
pital. 


tantas vezes 


premio 
maior: 


TENHO 93 ANOS 
SOU ALFAIATE 


E AINDA 
CONFECCIONO 
UMAS CALÇAS 


...Assim nos dizia o sr. Manvel 
Ribeiro da Fonseca, do lugar de 
Mosteirô, Douro, quando há dias 
nos anunciava, com certa satista 
ção, que fazia anos no dia 15 e 
gostaria quo isso fosse pul 
cado em «O Comércio do Porto, 
de que é fiel leitor. 

Cá estamos, muito gostosamen- 
te, a satisfazer esso pedido do sr. 
Manuel Ribeiro da Fonseca, que 
nos disse mais: «Tive quetro fi- 
lhos, dois rapazes no Brasil, duas 
raparigas já toléidos aos.65 anos, 
tenho 14 netos, te- 


à festa, sou, 

fecciono umos cal 

tos, tive 12 baptizados, fui 
honrado e nunca respondi 
em tribunal». 

E, depois, diz-nos mois: «Co- 
mo estou em restos da vida, gos- 
tava de fazer esta referência ao 
público em geral, motivo por que 
incomodo V. Ex.» 

E o sr. Manuel Ribeiro da Fon- 
seca mandou-nos mesmo 1850 para 
lhe remetermos o jornal. 

Pois cá vai feita a vontade do 
bom homem que deve ser o sr. Ma. 
nuel Ribeiro da Fonseca. 

E um voto, com um abraço 
emigo, lhe enviamos, também, que 
Deus lho dê saúde e, ainda, mui- 
tos anos de vida. 


DOENÇA SÚBITA 
MORTAL 


Armando Rodrigues da Sil- 
va, de 46 anos, casado, operário, 
da Praia de Esmoriz, Ovar, 
acometido de doença súbita on- 
tem à tarde, foi levado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
onde já chegou morto. 

Verificado o óbito, foi o cor- 
po removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


a cantarinha vai à fonte 


Pequenas 


ocorrências 


Margarida Pereira da Mota, 
de 80 anos, viúva, domés- 
tica, da Rua das Fontai- 
nhas, 14, deu uma queda em 
casa. Levada ao Hospital 
de Santo António, ficou in- 
ternada no Serviço de Orto- 
pedia, com fractura da 
anca esquerda. 


Do hospital de Marco de 
Canaveses, veio ontem para 
o de S. João, nesta cidade, 
Carlos Mesquita Caetano, 
de 10 anos, filho de Sera- 
fim Caetano e de Deolinda 
Mesquita, do lugar da Quin- 
tã, Paços de Gaiolo, da- 
quele concelho, que cai por 


tma ribanceira perto de 


Saln de Observações, “ot 
traumatismos múltiplos. 


No mesmo hospital deu 
entrada a reformada Gra- 
cicsa Moreira, de 41 anos, 
viúva, do lugar de Santa 
Cristina, Folgosa, Maia, 
que espetou uma agulha de 
coser num joelho, ficando 
cem ela alojada all. A fim 
de ser operada, baixou à 
Sala de Observações. 


Quando comia, engasgou-se 
com um pedaço de carne, 
que se lhe alojou no esófa- 
go, Josefa da Conceição 
Mendes, de 65 anos, viúva, 
doméstica, da Rua Monte 
de Santana, 9, em Leça da 
Palmeira, Matosinhos. Con- 
ducida ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou inter- 
nada na Sala de Observa- 
ções. 


Do hospital de Barcelos, 
veio ontem para o de S. 
Jcão, desta cidade, Jorge 
Gonçalves Linhares, de 7 
anos, filho de Delfim Silva, 
Linhares e de Maria Mano 
Gonçalves, do lugar do 
Souto, Vilar do Morte, da- 
quele concelho, que dera 
uma queda em casa, sofren- 
do traumatismo craniano. 
Ficou internado na Sala de 
Observações. 
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À reunião da NATO Desastre de avião 
em Lisboa 
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cretário da Defesa dos Estados 
Unidos, Melvin Laird, e os mi: 
nistros da Defesa da Grã-Bre- 
tanha e da Alemanha Ociden- 
tal, lorde Carrington e Helmut 
Schmidt, foram unânimes em 
declarar que a NATO não deve 
responder precipitadamente à 
proposta soviética. 

Lorde Carrington disse que 
as perspectivas de possíveis 
progressos no sentido uma 
redução mútua e equilibrada 
das forças do Leste e do Oci- 
dente não devem desviar a 
atenção da NATO dos seus 
objectivos essenciais. 

Helmut Schmidt, por seu 
turno, declarou que a Aliança 
Atlântica não deve perder a 
iniciativa no que respeita a 
uma redução mútua das tro- 
pas, que a NATO foi a primei- 
ra a propor há três anos, mas 
advertiu de que não se deve 
«correr precipitadamente» para 
conversações com o Leste. 

Os novos acontecimentos re- 
lacionados com uma redução 
mútua e equilibrada das tor- 
gas vieram também, em certa 
medida, influenciar a atitude 
da NATO relativamente a uma 
conferência sobre a segurança 
europeia entre o Leste e o Oci- 
dente. 

A NATO tem afirmado in- 
eistentemente que a questão da 
redução das tropas teria de ser 
incluida na agenda de uma 
conferência sobre a seguran- 
última sessão do 
I, realizada 
em Dezembro em Bruxelas, os 
ministros declararam que só 
iniciariam conversações explo- 
ratórias com os países do Pao- 
to de Varsóvia quando as con- 
versações entre os quatro gran- 
des sobre a questão de Berlim 
tivessem sido levadas a bom 
termo. 

Ora, esta semana, os minis- 
tros devem chegar à conclusão 
de que, até agora, não se con- 
seguiu qualquer progresso 
quanto ao problema de Ber- 
lim, Além disso, na sua reu- 
nião de dois dias na capital 
portuguesa devem também 
examinar a situação no Medi- 
terrâneo, a actual capacidade 
defensiva da Aliança e outros 
acontecimentos relativos ao 
Leste e ao Ocidente, incluindo 
os progressos alcançados nas 
conversações para a limitação 
das armas estratégicas (SALT) 
a decorrer em Viena, 

Quanto ao Mediterrâneo, os 


viética naquela área, o qual, 
na opinião de Washington, ex- 
cede o simples quadro do con- 
flito israelo-árabe, 

Afirma Washington que o 
equilibrio de forças entre o 
Pacto de Varsóvia e a NATO 
tem estado a ser alterado pela 
concentração do poderio sovié- 
tico na região e Melvin Laird, 
o secretário da Defesa, reve- 
lou a semana passada que os 
Estados Unidos decidiram in- 
tensificar também as suas 
actividades militares no Me- 
diterrâno, 

O princípio da redução mú- 
tua e equilibrada das forças 
militares, delineado pela pri- 
meira vez quando da reunião 
do Conselho da NATO na Is- 
lândia, em 1968, consiste na 
redução das forças da Aliança 
Atlântica e do Pacto de Var- 
sóvia estacionadas de ambos 
os lados da linha Leste-Oeste, 
que divide a Europa. 

Em Bruxelas, os circulos 
oficiais afirmam que embora 
tal ideia tenha pertencido à 
NATO, a Aliança não está ain- 
da em condições de iniciar ni 
gociações nesse sentido. 

Frisam os mesmos circulos 
que a determinação daquilo 
que poderá ser considerado 
uma redução de forças eq 
brada é particularmente 


cil devido às condições geográ- 
ficas, pois uma retirada das 
forças dos Estados Unidos para 
outro lado do Atlântico, a cinco 
mil quilómetros de distância, 
não pode comparar-se com a 
retirada das forças soviéticas 
apenas para algumas centenas 
de quilómetros para lá da li- 
nha que 'actualmente divide a 
Europa. 

A Aliança estudou já uma 
sério de hipóteses relativas à 
redução das forças e Melvin 
Laird anunciou, a semana pas- 
sada, que os Estados Unidos 
apresentarão novas ideias so- 
bre o assunto em Julho. 

Um dos possíveis resultados 
da próxima reunião do Conse- 
lho Ministerial da NATO em 
Lisboa poderá consistir na au- 
torização para que, através 
dos canais diplomáticos, sejam 
sondadas as intenções da 
União Soviética, Tais inten- 
ções nunca foram oficialmente 
comunicada à NATO, embora 
tenham sido reveladas em ter- 
mos gerais pelo chefe do Par- 
tido Comunista soviético, Leo- 
nid Brezhnev, num discurso 
que recentemente proferiu na 
Geórgia. 

Os circulos oficiais da 
NATO, todavia, têm rejeitado 
especulações segundo as quais 
o secretário-geral da Aliança, 
Manlio Brosio, antigo emb 
xador italiano em Moscovo, se- 
ria convidado a deslocar-se à 
capital soviética para entrar 
em contacto directo com os di- 
rigentes do Kremlin e procu- 
rar obter mais amplos esclare- 
cimentos. — R. 


A R.T.P. transmitirá 
para vários países 
as reuniões 

do Conselho 
Ministerial da NATO 


A reunião do Conselho Minis- 
terial da N.A.T.O., que se realiza 
Lisboa mos dias 3 e 4, será 
transmitida directamente para al- 
gumas estações de TV europeias. 
Para tal fim, a R.T.P. montou 
um estúdio adequado, no Palácio 
da Ajuda, de onde os comentado- 
res de política internacional dos 
países interessados farão o relato 
das fases mais importantes. Além 
disso, a R.T.P. procederá à cober- 
tura filmada dos acontecimentos, 
para enviar, diáriamente, a todos 
os países, dentro do intercâmbio 
da Eurovisão. 

Os países que solicitaram 
transmissões directas são: Dina- 
Holanda, Noruega e Ale- 

(através das suas ca- 
deias). Estas transmissões serão 


marca, 
manha 


Estados Unidos devem reiterar 
= a ui mrstupação poi E rn ii po 


coma é óbvio, segundo horários 
que já se encontram devidamente 
estudados e previstos. Para a 
cobertura do acontecimento a 
RTP. utiliza um carro equipado 
com «videotape», um carro de 
«régio» e quatro câmaras dentro 
do estúdio, no Palácio da Ajuda. 

A primeira transmissão em di- 
recto será realizada paru a Dina- 
marca, amanhã. 

A R.T.P. transmitirá, em di- 
de Assembleia Nacional, 
para todo o Continente, a cerimó- 
mia da abertura do Conselho Mi- 
nisterial da NAT.O. 


Incidente naval 


P-— (Cont. da La página) 


Os pescadores espanhóis 
que regressaram em 25 de 
Maio à Corunha, entregaram 
aqueles engenhos ao comando 
marítimo, Segundo contaram, 
pareceu-lhes que um avião bi 
tânico lhes pedira para reco- 
lherem as bóias, Entretanto 
interferência de um subma- 
rino que chegou a abrir fogo, 
fez-lhes acreditar que estavam 
a ser os heróis involuntários 
duma aventura de espionagem 
internacional, — F. P. 


»—s (Cont. da La página) 


com 900 metros de altitude, 
disse o major Glass. 

O chefe da Civil Air Pa- 
trol declarou que, por enquan- 
to, nada sabe quanto à sorte 
e) ocupantes do aparelho. 

* 


ROANOKE (VIRGÍNIA), 31 
— Foram encontrados seis ca- 
dáveres entre os destroços de 
um avião particular que se des- 


Audie Murphy quando, ix mais 
de vinte anos, recebia a medalha 
do Congresso dos Estados Unidos 


penhou perto desta localidade, 
receando-se que um deles seja 
de Audie Murphy, actor de ci- 
nema e herói da Segunda 
Guerra Mundial. 

O avião partiu sexta-feira 
de Atlanta, na Geórgia, para 
efectuar uma viagem de 480 
quilómetros até Martinsville, 
na Virgínia, e nunca mais se 
teve noticias dele. 

Hoje, foram localizados os 
destroços de um aparelho e 
uma equipa de socorro partiu 
imediatamente para o local, 
tendo ali chegado pouco antes 
das 17 horas locais (21 tmg). 
Os membros da equipa encon- 
traram seis cadáveres e ne- 
nhum sobrevivente. 

O chefe da Civil Air Patrol 


-— nareglão, major Charles Glass, 


declarou não haver dúvida de 
que o aparelho é o mesmo 
que viajava Audie Murphy, de 
46 anos. 

Até agora, porém, os mem- 
bros da equipa que partiu para 
o local não puderam identifi- 
car qualquer das vítimas. 

Notícias anteriores afirma- 
vam que a bordo do aparelho 
seguiam apenas cinco pessoas, 
incluindo Murphy e o piloto, 
mas o major Glass disse que 
entre os destroços se encon- 
travam seis cadáveres. 

Acrescentou que o avião foi 
devorado pelas chamas, arden- 
do completamente, pelo que é 
particularmente difícil identi- 
ficarem as vitimas que fica- 
ram carbonizadas, — R. 


Audie Murphy 
entrou em mais 
de 40 filmes 


Murphy era um pobre órfão, 
e vivia numa plantação de algodão 
no Texas, quando entrou para o 
Exército em 1948, no dia em que 
completou 18 anos. 

Quando foi licenciado dois 
anos mais tarde, no fim da guerra, 
tinha recebido 2 condecorações, 
incluindo a Medalha de Honra do 
Congresso, a mais importante 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


Na 


SANTIAGO DO CHILE — Uma missão 
militar chilena, formada por altos res- 
ponsáveis do Exército e da Aviação, dei- 
xou esta cidade com destino a, Paris. 


DUNEDIN (NOVA ZELANDIA) — O car- 
gueiro alemão «Cap Race» do qual não 
havia notícias há dez dias entrou 
finalmente neste porto e o seu silêncio foi 
explicado pelo facto de ter caido ao mar 
o telegrafista de bordo. 


GANDER (TERRA NOVA) — Cinco euro- 
peus orientais, incluindo duas crianças, 
pidiram asilo na Terra Nova. 


ATENAS — Um total de vinte pessoas 
serão acusadas oficialmente de tentativa 
de constituição de organização ilegal e de 
preparação de atentados com explosivos. 


MADRID — «A nível administrativo» foi 
decidido estabelecer um consulado da Es- 
panha em Hong-Kong — anunciaram cir- 
culos ligados ao Ministério espanhol dos 
Assuntos Exteriores. 


PARIS — Faleceu na sua residência o 
organista francês, Marcel Dupre, membro 
do Instituto de França. Contava 85 


CATANIA — As torrentes de lava do Etna 
reduziram ligeiramente o seu avanço du- 
rante a noite. A ponta extrema segue em 
direcção ao mar 


SE” vois aesertores norte - coreanos 
r sam que estão a ser feitos prepa- 

“vos para ser lançado outro ataque con- 
tra a Coreia do Sul. 


a 


SINGAPURA — O director-geral da 
UNESCO, Rene Maheu, exortou os paises 
asiáticos a rever os seus sistemas de edu- 
cação. ã 


BELFAST — Deu-se uma explosão em 
Castleberg que destruiu algumas reparti- 
ções do Governo local e causou ferimentos 
ligeiros num jovem que estava junto ao 
edifício. 


NOVA DELI — O ministro de Estado da 
Produção para a Defesa, da União India- 
na, Vidya Charan Shukla, acusou a China 
de continuar a fornecer armas ao Paquis- 
tão desde o início do movimento sepa- 
ratista. 


BERLIM — O par alemão (ocidental) Pe- 
ter e Hanni Beubeck, conservou o seu 
título de campeão do Mundo (amadores) 
de dança latino-americana, 


ROMA — A primeira revolta popular con- 
tra a Mafia surgiu em Filicudi, tendo sido 
fixada residência nesta minúscula ilha, 
ao norte de Sicília a quinze homens da, 
Mafia, 4 


SALISBURIA — O ex-primeiro-ministro 
federal da Rodésia, «sir» Roy Welensky, 
numa entrevista publicada avisa a Grã- 
-Bretanha que se quiser resolver a ques- 
tão da independência da Rodésia tem de 
o fazer agora ou nunca, 


VIENA — Um novo crédito a longo prazo 
concedido pela China à Roménia veio le- 
vantar a hipótese dessa verba se destinar 
à aquisição de armas chinesas para O 
“xército romeno, 


condecoração dos Estados Unidos, 
por ter morto ou capturado 240 
alemães. 

Ainda sem idade suficionto 
para votar, com uma educação 
muito limitada o sem uma car- 
reira, ao regressar da Europa 
viu-se forçado a aceitar o primei- 
ro trabalho que lhe ofereceram, 
actuar como extra num fime que 
teve como títuo «Kid from Texas». 

«Aquilo era melhor que apanhar 
algodão, mas pouco mais», disse 
um dia Morphy, referindo-se ao 
iníoio da sua carreira. 

Contratado pelo realizador 
Johm Huston para interpretar o 
principal papel na película «The 
red dage of courage», a história 
de um jovem soldado durante a 
guerra civil dos Estados Unidos, 
Murphy revelou-se um bom actor 
mas, após terminado o filme, ba- 
seado na sua própria biografia e 
que teve o título (To hell and 
back» passaram a dar-lhe, quase 
exclusivamente papéis em «twes- 
terns», «Fiz mais de 40 filmes, 30 
dos quais eram sempre o mesmo 
«Western», com cavalos diferen- 


tes», declarou Murphy, recente- 
mente. 
Huston costumava dizer de 


Murphy que este era «um assassi- 
no com rosto de bebé», e o próprio 
actor afirmou que, depois da guer- 
ra, nada mais voltara a parecer-lhe 
excitante. 

Audio Murphy casou com a 
actriz Wanda Hendrix, pouco de- 
pois da guerra, mas o casamento 
acabou num divórcio em 1951. Ca- 
sou, depois, com Pamela Archer, 
uma hospedeira do ar que, lho deu 
dois filhos, mas o casal separou- 
-se em 1960. 

Em 1968 Murphy declarou no 
Tribunal Superior da Califórnia 
que não tinha possibilidade de pa- 
gar uma divida de 13000 dólares 
nem os impostos de rendimento 
em atraso. 

O ano passado, um tribunal de 
Los Angeles absolveu-o da acu- 
sação de ter tentado assassinar 
um treinador de galgos, o qual se 
queixou de que o actor tentara 
matá-lo a tiro após uma discussão, 

Audio Murphy nunca conseguiu 
escapar à fama que adquiriu du- 
rante o tempo da guerra, embora 
muitas vezes o tenha tentado. «Só 
há uma coisa mais morta do que 
os jornais de ontem, é o herói do 
ontem», costumava dizer. 

No entanto, Murphy confessou 
sempre que, depois de ter estado 
na guerra, nunca conseguiu adap- 
tar-se verdadeiramente à vida civil. 
—R. 


A SITUAÇÃO POLÍTICA 
NO MÉDIO ORIENTE 


D-— (Cont. da la página) 


lução da situação nos planos 
interno e externo. 

Duas importantes medi- 
das foram tomadas — anun- 
ciam os jornais cairotas. Uma 
do ministro do Interior, esta- 
belecendo o prazo de 24 
horas para os inquéritos da 
polícia. «Um acusado en- 
quanto não for condenado 
deve ser considerado como 
inocente» — dizem as instru- 
ções do ministro. A outra 
medida é a proibição das 
acumulações de funções 
numa mesma pessoa. Os ban- 
cos estariam já a aplicá-la. 


—EF.P. 


VAI SER PUBLICADA 
PELO VATICANO 


uma instrução pastoral 
sobre os meios dt 
comunicação social 


Da Conferência Episcopal 
Metropolitana recebemos a se- 
guinte informação: 


«No próximo dia 3 de Ju- 
nho vai ser publicada em Roma 
uma instrução pastoral sobre 
os meios de comunicação social. 

Este importante documento 
virá completar a doutrina 
anunciada no decreto conciliar 
«Inter Mirifica» e foi preparado 
ao longo de vários anos, por es- 
pecialistas de diversos países. 
O projecto foi préviamente sub- 
metido aos bispos para con- 
sulta. 

Como consta do referido de- 
creto conciliar (número 23), os 
bispos tinnam confiado ao or- 
ganismo competente da Santa 
Sé e encargo de elaborar esta 
instrução, com a ajuda de peri- 
tos. Em 11 de Abril de 1964, 
Paulo VI constituiu a Pontifícia 
Comissão para as Comunicações 
Sociais e cometeu-se o mandato 
do Concílio. Logo no mesmo 
ano, dentro da Comissão Ponti- 
fícia, formou-se um grupo de 
trabalho, composto por bispos 
dos cinco continentes e pelos 
presidentes das três organiza- 
ções internacionais católicas 
que se dedicam à Imprensa, ao 
Cinema e à Rádiotelevisão. Este 
grupo foi, em seguida, notâvel- 
mente alargado e enriquecido 
com peritos e consultores do 
Mundo inteiro. 

Entre 1964 e 1970, o projec- 
to de instrução pastoral passou 
por várias redacções e sofreu 
numerosas emendas. O texto 
que agora vai ser publicado é 
fruto de muito trabalho e con- 
tribuirá em larga escala, para 
o desenvolvimento da acção 
pastoral da Igreja no domínio 
das comunicações sociais». 


Protesto contra as reformas 
introduzidas na Igreja 


ROMA, 31 — Alguns milha- 
res de católicos tradicionalistas 
da Europa e da América termi- 
naram hoje um protesto de três 
dias contra as reformas intro- 
duzidas na Igreja pelo falecido 
Papa João XXIII e pelo seu 
sucessor Paulo VI. 

Os tradicionalistas, que entre 
outras coisas objectam contra a, 
missa, ter deixado de ser profe- 
rida em latim, celebraram uma 
missa, dita em latim vernáculo, 
na gigantesca igreja de Santa 
Maria, em Campiteili. 

Depois da missa, um grupo 
de crianças levou a efeito uma 
procissão de velas em redor da 
nave do templo. 

Os tradicionalistas descreve- 
ram a sua presença em Roma 
como uma peregrinação ao cen- 
tro do catolicismo, negando ser 
um protesto formal. Não obstan- 
te, os seus panfletos eram plenos 
de condenação a todas as refor- 
mas que tiveram lugar desde 
que o Concílio do Vaticano se 
reuniu. 

Durante três dias, os tradi- 
clonalistas celebraram quase 
uma dezena de missas, cantadas 
ou ditas em latim e desfilaram 
através das ruas de Roma para 
cantarem hinos latinos na Praça 


Todavia, um pedido dos tra- 
dicionalistas para serem rece- 
bidos pelo Santo Padre em au- 
diência foi recusado, tendo um 
elemento da organização dito a 
propósito do caso que Paulo VI 
estaria «provavelmente demasia- 
do ocupado». 


O grupo, cujo número se ava- 
lia entre 3000 e 4000, também 
se deslocou a Roma no ano pas- 
sado, levando a efeito cerimónias 
muito idênticas. 


Desta feita, os tradicionalis- 
tas oraram junto dos túmulos de 
dois dos seus papas mais favo- 
ritos — Pio V, que introduziu a 
missa em latim, e Pio X, que 
condenou todo o modernismo na 
Igreja. 

Do grupo fazem parte cerca 
de 50 padres, bem como algumas 
freiras e frades. Dele fazem par- 
te também alguns escuteiros e 
raparigas de organizações reli- 
giosas, mas a maioria são pes- 
soas de meia idade, entre as 
quais muitos franceses. 

Alguns dos tradicionalistas 
mais ferrenhos têm até sugerido 
que o Papa Paulo VI seja decla- 
rado um herético pela moder- 
nização da liturgia da Igreja é 
pela introdução de outras re: 


de S. Pedro, onde também leva- formas. — R, 
ram a cabo uma noite de vigília. 
O TE 


PORTUGAL 


ESPERA OBTER DA 


GRÃ-BRETANHA 


MAIOR COMPREENSÃO 
PARA A SUA PSLÍTICA EM ÁFRICA 


LONDRES, 31 — O jornal 
conservador «Daily Telegraph» 
afirma, hoje, em editorial que as 
raízes de Portugal em África 
são mais saudáveis de que muita. 
gente supunha. 

Comentando a próxima visita. 
a Lisboa do ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros britânico, «sir» 
Alec Douglas-Home, o jornal diz 
que «sir» Alec vai procurar res- 
tabelecer os tradicionais laços 
de amizade entre os dois países 
cuja aliança completa seis sé- 
culos em 1973. 

«Vários governos britânicos, 


«Está agora a ser reconhe- 
cido com um certo atraso que a 
implantação portuguesa nos seus 
territórios ultramarinos, velha 
de séculos, tem raízes mais sau- 
dáveis do que muitos supunham». 

Portugal espera obter da 
Grã-Bretanha maior compreen- 
são para a sua política em 
Africa, acrescenta o jornal, e es- 
pera também que a Grá-Breta- 
nha compreenda até que ponto 
o movimento anticolonial está a 
ser dominado pelos comunistas. 

«Nem todos os erros podem 
ser emendados ou as respectivas 
posições tornadas idênticas de 


autocracia antiquada com uma de acabar com as picuínhas com 
política ultramarino fora de Portugal». — R. 
mm 


o 


um dia para o outro, mas temos | 
o 


Terça-feira, 1 de Junho de 1971. 3 


TERÁ UMA FEIÇÃO INTEIRAMENTE NOVA 
A REPRESENTAÇÃO OFICIAL 


NA FEIRA DA AGRICULTURA 


Enquadrada na nova orientação 
dada pela Secretaria de Estado da 
Agricutura, a representação do sector 
oficial ma VIIL Feira Nacional de 
Agricultura revestir-se-á, esto ano, 
de um carácter inteiramente novo. 

Com efeito, pretende-se que esta 
representação tenha um caraácter di- 
nâmico, inteiramene orientado com 
vista à satisfação dos anseios dos agri- 
cultores e idas exigências que moder- 
namente se impõem à actividade agro- 
-pecuária. 

Embora se haja escolhido, como 
tema fundamental desta Feira, a pro- 
dução bovina, o qual será amplamen- 
te tratado, através de uma exposição 
viva das linhas das principais produ- 
ções idas espécies (carne e leite) e 
bem assim de um mostruário, tão 
completo quanto possível, dos produ- 
tos provenientes das explorações ovi- 
nas nacionais, serão tratados, igual- 
mente, problemas diversos de maior 
interesso para a agricultura do pre- 
sente, 


Assim, em todos os dias úteis da 


Feira, promover-se-ão colóquios e 
mesas-redondas, em que se espera 
activa participação da lavoura e nos 
quais se úebaterão vários tem.s «e 
papitante interesse, podendo desta 
car--se, estre eles, os relacionados 
com a produção forrageira, os da ex- 
poração ovina nas suas funções domi- 
nantes (carne e leite), asgectos de 
sanidade vegetal e animal, culturas 
horto-industriais, mecanização agro- 
-pecuária, melhoramentos agricolas, 
matérias de silvicultura, ete. 

As sessões de trabalho, que terão 
inicio às 10 e 30 em carla dia, com 


precedidas, sempre que p: 
exibição de filmes comentados e 
sando assuntos de actualidade agro- 
-pecuária, E 

No Pavilhão de Agricultura funcio- 
nsrá um serviço permanente de ris- 
tribuição de folhetos actualidados e 
um registo de consultas sobre proble- 
mas agricolas e pecuários, a que, opor- 
tunamente, resvonderão, os. departa- 
tos competentes, 


“viu o filme? 
leia agora o livro 
de johan daisne 


Oca 
HOMEM. 


DA 


CABECA 
RAPADA 


: A e 
Associando;se à Chambre de Commerce Belge au Portugal, 
entidade organizadora da Feira de Amostras de Produtos 


Portugueses, o Banco. Português do Atlântico está presente 
nesse importante certame com um stand destinado 

a prestar informações ea dar apoio-aos expositores 

e exportadores portugueses em geral. 
Dando o nosso patrocínio a esta iniciativa, prosséguimos 

na política-de apoio firmê às actividades económicas nacionais. 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
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«Vós, religiosas, deveis pensar 


no ideal feminista do nosso tempo- 


— afirmou o Bispo do Porto 
num Curso para Religiosas 


Dentro do programa prêviamente 
publicado, realizou-se, ontem, na sede 
da Associação Católica do Porto, a 
inauguração do Curso-Exposição so- 
bre Pastoral das Religiosas, que adop- 
tou o título geral «Vida que so dá». 

Pelas 16,80 horas, foi ali recebido 
o prelado da Diocese, D.António Fer- 
reira' Gomes, que seguldamento per- 
correu as salas ondo estão patentes 
uma “exposição documental sobre as 
actividades Religiosas na Diocese (cer- 
ca de 1500 em 104 casas), e uma outra 
exposição bibliográfica com os livros 
mais, recentes sobre teologia o espi- 
ritualidado para Religiosas, Além de 
várias legendas de carácter hierár- 
quico, avulta o elevado número de 
fotografias é cartazes, A ver. Com 05 
olhos, e não só. 

Seguiu-se uma breve (o não pro- 
gramado) sessão, com a presença de 
muitas dezenas de relígiosas das vá- 
rias congregações, a que presidiu o 
Eispo do Porto, que tinha à direita 
a Irmã Matildo de Almeida, directo- 
ra do Centro de Estudos para Reli- 
glosas, é à esquerda a Irmã Ema, Su- 
periora das Oblatas do Coração de 
Jesus, Presentes, ainda os revs. drs. 
José Godinho, director do Centro de 
Cultura Católica, e Serafim Ferreira, 
vigário episcopal dos Relígiosos e Re- 
ligiosas, 

O rev. Serafim Ferreira, depois de 
agradecer a colaboração prestada pe- 
las Relfglosas na efectivação da ini- 
ciativa, e de, relembrando o pro- 
grama, repetir alguns avisos de ordem 
prática, anunciou, desde logo com 
óbvias restrições de tempo, a primei- 
ra lição do Curso Pastoral para Rell- 
giosas, 8 cargo do rey. padre Josó 
Maria Cabral, da Faculdade de Filo- 
sofia de Braga, e versando o tema 
«Mudança social e vida religiosa», 

Partindo dum facto: à crise dos 
institutos religiosos, o dr. José Ca- 
bral referiu-se às dificuldades de re- 
crutamento de novos membros em 
conservação pacífica dos já consa- 
grados. Ora tais factos não derivam 
de falta de Fé ou menor apreço pela 
vida religlosa, mas parecem estar re- 
lacionados com a seguinte hipótese 
explicativa: <A sociedade em que vi- 
vemos é trabalhada por um processo 
muito rápido, global e omnimodo, de 
mudanças sociais, que afectam todas 
as formas de sentir, apreender 6 ex- 
primir os valores da vida humana, 
inclusivamente os religiosos, Daf que 
os Institutos religiosos formados em 
grande parte em tempo ou situações 
caracteristicamente anteriores q esto 
processo evolutivo, tenham de esco- 
lher entre a seguinte alternativa: ou 
apreender tal processo, entrar em tal 
movimento, e realizar os ajustamentos 
que so impõem, de forma a traduzir 
em vida de hoje e de futuro, os valo- 
mes e ideais que dizem ser os seus; 
ou encontrar-se marginalizados, per- 
der a sua identidade, de maneira que 
Os seus membros «já não se encon- 
tram», «já não sabem o que são», e 
deixar do ter significado para os 
homens de hoje, que não quererão 
nem poderão identificar-se com o que 
não sabem bem o que é, nem vêem 
que valor actual possa ter tal tipo 
de vida», 

Hoje, prossegulu o orador, póem-se 
em causa as tarefas e os processos de 
trabalho dos Religiosos; da formação 
global ministrada, e que outrora era 
aceitável, que digam os súbditos de 
hoje, Resumindo: <As pessoas que con- 
factam connosco, guardam uma ima- 


Eem nem sempre consoladora, de nel | 


Religi que vivemos num mundo 
- SUR ngedaros 


que não existe», E no entanto, referiu 
o dr. José Cabral, na origem das or-| 
dens e congregações, estavam ideias 
espirituais contestatárias ao seu tem- 
po. Em contrapartida, acrescentou, 
hoje são vistos como contrários a toda 
a espécis de contestação, Isto global- 
mente, 

No desenvolvimento do seu tema, 
o rev. dr. José Maria Cabral esque- 
matizou as mudanças que se operam 
na sociedade portuguesa, na esteira 
de sociedades ocidentais em fase já 
mais adiantada deste processo, con- 
siderando os binómios de transtor- 
mação: rural-urbana, agrícola-indus- 
trial, comunitária-associativa,  unitá- 
ria-especializada, — sacral-secularizada, 
Concluindo: esta mudança parece ain- 
da incluir um dado novo na vida das. 
sociedades humanas: duma sociedade 
estável, passamos a uma sociedade 
em mudanca permanente. 


D. ANTÓNIO : 


«Que a Religiosa 
saiba ser Mulher» 


O Bispo do Porto, D. António 
Ferreira Gomes, usou então da pala- 
vra, embora considerando o Curso na 
sua primeira fase — fase crítica — não 
estivesse no seu espírito tal interven- 
cão. «Aceitemos o plano da Igreja 
crítica» na medida em que nos pode 
conduzir a uma auto-crítica, A propó- 
sito, citou a passagem por cá do Pa- 
dre Lombard, que fez uma crítica vio- 
lenta o veemente da vida religiosa. 
«Bu penso que ele tinha razão» — 
afirma honestamente D. António. 

E derivando o contexto do seu 
pensamento, toma a palavra «refor- 
ma», palavra profundamente eclesiás- 
tica, anterior a Lutero e a todos os 
demais reformadores, enquanto ela 
própria significa «voltar à forma ini- 

Explanando a necessidade duma 
adaptação — por transcrição de pala- 
vras: «Se não nos (os religiosos) 
adaptamos, acabamos e a Igreja con- 
tinuas — D. António Ferreira Gomes 
entrou num, ponto capital das corren- 
tes modernas do pensamento: «O caso 
é saber interpretar os sinais dos tem-. 
Dos», E indo frontalmente ao proble- 
ma: «Como é que o Homem pode ser 
feliz?» E o certo é que, acentuou, 
rejeitam a Igreja porque acham que 
Ela não responde à pergunta «como 
ser foliz nesta vida?» No enflamento 
filosófico deste ponto, a versatilidade 
do pensamento do Bispo do Porto per- 
mitiu uma desmistiticação das teorias 
marcusianas e eróticas da actuali- 
dade, que esbocam uma falaz possibi- 
lidade de ser feliz numa sociedade de 
consumo, isto é, uma realização laica 
da felicidade. «Sinal de que qualquer 
coisa está muito pior: já não se com- 
bate a religião», Ou: «O Erande pro- 
blema é termos deixado que a Igreja 
já não seja crível, já não seja mo- 
tivo de credibilidade, raciocínio que 
parte do sofisma de que o Evangelh 
já não é crível O REE+ 

Restringindo a problemática à au- 
dência: «Vós, religiosas, devels pen- 
sar no Ideal feminista do nosso tempo, 
Que a religiosa saiba ser mulh 
através da capacidade de doação aos 
problemas do nosso tempos, 

Depois de breve intervalo, foi mi- 
nistrada a segunda lição, pelo rev. dr, 
Justiniano Ferreira dos Santos, que 
falou sobre «Prioridades na Acção So- 
cal da Igreja», ' 


O Bispo do Porto percorre atentamente a exposição documental sobre 
as actividades das Religiosas na diocese 


ORGANIZAÇÃO 


CORPORATIVA 


ENTRAM HOJE EM VIGOR 
DIVERSAS CONTRATAÇÕES 
COLECTIVAS DE TRABALHO - - 


Entram, hoje, em vigor as seguin- 
tes convenções colectivas de trabalho, . 
homologadas nltimamento pelo Minis-| 
tório das Cosporações : contrato co- 
leotivo celebrado entre o Grémio do 
Comércio do Distrito de Evora e o 
Sindicato dos Empregados do Escri- 
tório e Caixeiros do mesmo distaito; 
contrato colectivo para a indústria 
tg borracha (empregados de escritó- 
rio); acondo colectivo negociado ento 
várias empresas petrolíferas e os 
Sindicatos representativos do pessoul 
ao seu serviço; contratos colectivos 


para as tabucasias e papelarias de 
(caixeiros), 


“Lisbon, despacho sobre 


Empregados de Escritório e Ouixeiros 
to mesmo distrito; acordo coleotivo 
entro a Empresa Tansportadora 

frbaleiso oro Oimligatio. dos” Proto: 


Setúbal; portaria de remunerações 
mínimas para os profissionais da, 
indústria do borracha do distrito do 
Funchal; contrato volectivo entre o 
Grémio dos Industriais de Onrivo- 


Restrições ao trânsito 


nos acessos à barragem 
de Pracana 


Por motivos de trabalho na 
barragem de Pracana, situada 
no limite dos distritos de San- 
tarém e Castelo Branco, fica 
interdito a veiculos pesados o 
trânsito, sob o coroamento da 
referida barragem, durante os 
meses de Junho, Julho e Agos- 
to. Esta restrição será -sinali 
zada nas estradas qu' 
acesso à mesmo  orzptem 


equi o 


saria do Noite e o Sindicato dos Pro- 
fissionais de Escritório do Distrito 
do Porto; e contrato colestivo entre 
os Grémios do Coméscio do Distrito 
de Viseu o do Concelho do Lamego 
e o Sindicato dos Empregados do 
Esoritório e Caixeiros do Distrito de 
Viseu, bem como as portarias que 
alargam o âmbito desso contrato a 
todas as entidades patronuis do dis- 
toito, qualquer que ecja o seu ramo 
aotividado o que tenham ao ger- 
viço trabalhadores das categorias 
previstas no contrato e aos respec- 
tivos profissionais e ds entidades 
patronais representadas pelo Giémio 
flo Comércio de Lamego e as demais 
empresas do distrito que, embora não 
representadas por qualquer das mes- 
mos Gémios, tenham ao serviço pro- 
fissionais das categorias previstas na 
convenção, nssim como aos respecti- 
vos profissionais. 


“O Comércio do jporto 


a VIANA DO CASTELO 


o 


O CASO DA CEDÊNCIA DO ANTIGO 
CONVENTO DE SANTO ANTÔNIO 


apreciado 
pelo secretário 


No âmbito da política de valorize 
cão das instalações hospitalares de 
Viana e dos serviços dependentes da 
Santa Casa da Misericórdia desta. ci- 
dade, vem-se empenhemdo « respectiva. 
Mesa em obter do Estado, a cedência 
do edifício do antigo Convento de 


Edifício do antigo Convento de Santo António, actual Enfermaria 


de Estado do Exército 


problema e. expô-lo ao ministro da 
Detesa e Exército. O sr. governador 
civil, dr. Araújo Novo, “indicou, nessa 
altura, o seu ponto de vista, que € 
todos se afigurou razoável e oniterioso: 
se o edifício for remodelado e apro- 
veitado para a instalação da «messer 


litar, que 


se pretende para instalação de uma escola de enfermagem e de uma cheche 


Santo António, desta cidade, para 
melo instalar uma Escola do Enferma- 
gém 6 respectivo Lar, e a Creche que 
aatuelmento funciona numa dependên- 
cia do antigo convento dominicano, em 
instalações muito deficientes e despro- 
vidas de um simples recinto av ar 1i- 
vne para as crianças. As diligências 
que têm sido feitas, apenas obtiveram 
desprho favorável quanto à cedência 
parcial do edifício, para instalação da 
Creche, mas têm esbarrado com opo- 
sição quanto ao principal do imóvel, 
aliás em processo acelerado de ruína, 
e de que apenas ums, enfermaria mili- 
tar ocupa pequena parcela. A Santa 
Casa, com interferência do er. gover- 
nador civil do distrito, solleitou a 
vinda a esta cidade do sr. general 
Oliveira Vitoriano, secretário de Es- 
tado do Exército, que, tendo-se des- 
locado a Lisboa, acedeu ao convite, 
tendo chegado a Viana na noito de 
anteontem, acompanhado do seu se- 
cretário, sr. capitão Fonseca Rodri- 
gues, e do dr, Magalhães Queirós, con- 
eultor jurídico do Ministério de, De-| 
fesa Naolonal e Exército, e alojando-se 
em Santa Luzia. Ontem, às 11 horas, 
o sr. dr. Manuel Coutinho e toda a 
Mesa da Santa Casa, acomprynhados do 
chefo do distrito, foram cumprimentá- 
“lo e acompanhá-lo à cidade, a fim de, 
no próprio local, b informarem da 
mretensão referida e, em face do ante- 
projecto já elaboreçlo, lho explicarem 
os pormenores da prevista obra. O sr. 
secretário de Estado apreciou as con- 
dições em que o velhv edifício se en-. 
contra e ouviu do er. dr. Manuel Cou- 
tinho uma explicação detalhada das 
pretensões da Santa Casg e das finali- 
dades que ela tem cm vista, Serviria, 
o principal do imóvel, para Instala- 
cão de uma escola de enfermagem, tão 
necessária numa cidade que vel ter o 
seu Hospital Regional e que Já so 
debate com falta desses profissionais. 
A escola teria acoplado um Lar para, 
as alunas é flesyla dotada dos elemen-, 
tos essenciais em estabelcoimentos de 
tal natureza: cozinha, refeitório, dor-. 
mitórios, alojamentos, gabinete mé- 
dico, sala de conferências, sala de au- 
las, sefas de trabalhos técnicos, labo- 
ratório, eto. 

A amplitude de tais serviços justi- 
fica a necessidade e a pretensão de tão 
grande edifício; no 2.º andar, seria 
instalado o Lar. Q restante do edifício, 
destinado à Creche, seria. .dotado com 
refeitório, dormitório, solário, sela de 
Derços, etc. 

O general Oliveira Vitoriano, de- 
pols de ouvir a exposição que lhe aca- 
bava de ser feita, declarou que, efec- 
tivamente, achava ter o maior interesse. 
para a cidade, a/cedência do edifício, 
mas havia que ter-se em consideração 
que Viana do Castelo tinha também 
necessidade urgente duma «messes» 
para oficiais e sargentos, destinea, 
não à eua guarnição fixa, que é pe- 
quena, mas à que, embora de caráoter 
temporário mas de constante renova- 
cão, desde há anos vem estacionando 
nesta ciderie, olfrando-se por mais 
de quarenta oficiais e outros tantos 
sargentos, aqueles que se vão reve- 
zando em períodos de treino militar, 
sem possulrem instalações, tendo de 
recorrer a hospedagem em casas parti- 
culares, sempre onerosa e por vezes 
dificil de conseguir. Declegou que fi- 
cava clento das pretensões de Viana 
do Castelo, o que iria estudar o 


POR FALTA 
DE GASOLINA 


Aterragem forçada 
de uma avioneta 
da Base Aérea 

de Tancos 


ABRANTES, 3] — Cerca 
das 15" horas, quando uma 
avioneta da vizinha Base Aé- 
rea n.º 3, de Tancos, sobrevoa- 
va a povoação das Arreciadas, 
por falta de gasolina, foi obri- 
gada a aterrar, pelo que foi 
descer numa propriedade, na 
Quinta das Amendoeiras, pró- 
ximo da povoação do Rossio 
ao Sul do Tejo. A avioneta tl-| 
cou muito danificada na asa 
direita, no trem de aterragem 
e na fuselagem. 

Os três ocupantes nada so- 
freram, tendo seguido para 
'Tancos num helicóptero requi- 
sitado pela tripulação. 

O aparelho ficou guardado 
pela Polícia Aérea da referida 

ase. 


de que se acabava de fear, evidente- 
mente que todos concordariam e nada 
haveria a objectar; mas, à não sê-lo, 
e pondo e hipótese de o Governo echar 
outra solução pexa o caso, tanto mais 
que b edifício não oferece boas condi- 
«ões para aquele fim, então que seja 


FZ 


abertura às 15 horas 


QB 3333333333 


NAS 


JOSÉ FREIXO 


ESMERADO SERVIÇO 


AN 


NAUGURAÇÃO DA 


No Restaurante — M/ 21 anos 


cedido à Santa Casa porque, desse 
modo, terá uma utilidade e será salvo 
da iminente ruína que o ameaça. 

Finde a visita ao velho convento, 
o sr. general Oliveira Vitoriano reti- 
tou para Lisboa. 


ACERCA DOS TERRENOS 
DO CAMINHO DE FERRO 
DO VALE DO LIMA 


“Um nosso leitor, habitante da re- 
gião de Bertiandos, escreve-nos a dar 
o seu apoio à doutrina exposta nesta 
secção, há dias, sobre os terrenos do 
C, F. do Vale do Lime, informando 
de que a actual estrada nacional fica 

vezes inundada durante as 
grandes chelas do Lima, com o trân- 
sito por vezes interrompido, pelo que 
a utilização dos referidos terrenos e 
eteamento do leito da estrada, traria 
a dupla vantagem de a libertar das 
cheias e de lhe conferir outra segu- 
rança, devido ao alargamento da sua 
plataforme, 


OBRAS DA ESTRADA 
DO BARCO DO PORTO 


Satistazendo um pedido feito & esta 
Delegação, fomos ontem verificar 
pessoalmente, o que se passa no 
Barco do Porto, As obras da estrada 
estão decorrendo em bom ritmo e 
encontram-se muito ailiantedas, estan- 
do já uma parte importante do per- 
curso, pavimentadn. e asfaltada. No lo- 
cal onde estacionam automóveis é ba- 
nhistas, nade, vimos de novo, e nem. 
sequer so encontra nivelado o caminho 
que corre ao longo do muro que o 
limita. Tampouco foi feito o mais 
insignificante arranjo na estrada, mui- 
to deficiente é precária, para os auto- 
móveis. Em contrepartida, os Serviços 
Hidráulicos estão a realizar uma obra. 
de muito interesso e utilidade, que 
consiste em consolidar-so todo o 
aterro efectuado ao longo da margem, 
e continuação da referida esplanada, 
crendo nós que todo esso vasto terreno 
irá ser escoerlo das águas, tornando-se 
logradouro público que muito valori- 
zará o formoso local. 


ANNAN 


26 GRANDE 
CASINO : 
ESPINHO 


ONDE O NORTE SE DIVERTE 


SALA DE JOGOS 
MODERNAMENTE 
DECORADA 


(abertura 
às 16 horas) 


TOTALMENTE REMODELADO 


“HOJE 1 DE JUNHO 
asas, onto dede do q bi ca Am ad 
Ha peço My gs (Ven 


TEMPORADA 


Música para dançar com os famosos conjuntos; 
espanhol TORRE DE MADRID com CANDY 
e OS CINCO DE PORTUGAL com António Alvarinho 


VARIEDADES 


Ballet Mayte Gallan 


categorizadas bailarinas em espectaculares danças castiças 


LOURDES e CESAR 


DUO MUSICAL 


VENTRÍLOQUO 


HAZEL SCOTT com BRAZA-BRASIL 


magnifica atracção internacional 
DO 3333333333 33,3,3333 339 
Das 20 às 22 horas: JANTARES CONCERTO 


AMBIENTE DE DISTINÇÃO 


BVS 3399333398 


mr 


UMA HISTÓRIA PROFUNDAMENTE HUMANA 
É O MAIOR EXITO POPULAR DO ANO 


* VASCO MORGADO apresenta 


(LA CASA DE LAS CHIVAS) 


* ARMANDO CORTEZ 
A frente de um notável elenco artístico! 


MILÚ: 


No TEATRO 


(ADULTOS) 


Um Espectáculo de VASCO MORGADO 


JTUDI As 15,30 6 às 21,30 BEIJA-ME, IDIOTA 


E TEL.499274, (0) E ADULTOS & 2a SEMANA 


com KIM NOVAK 
IRREVERENTE E BRILHANTE 8 UMA COMÉDIA DE B. WILDER 


e DEAN MARTIN 
Às 15,80 0 21,30 Mm (ADULTOS) “ 
RINDADE TRE 
T TEL. 24412 e 


TOGNAZZI e CATHERINE spase DESEJO LOUCO 
5 


UM «D. JUAN» DE 40 ANOS PROCURA UMA JOVEM DE 19! 
SAMMY DAVIS JR. 
TEL. 22407 


ps A E ENCENADA 
em O MORTO era OUTRO [Ri a LEWIS 
RO D ARGALHADA 


HERCULES. SANSÃO, 
e MACISTE — 


URSUS 
com ALAN STEEL 


8 15,15 O às 21,30 O TAI) 12 ANOS) 
o PETER LAWFORD 


u Às 1530 e 21430 mm 


JOLIMPIS!| : 
MERO OS 4 MAGNÍFICOS 
(01/12 ANOS) E] 


“ As 15h às 21 “ 
CARLOS aLBERTO JOE PROCURA UM SITIO PARA MORRER c/ Jefrey Hunter e Pascalo Petit 
002 — CONTRA. GOLDGINGER c/ Franco o Cicoi 

TeL. 24540 — RS Eú E 


jo 
JOAQUIM MURIETA e O MISTÉRIO DO VOO 22 


TARDE 


(r/ 


ANOS) 


Anos) 


Em 2.º SEMANA! No Ecran Gigante 
As 15,30 e às 21,80 
O MELHOR FILME DO ANO! 


En Listed) 


e "ON "PREMIADO COM 7 OSCARS ! 
PATT ; 


O COLISEU 


APRESENTA no dia 8, 


EM UM 


UNICO ESPECTÁCULO 
SOB O PATROCÍNIO DO 


TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 
BALLET DA OPERA DE MUNICH 


Para M/ 12 anos —— 


3.40 * NOITE, 9,50 


2.º SEMANA 
DO MAIOR EXITO 


DA TEMPORADA ! 
(Adultos) 


UM BELÍSSIMO 
NOVEMBRO 


A primeira lição de amor 
dum adolescente ! 


GINA LOLLOBRIGIDA 
GABRIELE FERZETTI 
e PAULO TURCO! k 


ê A DEEM o 
TARDE, 3,30 * NOITE 9,30 


DIVERTIDA COMÉDIA 
SENTIMENTAL! 


(Adultos) 


QUEM SE METE 
COM RAPAZES 


HOJE, às 21,80 horas 


CINEMA DO TERÇO iores ao 12 anos) 


UM FILME DE RARO «SUSPENSE» em Panavision - Colorido 


MISSÃO NA CHINA VERMELHA 
com GREGORY PECK e ANNE HEYWOOD 


Amanhã — CIOME, CIOMES E CIUMENTOS (17 amos) 


Zi i ci liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiidiiidetdodeteteldedetelededeteleldaloledate 


CASINO 


tapas 


IM 


JANTAR CONCERTO 


MISIIIIIN 


(4 


. 
(Adultos) 


21,30 
UM 
SEQUES- 
TRO QUE 
TERMINA 
8 NUMA ORGIA DE TERROR! 


A NOITE DO 
ÚLTIMO DIA 


com MARLON BRANDO 
e RICHARD BROKE 


1 DE. JUNHO 


GRANDIOSO ESPECTÁCULO 
DE VARIEDADES 


USTININIISIVESSA ORAS AROS ONO VISIO EINE ESA 


m AMORES 
PROIBIDOS 
(17 ANOS) 
6 SEMANAS 
EM LISBOA 


CONJUNTO DE 
JOSÉ QUELHAS 


LOS NOCHE Y DIA 


TERESA TAROUCA 


O Ballet Atracção Francês 


LES PRODUCTIONS MONDIALES 


E Parelha de Baile Espanhol 


LOS MATURAN 
JULIA PEREZ 


Grande Interprete da Canção Moderna 


15,304 21,90 


EISESEIIIOS GREAT Da 


SENIOSRS SORO SS IOOI SO OSSO 


Colónia de Férias 
em Chavães 


Devendo entrar brevemente em 
funcionamento, a exemplo dos anos 
anteriores, esta magnífica colônia de 
férias de campo, chama-se a aten- 
çã dos pais ou encarregados de edu= 
cação de crianças de ambos os sexos, 
dos 3 aos 6 anos de idade, inclusive, 
que desejem que as mesmas frequen- 
tem aquela colónia, que a respectiva 
inscrição se encontra aberta nas se- 
cretarias das Juntas de Freguesia, 
onde os interessados se devem di- 
rigir, munídos das cédulas pessouis 
das referidas crianças. 


OS RETALHISTAS 
DE MERCEARIA 


do concelho de Nazaré 
vão constituir 
uma cooperativa 


NAZARE — O estudo e resolução ESPECTÁCULO PARA MAIORES DE 21 ANOS 


dos problemas que mais afectam a vi- 
da do comerciante da Nazaré tem sido 
uma preocupação constante da direo- 
cão do Grémio concelhio, Mercô disso, 
e verificando-se que a situação do re- 
talhista de mercearia estava a ser 
afectada, por não poder suportar a 
concorrência de preços originada pelos 
supermercados das terras vizinhas, ca- 
«o de Alcobaça, Caldas da Rainha é 
Leiria, uma vez que os comerciantes. 
do mercearia não têm poder de com- 
pra para entrar no jogo da mesma 
concorrência, tomou o Grémio do Co- 
mércio a iniciativa do lançar junto 
dos seus agremiados uma campanha 
tendente a alertá-los para em conjunto 
se constitulrem, de modo a defende- 
rem-so 6 até oferecer no público con- 
sumidor artigos a preços mais favorá- 
veis, indo ao encontro das intenções 
do Governo. 

Feita uma reunião com os interes- 
sados, foi eleita uma comissão que, 
em pouco mais de um mês, tem ten- 
tado recuperar o tempo que se perdeu. 

Val agora a comissão dos comer- 
clantes do Concelho da Nazaré consti- 
tuir uma cooperativa para abastecer 
os estabelecimentos dos seus. associa- 
dos o instalar na vila um supermer- 
cado, procurando desta forma corres- 
ponder nos interesses do público e às 
fntanções do Grémio do Comércio Iocel 

É SO), 


(MUMANIAIIASINIAI ISIS IAASAA SAS O SAS ORAS ASAS ASA AS ISSO SAS O AAA NAAS ASA NASA SAS S O SAS SAS AAA SAS OA AAA A NAAS SARA A RASA ARA SARA SAO, 


Ny 


CEININANNISOSINOSOO ENO IO NÃ TIO 


ASEIVANISESISASIS ASIA ANIOSSESSAOS SEO SEIOS SAS ASSES ISSA ESA ADO 


HOJE DIA 1 DE JUNHO 


ABERTURA 


ZM 


TEL.300747 * PORTO 


CAFE 
SNACK BAR 
JOGOS 


R. DUQUE DE LOULE Nº 


GOSTÁVAMOS DE O TER COMO CLIENTE 
DÊ-NOS O PRAZER DA SUA VISITA 


— 
e 


pci pe é 


— QUANDO TEREMOS A ESCOLA TÉGNICA? 


O Comércio do Porto 


VALERÁ A PENA INSISTIR ? 


«A propósito da notícia que aqui in- 
serimos sobre aquela família de Fi- 
gueiredo — um casal com 16 filhos 
-— recebemos um postal dum leitor 
de Guimarães, o qual nos expressa 
as suas felicitações e, aproveitando, 
acrescenta que tem por Braga uma 
afeição muito íntima. — Minha santa 
mãe era de Braga!, diz. E, depois, 
como músico, cuja actividade iniciou 
mo Regimento de Infantaria n.º 8, 
desta cidade, para mais tarde ser 
professor em Cavalaria 6, lamenta que 
a cidade berço da Revolução Nacio- 
mal — cujo 45.º aniversário foi come- 
morado com tanto esplendor — não 
tenha uma banda de música milita) 
O assunto, como não podia deixar de 
ser, já aqui foi ventilado. De facto, 


Conselho Distrital 

de Prevenção, Detecção 
e Combate a Incêndios 
Florestais 

do distrito de Braga 


Ontem, antes de partir para Lisboa, 
onde foi tratar de assuntos de inte- 
resse para o Distrito, o governador 
eivil tomou parte na reunião do con- 
selho distrital de prevenção, detecção 
e combate a incêndios florestais do 
distrito de Braga, a que preside o 
eng.º silvicultor António Rebello de 
Oliveira, a qual se realizou, no Go- 
verno Civil, a fim de procederem à 
escolha do secretário do conselho e ao 
esclarecimento de dúvidas que possam 
surgir, quer nas atribuições do con- 
gelho quer no exposto do decreto n.º 
488/70, de 21 de Outubro, que cria 
es conselhos distritais. 


Festa de estudantes 
no Colégio da Torre 


No próximo sábado, às 15,80 horas, 
realiza-se no Colégio de Nossa Se- 
nhora da Torre, desta cidade, uma 
festa de convívio promovida por es- 
tudantes, como fecho das actividades 
escolares do presente ano. Constará 
de um debate, subordinado ao tema 
«Nem só de estudo vive o homem», 
e de vários números recreativos. 


Grémio da Lavoura de Braga 


Na cedo desto Organismo, encontra-se 
aberto concu:to para Guarda-ivros. Os 
requerimentos deverão ser entregues até 
zo dia 2 do Junho (e não 12, como por 
lapso foi anunciado) no Grémio da La- | 


voura, onde eerão facultadas todas as 
indicações mecessárias. 


é como diz o nosso leitor: Braga, 
cidade do 28 de Maio, bem merecia 
— tinha pleno direito! — uma ban- 
da permanente. Escusávamos, não há 
dúvide, de pedir, para as nossas fes- 
tas militares, uma banda empresta- 
da... Mas valerá a pena insistir? 


Conferên 
do dr. Armando de Castro 


Prosseguindo na sua actividade 
cultural, a Cooperativa desta cidade, 
«Novos Pioneiros», promove, no pró- 
ximo dia 5, às 21,30 horas, na sua 
sede social, à praça Conde de Agro- 
longo, a realização de mais uma con- 
ferência. Esta está a cargo do eco- 
nomista dr. Armando de Castro, que 
versará sobre «Natureza da actividade 
económica e sua importância social. 


Festa 
do Espirito Santo 
no Seminário de Fraião 


No Seminário de Fraião, desta ci- 
dade, realizou-se, integrado na festa 
do Espírito Santo, seu patrono, um 
almoço de confraternização, no qual 
participaram o superlor daquela casa, 
directores e irmãos, pároco da fre- 
guesia e cerca de 20 médicos com as 
respectivas esposas, 


Vila Rea 


Agradecimento 
a «O Comércio do Porto» 


A Direcção da Liga Eucarística dos 
Homens de S. João do Souto, na sua 
última reunião, segundo nos é comu- 
nicado em gentil ofício, exarou na 
acta um voto de agradecimento a «O 
Comércio do Porto», pelas notícias 
aqui inseridas sobre o 7.º aniversário, 
comemorado no passado dia 21, por 
aquele organismo. Gratos pela gen- 
tileza. 


Boletim diário 


1-6-1909 — O arcebispo de West: 
minster e vários sacerdotes ingleses 
que andavam em passeio pelo nosso 
país, visitam a Sé Catedral e o Se- 
minário. 

ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje 
anos as sras: D. Elvira da Concei- 
ção Barbosa, D. Maria Augusta Fer- 
nandes Ribeiro Canela, D. Maria de 
Lurdes Moutinho Torres, D. Maria 
Irene de Melo Arnauth, D. Maria da 
Graça Cerqueira Gomes de Oliveira 
Barbosa e Silva; e os srs.: José Luís 
de Azevedo Moreira, Francisco de 
Oliveira Beiramar e Fernando Soares. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, à 
tarde e à noite, «Contestação geral» 
(17 anos). 

— No Teatro Circo, «Django desa- 
fla Sartana» (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Estão hoje de serviço permanente as 
seguintes farmácias: Brito, na Av. 
Gomes da Costa; Santos, na Rua de 
S. Vicente; e Coelho, na Praça do 
Município. 


REUNIÃO ANUAL DE DIRECTORES 
DO ENSINO TÉCNICO 


Presidida pelo director-geral do 
Ensino Técnico dr. Carlos Proença, 
reuniram-se nesta cidade oitenta di- 
rectores de Institutos Industriais e 
Comerciais e directores de Escolas 
Técnicas do nosso País. 

Os visitantes que honreram a cidade 
com a sua presença, iniciaram a sua 
reunião com uma visita so Palácio 
de Mateus e instlações da «Sograpes, 
tendo em seguida almbçado no refei- 
tório de Cantina da Escola Industrial 
e Comervial desta cidade. Seguida- 
mente, no ginásio daquele estabele- 
cimento de ensino, realizou-se um co- 


MAIA 


DEPOIS DE APROVADA A SUA LOCALIZAÇÃO 


No magnífico edifício que se vê em primeiro plano, dividido em três corpos, 
funciona, em condições excepcionais, a escola do ciclo preparatório «Gonçalo 
Mendes da Maia 


Domos há dias a agradável nott- 
cia, de ter aido aprovado o terreno 
para melo implantar a futura Escola 
Técnica da Maia. A localicação não 
podia ter obedecido a melhor escolha, 
porquanto se situa no conjunto dum 
novo e importante loteamento ur- 
dano, onde, para mais, está igual- 
mente previsto construir as instala- 
cões desportivas, das quais jará parto 
o tão desejado estádio municipal, do- 
tado, ao que parece — 6 4sso so jus- 
tifica — de pista do atletismo, e tam- 
bém dum pavilhão gimmodesportivo 
coberto, que sirva para ajudar a for- 
mar verdadeiros atletas Mas, ousa- 
mos perguntar: — E q criação da 
Escola Técnica, quando a teremos? Vai 
completar-se o primeiro ano de jun- 
clonamento da Escola do Ciclo: Pre- 
paratório «Gonçalo Mendes da Maia». 
Depois do segundo ano, em 1972 por- 
tanto, os alunos que o jrequentem, e 
tenham obtido aproveitamento, terão, 
supomos, de transitar para as escolas 
técnicas. Por consegumte, e para que 
possam completar os estudos quo o 
ensino secundário lhes proporciona, 
só lhes será permitido fasé-lo, den- 
tro do seu moio, so a dotação da 
Escola Técnica nos for dada a tempo. 

Denunciado que fol, em devido 
tempo, o propósito da Câmara, na 
palavra do seu Wustro presidente, 
prof. dr. José Vieira de Carvalho, do 
oferecer as instalações necessárias. 
E, como o propósito so mantém, 
agora reafirmado com a aprovação do 
terreno que fica a aguardar n neces- 
sário melhoramento — dado por con- 
sequência o primeiro grande passo —, 
é de esperar, o será do agradecer, 
que o titular da pasta da Educação 
Nacional conceda ao populoso conce- 
lho da Maia, para valorisação cultu- 
ral dos seus naturais, o alnojado 
estabelecimento do ensino. Mas o 
tempo de obstar a que tenha do haver 
quebra na formação escolar do tan- 
tos jovens, que não teriam possibili- 
dades de prosseguir se tivessem mais 
tardo de procurar sequência nas es- 
colas da cidade. Há absoluta carência 
de meios, em relação às possibilida- 
des econômicas do muitos dos ros- 
ponsáveis pela sua educação. 


A Escola Técnica da Maia é uma 
aspiração que inteiramento se justi- 
fica, sem o emprego de adjectivos 
que so rebusquem... B uma aspiração, 
e uma das necessidades mais promen- 
tes da nossa terra. Aguardemos, pois, 
confiados sem reservas, que da acção 
dos nossos dirigentes administrativos, 
o Governo, através do respectivo mi- 
mistério, nos conceda, em breve, à 
almejada regalia. 

A Maia do Gonçalo Mendes — a 
terra que fot berço do Lidador, herói 
da Pátria nas lutas da Fundação, 
esforça-so em que a ajudem a contri- 
dbuir para que tomo parte, mais aotiva, 
mo enquadramento da nação, fasen- 
do-o, nesta oircumstânoia, pelo enri- 


quecimento do seu patrimônio cultu- 
ral. 

Quando teremos a Escola Téonicar 
Eis uma interrogação que muito de- 
sejdvamos não ter de repetir. — 4. M. 


GUEIFÃES 


OS CICLOMOTORISTAS 
E OS SEUS DESMANDOS 
— UM INFERNO 
DAS NOSSAS ESTRADAS 


São de autêntico inferno as estra-| 
das desta freguesia, no que respeita 
ao movimento de velomotores. 

Seria exagero, se dissessemos que, 
todos os ciclomotoristas , desrespeitam 
a lei relativamente ao transporte de 
passageiros, excesso de velocidade, o, 
sobretudo, pelos incómodos ruídos que 
provocam com o uso, e o abuso, do 
escape livre, Todavia, as excepções 
podem contar-se pelos dedos. 

E não há horas escolhidas para a 
prática de tais desmandos. Serve qual- 
quer hora, do dia ou da noite. 

Todos os dias, os órgãos de infor- 
mação noticiam mortos e mais mor- 
tos em acidentes com bicicletas mo- 
torizadas, O aviso parece contudo en- 
contrar oposição, no frequente des- 
respeito que se verifica à lei. E che- 
gam a retirar o silencioso ao escape, 
para que haja mais barulho! A sen- 
sação da velocidade torna-se desse 
modo mais efectiva. Eles adoram a 
velocidade, mesmo que essa predilec- 
cão os conduza à morte! 

E porém necessário pôr cobro a 
essa fobia parva e atentatória da inte- 
gridade doutros utentes da via pública. 
E o incómodo que também causam 
Aqueles que labutam em várias ocupa- 
ções que exigem esforço mental, e o 
descanso que roubam a tantos que de 
repouso carecem, são igualmente fac- 
tores & considerar. 

£ um mal que não nos pareco de 
aceitar com um encolher de ombros. 
O progresso da máquina tem de acel- 
tar-se, mas não como veículo de re- 
trocesso do homem. 

Aceitemos o facto como uma «doen- 
ca» —que no entanto terá de ser 
«curada» pela acção de policiamento 
eficaz, 

A continuar esto descalabro — que 
aliás é comum a muitas outras terras 
— enchem-se os hospitais, os necro- 
térios, e até os manicómios, onde, 
com tanto barulho a perturbá-los, 
muitos irão lá parar, pelo menos para 
uma cura aos nervos arrasados, 

Do mesmo modo, também 
os especialistas de doenças dos 
ouvidos não terão «mãos a medir» 
para evitar que o número de surdos 
aumente, 

O nosso alerta aqui fica, const- 
gnado às entidades responsáveis. 
—FASP. 


lóquio que versou problemas sobre O 
Ensino Técnico com oportunas inter- 
venções de muitos presentes. Termi- 
nada esta sessão, o sr. dr. José Dias 
Leitão, director da Escola Industrial 
e Comercial desta cidade, que tem 
resjizado uma notável obra digna de 
realçar, mostrou aos visitantes todas 
as dependências deste mvdelar esta- 
belecimento de ensino. 

Mais tarde, uma numerosa dele- 
gação de direotores, acompanhados do 
director-geral, foram epresentar cum-| 
primentos ao ministro da Educação 
Nacional, na sua passagem por Vas- 
sai da vila de Valpaços. 

Durante a reunião, ficou estepelo- 
cido, por unanimidade, que a próxima 
concentração anual será realizada no 
último sábado de Maio, sendo esco-| 
lhida e Escola Técnica de Gouveia. 


UM EXITO O FESTIVAL 
DE CANTO CORAL 


Constitulu ume, autêntica manites- 
tação de cultura musical o festival 
que a Mocidade Portuguesa Feminina 
levou a efeito no Cine-Teatro de Cha- 
ves, tndo o público afluíu, enchendo: 
totalmente aquela casa de espectá- 
culos, aplaudindo o efmirável progra- 
ma, ao qual prestaram a sua colabora- 
ção alunas dos Ciclo Preparatório, do 


Colégio de S. José, de Vila Real, 


Escolas Preparatórias Diogo Cão, de 
Vila Real, João de Lemos, da Régua, 
Marechal Carmona, de Chaves, D. 
Nuno Álvares Pereira, de Montalegre, 
Escola Preparatória Gomes Teixeira, 
do Liceu Cerolina Michaelis, do Porto. 

O festival foi apresentado pela de- 
legada distrital da M. P. F. dr* 
D. Maria Noémia de Oliveira Sam- 
palb que focou a acção que a M. P. F. 
tem vindo a exercer na juventude, 
procurado valorizá - la, através do 
uma educação integral, no despertar 
de interesses, entre os quais a cul- 
tura estética, onde a música se inte- 
gra. Em seguida, sob a direção da 
professora D. Maria da Costa Lime, 
tol apresentada a 1º parto do festivel 
com músicas de Jos Wuytack e Aubort, 
após o que b Colégio de S. José, de 
Vila Real, sob a direcção do irmã 
Isabel Queirós proporcionou momentos 
do entusiasmo interpretendo «Canon», 
<D'un arbre séculatre, «Colin et Ma- 
reto», «Suing low», «Rapsódia», cto. 

Na '2º parte actuou com brilho O 
Orfeão misto dos dois liceus Cardolina 
Michaelis e D. Manuel II, do Porto 
interpretando várias composições do 
Tiídio Olrilo, Joel Canhão, António 
Pestana, Rul Barei, eto. sob a direc- 
ção da professora portuense, D. Adf- 
la Moreira Aires, 

Terminou b festival com o coro do 
alunas do Colégio do S, José de Vila 
Reel, Escola Técnica desta cidade, 
Colégio de Amarante, sob a orlen- 
tegão dos professores irmã Isabel 
Queirós, rev. Angelo Minhava e irmã 
Maria Lulsa Dinis, Ao plano a aluna 
Ana Maria Sardinha, O festival atin- 
giu brilhantismo, merecendo especial 
referência v conjunto do Colégio de 
S. José, do Vile, Real, preparado pela 
sua principal responsável irmã Isabel 
Queirós. 


ELEOTRIFICAÇÃO 
DE 29 POVOAÇÕES 
DO CONCELHO DE VILA REAL 


O Município desta cidade vai pro- 
ceder quanto antes à eleotriticação 
das freguesias de Campeã, Quintã o 
Vila Cova, mum total de 29 povoações, 
melhoramento que desde há muito so 
fazta sentir e que devo orçar em cerca, 
de 8.500 contos, Trata-so de uma ex- 
celente medida, de grande benefício 
para aquela zona o seus numerosos 
habitantes e que poderá num futuro 
próximo poder contribuir para um. 
necessário desenvolvimento desse vas- 
tíssimo vale, cheio de beleza. — O. 


O Comércio do porto 
HA CEM ANOS 


1 de Junho de 1871 


Resumo do notícias publt- 
cadas há um século pelo nosso 
jornal: 


VISITA DOS IMPERADO- 
RES DO BRASIL — Parece 
que no próximo paquete da 
linha de Southampton, que de- 
ve chegar do Brasil, virá Sua 
Majestade o senhor D. Pedro 
1 o sua augusta espo 

O paquete que so espera, 
pertencente àquela linha, é o 
«Douro», o qual deve ter sat- 
do do Rio de Janeiro no dia 
2 ou 25 de Maio fíndo, de- 
vendo, portanto, chegar a Lis- 
boa prôximamente no dia 10 
au. 


CORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 31 do Maio. A Direo- 
cão Geral dos Trabalhos Geo- 
désicos do Reino vai publicar 
a carta topográfica da cidado 
de Lisboa. 
| — São declarados limpos de 
febre amarela, os portos do 
Mécico. £ declarado infeccio- 
nado de febre amarela, desde 
o dia 10 do corrente, o porto do 


Pará. 
—O rei Ginga (Angola), 
muito satisfeito por se ter 


ocupado o «Coles o não menos 
pela segurança em que estão os 
caminhos para as suas terras, 
mandou dois embaixadores ao 
presídio do duque de Bragan- 
ça, a Jim de, em seu nome, 
cumprimentarem o chofo, as- 
segurando-lhe os seus protes- 
tos de reconhecimento e a sua 
próxima visita. 


CAMINHO DE FERRO 
AMERICANO — O Governo já 
remeteu ao governo civil desta 
oidado a portaria do Miniaté- 
rio das Obras Públicas em quo 
é aprovado o parecer da Junta 
Consultiva de Obras Públicas 
sobre o projecto do caminho 
de ferro americano entro o 
Porto e a Foz, de quo é con- 
cessionário o sr. bardo da 
Trovisqueira. 

No referido parecer é apro- 
vado o caminho com algumas 
modificações desde a Rua dos 
Ingleses até próximo do cas- 
telo de 8. Jodo da Fos, fl- 
cando o resto dependento da 
aprovação e condições que emt- 
giu o Ministério da Guerra. 


emana e me eme 
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o BOM 


Foleceu, há dias, o Bispo de Coimbra, 
D. Fr. Froncisco Rendeiro. O seu governo 
na diocese não foi dos que mais durou, 
mas tombém não foi o menor. O maior 
foi o do D. Jorge de Almeida, 60 anos, 
148311543 e o menor o de D. Fr. Domingos 
do Rosário, que faleceu no mesmo ano 
em que foi eleito, 1652. 

Apesar disso, apenas com três anos de 
episcopodo, D, Fr. Francisco Rendeiro 
soubo, pelo seu trato, pela sua humit- 
dodo, pela suo inteligência, conquistar a 
simpatio de uns, a adoração de outros, 
mas, sem dúvida, o respeito de todos, 

Soube sempre impor-se pela reciidão 
do seu viver; pela modestíssimo vida que 
fevova e que até depois de morrer, o seu 
testamento prova de forma. indestrutível 
até que ponto ia a suo bondode e O 
desejo de servir sempre. 

Scubemos que D. Fr. Francisco Ren- 
deiro, durante o tempo em que governou 
a Hiocese, enunca levantou ou recebeu 
qualquer quantia monetário, à semelhança 
ds ordenado, que o diocese naturol e 
juridicamente devia facuitordho. Apesar 
de bispo, cumpriu de verdade o voto de 
pobrera feito na sua profissão refigioso». 

Numo época em que tonto sa futa 
peto bem-estar pessoof, em que todos pro- 
curam enriquecer, procurando proventos 
seja de que moneira for, o exemplo do. 
bom bispo merece ser reofçado e divul- 
godo pora confusão dos egoistos e da- 
queles que passando por beneméritos 
procuram sempro juntar à custa de tantos 
sacrifícios dos outros, 

Coimbra perdeu um grande prelado, 
a diocese perdeu um governante que er 
hova sempre atento na renovação das 


OBRA DE PROMOÇÃO 
E APOSTOLADO DOS CIGANOS 


A Comissão Diocesana da Caritos, éor- 
respondendo co apelo do Equipo Nocio- 
mol, poro que se reolizem encontros 
ciganos, determinou uma dessas reuniões 
para O próximo dia 20, no Buçaco, com 
o objectivo de fomentor e desenvolver 
é espírito de solidariedade | entre eles. 

Segundo o programo estobefecido, o 
encontro. iniciar-se: com uma misto cam- 
pol, seguindo-se um convívio o almoço, 
decorrentdo uma parte recreativa, seguida 
de uma visita gos pontos mais atractivos. 
ea moto, nomeodomento o Museu Militar, 
Cruz Alto, Fonte frio, ec. : 


Na casa de Soutosa alguns representantes do «Grupo dos Fiéis 
à memória de Aquilino» 


Não podia passar, e não passou 
despercebida, so menos ao «Grupo 
dos Fiéis à Memória de Aquilino», 
Viscenses, a data aniversário do 
falecimento do grande prosador e 
Mestre da Lingua nacional, Aquilino 
Ribeiro. Alguns dos componentes 
tesso grande Grupo aH foram, repre- 
sentá-lo, depondo um ramo de cra- 
vos e avencas junto do singelo mas 
significativo monumento que os rota-| 
manos portugueses em boa hora — 
de gratidão é saudade — alí fizeram 
erguer com medalhão de bronze, obra 
do artista Cabral Antunes 

Romagem simples, sem espavento 
mem chamariz, como simples e sem 
estólidas vaidades foi o inesquecível 
autor do «Homem que matou o dinbo> 
em toda a sua vida de lutador, pen- 
sador, cultor das virtudes mais portu-. 
guesas da nossa Grel, que morreu 
de «enchada em punho», é com a sua 
cometa escreveu tantas e tão belas, 
imortais páginas da Literatura portu- 
guesa de todos os tempos. 

Viseu, que ainda não conhece, nas 
«camadas de fidalgaria letrada» o 
homem nem o escritor; Viseu, cujos 
passados dirigentes se não deram 
conta de que só de séculos a Provi- 
dência beneficia entre nós o Génio 
à João de Barros, à Tomaz Ribeiro é 
à Aquilino, amodorra-se na teimosia 
e de meter a cabeça de avestruz de- 
baixo da asa — só para não ver & 
Obra, nem o carácter, eó para cigno- 
zar> a personalidade forto e exemplar 
do Mestre Aquilino Ribeiro! 

Mas grande é o coração do povo — 
da gente que trabalha a sério com 
seu esforço, suor o honradas virtu- 
des de solidariedade humana. 

Viseu ainda não deu a Aquilino — 
nem so almiranto Cerqueira!! — o 
nome de um Largo ou de uma rua. 
Vai dá-la, e oxalá seja em breve — 
a Armaldo Malho, 

Moimenta da Betra não conseguiu 
dar a uma sua Biblioteca, o nome de 
Aquilino por patrono de um dos seus 
modernos estabelecimentos do Ensi- 


ENSINO 


EXAMES NAS UNIVERSIDADES 
A PARTIR DE HOJE 


Começam, hoje, nas três ci- 
dades universitárias do Conti- 
mente, os exames da época de 
Junho-Julho, com provas escri- 
tas ou práticas, consoante os 
cursos. 

Em Lisboa, haverá provas 
escritas na Universidade Clás- 
sica. Na Faculdade de Ciências 
não está, ainda, elaborado o res- 
pectivo mapa de exames, 

Em Letras, realizam-se pro- 
vas escritas de primeira chama- 
da de Língua Latina I e II, 
Literatura Francesa, História da 
Civilização Grega, História Mo- 
derna e Contemporânea, Introdu- 
ção à Filosofia, Axiologia. Ptica, 
Etica e Literatura Inglesa I e II. 

Em Direito também se reali- 
zam, amanhã, primeiras chama- 
das escritas de História do Di- 
reito Português (1.º ano), Teo- 
ria Geral (2º amo), Finanças 
(3.º ano), Família, 4.º ano), e 
Direito Criminal (5.º ano). 


Entretanto não estão marca- 
dos os exames de época que 
agora se inicia no Instituto Su- 
perior de Ciências Económicas 
Financeiras. Também no Instituto 
Superior Técnico estão por mar- 
car os exames finais desta época. 

Por fim, na Universidade Ca- 
tólica os exames têm início no 
próximo dia 14 de Junho, ter- 
minando, segundo as previsões, 
a, 10 de Julho. 


O dr. Samuel de Carvalho 
profere depois de amanhã 
a sua última lição 


Depois de amanhã, às 11 horas, 
no Ginásio da Escola Comercial For- 
relra Borges, em Lisboa, dá a última 
lição o dr, José Samuel de Carvalho, 
professor efectivo do 9.º Grupo, do 
quadro daquele estabelecimento do 
ensino. 

Os seus colegas aproveitam o en 
sejo para homenagear aquele pro- 
fessor, que serviu o ensino durante 
40 anos, 


no. Vila Nova-do Paiva (a velha Bar- 
relas, do Malhadinhas) também es- 
pera o seu momknto. Tal como nós, 
os «Fiéis à Memória» do inesquecível 
Beirão! 


BISPO 


estruturas, na resolução dos problemas, 
o cidade perdeu também um grande ho- 
mem e a população e, sobretudo, as ins- 
filuições perderom um grende amigo e 
grande benemérito. 

As suos últimas vontades, expressos em 
documento valioso, ficom a ctestar qos 
vindouros fodo o seu corócier, toda a 
eva humildade e são um exemplo do vir- 
tudo e caridade cristô. 

Por tudo isto, o bom povo de Ooimbra 
soubo prestor a sua úllimo homenagem vo 
bom bispo, comparecendo em massa na 
Sé Catedral no dia do seu funeral e, in- 
terprotondo esse sentir, a edilidode voi 
ceder mo cemitério da Conchada o ter- 
reno onde ficarão para sempre os seus 


O artista conimbricenso Vasco Bernar- 
do obriu uma exposição com os seus 
mois recentes trabalhos, que está patente 
«o público num salão desta cidade. 

— No Círeulo de Artes Plásticas en- 
cerrou ontem a exposição de pintura de 
Fernando Pinto Coelho, que foi muito 
visilado e apreciado, 


PAVILHÃO PARA INVISUAIS 


Pelo Fundação Bissaia Barreto, foi 
adjudicado a Uma firma desta cidade, 
por 3100 contos, a construção de um 
pavilhão  residenciol no Centro Doutor 
Oliveira Sofozar, no Loreto, para in- 
visuais. 


PROBLEMA N.º 2.646 
12345678 91011 


Horizonté 
1— Inscoto semelhante ú abelha. 


Ouidam. 

Dean. Elimina, Altar. 

5— No caso de. Argulda. Transpica, 
Ruim. Artigo (pl.). 

4 — Bubissemos, 

5— Bngodou. Sobrecarrega. 

6 — Insensata. 

7 — Agradecido. Espaço vazio de ar. 

8-— Que podem voltar ao primeiro 


estado, 

9— Certo. Figura. Unidade das 
medidas agrárias. Preposição. 
Oarta de jogar. 

10— Sinal ortográfico, Descontel. 
Ergo. 

11 — Amasga, Burros. 


Verticais 
1 — Trajei. Ouverna, 


“85 Pronomo pessoal. Réis (abrev). || 


Popa de navio. Forma de com- 
plemento do pronome pessoal 


«eu. 
5— Apenas. Temia. Além. 

4— Inverter a ordem. 

5 — Gemidos. Oriado:. Margem. 

6 — Oorugem! Senhora (abrev:). 

7 — Escovada. Paguei. Nome do le- 


tra grega. | 
8— Deploráveis. 
9— Existe. Intimidem. Prefixo de 


negação, 

10 —Oincho. Sufixo que designa 
acção, qualidade, estado. Grito 
do do:. Ferro temperado, 


11 — Substância informe. Peças do 
esqnoleto, 


(Ver solução na ponúltima pág.) 


ROMARIA DO ESPIRITO SANTO 


No romaria do Espírito Santo, que 
decorro em Sonto Antóni 
o dia de ontem ero destinado às popu- 
lações dos arredores, em especial da 
freguesia de Eiras, onde tombém decorrem 
os festos do Espírito Santo. 

Grupo do rapazes e raparigos enver- 
gando cs seus fotos domingueiros ali com-. 
poreciom, noutros tempos, especialmente 
da porte da torde e depois de compra- 
rem um ou outro objecto de barro, 
comiom os seus farnéis. No regresso, era 
ponto obrigatório o Porque de Santa 
Wruz, onde os romeiros donçavom, 

Este ono, o número de romeiros foi 
escasso, o que não é de admirar, pois 
tudo voi desaparecendo e nos arredores 
já não há rapazes nem roparigos que 
tenham fofos domingueiros, uma vez que 
elos envergom. colças compridas ou “ema 
xip e eles deixaram crescer o cabeleira 
e envergam comisas de ramagens como 
os vestidos das senhoras, 

No entanto a romaria registou efevolda 
concorrência de povo da cidodo. 


APRESENTAÇÃO DE CASOS CLÍNICOS 
POR UM CIENTISTA ESPANHOL 


No salão nobre dos Hospitais da 
Universidade, o membro do Real iAcade- 
mia do Medicina e Cirurgia de Borcetono, 
dr. Bastos Mora, fez ontem uma apresen- 
tação de casos clínicos com sequelos de: 
poliomielite e das parolisias. espásticos, 
o que se seguiu uma conferência sobre 
«Tratamento cirúrgico das poralísias espós- 
ticas dos membros superiores». 

A moite, no mesmo focal, o dr. Bastos 
Mora proferiu outra conferência, em que. 
abordou o «Papel da cirurgia ortapédica 
no Iratamento é recuperação idos sequelas. 
pofiomielíticas dos membros inferiores», 
a que se seguiy um colóquio. 


EXAMES NA UNIVERSIDADE 


Comsçam hoje, em todas as Faculdades 
do Universidade de Coimbra, as provos 
escritas dos exames finais da época Ju- 
nho-Julho, segundo horários já publicados. 

As provas das Faculdades de Medicina, 
Ciências e Formácio são práticos, em- 
equonto que nos Foculdodes de Letras 
e Direito são escritas, 

Pora. estes exames haverá tuas cha- 
modos, 


dos Olivais, - 


+ ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS, 


HISTÓRIA | CONTEMPO- 

RANEA DO POVO 

PORTUGUÊS Ill 

de Flausino Torres 
45$00 

ORDEM 

DOS ADVOGADOS 


ADVOCACIA 
(Alguns problemas) 


de José Magalhães 
Godinho 35800 


A ECONOMIA NAS 


SOCIEDADES MODERNAS 


de Oskar Lange 
50$00 


O REBATE — romance 


de J. Rentes de Carvalho 
35800: 


A VENDA NO «STAND» 
DA FEIRA DO LIVRO 
No 28 


PRELO EDITORA str 
RUA DA MISERICORDIA, 67-2º : TELEF 


Confraternização 
dos antigos alunos 


do Colégio dos órfãos 
do Porto 


Como tem sido anunciado, é já no 
próximo dia 13 que os antigos alunos 
do Colégio dos Órfãos levam a efeito 
a sua tradicional festa de  confrater- 
nização. 

A concentração será freita junto do 
edifício do Palácio Atlântico, pelas 
10,30 horas, seguindo em caravana au- 
tomóvel pára Braga, onde irão depor 
flores no mausoléu do seu reitor, o 
saudoso padre Manuel de Sousa Gui- 
marães, 

Após esta singela homenagem, rea- 
lizar-se-à um almoço num restauran- 
te de Braga, As inscrições continuam 
abertas, no edificio do Palácio Atân- 
tico, sala 202, ou pelo telef. 27227. 


AMEGO 


FESTAS DA CIDADE 


Estão a decorror com o maior o 
mais justificado optimismo os tra: 
balhos preliminares das Festas da 
Cidade do corronto ano, as quais, so 
gundo o que nos tem 
desvendar, irão, bfo cau- 
r sensação, pois, finalmente, vão 

sendo tidas o aosites polas entidades 

responsáveis, quer locais quer na- 

oionais, ao nível a nus têm direito, 
* melhor, na verdadoira função que 
las suscitam quer como manifos 
ção de fé e extruma devoção pela pi 
aroeira — Nossa Senhora dos Romé- 
dios — como pelo seu rofloxo turis- 
ticogoonómico, morcô das sui tra- 
diçõos Impares o! 5 in; 
vulgaros, que lho dão inteiro Jus à 
denominação do Romaria de Por 


comissão, altamento 
mbthor ambientada e 
bsolutamento ciento: das 


treinada “o 
responsabilidados, a par duma insa- 
ão por um programa cada vez 


ints o ousado, não tem 
poupado esforços nesso sentido, do 
modo a omoldurar os dias maiores da 
romaria oom manifestações de todo o 
género, abrangendo as mais divorsas 
oxpressões artísticas o culturais 

Nossa ordom do ideias, acaba do 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


T 


na frente da sua 


tas 
— Qual será a reparação 
que a MINI me pede 


— Saberás MIQUI que o motor do 
meu carro está electrificado. 


— Tio, vamos retirar a neve. 


= 


6 a reparação ! 


e tomadas ! 


dn 


— Já ficasto sabendo qual 


divulgar o regutamunto dos II Jo- 
gos Florais da Cidade do Lamego, 
incluídos no programa geral das Fes 
tas da Cidade o esto ano dedicados 
ao centonário do nasoimento do posta 
tamacenso, Fausto Guodks Toixoi 
do qual so destaca ; 

Aos Jogos florais da oidado do 
Lambgo podem concorrer todos e 
quaisquer indivídu 


devendo ser romptidas 


lografados, 

as mesmas à Comissão de Festas até 
31 de Julho. 

Havorá três vatogorias da prémios, 


a saber: conto, roportagem o so- | 
= 


“Para qualquer esolarecimento po- 
derão os intorossados entrar em con- 
taoto com a rofurida comissão, 


HOMENAGEM 
A UM FUNCIONARIO 
DO LN.T.P. 


Realizou-se, num estabelecimento 
hoteleiro desta oidade, um jantar de 
homenegem e de despedida, por mo- 
tivo da sua transferência, a pedido, 
para Viana do Castelo, ao sr. José 
Alves dos Santos, que, desde há muito, 
vinha desempenhando as funções de 
agente de inspecção de trabalho, jun- 
to da subdelegeção do I.N. T. P. 


| 


6 Terça-feira, 1 de Junho de 1971 


O «CASO DA RUA DO PENEDO» 
EM VALADARES 


e uma explicação que se impõe 


Nestas nossas andanças pelo jor- 
nalismo-amador, já não tinha chegado 
há muito o rumor duma tempestade 
que se estava a formar pega os lados 
do Penedo, na zona onde está implan- 
tado o monumental Seminário da Boa 
Nova, que nunca mais poderá deixar 
de estar ligado à visita de Paulo VI 
a Fátima, 

Há dias, como se pretendia, ao que 
parece, que as faíscas e ns bútegas de 
chuva começassem a mostrar, em toda 
a <imponência», os seus efeitos, houve 
uma reunião ma Junte de Freguesle, 
à qual, além dos respectivos elemen- 
tos responsáveis pelos destinos da 
terra, assistiram mais dois ou três 
paroquianos, reunião éssa, ab que nos 
afirmaram, convocada pele gente de 
Valadares, interessada em saber o 
andamento do chamado «caso do Pe- 
nedo». 

Se foi ou não convocada, não sa- 
hemos, mes verificamos que não apa- 
receu ninguém com tais intenções, o 
que fez com que os que como nós, alt 
tinham ído para assistir, tivessem de 
perguntar qual, afinal, a causa da 
reunião que, no fim de contas, foi 
assim a modos de reunião familiar. 

O sr. presidente de, Junta, tendo 
do lado os seus colegas e absoluta- 
mente dentro do assunto, tomou en- 
tão a palavra e contou a verdade do 
caso e, de tal maneira o fez, que ali 
todos saíram com o firme propósito 
de iterçer afoitamente armas em 
defesa da terra, fosse lá contra quem 
fosse, 

Eram dois ou três a sentir largos 
milhares de valadarenses e, portanto, 
tinham de suportar sentimentos que, 
repartidos por mais alguns, seriam, 
sem dúvida, mejs leves o de menos 
Incidência para com a pessoa visada. 

Como o jornalismo, mesmo ama- 
dor, embora o não pareça, é coisa 
muito séria, até porque mexe com 
consciências e é sempre penoso pare, 
quem escrevo não eer justo, nós sai- 
mos da reunião com o firme propósito, 
aliás, lá mesmo expendido, de ouvir 
a outra parte, isto no caso de a Junta 
de Freguesia ser uma das pantes, o 
que a faria afestar dum comporta- 
mento que deverá ser acima de tudo 


de orlentação, de conselho, de Jul- 
gamento, 

Fomos então ouvir a outra parte 
e, embora talvez se pudesse discutir a 
sua posição, somos porém obrigados 
a afirmar que, pelo modo como o 
presidente de Junta pôs a questão 
piblicamente, fomos imediata e auto- 
maticamente levados a admitir o ponto 
de vista da parte que na freguesia 
era até agora e por deficiente informa- 
cão tida como entêntico inimigo nú- 
mero um da terra, do próprio Seminá- 
rio e do desenvolvimento local, 

Custa ter aqui que deixar isto 
escrito nestes termos, mas nós fomos 
em certa noite chelos de boa vontade, 
talvez de inocência, incomodar-nos e 
incomodar terceiros. 

O presidente da Junta contou a 
verdade, mes não a contou toda e, 
logo por azar nosso e dele, esqueceu- 
-se da parte que mais interessaria à 
formação dum juízo perfeito. 

O caso dó Penedo é um caso autên- 
tico é típico de negócio entre dois 
proprietários que o querem e têm o 
direito de o fazer, A existência do 
Seminário é, quanto a nós, puro aci- 
dento que pesaria pera a questão, no 
caso de, em vez de dois, existir um 
só negociante, 

Pintar de cores falsas um amblente 
que é este e pintá-lo certamente com 
o fim de fazer prevalecer uma ideia, 
não nos parece ser das atribuições 
dumo Junta de Freguesia. 

Nós aqui — agora senhores dos 
factos completos — não defendemos 
ninguém, embora apelemos para as 
duas partes em discussão no sentido 
de que se apressem a chegar a acordo, 
pois que a terra está a perder com 
demores e, realmente, o Seminário é 
grande demais para ver entravado o 
caso da solução dos seus acessos em 

irtude dum «negócio» particular. 

E, por agora, é tudo. 

ita de técnicos e 
de autoridades av locel, que apete- 
cemos seja realizada com a maior 
urgência, será certamente o momento 
ideal para so obter uma solução sa- 
tisfatória para, todos. 

Na altura, voltaremos ao assunto 
e, entretanto, teremos todvs de aguar- 
dar com paciência, — R, €. 


A PRAIA DE LAVADORES 
É ORGULHO DE CANIDELO 


Composta de extensos areais e alter 
neiros rochedos, a praia de Lavado- 
res possul as características mais 
apreciadas pelos que amam cs bele- 
zas, em que a matureza é pródiga. 
Mar, campo, pinhal, o rio e a própria 
cidefle, tudo ali pode ser contemplado, 
A passegem de diversos tipos de bar- 
cos que demandam o porto de Leixões, 
ou ainda os que se destinam ao rio 
Douro, todos ali passam bem perto, 
o que serve de excelente distracção 
aos que, por recreio ou necessidade, 
utilizam aquela linda praia. Sendo 
este a mais frequentada do litoral 
gaiense, não é, no entanto, a que 
melhores condições oferece aos seus 
inúmeros “frequentadores, o que vem 
comprovar o seu real valor, a sua vin- 
cada categoria. 

Praia muito antiga, ela foi muito 
procurado em tempos recuados pela 
colónia inglesa, certamente pelos seus 
muito atraotivos e muito especiálmen- 
te, pelos ares fodados que ali so 
respiram e à que não, deve ser alheio 
d futuro promissor que naquela época 
se antevia. 

Rolarem os anos e talvez pela falta 
do malfadado plano de urbanização, 
aliado à indiferença votada a esta 
praia, a malor pane desses ingleses 
que egui haviam adquirido proprie- 
dades abalaram, possivelmente para 
outras zongs em mais franco é cui- 
dado desenvolvimento, Canidelo, per- 

deu, a praia de Lavadores ficou mais 
pobre, 


Não vemos que se procure recupe- 
Ter o atraso provocado pela falta do 
tão discutido plano de urbanização 
e, enquanto o tempo passa, tudo con- 
tinua como dantes, E, Lavadores sen- 
do a praia que melhor serve o centro 
da Vila e portanto as suas freguesias 
mejs populosas, eta precisa da aten- 
cão e do carinho dos responsáveis, 
isto para que deixe de permanecer no 
sonb Ietárgico em que tem vivido, 

Possuindo os melhores meios de 
transporte de, e para a cidade do 
Porto, os mesmos servem fgualmente 
as zonas mais populosas deste Con- 
celho, Entretanto, precisa urgentemen- 
te que o planb do urbanização seje, 
posto à disposição dos interessados, 


PEROSINHO | 


E 


UM ANTIGO E DEDICADO EXECUTANTE 

DO GRUPO MUSICAL DA MOCIDADE 

PEROSINHENSE QUE NAO ESQUECE 
A SUA TERRA 


O Grupo Musical da Mocidade Pero- 
sinhense, fundado em 1925, e que ainda 
hoje tem à suo frente elementos de 
gronido valor, sempre prontos q prestar 
a sua Útil e valiosa colaboração em todos 
“3 cerimónios festivas do ferra, acabo de. 
receber de braços abertos um dos seus 
mais dedicados executantes, sr. Bernardino 
Wives dos Reis, que há vinte anos se au- 
sentou para a nação irmã (Brasil), onde 
dirige com certo brilho o Grupo Folció- 
rico da Cosa do Minho, no Rio de Ja- 
meiro, estando presentemento no Mãe- 
Pátria em gozo de férias. 

IA direcção desta simpática" e presti- 
mosa agremiação musical, querendo ren- 
derdho a sua homenagem pelo seu valor 
e dedicação vai oferecer, hoje, um jantar 
em sua honra, em que fomarão parte to- 
dos os elementos activos, sócios o amigos 
do grupo —A, F. 


a 
IMPORTANTE 
DONATIVO 


legado ao hospital 
e cantina de Fão 


FÃO (Esposende) — No salão 
nobre do Hospital de Fão, foi en- 
tregue pelo sr. Frasco, no impedi- 
mento do sr. José Mariz, ausente 
por doença, um cheque da Impor- 
tância de 153 204890, destinado, em 
partes iguais, ao Hospital e Can- 
tina Escolar. Este importante do- 
nativo foi legado pelo ilustre fão- 
zense, sr, Joaquim Domingues Ma- 
riz, falecido no Brasil há dois 
anos, e que no Rio de Janeiro foi 
vulto proeminente da Colónia 
Portuguesa, ocupando lugares do 
maior destaque, 

O rey. pároco de Fão e prove- 
dor do Hospital agradeceu o gene- 
roso donativo com palavras do 
maior louvor para o benemérito 
tãozense, que em vida tanto bene- 
ficiou a sua terra natal. 

Ao acto assistiram todos os 
membros da Mesa do Hospital, 
professores c crianças das Esco- 
las e pessoas de representação 
social, — GC, 


ma construção de prédios naquela. 
zona, do abastecimento de água, sa- 
ncamento, iluminação pública conve- 
niente, mais e melhores acessos à 
praia e do prolongemento do paredão 
que servirá de suporte à marginal, 
que ligará Lavadores a Salgueiros. 
Sendo grandes as obras enumeradas, 
não serão menores os benefícios que 
a execução destas virá trazer não só 
à freguesia de Canidelo, como tem- 
bém a Vila Nova de Gaia, onde se 
começou já a ventilar o desenvolvi- 
mento do turismo. á 
Lavadores precisa de renascer, para 
que os homens de hoje não sejam cul- 
pados pela continuação de, sua esta- 
gnação, como o são os do passado, 
neles que confiamos, e, é deles 
que esperamos o futuro auspicioso 
que a Levadores se deseja, — E. G. 


Através de contactos informais 


Com vista 
à Comissão Municipal 
de Trânsito 


Já aqui pedimos providêncios para o 
modo como se estaciono no Rua da 
Borroso, em Soares dos Reis, defronte do 
cofé ali existente, 

Quem transita do Ruo Marquês de Sá 
do Bandeiro, ao chegor ao cruzamento, 
não tem qualquer visibilidade, pois os 
carros estacionom mesmo sobre a curvo, 
dificultando a circulação. Por sinal, até 
há ali uma placa de paragem de auto- 
carros, o que dá bem ideio de como estas 
coisas são tratadas e ponderados pelos 
responsávei 

Fozer asneira, ainda se compreende, 
mas continuar, depois de devidomente 
ofertada, a persistir no erro, é que nos 
pareco que não será lá muito prestigiante 
para a nossa Comissão de Trânsito. 

Aliós, eli mesmo «o pé, no Largo dos 
lAviadores, temos mais razões poro justi- 
ficar q nossa afirmação de que nem sem 
pre o verdadeiro interesse animo os 
componentes daquele organismo muni- 
cipol. E é peno. 


Associação 
de Socorros Mútuos 
de Valadares 


No dia 4 do corrente, pelos 21,30 ho- 
ras, terá fugor na sede desta colectivi- 
dade, uma assembleia gero!, convocada 
a título extraordinório, duronte o quol 
será trotodo o aumento do coto e sua 
mudança de semanal para mensal, o cu- 
mento do subsídio de funerol e a al 
ção do prestação de assistência médica, 

Trotose, portanto, de uma reunião 
invulgor interesse para os milhares 
mvlualistas que pertencem à Associa- 
ção de Socorros Mútuos Fúnebre do Se- 
mhor dos iAfitos, de Valadares, — C. 


| EM SANTAREM 
— mês de Outubro : 


Festival do Filme 


| Agrícola 


SANTAREM — Em vésperas 
da inauguração da XVIII Feira 
do Ribatejo — VIII Feira Na- 
cional de Agricultura, já Santa- 
rém se prepara para um empreen- 
dimento inédito e do maior signi- 
ficado para a região — a realiza- 
ção em Outubro próximo do Fes- 
tival do Filme Agrícola — uma ini- 
ciativa que está a congregar es- 
forços no sentido de se tornar 
numa realidade, como mais uma 
manifestação para prestígio da ci- 
dade, capital do Ribatejo. 

O esboço de programa desta 
Semana Cultural, prevê sessões ni- 
nematográficas todos os dias, à 
noite, no Teatro Rosa Damasce- 
no, com um filme de fundo sobre 
tema relacionado com a terra e 
com o homem que a labuta, e com- 
plementos abordando assuntos de 
agricultura, Para a sessão de on- 
cerramento, prevê-se uma ante- 
estreia, 

O Festival do Filme Agrícola, 
de Santarém, está em marcha. E's- 
tão a constituir-se as precisas co- 
missões e em Outubro esta mani. 
festação será uma realidade. — C. 


possibilita-se a mais útil troca 
de informações e conhecimentos . 


a todos os participantes 


no 22. Congresso Mundial de Publicidade 


Ao organizar-se o programa do 22.º 
Congresso Mundial da 1. A, A, seguiu- 
-se sempre como linha orientadora 
principal o propósito de utilizar o 
acontecimento como elemento de pro-| 
moção do País, quer no aspecto cul- 
tural, quer no domínio técnico, quer 
ainda no campo turístico, O nivel 
social, económico e profisstonal dos 
participantes que, de todo o Mundo, 
convergirão para o nosso País, torna 
a ocasião singularmente propícia para 
a apresentação de uma imagem de 
Portugal, visando a atracção do tu- 
rista, através de abundantes solicita- 
ções nos mais variados campos, 

A programação das actividades 
socinis paralelas, embora marginais às 
do programa de trabalho, propõe-se 
proporcionar contactos entre os con- 
gressistas estrangeiros e entre estes 
e os portugueses quer da Metrópole, 
quer do Ultramar, possibilitando não 
apenas as mais úteis trocas de conhe- 
cimento e informações, como uma 
aproximação humana que, conquanto 
a nivel individual, não poderá deixar 
de traduzir-so numa maior compreen- 
são dos problemas e posições dos 
povos na conjuntura mundial. 

Aliciantes motivos de Interesse 
foram, pote, criados nos mata diver- 
sos Ambitos, por forma a cativar todos. 
os gostos e a atrair todos os tipos de 
pessoas, além de se proporcionarem, 
ainda, contactos com a intimidade das 
famílias portuguesas mercê de amá- 
veis convites para festas particulares, 
feitos não só por organizadores do 
Congresso, como por outras individua- 
lidade destacadas no melo soelal por- 
tuguês, 

Pelas Inscrições até agora regis- 
tadas, verifica-se que à grande maioria 
dos congressistas chegará a Lisboa no 
dia 12 de Junho, muito embora a 
cerimónia inaugural do Congresso se 
realizo na manhã do dia 16, havendo 
contudo reuniões de responsáveis in- 
ternacionais da L. A. A, nos dias 14 
e 15. 

O programa social oferecido aos 
congressistas Inicia-se no dia 13 de 
Junho, com uma excursão denominada 
«Tradição - Folclore», Realizado em 
autocarros, este passeio de evidente 
interesse, desenvolve-se pela região de 
Alcobaça, Fátima, Nazaré e Batalha. 

O dia 14 6 dedicado às reuniões 
dos Conselhos de Administração, con- 
tinental europeu e pan-europeu da 
L A A, apenas interrompidas por 
um almoço, no Palásio Foz, oferecido 
pelo secretário de Estado da Informa- 
ção e Turismo, dr. César Moreira Bap- 
tista, aos dirigentes da I. A, À, é aos 
organizadores do Congresso. Para os 
restantes congressistas está prevista 
uma visita gulada à F. I. L, À noite, 
especialmente para comprazer suge: 
tões dos participantes nórdicos, ins- 
critos em grande número, haverá uma, 
reunião na praia de Tróin, inteira- 
mento reservada para o efeito pela 
Torralta. 

A “reunião do Conselho Mundial da 
1 A, A. ocupará o dia 15. Efectuada 
no Estoril, esta importante assembleia 
terá um intervalo para um almoço 
oferecido aos membros daquele Conse- 
lho pela Junta de Turismo da Costa 
do Sol. 

Ao Sim da tarde, haverá, como 6 
tradicional neste tipo de congressos, 
festas várias oferecidas em suas casas, 
por organizadores do Congresso e por 
outras individualidades de relevo no 
meio social português, a fim de pro- 
porcionar nos estrangeiros o conheçi- 
mento da intimidade das famílias por- 
tuguesas, 

No dia 16, realizam-se, de manhã, 
a cerimónia inaugural do Congresso, 
sob a presidência do Chefe do Estado, 


e n-primeira sessão prenária; upós o 
que o Fundo de Fomento de Exporta- 
cão oferece um almoço aos congres- 
sistas e acompanhantes. 

A noite, no Castelo do S, Jorge, o 
vice-presidente da Comissão Organiza- 
dora do Congresso, dr. Miguél Quina, 
oferece um jantar, durante o qual 


E 


haverá oportunidade de apreciar a - 


deslumbrante vista que bferece Lisboa 
Huminada, o Tejo e a sua margem sul. 

Depois da terceira sessão plenária, 
que tem lugar no dia 17, de manhã, 
os congressistas e acompanhantes São. 
convidados da Junta de Fomento das 

- Pescas, para um almoço. 

Durante a tarde, com o patrocínio 
do dr, José de Azeredo Perdigão, pre- 
sidente da Fundação Calonste Gulben-” 
Klan e da Comissão Nacional de. Fiona 
do Congresso, far-se-ú” uma, vísita 
gulnda ao Museu Gulbenkian, 

A noite, na práca de touros do 
Campo Pequeno, realiza-se uma cor- 
rida de gala à antiga portuguesa-na 
qual participam os melhores, oviitei- 
ros tauromáquicos da actualidade, 

No dia imediato, 19, enquanto se 
reúne a quarta sessão plenária, os 
acompanhantes visitarão a reglão dos 
Três Castelos, com passagem por Se- 
simbra, Arrábida, Setúbal e Palmela, 
e, ao fim da tarde, realiza-se a Festa 
da Irlanda, país organizador do pró- 
ximo Congresso Mundial da 1. A, A. 

As actividades socinis encerram-se 
com o banquete oferecido pelo dr, Ruy 
Patrício, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, no Palácio de Queluz 
Fecham, deste modo, em ambiente de 
requintada elegância, as actividades 
soclais dos congressistas, a quem o 
dr. Ruy Patrício dirigirá palavras de 
agradecimento e de satisfação pela 
sua presença no nosso País, 

Embora encerradas Já as activida- 
des oficiais, que acompanham a reali- 
zação do Congresso, efectuam-se, 
ainda, nos dias 19 e 20, a partida para 
excursões no Norte, Centro e Sul do 
País, assim como à ilha da Madetra. 


Na Feira do Livro 


Prémios 

para os melhores 
na Imprensa 

e na Rádio 


Dentro do seu espirito de promover 
a Feira do Livro em todos os aspec- 
tos (como manifestação cultural que 
também é), a delegação do Grémio 
Nacional dos Editores e Livreiros, à 
frente da qual se encontram os srs. 
Carlos e Carneiro « arq” Moura 
Bessa, levou este ano à cabo um 
concurso ao nível da Imprensa e da 
Rádio, Com efeito, terminado o cer- 
tame (no próximo dia 6), um juri se- 
leccionado procederá à escolha das 
melhores reportagens publicadas em 
Jornais ou revistas e transmitidas pe- 
los postos radíofônicos e tendo como 
tema à Feira do Livro, A iniciativa 
insere-se naquela outra, já referida, 
de premiar jovens estudantes pelos 
seus trabalhos de redacção sobre a 
Feira do Livro, 

Oportunamente serão indicados os 
vencedores, que receberão como pré- 
mio livros à sua escolha, 


SERÃO LITERÁRIO 


Realiza-se, hoje pelas 22 horas, 
ne recinto d Feira do Livro, um 
serão literário, no qual serão inter- 
pretados alguns dos mais represen. 
tativos poetas purtugueses e brasi- 
letros, 


(5) Comércio do jporto 


MILHARES DE PESSOAS | Vida £legante| NOTÍCIAS MILITARES 


NUMA VERDADEIRA MANIFESTAÇÃO DE FÉ, 
REZARAM AOS PES DA VIRGEM 


NA PEREGRINAÇÃO A LAÚNDOS 
PÓVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM — Foi em 
Maio de 1946, que o rev. António 
Cândido Pires Quesado (hoje Monse- 
nhor), na qualidade de prior da ma- 
triz, organizou a primeira peregrina- 
cão (nessa altura extraordinâriamen- 
to da sua paróquia) ao Santuário 
da Senhora da Saúde, em Laúndos. 

De então para cá, sálvo raríssimas 
exepções, essa peregrinação repetiu- 
-se anualmente, deixando de ser res- 
trita à paróquia da matriz, para se 
tomar em concelhia, 

Domingo, em comemoração das «Bo- 
das de Prata» dessa grande manif 
tação de Fé da gente poveira, nova- 
mente foram palmilhados, debaixo de 
enorme devoção, por pessoas de todas 
as categorias soolais, os sete quilóme- 
tros que dista a sede do concelho à 
ridente freguesia da Laúndos, através 
da estrada nacional Póvoa-Braga, 

Por aquela recta de estrada que, 
segundo a lenda, criou a tão popular 
«Légua da Póvoao, homens e mulhe- 
zes, velhos e novos, saudáveis e doen- 
tes, rezaram e cantaram hinos de lou- 
vor à Virgem, simbolizada na Senhora 
da Saúde, que, altaneira, no seu an- 
dor transportado aos ombros de mili- 
tares, parecia acompanhar aquela 
mole imensa de fiéis, nas suas ora- 
ções, pela sua posição de mãos ergui- 
das," comb quem reza. 

À peregrinação, como sempre su- 
cedeu ao cabo de 25 amos, saiu da 
igreja matriz às 9,80 horas. Nela to- 
mando parte, todas as associações 
religiosa da vila poveira e concelho, 
tendo a presidia, (como sempre te- 
ve, allás), Monsenhor Pires Quesado. 

Pode dizer-se que toda a Póvoa de 
Varzim se despovoou, para que os 
seus habitantes, mais uma vez (e em 
número cada vez mais crescente de 
ano para ano) pudessem tomar parte 
na maior manifestação de fé que se 
leya a efeito no seu concelho, E não 
só o povo da Póvoa, como o dos 
concelhos de Vila do Conde, de Fama- 
licão e de Barcelos... 

“Atrás do amdor ga Virgem (que no 
dia 18 fora festivamente recebido na 
sede do concelho) o espectáculo era 
comovedor, milhares ge pessoas que 
ocupavam uma extensão compacta de 
mais do 1 quilómetro, cantavam e 


oruvam, a maior parte delas a cum- 
prirem promessas de situações afliti- 
vas da sua vida. 

Cadenciadamente, a peregrinação 
caminhava ao longo da estrada. Pri- 
meiro surgiu o lugar de Barreiros 
que, como é tradicional, primou, uma 
vez mais, no seu lindíssimo tapete de 
flores naturais numa extensão de 
mais de um quilómetro, e no ar festi- 
vo que recebeu a passagem da mes- 
ma. 

Depois, Am 
tou gente de 
concelho, com os 
frente. A seguir, Terroso... e mais 
gente das freguesias vizinhas, 

Entretanto, mo termo da grande 
recta, surgiu Luúndos, encabeçada 
pelo seu maravilhoso Monte de S, Fé- 
lix, nb sopé do qual se ergue ejtanei- 
ro o Santuário da Senhora da Saúde, 
Aí, nesso Santuário, com um altar 
montado ao ar livre, realizaram-se as 
cerimónias, iniciadas pouco depois do 
meo-die, que constaram de missa ce- 
tebrada pelo pároco de Laúndos e 
mais manifestações religivsas, sempre 
sob a presidência de mons. Pires Que- 
sado. 

Após um intervalo de duas horas 
novamente aquela multidão se pôs a 
orar, a entorr cânticos à Senhora da 
Saúde naquele «dia grande» para a 
Igreja — o dia do Espírito Santo. 

E por fim, com milhares e milha- 
res de lenços brancos nb ar, agitados 
por mãos a quem e, fé também fez 
soltar lágrimas de comoção, assistiu- 
-se ão espectáculo imponente, impres- 
sionante do Adeus à Virgem, não sem 
antes serem feitas preces fervorosas 
à Mão Celestial. 

Depois, foi a abalada daquela mole 
imensa, de' espírito mais são, mes 
limpo, devido à té com que viveram 
mais uma peregrinação concelhia da 
Póvoa de Varzim. 


ALGUMAS NOTAS A MARGEM 


rim, onde se lhe jun- 
outras freguesias do 
seus párocos à 


— O serviço de regularização do 
trânsito, no trajecto da peregrinação, 
essim como a assistência 208 peregri- 
nos, foi desempenhado excelentemento 
pelos escuteiros do Corpo Nacional 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senho- 
ER 


D. Ana do Mendonça de Car- 
valho Daun e Lorena (Pombal), 
D. Ermelinda Teles de Vasconce- 
los, D. Isabel Menores do Brito 
e Cunha, D. Maria Augusta Mar- 
tins Carneiro, D. Maria de Lour- 
des Marinho. 

e os senhores: 

José Couceiro da Costa, Antó- 
nio Franco Frazão (Penha Gar- 
cia), Alvaro Galvão Mexia de Mou- 
ra Teles, Eduardo do Castro Gui- 
marães, Júlio de Sousa e Vascon- 
celos Pereira Alves, eng. Gaspar 
de Queirós Ribeiro Vaz Pinto, An- 
tónio de Castro Vaz Pinto, 


Dia do Professor 
Primário 
EM ALIJO 


ALIJÓ — Comemorou - se 
nesta vila, o dia do professor 
primário. Deslocando-se de to- 
dos os pontos do distrito, reu- 
niram-se em Alijó inúmeros 
professores primários, que 1o- 
ram recebidos no edifício da 
cantina escolar «José Rufino» 
pelos seus colegas deste con- 
celho. 

As 10,30 horas, assistiram 
a uma missa, após o que se 
seguiu uma sessão cultural no 
salão nobre dos Paços do Con- 
celho, presidida pelo presiden- 
te da Câmara, eng.” Delfim 
Portugal de Magalhães. 

No programa foi ainda in- 
cluído um almoço de confra- 
ternização que se realizou na 
Pousada local e uma sessão 
recreativa. — . 


de Escutas, do Núcleo da Póvoa do 
Varzim, que utilizaram um automó- 
vel adaptado a ambulância, assim 
como outras viaturas para primeiros 
socorros. 

— "Teve também papel de relevo, 
uma companhia de militares do 1.º 
Grupo de Companhias de Admínis- 
tração Militer, aquartelado na Póvoa 
de Varzim, que fizeram a guarda de 
honra ao andor, assim como ladea- 
ram, em grande extensão, as agro 
miações religiosas. 


Regalias para professores 
de institutos militares 


Um decreto-lei, dimanado do Minis- 
tério do Exército e ontem inserto na 
folha oficial, torna extensivo aos pro- 
fessores de Educação Física e de Can- 
to Coral e aos mestres do Colégio Mi- 
litar, do Instituto Técnico Militar dos 
Pupilos do Exército e do Instituto de 
Odivelas, regalias já constantes na 
legislação anterior. 


Crédito para reequipamento 
extraordinário do Exército 
e da Aeronáutica 
Foi aberto, no Ministério das Fi- 
nanças, um crédito especial no mon- 
tante de 457 mil contos, devendo a 


mesma importânca ser adicionada à 
verba inscrita no artigo 343.9, «Reequi- 


INFORMAÇÃO 
DO ULTRAMAR 


Atropelamento 
mortal 


LUANDA, 31 — Na estrada 
de Catete, próximo de Luanda, 
António Soares Marques, de 25 
anos, natural de Oliveira de Aze- 
méis, foi vitima de atropelamen- 
to mortal por uma viatura, cujo 
condutor se pós em fuga. — ANI 


Comunicado 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas in- 
forma que morreu em combate 
na provincia de Angola o 1.º ca- 
bo n.º 19069070 Armando José 
Tavares, natural de Vale de 
Cambra, filho de Manuel Antó- 
nio Tavares e de Clara Rosa da 
Silva. 


DINHEIRO DIFERENTE... 
--MAS MAIS CONVENIENTE! 


pamento extraordinário do Exército e 
da Aeronáutica», capítulo 1º, «Defesa 
Nacional», do vigente orçamento de 
encargos gerais da Nação. 

Para contrapartida é adicionada 
igual quantia à verba inscrita no ca- 
pítulo 9.º, artigo 287.9, «Produto da 
venda de títulos ou de empréstimos», 
do orçamento das receitas do Estado 
para o corrente ano económico, 


Novo comandante 
da Região Militar de Coimbra 


Foi nomeado comandante da Região 
Militar de Coimbra o brigadeiro Luís 
Mário do Nascimento, actual director 
do Colégio Militar, em substituição 
do general Reimão Nogueira. 

O novo comandante assumirá o co- 
mando da Região na próxima quinta- 
-feira, em Coimbra, 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


485500 
250500 
130$00 


meses... 
6 meses . 
E 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil : 


560$00 
285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935$00 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3$00 
cada exemplar, via normal. 


12 meses . 
6 meses . 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


Dinheiro de facto conveniente 


Dinheiro que vale sempre 
aquilo que vale, excepto quando 
se perde ou se extrávia... 


».Se não estiver duplamente 
assinado por si, nada perde. 


Troque sem qualquer encargo 
o seu dinheiro pelos nossos 
cheques de viagem e 

sinta-se seguro. 


ER is E REDE 
1 Soo próprio os pode utilizar 
Ros podejdtilizar 


Contrariamente às notas, 

cada REA de viagem 

só ev o quando assinad: 
“Trata-se, pois, de piRnE et» 
dinheiro estrictamente pessoal, 


ae an 
O número de série protege-o 
Roni ra dai 


A numeração dos nos: agem. 
é devidamente Tegistades Ci DA Tira s e 
Se os seus cheques 
se perderem ou forem roubados, 
oa! prspectivos números de série 

am-no a ser prontams reembo) 
na Sede ou qualquer Filial, e) Pé 
Agência ou Dependência do 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa: 


Trata-se, VOLdadoIDa a e 
Trata-se, verdadeiramente, de “escudos” 
TT mente de escudos” 


Pode gastar cheques de viagem do 

Banco Espírito'Santo e Come! c 

em hoteis, restaurantes, Tojal Stoa pp 
em toda a de Po: 

Continental e Insular. 


Ra 
Envio de dinheiro com segurança total 
E CSeurança total 


Bastam as suas 2 assinaturas 
e a inscrição, na linha central, 
do nome da pessoa a quem se 


Pretendo 
que o cheque seja pago ou do nome do Banco 
onde pretenda Rara o ea o 
a cr da sua conta 


TROQUE NOTAS POR CHEQUES DE VIAGEM SEM QUALQUER DESPESA 


Na Sede ou em qualquer Filial Agência ou De; 
1 e , pendência d 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, nos valores orando de 


100800, 500800 ou 1.000$00 


AO BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


— — 
No onde cada um conta mais do que a sua conta 
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GUIMARÃES 


UM BENEFÍCIO AUTÊNTICO 
PARA A CIDADE 


| nova casa de espectáculos citadino, 
o «Cinema S. Mamedes, está na sua última 
fase de acobomentos, prevendo-se que a 
suo incuguração possa ser feita já no 
decurso do corrente mês, mais exactas 
mente no dig 24 do Junho, data da Ba- 
talho de S. Mamede. 

Tivemos, ontem, mais uma oportunidade 
do visitar as obras daquele imóvel, e 
messo visita viemos a confirmar, ampla- 
mente, a ideia que sempre tivemos acerca 
do empreendimento, do ponto de vista 
em que o mesmo concorrerá para a volo- 
rização e prestígio da cidode, 

tAgora mais do que nunca sem quat- 
quer morgem possível de erro, é-nos pos- 
sível ofirmor que Guimarãos ficará, den- 
tro de dros, com um dos mois modernos, 
tuxuosos e bem apetrechados cinemas de 
todo o Poís. 

Esso foi, do resto, o objectivo bem 
evidente dos promotores da  iniciativo, 
em quem pressentimos uma vez mais, 
para além dos cuidados de índole comer- 
cial pelo qual ligllimamento so guiam, 
uma percentagem de brio e paixão no 
«embelezamento» da obra, que nltida- 
mente transcendo o simples interesso eco- 
mómico. 

Com lotação paro cerca de novecentos 
espectadores; inteiramente. apetrechoddo 
com ar condicionado;  requintadomente 
Uecorado nas suas três zonas destinados 
a público (ploteio, tribuno e bolção), bem 
como nos seus amplos exteriores, o Cine- 
ma S Mamede é, em todos os pormenores 
de ordem arquitectónica o técnico, uma 
obro notável, que Guimarães deve estimar 
e respeitor, como valiosíssimo contributo 
que é do sector particular paro a volo- 
rização da cidade. 

Temos pora nós, entretanto, que O 
opreço que a iniciativo merece, não de- 
corre apenas dos seus aspectos de valor 
já focados, pois outros factores não me- 
mos de ponderar a impõem à estima de 
todos 09 vimaranenses interessados no 
prestígio do sua terra, 

Entre esses queremos referir, principat- 
mente, a tenocidado que foi necessária 
003 seus promotores para fevar de ven- 
cida muitos emboraços e obstáculos com 
quo deporaram pora poder levar a cabo 
o empreendimento, 

Conhecemos bem uns e oulros, porque 
acomponhamos o problema desde a sua 
fose iniciol, Doí o estarmos à vontade 
para concluir que sem umo invulgar dose 
«le pertinócia da porte das pessoas que 
+rabalhoram na iniciativo, Guimarães não 
toria agora essa nova cosa de espectá- 
eulos, pois serio até legitimo que os 
capitais nelo investidos procurassem ou- 
tras o mais favoráveis, e fáceis, formos 
de opticação, que não escossejom em 
terras onde so conheco q ciência de atrair 
investimentos. 

Já nos referimos a este aspecto da 
«histórios do Cinema S. Mamede, e tal 
como agora não recusamos o elogio que 
a actuação dos seus promolores merece, 
Cremos, no entanto, que se justifica re 
mover esta nota de apreço, bem merecida. 
E importa tombém, uma vez mais, eviden- 
cior o que O exemplo pode o deve signi- 
ficar para quem se proponha  realizor 
qualquer obra que seja susceptível do 
valorizar a ferro. É sempre possível hovar 
o bom termo qualquer ideia, quondo 
não so cede às primeiros dificuldades, 

Entrotanto, a proximidade da inaugu- 
ração daquela cosa de espectáculos, troz 
à actualidade o problema do arranjo ta 
Rua Dr. José Sampaio, onde a mesma se 
eita, 

Sem iluminação oupaz; com os seus 
posseios em péssimo estado, aquela ar 
tória não comesponde, num e noutro 
aspecto, à volorização que voi receber 
do sector particular. 

Não soria possível ao Município fazer 
um esforço paro acompanhar o esforço 
dos promotores do Cinemo S. Mamede... 


| 


«QUANTOS SOMOS»? 


Tem estado nesta cidodo um funcioná- 
rio do Insituto Nocionol de Estatística, 
que em consequência dos nolos aqui 
publicados sobre a existência do diversos 
boletins de recenseamento por recolher, 
está a trabolhor em cofaboração com a 
Cómaro Municipol no sentido de evitar, 
até onde for possível, essas omissões no 
úllimo recenseamento do concetho de 
Guimarães 

Sabemos das diligências que com esse 
objectivo têm vindo a ser feitos, e temos 
conhecimento que as mesmos resultaram 
já do modo satisfatório, através da reco- 
Ilha de um opreciável número de bofetins. 

O certo, porém, é que o boa vont 
do |. N, E. e da Câmara Municipal nunca 
serão bastontes pora o melhor eproveita- 
mento possível do recenseamento, se o 
público não colaborar como lhe compete, 

Aqui deixamos, pois, um apelo q todos 
os vimoranenses, de todo O concelho, no 
sentido de fozerem entrega dos seus bo- 
fetins ainida eventuaimente não recebidos, 
no Câmara Municipal. 

Entretanto, não devemos terminar sem 
referir o zelo de que o Instituto Nacional 
de Estatística deu provas com a suo ati- 
fude, zelo cfiás perfeitomento interpretado 
pelo seu representante, que sabemos in- 
consável na procuro de meios para tevor 
o bom termo a suo torefo. 


ASSEMBLEIA DE GUIMARÃES 


Dando continvidade ao seu plono de 
eclividades cullurais paro o ano em curso, 
o Assembleia de Guimarães promove no 
próximo sábado, dio 5 de Junho, no sua 
sede socio), mois uma conferência cujo 
tema se revesto da maior adtualid 

Será conferencista o dr. Wiberto Pi. 
nheiro Xavier, assistente do Faculdade do 
Direito de lisboa, que subordinará o seu 
trobalho ao tema «Dirigismo e livre em- 
presa nos economias contemporâneos», 

A apresentação do conferencista estará 
a corgo do prof. dr. Diogo Freitas do 
Amoral. 


SUPERIOR-GERAL 


da Congregação 
da Missão 
e das Filhas da Caridade 


Em viagem de regresso a 
Roma, chegou ontem a Lisboa, 
vindo do Recife, a bordo dos TAP, 
o superior-geral da Congregação 
da Missão e das Filhas da Cari- 
dade. 

De nacionalidade americana, 
o rev, James Richardson foi no- 
meado superior-geral no dia 4 de 
Outubro de 1968, durante a pri- 
meira sessão da assembleia geral 
extraordinária o de «agglorna- 
mento», realizada em Roma, nos 
anos de 1968 a 1969. 

Visitou algumas comunidades 
da América Latina e demorou-se, 
particularmente, no Brasil, onde 
tomou parte nas solenidades co- 
memorativas dos 150 anos de acti- 
vidades apostólicas dos padres da 
Congregação da Missão, 

Aproveita a sua passagem de 
dois dias por Lisboa para tomar 
contacto com algumas obras dos 
padres vicentinos (ou lazaristas) 
e das Filhas da Caridade, 


As Festas de Matosinhos 


SÃO HOJE DEDICADAS ÀS CERIMÓNIAS 
RELIGIOSAS QUE PROMETEM BRILHANTISMO 


Hoje, dia feriado municipal em 
Matosinhos, as festas vão ter uma c: 
pressão mais espiritual, com imponen- 
tes cerimónias religiosas no Templo 
do Bom Jesus de Matosinhos, quo está 
como sempre aconteco, decorado ipri- 
morosamente, graças à dedicação das 


senhoras das melhores famílias de 
Matosinhos, 

O dia de ontem, com um tempo 
magnífico foi, também, de romaria, 


com grande frequência de forasteiros. 

Pelas 15 horas deu entrada no re- 
cinto das festas u Banda de Música 
do Ramalde, que deu concerto, muito 
apreciado, até às 23 horas, embora 0 
arraial prosseguisso pela noito dentro. 

As 18 horas, no Templo do Bom 
Jesus de Matosinhos, iniciaram-se ce- 
ximónias religiosas de vesperas solo- 
nes, a que presidiu o pároco rev.” 
Martins Fernandes o em que colabo- 
rou, a grande instrumental a «Capela. 
Seabra», 

O espectáculo de variedades à noite 
constitulu um êxito. 

Os jardins do Liceu de Matosinhos 
encheram-se totalmente, de assistência. 
distinta e interessada, que mão rega- 
teou aplausos aos artistas, 

O espegtúculo abriu com a apreciá- 
veLe apreciada exibição dns Majorettes 
do Avignon (França), graciosas artis- 
tas que, uma vez male, o povo aplau- 
viu, aliás merevidamento. 


f 


Com a colaboração de Joselito, o 
apreciada antista espanhol do Cinema 
e da TV, de Maria da Fé, Helena 
Tavares é Fernando Tordo, o espectá- 
culo esteve, realmente, à altura das 
responsabilidades o agradou plenamen- 
te à numerosa assistência, muito oon- 
tribuindo para o êxito alcançado a 
Orquestra de Guitarras do Samuel 
Paixão e a Orquestra de Resendo Dias 

“Terminou Já de madrugada e cons- 
titutu, sem dúvida, outro Gxito a cro- 
ditar à Comissão de Westas de Ma- 
tosinhos. 


O programa para hoje 
(feriado municipal) 
inclui imponentes 
cerimónias religiosas 


As festas do Matosinhos prosseguem 
hoje, com o seguinto program: 

As 9 horas, entrada no arraial das 
bandas de música de Guifões e Mato- 
sinhos-Leça, que dario concarto, até à 
1 hora da madrugada; às 11, no tem- 
plo do Bom Jesus do Matosinhos, 
missa solene, a grande instrumental e 
sermio; às 18, fogo de bonecos, nos 
jardins da Misenicórdia; às 23, fogo 
preso, na rotunda do topo norte da 
Avenida D. Afonso Henriques, 


E 


«m aspecto do desfile do Centro Hípico 


Cem pessoas na confraternização 


da Companhia de Seguros 
Garantia Funchalense 


A JORNADA de confrater- 
nização com o «Grupo Despor- 
tivo da Companhia de Seguros 
Funchalense» ocorreu no fim da 
semana sob a organização impe- 
cável da Delegação daquela 
Companhia em Aveiro, à frente 
da qual tomou o principal cargo 
organizador o dinâmico sr. Ma- 
muel Cerveira da Silva. 

Este activo Delegado daque- 
la conceituada Companhia de 
Seguros no distrito aveirense 


Manuel Cerveira da Silva, Dele- 
gado da Companhia nesta cida- 
de. Agradeceu a presença de 
todos, particularmente do Admi- 
nistrador e demais colaborado- 
res. Pelos colaboradores mais 
antigos, o sr, Afonso Miguel de 
Figueiredo congratulou-se pela 
maneira simpática como a Com- 
panhia de Seguros Funchalenso 
tem crescido perante o público, 
fazendo votos pela sua prospe- 
ridade no distrito de Aveiro. 


eos 


O sr. dr. Luís Pombeiro, administrador da Companhia de Seguros Garantia 
Funchalense, congratula-se com o êxito da jornada, no almoço de confraternização 


tudo fez para que a jornada de 
confraternização resultasse num 
êxito, 

E desde o dia 28 até ao dia 
80, três dias foram intensamente 
preenchidos pelas mais diversas 
actividades que promoveram um 
convívio de uma centena de 
pessoas. No primeiro dia, pelas 
22 horas, realizou-se no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo um encon- 
tro de andebol com a operosa 
Tertúlia Beiramarense, O resul- 
tado final foi de 7-6 a favor 
deste último Grupo. Após este 
jogo, todos confraternizaram 
numa ceia de ameno convívio 
no Restaurante das Glicínias. 

No dia seguinte, o passeio 
pela Ria, em lancha de turismo, 
foi motivo de encanto para todos 
e para os lisboetas foi um des- 
lumbramento. 

Após o almoço na Pousada, 
a visita ao Museu de Aveiro foi 
outro motivo de muito interesse 
e agrado. 

Nessa tarde realizou-se ain- 
da uma reunião de trabalho na 
sede do Sindicato dos Empre- 
gados de Escritório, De salien- 
tar, nesta reunião, a abertura, 
o diálogo franco, entre os vá- 
rios agentes do distrito e o sr. 
Administrador, dr. Luís Pom- 
beiro. 

A noite, no Restaurante Galo 
de Ouro, foi servido um jantar 
a todos os funcionários e cola- 
boradores da Companhia de Se- 
guros Funchalense e elementos 
da Tertúlia. 

Durante o mesmo brindaram: 


O Grupo Desportivo fez tam- 
bém ouvir a sua palavra de 
agradecimento, Pela Tertúlia 
Beiramarense, o secretário des- 
ta, sr. Manuel Cabral, salientou 
o bom acolhimento daquela Com- 
panhia para com « colaboração 
por ela dada; focou a actividade 
desenvolvida pelo seu Delegado, 
sr, Cerveira da. Silva, cuja acção 
tem sido notôriamente aprecia- 
da, Encerrou os brindes o Admt- 
nistrador da Companhia, sr, dr. 
Luís Pombeiro, que num brilhante 
improviso exaltou à forma como 
a Tertúlia Beiramarense, demo- 
cráticamente, acedeu ao convite 
da Companhia de Seguros Ga- 
rantia Funchalense. Destacou, 
depois, a maneira de ser dos 
aveirenses, pela sua, lhaneza de 
trato e pela hospitalidade. 

No dia 30, após um desafio 
de futebol de Salão no Pavi- 
lhão de flhavo, com a Tertúlia 
Beiramarense, com o resultado 
final de 3-0 a favor do Grupo 
Desportivo da Companhia de Se- 
guros Garantia Funchalense, rea- 
lizou-se na Pateira de Fermen- 
telos um almoço de confraterni- 
zação final, No decurso do mes- 
mo, também vários oradores se 
pronunciaram sobre a actividade 
da Companhia e formularam os 
melhores votos de prosperidades 
para a mesma, não deixando de 
frisar o valioso contributo que 
esta jornada de confraternização 
constitui para um progresso cada 
vez maior, no distrito de Aveiro, 
da Companhia de Seguros Ga- 
rantia Funchalense, 


VEIRO | 


À CIDADE EM NOTÍCIA) 


DELIBERAÇÕES 
CAMARÁRIAS 


Depois de obtido parecer favorá- 
vel da Direcção de Urbanização do 
Distrito, foi deliberado adjudicar, 
pela importância de 172 065850, a em- 
preitada de «Reparação da Rua do 
Ramal, na Costa do Valado, em fase 
única», 

Igualmento foi adjudicada, pela 
importância de 766 582800, a emprei- 
tada de «Urbanização da zona a Nas- 
cento do Bairro do Dr, Álvaro Sam- 
paio — Prolongamento da Rua de 
Jaime Monlz», 

Com destino aos Serviços de Urba- 
nização 6 Obras, foi deliberado adqui- 
rir, pela importância de 94 820550, um 
tractor com a capacidade de reboque 
de 5000 quilos. 


Solposto já tem terreno 
para a escola 


A Câmara tomou conhecimento da 
quo foi aprovado superiormente o 
terreno ondo trá ser implantado o 
novo edifício escolar do Solposto, 

Foram aprovados, para efeito de 
pagamento aos respectivos empreitol- 
ros, os seguintes autos de vistoria 
e medição de trabalhos, das seguin- 
tes obras: 

a) «Bencficiação e Pavimentação 
da Rua dos Voluntários Guilherme 
Gomes Fernandes», 26 773595, 

db) Construção da Rua do Dr, Al- 
berto Soares Machado, 87 249820, 

o) CM, n.º 1616 — Roparação do 
lanço na travessia da povoação do 
Carregueiro, 109 098811, 

q) CM, n.º 1517 — Reparação da 
E. N, n.º 69%, na quinta do Picada 
ao GM. n.º 1616, 81428308, 

e). Construção do posto da G.N;R., 
em Cacia, 146 860522, 

A Câmara deliberou, por unanimf- 
dado, exarar na acta um «Voto de 
Congratulação e Felicitações, ao Sport, 
Clube Beira Mar, pola sua recente 
conquista do Campeonato Naclonal da 
IE Divisão (Zona Norte) o consequen- 
te ingresso na 1 Divisão Nacional, 

Em Abril, 167 processos 

de obras. 


Duranto o mês do Abril foram 
apreciados 167 processos de obras, 
sobre os quais recaíram os seguin- 
tes despachos: Deferidos, 129; inde- 
feridos, 14; e Informações, 21. 

Foram ainda efectuadas « deferi- 
das 19 vistorias, para efeito de obten- 
cão de licença de habitabilidade, a 
igual número de prédios, construídos 
recentemento no concelho. 


Bibliateca — 457 leitores 


A Biblioteca Municipal registou o 
seguinto movimento, duranto o mées- 
mo mês: Leitores, 467 (416 do dia o 
42 do noite), sendo requisitados 740 
livros o 27 rovistas o jornais, 

Pelos Servicos de Turismo, foram 
atendidos duranto o mesmo período, 
no seu Posto do Informações, 1198 
turistas, mendo 817 cetrangeiros é 
821 nacionais, 


Da 


; 
Circulo de Estudos 
Psiquiátricor 
Na próxima sexta-feira, às 21,45 

horas, o Circulo de Estudos Psi- 

quiátricos inicia, no Hospital de 

Magalhães Lemos, um ciclo de con- 

ferências dedicadas a assuntos de 

Psiquiatria Forense. Apresentará 

um trabalho subordinado ao tema: 

«O crime e o castigo, Aspectos de 

crise no sistema repressivo», o 

juiz-desembargador dr. António 

Miguel Caeiro, da Relação de Lis- 

boa. 


— Tem mercadoria para o Estrangeiro ? 
— Recebe mercaduria, em pequena ou grande quantidade ? 


A nossa Organização existe para o servir 


VIA MARÍTIMA :: CAMINHO DE FERRO :: REGIMEN T.LR. 


VOUGAMAR — CARGAS, DESCARGAS E TRÂNSITOS, LDA, 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 87-1.-Esqe — Telefone, 23093 — AVEIRO 


A viagem 
do «Vera Cruz» 


De bordo do navio «Vera 
Cruz» informam que o pessoal 
embaracado se encontra bem de 
saúde, enviando saudações para 
os familiares e amigos. 


——— 


Casos em notida 


DOIS OPERÁRIOS 
ATINGIDOS 


POR UM TIRO 
DE PEDREIRA 


Quando ontem estavam a tra- 
balhar numa pedreira, perto da 
vila de Paredes, foram atingidos 
pela explosão prematura dum 
tiro de dinamite, os marcenetros 
Manuel Augusto Monteiro de 
Carvalho, de 28 anos, casado, e 
José Nogueira Ribeiro, do 43 
anos, também casado, ambos re- 
sidentes no concelho, respecti- 
vamente, lugar de Cavadas, fre- 
guesia de Briteiros, e lugar do 
Bairro, freguesia de Mouriz. 

Os dois homens, apresentan- 
do ferimentos e queimaduras 
várias, ficanam internados, em 
estado bastante grave, na Sala 
de Observações daquele estabe- 
lecimento hospitalar portuense. 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS! 


O menino ingeriu 
naftalina 


Na residência, à Rua de Ani- 
bal Cunha, 21-2.º, ingeriu ontem 
uma bola de naftalina, intoxl- 
cando-se, Rodolfo Alves de Al- 
meida Gurrett, de 2 anos, filho 
de Antão Luis Ferreira Gar- 
rett e ce Fernanda da Silva 
Alves. 

Transportado pelos pais ao 
Hospital Geral de Santo António, 
teve de alí ficar internado. para 
o que recolheu à Secção de Pe- 
diatria da Saln de Ubservações, 
inspirando cuidados o seu estado, 


Tribunal de polícia 


CONDENADO 
POR INJURIAR 
UM GUARDA 
DA P. S. P. 


Acusado de injúrias e aunca- 
ças a um guarda da P, S. P, foi 
julgado, ontem, no Tribunal de 
Polícia, Henrique Sousa, de 33 
amos, cssado, vendedor ambu- 
lante, da Rua de Trás, 152-3.º, 
nesta cilade, 

Discutida a causa provaram- 
-se, apenas, as injúrias, ao agen- 
te da autoridade, pelo que o réu 
foi condenado em 30 dias de 
prisão, substituída por multa à 
razão de 20$00 diários, nos mí- 
nimos de imposto de Justiça e 
procuradoria e em 100800 de in- 
demnização ao ofendido. 


MÚSICA 


Intercâmbio musical entre a 
Covilhã e a Vila da Feira 


COVILHA — Na continuidade de 
um intercâmbio valioso no campo mu-| 
sical, infciado com anteriores mant- 
testações de jovens dos dois centros 
da Vila da Feira da Covilha, repre- 
sentados pelo, Orfeão da Covilhã, 
através do seu Conservatório de Mú- 
eica, pela Academia de Música de 
Santa Maria da Vila da Feira, efec- 
tuou-se no salão nobre da Câmara 
Municipal da Covilhã, mais um sarau- 
-recital em que tomaram parte os 
alunos Lino Manuel, Cunha Guima- 
rães, Carlos Armando Mesquita, Cu- 
nha Guimarães, Otília de Sousa e Sá 
Ondina Maria Coelho e Maria Sidónio 
Castro Azevedo. 


EE 


DE CAPITAL 


250000 contos de aumento de capital 


Acções em subscrição pública de 
3 a 9 de Junho 


Informe-se no seu Banco 


tee. VE 


TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


NO LICEU DE D. MANUEL Il 


COLÓQUIO SOBRE JORNALISMO | 20% um aoromove. 


Integrado nas actividades olrcum- 
-eecolares do Liceu Normal D. Ma- 
nuel II, o Núcleo de Jornalismo pro- 
moveu, ontem, à tarde, um colóquio, 
que so realizou na Biblioteca daquele 
estabelecimento do ensino o quo foi 


orientada pelo nosso camarada de Re-. 


dacção Justino Lopes, Presidiu o dr. 
Augusto Gomes, em representação do 
reitor, tendo a apresentação do nosso 
colega ficado a cargo de José Cris- 
tiano, director do «Contacto», o jornal 
do Liceu, Presentes nho só colabo- 
radores daquela edição como alunas 
do Liceu Carolina Michaelis, do res- 
pectivo Núcleo de Jornalismo, 
Justino Lopes dividiu o seu tra- 
balho em duas partes: uma preambu- 


opere 


dendo a nacessidade do ensino do 
Jornalismo a nível dos estudos uni- 
versitários, Justino Lopes disso que 
era no Liceu que poderia estar o me-. 


lhor campo de recrutamento, se nos - 
+ Jornais da, Escola todos procurassem 


tirar das lições recebidas o melhor 
fruto, A este propósito, salientou, no- 
meadamente: «Em verdade vos digo 
que à escola — neste caso o Liceu — 
6 o caminho recto que conduz à Fa- 
culdado de Jornalismo quo se pre- 
tende, na medida em que, quanto me- 
hor for a preparação teórica o prá- 
tica do pré-universitário, tanto mais 
rápida será a consolidação do seu 
êxito como cidadão que val oferecer 
à sociedade, para lhe ser útil» 


O nosso colega de Redacção, Justino Lopes, falou, ontem, à tarde, no Liceu 


Normal de D. Manuel Il, 


obre jornais 


jornalistas, aos componentes do 


Núcleo de Jornalismo daquele estabelecimento, bem como a algumas alunas 
do Liceu de Carolina Michaglis 


lar, em que falou de Jornais o Jor- 
nalistas; e outra, de perguntas e res- 
postas, abordando o mesmo tema. 
Principiando por se referir ao «Pro- 
Jecto de Ensino de Jornalismo em 
Portugal», que foi entregue, recente- 
mente, ao ministro da Educação Na- 
clonal, aquele nosso colega saltentou 
que uma Escola Superior de Jorna- 
lsmo pode «principiar» pelo jornalis- 
mo de Escola, na justa medida em 
que os jornais de Licou o de outros 
estabelecimentos de ensino, quando 
dovidamento orientados, podem des- 
pertar nos alunos uma vocação o uma 
Infelação jornalística de todo em todo 
valiosas, quando chegar a hora do 
seu ingresso no sugerido Instituto Su- 
pertor de Ciências de Informação. A 
Escola pode, assim, ajudar ao lança- 
mento é à descoberta de novos valo- 
res do jornalismo, os quais nos jor- 
nais de escola poderão dar os pri- 
meros passos decisivos, fazendo de- 
sabrochar o sou entusiasmo e, até, O 
seu talento, por forma a, no dia de 
amanhã, abraçarem a carreira já com 
uma razoável preparação teórica o prá- 
ET 

“Bonois de se ter referido à Escola 
como motivo de iniciação Jornalística, 
Justino Lopes prosseguiu no sou im- 
proviso para so reportar no Curso de 
Jornalismo organizado anualmente 
pela Mocilade Portuguesa, no mesmo 
tempo que apontava o exemplo de de- 
dicação que lhe tem sido dado admi- 
rar nos que fazem o «Contacto», todos 
eles estudantes que se esforçam pelo 
enriquecimento da sun cultura huma- 
nística e, mesmo, jornalística. Sa- 
Mentou, a propósito, o esforço que o 
jornalista tem do fazer para cum- 
prir integralmente a sua função, para 
so actualizar, por forma a poder acom. 
panhar a ânsia de novos conhecimen- 
tos que todos os dias desperta no es- 
pírito das camadas leitoras, que cada 
vez querem saber mais o mais. Não 
se mostrou adepto do empirismo, sem. 
embargo de acrescentar o proveito da 
experiência, por Isso quo estimulou os 
jovens candidatos a jornalistas a cul- 
darem da sua formação, augurando a 
alguns deles uma carreira promissora, 
so o sou entusiasmo actual, o seu 
espírito de sacrifício e o seu bom- 
-senso não sofrerem desvios, Defen- 


Disso que não é defensor da obri- 
Eatorieidade da cadeira de Jornalismo 
nos Liceus, mas acrescentou que o 
Liceu mão deve fechar as portas à 
vocação dos que se sintam atraídos 
pelo jornalismo; «Quantos mais jor- 
nais de Liceu houver, tanto mais seiva 
correrá, no dia de amanhã, nas veias 
do jornalismo profissional, Do jorna- 
lista em embrião que brothrá ty cada 
estudante que se entusiasma ipelo seu 
Jornalzinho pode Morir mo dia do 
amanhã, um valor marcante nos anais 
da orientação públicas, 

Falou, em seguida, dus responsabi- 
idades do jornalista, sobretudo como 
imstrumento de valorização do seu 
país; das condições básicas para so 
triunfar numa carreira que não 6 tão 
fácil como muitos desatentos pensam; 
e da necessidade permanente de for- 
mar o leitor ao mesmo tempo que ele 
é informado. 


O nosso comerada Justino Lopes 
ocupou-se, ainda, da cultura para à 
Informação, das Clências da Informa 
cão e dn Técnica dn Informação, fina- 
lizando por afirmar que, em sua opi- 
mião «Jornalismo tom de ser sempre 
Humanismo. 8 o conceito que julgo 
mais actualizado desta nobre missão 
de informar e formar as gentes de 
todos os credos e raças, quaisquer que 
Sejam as suas coordenadas socioconó- 
micas, Do jornalismo de escola qua 
agora praticais até à Escola de Jor- 
nalismo que amanhã podereis vir a 
frequentar, munoa vos deve abandonar 
o princípio de que Jormalismo tem «de 
ser, em toda e qualquer circunstância 
acima de tudo e antes do mais, Huma-. 
nismo, culto da humanidade, defesa 
dn humanidade, vejorização da huma- 
mikdades, 


Os presentes manifestaram, depois 
o seu interesso e a sun curlosidado 
pelo tema Jornais o Jornalistas, com. 
perguntas oportunas a que aquele 
nosso companheiro ve trabalho deu 
resposta, citando conceitos, números e 
nomes, Por fim, o Director de «Con- 
tecto» e o dr. Augusto Gomes agra- 
deceram 4 presença do nosso camarada 
pedindo-lhe que, na próxima época 
escolar volte ao Liceu para all reall- 
zar um novo colóquio sobre o mesmo. 
assunto. 


INDIVÍDUO COLHIDO 
MORTALMENTE 


S. JOÃO DA MADEIRA, 31 
— Cerca das 23,30 horas, na 
estrada Porto-Lisboa, perto da. 
estação de abastecimento da, 
Sonap, no lugar da Margonça, 
Couto de Cucujães, Oliveira de 
Azeméis, foi colhido mortal- 
mente um homem que se su- 
põe chamar-se Manuel de Oli- 
veira Rodrigues Ramos e que 
se presume ser de Oliveira de 
Azeméis. Aparenta cerca de 27 
anos. 

Por razões que não foi pos- 
sivel averiguar, foi colhido 
pelo carro ligeiro PP-55-26, per- 
tencente à Papelaria Azevedo, 
do Porto, e conduzido pelo sr. 
Orlando Brás Martins, de 32 
amos, natural de Santo Tinso 
e residente no lugar de Arcos, 
85, 8, Pedro de Fins, Mala, 

Compareceu prontamente no 
local uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de 8, 
João da Madeira, que conduziu 
o sinistrado ao hospital de O- 
velra de Azeméis, 

Momentos após a sua en- 
trada no «banco» hospitalar, a, 
vítima faleceu, pols sofrera 
fractura do crânio e ferimentos 
vários, Depois de o médico de 
serviço ter verificado o óbito, 
O corpo recolheu à Morgue da- 
quele hospital, 

O condutor apresentou-se à 
G.N.R. daquela localidade, 


BARRA 
INSEGTIGIDA 


qgavt - MAE 


RADICAL NO EXTERMÍNIO DE 
MOSCAS, MOSQUITOS, MELGAS, 
TRAÇAS, ETC. SEM CHEIROS OU 
PERIGOS DE MANUSEAMENTO 


Uma original caixa em 
moterlal plástico com 
oberturos em forma de 
espinha, evita o contacto 
directo com a 

barra Insecticido 

sem que esta perca q 
seu forte 

poder de irradiação. 


OÚNICO com VAPODIN! 


FABRICANTE: Químico Técnico, 
DISTRIBUIDOR: Robinson, Bordsloy, 


8 Terça-feira, 1 de Junho de 1971 


O Comércio do Porto 


Está amplamente demonstrada a capacidade 


DO BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


COMO ENTIDADE VEICULADORA DE RECURSOS PARA O INVESTIMENTO 


— AFIRMOU NA ASSEMBLEIA CERAL DO IMPORTANTE ESTABELECIMENTO 
O RESPECTIVO COVERNADOR, PROF. DANIEL BARBOSA 


Sob a presidência do sr. Dr. 
“António Cândido Mouteira Guer- 
reiro, director-geral da Fazenda 
Pública, em representação do Es- 
tado, reuniu-se a assembleia ge- 
ral ordinária do Banco de Fo- 
mento Nacional, que apreciou o 
relatório e contas do Conselho de 
“Administração e o parecer do 
Conselho Fiscal relativos ao exer- 
cício de 1970. 

O Governador do Banco, sr. 
Prof. Daniel Barbosa, pronun- 
ciou, ao abrir a reunião, um im- 
portante discurso do qual extraí- 
mos as passagens mais salientes. 


DISCURSO 
DO PROF. DANIEL 
BARBOSA 


Depois de cumprimentar o 
presidente da assembleia geral e 
os accionistas e de prestar home- 
nagem à memória do prof. Oli- 
veira Salazar, afirmou: 

Procuremos, aprendida a lição 
que nos deu, prestar-lhe uma ou- 
tra homenagem, que, por certo, lhe 
seria mais cara do que todas as 
palavras laudatórias e do que to- 
dos os comovidos recolhimentos: 
a de, na continuidade dos princí- 
pios basilares que estabeleceu e 
materializou, contribuirmos, re- 
novando e alterando, corajosa- 
mente, o que tiver de ser reno- 
vado e alterado, para 0 progresso 
acelerado do País, tanto nas suas 
estruturas económicas, sociais e 
administrativas, como na sua 
mentalidade, que se deseja aberta 
para as realidades de hoje e não 
marasmada na contemplação de 
esquemas que a vida tenha ul- 
trapassado. 

Tal é, de resto, a linha de 
rumo em que se insere toda a 
vasta acção desenvolvida pelo 
actual Presidente do Conselho. 

E não será descabido subli- 
nhar, a este propósito, o quanto 
a política do Prof. Marcelo Cae- 
tano se estrutura na base viril de 
uma síntese dialéctica de concei- 
tos aparentemente contrários, 
através da qual renovação e con- 
tinuidade se fundem harmoniosa- 
mente, ousadia e sensatez admi- 
nistrativa se tornam uma única 
palavra de ordem, liberdade e au- 
toridade se combinam e refor- 
cam, integração e descentraliza- 
cão deixam de se contrapor, — e 
tudo conduzido por um homem 
dinâmicamente sereno, que quer 
ir devagar para chegar depressa 
e que sabe sobrepor a objectivi- 
dade dos juízos realistas à eufo- 
ria irresponsável das promessas 
gratuitas ou precipitadas, à em- 
briaguês das grandes e sediças 
palavras vazias, ao sortilégio de- 
magógico das atitudes «para a 
História» e ao temor reverencial 
do «sempre se fez assim». 


Coordenadas da política 
de investimento 


Referindo-se à identidade «ex- 
-post» da poupança e do inves- 
timento, em qualquer período 
que se considere, — identidade 
que, no âmbito da teoria, re- 
dunda, em larga medida, numa 
pura tautologia, visto representar 
corolário inevitável de conceitos 
anteriores que a implicam, acen- 
tuou: Com efeito, num circuito 
fechado, definindo-se poupança 
como todo o rendimento que não 
é despendido em consumo e con- 
cebendo-se o investimento como 
todo o aumento dos activos ffsi- 
cos dos agentes não consumido- 
res (incluindo as variações das 
suas existências), a poupança 
formada traduz-se sempre em 
acréscimo correspondente daque- 
les activos, seja pela via de aqui- 
sição de bens de capital, seja 
pela do empolamento de stocks, 
mesmo dos stocks de bens de 
consumo ou de equipamento que 
o produtor não tenha conseguido 
transaccionar. 


Quando se passa, todavia, 
desse geométrico sistema concei- 
tual e do seu circuito fechado 
para o domínio das realidades 
como impacto efectivo na vida 
económica, algumas discrepân- 
clas ou anomalias surgem e for- 
gados nos vemos a distinguir 
cuidadosamente entre coisas que, 
dando embora pelo mesmo nome, 
não têm significação prática 
igual. 

Antes de mais, o investimento 
que interessa, do ponto de vista 
do progresso económico - social, 
não é O que se exprime por um 
desnecessário aumento de exis- 
tências (apenas indicador, aliás, 
de mau funcionamento da eco- 
nomia), mas o que, referindo-se 
à aquisição de bens de equipa- 
mento se traduz em efectivo 
acréscimo de capacidade do apa- 
relho produtivo nacional. 


O investimento 
deve fazer-se 

em empreendimento. 
válidos 


Depois — e é esta também 
uma consideração qualitativa da 
maior importância — não basta 
que o investimento se efective 
em bens de capital: importa que, 
pela sua localização sectorial e 
geográfica, corresponda aos reais 
interesses do País, inserindo-se 
na linha de prioridades que a 
estruturação racional da sua eco- 
mnomia imponha. 

Em terceiro lugar — e trata- 
-se, ainda aqui, de apontamento 
de natureza qualitativa —, ne- 
cessário se torna que o investi- 
mento se faça em empreendi- 
mentos válidos, tanto do ponto de 
vista da sua consistência técnica 
e económica, como da sua exequi- 
bilidade financeira e da capaci- 
dade empresarial de quem os 
lança e dirige. 

Por último, dependendo o 
crescimento de uma economia 
essencialmente do ritmo a que se 
processe a sua formação de capi- 
tal fixo, cumprirá que o investi- 


mento — correctamente orjen- 
tado nos termos que referi — se 
acelere e diversifique, aumen- 
tando em exponencial o volume 
e adensando a gama da produção 
interna do País. 


Estrutura financeira 
de investimento 


Eis, pois, algumas das coor- 
denadas fundamentais em que 
tem de enquadrar-se toda a pro- 
blemática do investimento e da 
sua cobertura financeira, E delas 
resulta que, devendo, por um 
lado, o investimento traduzir-se 
na formação de capital fixo, em 
sectores e regiões que a estraté- 
gia do desenvolvimento imponha 
e em projectos técnica, econó- 
mica, financeira e administrati- 
vamente viáveis, — e havendo, 
por outro lado, que intensificá-lo 
tanto quanto possível (sem pre- 
juízo, embora, dos limites que a 
própria dimensão, estrutura e 
gestão da economia no seu con- 
junto envolvam), — é absoluta- 
mente indispensável assegurar, 
pelos meios apropriados a cana- 
lização para o investimento de 
toda a poupança formada. 

Sem recursos não é, ôbvia- 
mente, possível investir. E os 
únicos meios cuja natureza se 
compadece com o tipo e o prazo 
dos financiamentos que o inves- 
timento reclama são, sem som- 
bra de dúvida, os que integram 
o aforro nacional. Permitir ou 
promover que este último se es- 
terilize ou que se dirija a outras 
aplicações susceptíveis de serem 
cobertas pelo mecanismo usual 
da criação monetária, seria 
actuar contra os interesses vitais 
do País, que dependem cada vez 
mais estreitamente da celeridade 
com que, num mundo evoluído e 
apressado, consigamos industria- 
lizar-nos. 


Evitar a esterilização 
do aforro 


Porque, Meus Senhores, se 
continuássemos a malbaratar le- 
vianamente a poupança nos cir- 
cuitos do consumo; se hesitásse- 
mos em adoptar as medidas, mais 
ou menos drásticas, e os esque- 
mas, mais ou menos inovatórios, 
que o saneamento dessa situação 
naturalmente exigirá; se, por 
inércia ou comodismo, nos per- 
dêssemos num debate inútil que 
serviria apenas para iludir com 
palavras a nossa fundamental 


obrigação de actuar e de corri- . 


gir, — estéril e ocioso se torna- 
ria, então, todo este empenha- 
mento de alguns e a meta basilar 
do nosso acelerado desenvolvi- 
mento económico e social não 
passaria nunca do domínio das 
aspirações irrealizáveis. 

O problema desenvolve-se em 
vários momentos sucessivos: o 
da própria formação da pou- 
pança; o da orientação do aforro 
constituído para o mercado fi- 
nanceiro e o da sua adequada 
aplicação e formalização nesse 
mercado; o da efectiva canaliza- 
cão para o investimento da par- 
cela que aflua às instituições de 
crédito; e, por último, o da obser- 
vância, na distribuição dos re- 
cursos em causa, dos critérios 
de selectividade que, sectorlal ou 
regionalmente e em função das 
próprias características de cada 
projecto, a estratégia do desen- 
volvimento impuser. 

“No que toca à formação da 
poupança, a percentagem de 
cerca de 17% do Rendimento 
nacional em que, segundo os nú- 
meros do Instituto Nacional de 
Estatística, aquela se exprimiu 
nos últimos três anos — e que 
traduz a propensão média ao 
aforro —, não pode considerar- 
-se satisfatória, situando-se em 
nível bastante inferior ao de paí- 
ses como a França, a Itália e a 
Bélgica e, até, a Espanha, Certo 
é, porém, que estimativas elabo- 
radas no nosso Banco indicam 
que os aforros se encontrarão 
subavaliados nos referidos nú- 
meros, sendo, assim, possível que 
a propensão à poupança se repre- 
sente, no nosso País, por taxa 
mais significativa. 


A orientação 
da poupança 
para o mercado 
financeiro 


De qualquer modo, porém, o 
problema da necessidade de au- 
mentar o volume do aforro na- 
cional subsistirá. E não me pro- 
pondo analisá-lo aqui, até pela 
complexidade que reveste, lmi- 
tar-me-ei a referir a conveniên- 
cia da instituição de esquemas 
que incrementem a propensão à 
poupança, e de, sempre que ne- 
cessário e compatível com outros 
interesses a atender também, 
complementar esta última com 
a importação de poupança ex- 
terna, através de operações de 
capital, em particular das «liga- 
das» à importação de equipa- 
mentos. 

A segunda questão que se 
suscita é a da efectiva orienta- 
cão da poupança para o mercado 
financeiro e da sua adequada 
aplicação e formalização nesse 
mercado. Já mais de uma vez 
tive oportunidade de me referir 
aos inconvenientes que resul- 
tam, quer do entesouramento 
puro e simples do aforro, em es- 
pécies monetárias, nas mãos dos 
seus detentores (fenómeno que, 
com a progressiva elevação no 
nível cultural médio do nosso 
povo, julgo ter hoje uma inci- 
dência extremamente limitada), 
quer do entesouramento em sen- 
tido mais amplo de que falam 
alguns autores, traduzido na apll- 
cação da poupança em formas 
de alto grau de liquidez, como 
os depósitos à vista e de muito 
curto prazo. Num caso e noutro, 
o aforro perde-se para o investi- 
mento : no primeiro, porque, de 
todo em todo. os recursos são 


subtraídos à circulação; no se- 
gundo, porque, assimilados for- 
malmente às meras tesourarias, 
podem servir de base, através do 
crédito a curto prazo, à criação 
de moeda, mas de maneira al- 
guma se torna admissível a sua 
«transformação» em financia- 
mentos a médio e longo prazo, 
únicos susceptíveis de apolar ade- 
quadamente o investimento. 
Significa isto que por ambas 
as formas a poupança nacional é, 
na prática, amputada de parcelas 
mais ou menos substanciais, re- 
duzindo-se na mesma medida, 
para os agentes económicos, a 
possibilidade real de investir. 


Necessidade 
de incrementar 
a poupança 


O problema adquire, como é 
óbvio, acuidade tanto maior 
quanto mais acentuado for o de- 
sejo de liquidez do aforrador. E 
no mundo dos nossos dias, em 
que a instabilidade monetária 
internacional, os movimentos ge- 
neralizados de inflacção, as osci- 
lações de comportamento das 
economias e a fenomenologia 
política se conjugam para gerar 
um clima cada vez mais tenso de 
incerteza e de insegurança, o de- 
sejo de liquidez tornou-se por 
toda a parte endémico, exigindo 
das autoridades e das institui- 
ções monetárias e financeiras no- 
vos esforços e soluções natural- 
mente complexas. 

A resposta tem, como é mani- 
festo, de desenvolver-se em duas 
frentes. 

Antes de mais, há que com- 
bater directamente o desejo de 
liquidez do aforrador. E, para 
tanto, impõe - se multiplicar os. 
instrumentos de captação da pou- 
pança, procurando diversificá-los, 
a fim de ter disponível para cada. 
situação particular de aforro a 
solução que lhe convém; impõe- 
-se, ainda, rever os esquemas tra- 
dicionais em que se integram os 
títulos correntemente emitidos, 
simplificando, na medida do pos- 
sível, o seu processamento e ma- 
nuseio e vulgarizando, do mesmo. 
passo, fórmulas operacionais e 
acessíveis; impõe-se, também, 
acentuar, no tocante à remune- 
ração, o diferencial entre as for- 
mas mais líquidas de aplicação, 
que traduzem uma verdadeira 
esterilização da poupança, e as 
formas menos líquidas, que via- 
bilizam a canalização directa dos 
recursos para o investimento; im- 
põe-se, por outro lado, repensar 
os condicionalismos usuais das 
várias modalidades de aplicação 
que ao aforro se deparam, desde 
os títulos de rendimento fixo e 
variável, até aos depósitos a 
prazo, conferindo-lhes maior fle- 
xibilidade, enriquecendo o seu 
regime, adensando, nos vários 
sentidos possíveis, as vantagens 
que atribuem ao aforrador, étc.; 
impõe-se reestruturar e regula- 
mentar adequadamente o funcio- 
namento das bolsas de valores; 
impõe-se trazer as empresas, 
ainda as de média dimensão, ao 
mercado de títulos, através de 
soluções apropriadas, como os 
consórcios de emissão; impõe-se, 
em suma, mil outras coisas que 
levariam longo tempo a enume- 
rar. 
Criar uma rede de esquemas 
que encaminhem seguramente a 
poupança no sentido de aplica- 
ções susceptíveis de permitirem 
a sua canalização directa e ime- 
diata para o investimento eco- 
nômicamente reprodutivo cons- 
tituí desiderato que, a meu ver, 
surge com anterioridade rela- 
tivamente a todos os objectivos 
de desenvolvimento que se pos- 
sam fixar, já que da consecu- 


destes últimos. Reveste-se, por 
isso, de alta prioridade, Ignorá- 
«lo seria querer começar pelo 
fim, renunciando antecipada- 
mente e atingir quaisquer metas 
válidas. E muito nos congratu- 
lamos, certamente, todos, por 
ver a clarividência com que, no 
Ministério das Finanças, estes 
problemas fundamentais estão a 
ser encarados e o acerto de so- 
luções que têm vindo a lume, 
com reflexos imediatos no fun- 
cionamento do conjunto do mer- 
cado de capitais. 


O Banco 
ocupa-se 

da problemática 
das obrigações 
convertíveis 


O Banco de Fomento, por seu 
lado, consciente de que a sua 
natureza de promotor do inves- 
timento português lhe exige uma. 
colaboração efectiva com o Go- 
verno no equacionamento e pon- 
deração de todos os problemas 
mas que com o investimento se 
prendem, não se tem, ainda nes- 
te domínio, mentido inactivo. 
Entendemos, aliás, que as insti- 
tuições e as empresas, quando 
as comanda, não apenas nas pa- 
lavras: (0 que é vulgar), mas 
também nos actos (o que é bas- 
tente mais raro), o interesse 
fundamental do País, devem 
prestar ao Governo, através dos 
seus serviços técnicos, toda a 
colaboração que se encontre ao 
seu alcance, suscitando proble- 
dificuldades, 


ou conjunturais, ideando novos 
esquemas, estudando e propon- 
do soluções. 

E, nessa linha de pensamen- 
to, o Banco ocupou-se da pro- 
blemática das obrigações con- 
vertíveis, acabando por apre- 
sentar ao Ministério das Finan- 
cas um exaustivo estudo das 
questões envolvidas, bem como 
um projecto de diploma em cuja. 
elaboração participaram também 


os Serviços da Companhia Por- 
tuguesa de Electricidade. Por 
outro lado, gizou e submeteu à 
apreciação do Governo um es- 
quema genérico para a emissão 
de obrigações a médio prazo, 
em termos que se julgam adap- 
tados às características actuais 
do aforro. Examinou ainda, 
aprofundadamente, o problema 
dos «depósitos de poupança», 
que, estendidos para além das 
concretizações dessa figura já 
consagradas ne lei, constitui- 
rão uma via extremamente efi- 
caz de aliciamento do aforro. 
E serviço válido que se presta 
também ao Governo e ao País 
julgo que representará a exten- 
sa Análise da Conjuntura que 
V. Exas acabam de receber e 
que, para além do exame da 
evolução anual da economia no 
conjunto do espaço português, 
contém numerosas informações 
de tipo estrutural, e um longo 
capítulo dedicado aos mercados 
monetário e financeiro. 

Uma outra forma de atacar 
o desejo de liquidez do aforra- 
dor é indirecta e consiste na bem 
conhecida «transformação» de 
recursos, 


Problemas actuais 
de transformação 
de recursos 


Trata-se, efinal, de, onde a 
liquidez indevida apesar de tudo 
subsiste, proceder — em termos 
particularmente cautelosos — 
como se a poupança houvesse 
sido efectivamente aplicada em 
formas menos líquidas. 

A «transformação» comporta, 
todavia, riscos graves. 

Em primeiro lugar, torna-se 
impossível distinguir, na massa 
de recursos depositados em for- 
mas de pronunciada liquidez, os 
que correspondem a verdadeira 
poupança, podendo, por conse- 
guinte, servir de base, em ter- 
mos mais ou menos latos, à pre- 
tendida «transformação», dos 
que representam simples tesou- 
rarias e que, por isso mesmo, 
só é, em princípio, Iegítimo apli- 
car em activos também extre- 
mamente líquidos, ou seja, em 
crédito a curto prazo. E esta 
dificuldade impõe que a «trans- 
formação» desde logo se limite 
a recursos dotados de um mí- 
nimo de estabilidade, designa- 
damente num País como o nosso, 
em que os depósitos revelam 
preocupantes anomalias de com- 
portamento. Não será ocioso 
lembrar, a propósito, e a titu- 
lo de exemplo, e evolução dos 
depósitos a prazo nos bancos co- 
merciais, que subiram de 29,5 
milhões de contos em 30 de 
Novembro de 1968 para 53,5 mi- 
lhões de contos em 30 de No- 
vembro de 1970, enquanto os 
depósitos à vista passavam, no 
mesmo intervalo, de 46 milhões 
de contos para 52,5 milhões, Como 
interessará observar que essa 
evolução — que elevou os depó- 
sitos a mais de 180 dias na 
banca comercial para cerca de 
51 milhões de contos no fecho 
de 1970 — se processa com mo- 
vimentos nas duas variáveis cla- 
ramente indiciadores de transfe- 
rências volumosas de recursos 
de uma para outra modalidade, 
designadamente a partir de 
Abril do ano findo. Compreen- 
dem-se, assim, as dúvidas que se 
suscitam quanto à verdadeira 
natureza e ao grau de estabi- 
lidade de uma parcela, mais ou 
menos substancial, dos recursos 
em causa, — designadamente 
quando se pondera que parece 
haver-se esbatido a vinculação 
tedricamente exigível ao prazo 
por que os depósitos se conven- 
clonam. 

Tudo o que fica dito referiu- 
-Se apenas para servir de expli- 
cação e de enquadramento às 
cautelas de que o legislador avi- 
sadamente entendeu dever rodear 
o fenómeno da «transformação», 
atravég dos Decretos-Leis n.ºs 
46 492, 48 948 é 48 950, o primei- 
ro de 18 de Agosto de 1965 
e os dois últimos de 3 de Abril 
de 1969, com as modificações 


cão actual que resulta do Aviso 
da Inspecção-Geral de Crédito 
e Seguros de 5 de Fevereiro de 
1971, Com efeito, o Decreto-Lei 
n.º 46492 abriu à banca — em 
termos apertados no atinente ao 
prazo das operações activas, 
mag amplos quanto ao seu mon- 
tante global — o campo do mé- 
dio prazo até 2 anos, para apli- 
cação dos depósitos a mais de 
90 dias; os Decretos-Leis n.ºs 
48948 e 48950 autorizaram-na 
a praticar, com base nos depó- 
sitos a mais de 180 dias, e den- 
tro de limites mais estreitos, o 
chamado crédito a médio prazo 
(até 7 anos, portanto) com re- 
gime especial e o crédito à ex- 
portação nacional por mais de 
2 anos, 

As medidas assim tomadas 
representam, sem sombra de 
dúvida, uma tentativa séria e 
bem concebida, tanto nas suas 
raizes teóricas como na sua con- 
textura operacional, para vencer 
a barreira da excessiva liqui- 
dez dos recursos. 


A aplicação 
dos recursos 
em crédito comercial 


O orador acentuou depois: 

Razões várias terão obstado 
a que a banca tivesse respon- 
dido até agora, em termos signi- 
ficativos, a este implícito pro- 
pósito do legislador, como cla- 
ramente resulta do confronto 


entre os números por que se ex- 
primem og seus depósitos a mais 
de 90 e de 180 dias e os que 
traduzem a sua carteira de ope- 
rações activas a mais de um 
ano. 

Não significa isto, contudo, 
que os esquemas e os reg! 
previstos nos já mencionados 
Decretos-Leis para a «transfor- 
mação» não sejam adequados. 
São-no, sem sombra de dúvida, 
em nossa opinião, desde que se 
verifiquem duas condições 
essenciais: em primeiro lugar, 
que a realidade das operações 
passivas em causa, coincida com 
a sua aparência, — isto é, que 
os depósitos a mais de 90 e de 
180 dias, sobre que incida a 
«transformação», sejam, efecti- 
vamente, depósitos à esse prazo, 
cormespondendo, por conseguinte, 
a poupança ou quase poupança; 
em segundo lugar, que a aplica- 
ção dos recursos, quando se tra- 
te de crédito comercial, se faça 
em operações de «auto liquida- 
ção» garantida, e que, quando 
esteja em causa crédito para 
investimento, se dirija a em- 
preendimentos de viabilidade 
técnica, económica e financeira 
devidamente investigada e asse- 
gurada, 

E a «transformação» de tais 
recursos, sejam quais forem as 
instituições que a realizem, tem 
de considerar-se necessidade 
inelutável em face da excessiva 
Mquidez que a poupança procu- 
ra. Só assim, com efeito, se con- 


ropriadamente 

ceira de sustentação do investi- 
mento, imprimindo-lhe ritmo 
que acelere, como se deseja, a 
nossa industrialização, — e se 
poderá, por outro lado, retirar 
do circuito do consumo, onde, 
naturalmente, reforçando a pro- 
cura, originam graves tensões 
inflacionistas, meios que deve- 
riam, de sua própria natureza, 
dirigir-se para o investimento re- 
produtivo, multiplicando e diver- 
sificando a oferta e atenuando, 
desse modo, a pressão sobre os 
preços. 


A função 

de transformação 

da Caixa Geral 

de Depósitos 

e do Banco de Fomento 


Nesta perspectiva, não pode 
deixar de destacar-se 


como não pode deixar de refe- 
rise também, embora num ou- 
tro plano, « actividade de «trans- 
formação» que caracteriza o 
crédito do Banco de Fomento 
Nacional, pelo menos .sempre 
que ele se traduz na aplicação 
de fundos obtidos através de 
depósitos & prazo. 

E, assim — deixando de 
lado a magna questão de estru- 
tura, das condições de funcio- 
namento e do papel a desempe- 
nhar pelos mercados primário e 
secundário de títulos —, surge 
o problema da efectiva canali- 
zação para o investimento de 
parcela da poupança que aflui 
às instituições de crédito. Tra- 
ta-se, altás, de aspeoto que, ao 
falar sobre a «transformação», 
já tive, em larga medida, opor- 
tunidade de esclarecer. Restaria 
mencionar, se fosse possível de- 
terminá-lo, o montante que é 
encaminhado para o investimen- 
to através das operações de 
curto prazo renovável, — via so- 
bre cuja essencial inadequação 
seria inútil repetir considera- 
ções já tantas vezes alinhadas. 

Acrescentar-se-ã que o cré- 
dito facultado à economia em 
1970 pela Caixa Geral de De- 
pósitos e pelo Banco de Fo- 
mento Nacional, no seu conjun- 
to, ascendeu — e falo de ope- 
rações de financiamento a mé- 
dio e longo prazo realizadas — 
a cerca de 8,5 milhões de con- 
tos, tendo ficado a dever-se apro- 
ximadamente 6,3 milhões à Cai- 
xa e perto de 22 milhões ao 
Banco, Se ponderarmos que o 
acréscimo dos depósitos a pra- 
zo na Caixa se limitou a 23 
milhões de contos, ascendendo 
sômente a 5,2 milhões o au- 
mento de todas as modalidades 
de depósitos nela constituídos, — 
e se recordarmos, por outro 
lado, que os depósitos a prazo 
no Banco de Fomento Nacional 
subiram, durante o exercício, 
apenas de cerca de um milhão 
e cem mil contos, — tem-se 
uma ideia precisa dos termos 
em que as duas instituições apli- 
cem no investimento nacional os 
recursos que a elas afluem. 

No caso do Banco, pode ain- 
da fornecer-se uma outra indi- 
cação igualmente elucidativa. E 
é ela a de que, havendo o saldo 
dos nossos depósitos a prazo 
crescido, entre 31 de Dezembro 
de 1969 e 31 de Dezembro de 
1970, tão - sômente de 1087 mi- 
lhares de contos, o aumento do 
saldo das operações de financia- 
mento em vigor no fim do exer- 
cício situou-se nos 1500 milha- 
res de contos. 

Amplamente demonstrados 
consideramos, portanto, dois 
factos: a capacidade do Banco 
de Fomento como entidade vei- 
culadora de recursos para o in- 
vestimento; e o dinamismo com 
que a referida canalização se 
processa, evitando toda a este- 
rilização, mesmo temporária, da 
poupança recolhida, 

Assim tem, aliás, de ser. E 
enquanto procedimento igual se 
não verificar em relação a todo 
o aforro que a economia gera, 
comprometida continuará a con- 
secução de metas de desenvolvi- 
mento que, transcendendo as 
projecções dos Planos, têm de 
situar-se em níveis cada dia 
mais ambiciosos, 


Os critérios 

de selectividade 
na orientação 
do investimento 


Apenas para completar a 
análise do conjunto de proble- 
mas que de princípio enumerá- 
mos, resta-nos, no domínio da 
poupança, fazer uma breve re- 
ferência aos critérios de melec- 
tividado a que a sua aplicação 


vez, princípios e regras claras. 
Fê-lo, desde logo, em relação 


ao Banco de Fomento e à Caixa 
Geral de Depósitos, na legisla- 
Gão respeitante a cada uma des- 
tas instituições. Fê-lo, igual- 
mente, no que conceme à ban- 
ca comercial, como o eviden- 
ciam, entre outros diplomas, os 
Decretos-Leis n.ºs 48948 e 
48950, que já antes mencionei. 

A observância desses crité- 
rios de selectividade pela Caixa 
e pelo Banco de Fomento cons- 
titui um dado indiscutível, ver- 
dadeiro axioma de toda a sua 
actuação: sendo o que são, não 
podem, porque não devem, pro- 
ceder de outro modo, 

E, para além do absoluto 
acatamento das prioridades ex- 
plicitamente fixadas nos Planos de 
Fomento, nos respectivos pro- 
gramas anuais de execução e em 
deliberações do Conselho de Mi- 
nistros para os Assuntos Eco- 
nómicos, procura o Banco arti- 
cular sempre a sua actividade 
com a dos diversos departamen- 
tos governamentais orientadores 
e executores da política finan- 
ceira e económica das diferentes 
parcelas do espaço português, 
e inserir o restante da sua im- 
tervenção creditícia no quadro 
amplo da estratégia que porven- 
tura resulte dos elementos de 
base que referi. 

Só assim, de resto, se torna- 
rá possível caminhar com segu- 
rança e eficácia, e com o mí- 
nimo de custos, na construção 
de uma economia coesa, dotada 
de uma teia de relações intra 
e inter-sectoriais racional e 
progressivamente adensada, que 
lhe permita tirar o máximo par- 
tido dos efeitos de multiplica- 
ção de cada investimento ou 
«bloco de investimentos» que 
realize. 


Promoção industrial 
e assistência técnica 
às empresas 


E prosseguiu: 

O comportamento do inves- 
timento metropolitano em 1970, 
segundo as primeiras estimati- 
vas do INE, continua a não se 
apresentar alentador. Mais preo- 
cupante será o facto de a for- 
mação bruta de capital fixo nas 
indústrias transformadoras ha- 
ver aumentado a ritmo manifes- 
tamente reduzido em face das 
necessidades do desenvolvimento 
português, 

E, sendo assim, não haverá 
dúvida de que nos cumpre en- 
vidar todos os esforços no senti- 
do de estimular o investimento e 
de o orientar racionalmente, em 
ordem a uma expansão coerente 
e equilibrada da economia por- 
tuguesa, 

Para o efeito, além de incen- 
tivos da mais diversa natureza 
(nomeadamente fiscais e finan- 
ceiros) que só o Governo pode 
manipular e a cuja revisão tem 
vindo a proceder-se, dois instru- 
mentos se destacam, susceptíveis 
de contribuir, de forma extrema- 
mente eficaz, para o erranque 
industrial que se deseja. Refi- 
ro-me exactamente à promoção 
e à assistência técnica às em- 
presas. 

Uma e outra coisa se encon- 

como é do conhecimento 


E o Banco de Fomento, «ins- 
trumento simétrico do desenvol- 
vimento do País», como se lhe 
chama no preâmbulo do Decre- 
to-Lei nº 41957, tendo exacta- 
mente por missão apoiar, de to- 
dos os modos, o investimento 
nacional, seja qual for a parce- 
la em causa do espaço económi- 
co português, não podia nem 
devia alhear-se dos problemas 
fundamentais a que a promo- 
ção industrial e a assistência 
técnica visam responder. 


Equacionados 

perante o Governo 
problemas de fundo 

da promoção industrial 
da Metrópole 


Dai que já em 1969 — aliás, 
em 1968 — 

houvesse começado a preparar, 
no País e no Estrangeiro, pes- 
soal destinado a constituir a 
base de um centro de promoção 
convenientemente equipado em 
meios humanos e em técnicas 
de trabalho, O núcleo formou-se 
e estruturou-se, no âmbito dos 
nossos Serviços de Estudos Eco- 
nómicos, em fins de 1969, e, 
como no Relatório do exercício 
se menciona, já em 1970 come- 
cou a dar os seus frutos, com 
o alinhamento de esquemas de 


metropolitana, 
designadamente os da. extracção 
e transformação de mármores, 
da sapataria, da metalurgia e 
fundição, das peças e acessórios 
para automóveis e da indústria 
químico - farmacêutica. Acresce 
que, relativamente a sectores 
diversos e de grande importân- 
cia no contexto da economia 
portuguesa, ou já se equacio- 
naram perante o Governo, com 
vista às orientações indispensá- 
veis, os problemas de fundo que 
se nos suscitavam, ou estão a 


de carácter 
numerosas empresas visitadas 
ou contactadas por esses Ser- 
viços do Banco e os organis- 
mos de classe que com os nos- 
sos técnicos trabalharam sabem 
da amplitude do esforço em- 
preendido e das perspectivas que 
ele rasga no domínio, sempre 


- delicado, das opções de investi- 


mento a fazer, 

Mas nem só na Metrópole o 
nosso centro de promoção actua- 
rá. Para além da sua oportuna 
extensão às Províncias de An- 
gola e Moçambique, já o Ban- 
co propôs a Sua Excelência o 
Ministro do Ultramar a realiza- 
ção, através dos referidos Ser- 

de um estudo promocio- 


fundamentais de um plano de 
desenvolvimento para o Arqui- 


ração de muitos dos nossos em- 
presários os inabilita frequente- 
mente para estruturarem, quer 
do ponto de vista económico, 


quer do financeiro e administra- 
tivo, ou para gerirem em ter- 
mos adequados os empreendi- 
mentos válidos que concebem ou 
que realizam, resolveu o Ban- 
co começar a preparar a cria- 
cão, no âmbito dos seus Servi- 
ços de Controle, de um sector de 
assistência técnica às empresas, 
destinado, precisamente, a con- 
tribuir para o suprimento de 
tão importante deficiência do 
nosso panorama industrial. De- 
positamos nessa nova frente de 
acção esperanças idênticas às 
que, justificadamente, se depo- 
sitaram e depositam na promo- 
ção, E de uma e de outra for- 
ma estará, sem dúvida, o Ban- 
co a realizar-se a si próprio, na 
mais inteira fidelidade à sua 
natureza de banco de investi- 
mento e no mais absoluto res- 
Peito pelos vínculos que o ligam 
à política econômica e financei- 
ra do Governo. 


O melhor exercício 
do Banco de Fomento 


Deixem-me, pois, só, que, 
para terminar, lhes recorde que 
1970 foi, para o Banco e de 
longe, o melhor de todos os seus 
exercícios. 

Com efeito, as operações de 
crédito aprovadas, atingindo o 
meis elevado montante de sem- 
pre (mais de 407% que o máxi- 
mo anterior), totalizaram 
4817812 contos, respeitando 
2628923 contos à Metrópole, 
1161333 a Angola, 1002556 a 
Moçambique e 25000 às restan- 
tes Províncias. 

As realizações, por seu lado, 
ascenderam a 2365150 contos, 
referindo-se 2164 375 a emprés- 
timos, 12986 a participações 
financeiras e 187 789 a operações 
de garantia, E a propósito do 
reduzido valor das participações 
financeiras torna-se necessária 
uma informação que considero 
importante. A política seguida 
pelo Banco tem sido sempre, não 
a de procurar ou exigir partici- 
pações no capital das empresas, 
com ou sem intuitos de índole 
capitalista, mas sim, o de acei- 
tar essa participação quando lhe 
é solicitada pela sociedade em 
causa e, além disso, se a julga 
indispensável para a execução e 
o êxito do projecto. Fora deste 
enquadramento, as intervenções 
do Banco só têm surgido quando 
se trata de emissões de capital 
destinadas à execução de gran- 
des empreendimentos, como os 
do sector energético. 


“Política do Banco 
em matéria 
de participações 
financeiras 

E possível que, no futuro, e 
com o fim de apoiar projectos 
emergentes das suas activida- 
des de promoção, as interven- 
ções do Banco no capital das 
empreses se tornem mais fre- 
quentes. Estar-se-á, porém, sem- 
pre no domínio da excepção, li- 
mitando-se o Banco a participar 


quando de tal dependa a pró- 
pria viabilidade ou o equilibrio 
financeiro do empreendimento 
em ceusa ou a sua concretiza- 
ção nos termos mais ajustados 
aos superiores interesses do 
País. 

Dois outros números gosta 
ria de fornecer ainda a V. Ex.'s: 
o do saldo das operações de cré- 
dito em vigor, que passou de 
9200076 contos em 31 de De- 
zembro de 1969 para 10 784 820 
contos no fecho do ano findo, 
acusando um acréscimo que, 
com 1584744 contos, se situou, 
pela primeira vez, acima do mi- 
lhão de contos; e o saldo glo- 
bal das contas de depósitos a 
prazo, que se elevou de 
2345310 contos no termo de 
1969 para 3 432 204 contos em 31 
de Dezembro de 1970, registan- 
ão, por conseguinte e como já 
anteriormente disse um au- 
mento de 1086894 contos. 

São, estes, números que evi- 
denciam a fase de acelerada ex- 
pansão em que o nosso Banco 
se encontra. Traduzem, por ou- 
tro lado, o dinamismo e — per- 
doem-me que o diga, porque 
quero referir-me apenas ao ma- 
gnífico pessoal de que dispomos 
nos nossos quadros — o entu- 
siasmo e a inteira devoção com 
que se trabalha nesta casa. E 
dizem-nos do muito que o Pais 
e o Governo têm a esperar da 
instituição em que me honro de 
servir. 


Interligação 

entre a Banca comercial 
e as instituições 

do mercado financeiro 


Vivi eu, durante longos anos, 
ligado à banca comercial. Conhe- 
so as suas potencialidades, como 
reconheço o muito que, em tan- 
tos domínios, a economia nacio- 
nal lhe deve. Creio, por isso, 
firmemente, que uma interliga- 
ção apropriada entre a banca e 
as instituições do mercado finan- 
ceiro, aproveitando racionalmen- 
te a vocação, a experiência e a , 
mentalidade específicas de uma 
e de outras, poderá ser de ex- 
trema utilidade para o País. No 
que toca ao Banco de Fomento, 
já uma vez tive oportunidade 
de afirmar o quanto desejamos 
essa colaboração, no quadro ri- 
goroso dos superiores interesses 
nacionais. 


Palavras finais 
de agradecimento 


E permitam-me que, formula- 
dos estes votos, tarmine, meus 
Senhores sublinhando muito niti- 
damente o quanto, na expansão 

, Se está a dever a Sua 
Excelência o Ministro das Fi- 
nanças e da Economia e aos seus 
mais directos colaboradores E 
por isso quereria reforçar aqui, 
com um agradecimento muito 
particular e uma palavra de 
muito especial apreço, o que, a 
esse respeito e com toda a jus- 
tica, se consignou no nosso 
Relatório. 


A FIRME EXPANSÃO 
DO BANCO DE FOMENTO. NACIONAL 


EM 1970 


A! actividade do Banco de Fo- 
mento Nacional, durante o ano de 
1970, ficou assinalada, de forma 
muito expressiva, pela evolução 
nitidamente favorável dos vá- 
rios factores que atestam uma 
presença cada vez mais viva e 
operante daquela instituição no 
desenvolvimento económico do 
País. O relatório do Conselho de 
“Administração, agora vindo a 
público, dá conta dessa situação, 
ao evidenciar as notas mais sa- 
Mentes do exercício findo. 

Verifica-se, assim, que conti- 
nuaram a afluir ao Banco, em 
ritmo crescente, as solicitações 
de financiamento, que atingiram, 
em 1970, um valor global “de 
6319075 contos, o que repre- 
senta um acréscimo de 22,8 por 
cento em relação ao ano prece- 
dente. Por outro lado, as opera- 
ções aprovadas, no mesmo pe- 
ríodo, ascenderam a 4817812 
contos, superando em 40 por 
cento o montante de 3437258 
contos, em 1969, que constituia 
o máximo até então alcançado. 

Eis alguns outros números 
que atestam a firme expansão 
das actividades do importante es- 
tabelecimento de crédito: as rea- 
lizações elevaram-se a 2 365 150 
contos (mais 19 por cento que 
no ano anterior); o saldo das 
operações de crédito em vigor 
subiu, de 9 200 076 contos em 31 
de Dezembro de 1969, para 
10 784 820 contos em fins de 1970. 
O aumento verificado — que pela 
primeira vez na vida do Banco 
excedeu o milhão de contos (pre- 
cisamente 1684744) — traduz- 
-se numa taxa de crescimento de 
17,2 por cento (contra 8,6 por 
cento no exercício precedente). 
Os depósitos a prazo tiveram 
igualmente um aumento substan- 
cial: no fim do exercício, o 
saldo era de 3432204 contos, o 
que significa mais 1 086 894 con- 
tos que em 1969 e corresponde à 
taxa de expansão de 46,8 por 
cento. O número de contas aber- 
tas acusou ainda um incremento 
particularmente significativo, na 
medida em que o respectivo ritmo 
de progressão (63,9 por cento) 
mostra haver-se reduzido sensi- 
velmente o valor médio de cada 
conta de depósito. Este facto evi- 
dencia o peso crescente que a 
pequena poupança vai assumindo 
no conjunto dos recursos obtidos 
pelo Banco. 


O lucro líquido 
do exercício 
ultrapassou 

os 96 mil contos 


O lucro líquido do exercício, 
revelando uma linha de progresso 
firme e constante, em perfeita. 
correlação com a regular expan- 
são do crédito concedido, situou- 
-se, por seu turno, em 96 309 con- 
tos, o que representa, em relação 
ao exercício transacto, um au- 
mento de 5,4 por cento. 

O movimento expresso pelo 
total do balanço que, em 1969, 
e excluídas as contas de ordem, 
se exprimia por 8 705 879 contos, 
cifrou-se, em 1970, em 10 228 596 
contos; o aumento verificado, que 
não encontra paralelo em qual- 
quer dos anteriores exercícios, 
e no qual velo a influir nitida- 
mente o acréscimo das operações 
de financiamento em vigor, tra- 
duz-se num ritmo de expansão 
de 17,5 por cento. 


Avesso obg) 


Dentro desta evolução global 
francamente positiva, a partici- 
pação do Banco no III Plano de 
Fomento alcançou o volume apre- 
ciável de 2280811 contos no do- 
mínio das operações aprovadas 
(contra 1629494 contos em 
1969) e de 1678785 contos no 
que diz respeito às realizações 
(em confronto com 853 996 con- 
tos no exercício precedente). 


Segura expansão 
imprimida 
à actividade creditícia 


Intensificou-se extraordinâria- 
mente o apoio financeiro ao Ul- 
tramar, que beneficiou, em 1970, 
de 1695134 contos de financia- 
mentos aprovados (o que repre- 
senta um acréscimo de 104,8 por 
cento em relação ao ano pre- 
cedente). 

Sintoma, da política dinâmica 
do Banco de Fomento Nacional, 
foi o arranque, em 1970, das 
actividades de promoção indus- 
trial depois do estudo de detec- 
ção das oportunidades de inves- 
timento e nas quais são de evi- 
denciar a elaboração de pré-pro- 
jectos a oferecer à iniciativa pri- 
vada e a definição do conteúdo 
de diversos programas de promo- 
ção, que no âmbito sectorial, 
quer a nível regional. 

Criaram-se também no ano 
passado os Serviços de Operações 
Especiais de Crédito, destinados 
a reforçar a orgânica do Banco 
em moldes adequados à execução 
de uma política eficiente de con- 
cessão de financiamentos, quer à 
produção e venda a prazo de bens 
de equipamento no mercado in- 
terno, quer à exportação. 

Referem-se, por outro lado, 
no relatório como notas salientes 
da vida da instituição em 1970, 
a inauguração das novas instala- 
ções da sede do Banco e da Di- 
recção-Geral em Moçambique, e 
a abertura de delegações em 
Evora, Viseu, Braga, Santarém, 
Coimbra e Aveiro. 

Em resumo: o exercício de 
1970 da administração do Banco 
de Fomento Nacional, pela se- 
gura expansão imprimida à acti- 
vidade creditícia e pelo forte im- 
pulso dado à sua organização e 
ao seu apetrechamento técnico e 
material, velo consolidar subs- 
tancialmente a posição que ocupa 
no conjunto das instituições fl- 
nanceiras do País. 

O relatório e contas do Con- 
selho de Administração e o pa- 
recer do Conselho de Administra- 
cão foram aprovados por unant- 
midade. 


MORREU 
POR TER CAIDO 
DA MOTORIZADA 


BEJA, 31 — No Hospital 
Regional desta cidade faleceu 
de madrugada, Afonso Silvério 
Rosa, de 24 anos, solteiro, na- 
tural de Serpa e residente na 
freguesia de Cabeça Gorda o 
qual naquela localidade deu 
uma queda da motorizada em 
que se conduzia, 

O infeliz jovem tinha vindo 
recentemente do Ultramar. 
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Assistência técnica da 0.6.D.F. 


no âmbito 
da construção escolar 


Encontra-se em Lisboa, a con- 
vite da Direcção-Geral das Cons- 
truções Escolares, o especialista 
inglês em construção escolar, Leo- 
nard Marsh, professor do Golds- 
miths College da Universidade de 
Londres. 

O professor Marsh, que se des- 
locou em missão integrada no pro- 
grama de assistência técnica da 
ÔCDE, trabalhará, durante uma 
semana, com técnicos da referida 
Direcção-Geral e do Ministério da 
Educação, directamente ligados 
aos problemas de natureza peda- 
gógica e arquitectónica a ter em 
conta na concepção e execução 
das instalações e do equipamento 
com fins educacionais. 

A visita do citado perito ao 
nosso País reveste-se de uma im- 
portância muito especial, no mo- 
mento em que o sistema escolar 
português está em vias de sofrer 
vastas e profundas remodelações. 
Estas últimas terão incidências 
muito marcadas em todos os as- 
pectos relacionados com a criação 
das infra-estruturas humanas 
(agentes de ensino) e materiais 
(instalações e equipamento). Por 
outro lado, estes dois tipos de 
meios devem ser encarados den- 
tro de uma política unitária, ma- 
téria que será especialmente ana- 


A DR: MANUELA SILVA 


fala esta noite 
de Cultura 


A dr: Manuela Silva fala, esta 
noite, no Centro Nacional de Cul- 
tura, de vários aspectos do desen- 
volvimento sócio-econômico. 

Desse diálogo com os interes- 
sados na matéria poderá resultar, 
eventualmente, um interessante 
curso a ministrar no âmbito da- 
quela instituição. 


0 Ho 
Novo edifício em Loures 


destinado a serviços 
públicos 


O governador civil de Lisboa 
presidiu, domingo, à tarde, à inau- 
guração do novo edifício das 
conservatórias dos Registos Civil 
e Predial e Comercial, e da re- 
partição de Finanças e tesoura- 
ria da Fazenda Pública de Lou- 
tes. 
No primeiro piso do edifício 
inaugurado, efectuou-se uma bre- 
ve sessão de cumprimentos, em 
que o presidente da Câmara, 

eceu a presença do dr. 
Afonso Miarchueta. Depois, o dr. 
Luís Demony pediu a atenção 
para o «caso jal» do con- 
celho de Loures, «considerado 
rico, mas tão carecido do mais 
variado equipamento social e de 
uma rede rodoviária». 

O edifício, de quatro pisos, 
sito na Rua de Manuel António 
Pacheco, a pouca distância dos 
Paços do Concelho, representa 
um empreendimento no valor de 
7100 contos, dos quais 4500 cor- 
respondem ao valor da constru- 
cão. Em modernas e funcionais 
instalações vão agora concentrar- 
-se serviços até aqui dispersos 
por diversos edifícios, o que cer- 
temente redundará em benefício 
do público. 

Outros melhoramentos foram 
inaugurados durante a tarde, pelo 
presidente da Câmara de Loures, 
mos bairros de Santo António 
Wfreguesia de Camarate) das 
Coroas e de Martim do Vale (fre- 
guesia de Unhos) e nas povoa- 
ções de Murteira e Salema, res- 
pectivamente nas freguesias de 
Loures e de Lousa. 


— He -— 


RONDA nos TRIBUNAIS 


Ficará reduzida 

a um terço 

se o réu cumprir 

a pena no Ultramar 


O Supremo Tribunal Militar 
julgou, ontem, recursos interpos- 
%os por vários réus, um dos quais 
acusado de ter desertado do 
aquartelamento de Bula, na Guiné, 
e, uma vez no estrangeiro, ter 
félto gravações de mensagens que, 
difundidas por Conakry e por Ar- 
gel, incitavam os soldados portu- 
gueses combatentes no Ultramar a 
seguirem o seu exemplo. 

O réu, Armando Correia Ri- 
beiro, natural da freguesia de Se- 
dal Grande, Condeixa-a-Nova, ale- 
gou que tais actos foram pratica- 
dos por coacção, pois não deser- 
tara e, pelo contrário, fora cap- 
turado pelo inimigo que, na Repú- 
blica da Guiné, e sob a ameaça de 
armas, o obrigara a ler declara- 
ções antipatrióticas. 

O Supremo Tribunal Militar 
confirmou & pena parcelar, inter- 
posta pelo tribunal recorrido, pelo 
crime de deserção e anulou as res- 
tantes, impondo, em cúmulo jurí- 
dico, & pena unitária de seis anos 
de presídio militar, na alternativa 
de igual tempo de incorporação 
em vepósito disciplinar, em cujo 
cumprimento se levará em conta 
metade do tempo de prisão pre- 
ventiva sofrida. Decidiu, também, 
que se o réu cumprir & pena no 
Ultramar a sua duração ficará re- 
duzida a um terço. 

—O mesmo Tribunal conde-. 
nou, a dois anos e quarenta é 
cinco dias de prisão malor, em 
cujo cumprimento será levado em 
conta, por metade, o tempo de pri- 
são preventiva sofrida, é negando 
provimento ao recurso, o 1.º cabo 
miliciano Luís António Lopes que, 
no desejo de ser oficial do Centro 
de Instrução de Comandos de An- 
gola, falsiflcou vários documentos. 

— O Supremo negou ainda pro- 
vimento aos recursos interpostos 
pelo soldado João Pinho Salvador, 
casado, de 22 anos, acusado de de- 
serção do Regimento de Infanta- 
ria n.º 1, pelo que fora condenado 
a dois anos, seis meses e doze 
dias de incorporação em depósito 
disciplinar, confirmando a pena; 
e pelo 1º cabo José Manuel Fer- 
nandes Coelho Prata, de 28 anos, 
acusado de furto, quando, em An- 
gola, cumpria serviço militar. As- 
sim, o acusado terá de cumprir O 
cúmulo jurídico de nove meses de 
internamento em depósito disci- 
plinar, 


lisada por Leonard Marsh, duran- 
te a sua missão no nosso País. 

O professor Marsh proferirá, 
ainda, uma conferência, seguida 
de debate, subordinada ao tema 
«Escolas e equipamento escolar 
em função de modernos métodos 
de ensino (A experiência inglesa)», 
no dia 3 de Junho, às 21,30 horas, 
no anfiteatro do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil. 

Esta sessão — onde será ga- 
rantida a tradução simultânea 
para português — destina-se, de- 
signadamente, aos professores e 
outros utentes de edifícios e equi- 
pamentos escolares. 


— ne e 


DISTRIBUIÇÃO 
DE PRÉMIOS 


aos exposifores 
do VIII Salão de Arte 
de Motivos Ribatejanos 


No decurso de um jantar re- 
gionalista, que decorreu ontem à 
noite, na Casa do Ribatejo, foram 
distribuídos os prémios aos expo- 
sitores que participaram no VIII 
Salão de Arte de Motivos Riba- 
tejanos. 


-— e Ho -— 


ALMOÇO EM BELÉM 


oferecido 
ao sir. Justino Mendes 
de Almeida 


O Chefe do Estado e sua es- 
posa ofereceram, ontem, no Palá- 
cio de Belém, um almoço ao dr. 
Justino Mendes de Almeida que, 
recentemente, deixou de exercer 
as funções de subsecretário de Es- 
tado da Administração Escolar. 

Estiveram presentes os minis- 
tros do Ultramar e da Educação 
Nacional, subsecretário de Estado 
da Juventude e Desportos, presi- 
dente da Junta Nacional da Edu- 
cação, director-geral do Ensino Li- 
ceal, director-geral do Ensino Pri- 
mário, director-geral dos Despor- 
tos, presidente do Instituto de 
Meios Audiovisuais de Educação 
e director de servicos do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundá- 
rio é esposas, 

Também presente a sr D. 
Maria Natália Rodrigues Tomás, 
o secretário-geral da Presidência 
da República e o ajudante de 
campo do Chefe do Estado. 


O NOVO AUSTIN 
MAXI 1750 


FOI APRESENTADO 
AO PÚBLICO 


No Jardim de Inverno, do Hotel Ri- 
tz, em Lisboa, foi apresentado, ontem 
ao fim da tarde, ao público, o novo 
«Austin Maxi 1750 — um automo- 
vel com avançada concepção técnica 
e que vem, certamente, satistazer as 
necessidades e as aspirações do ho- 
me moderno. 

O «Maxi 17509, resultado de uma 
preocupação constante dos ténicos in- 
gleses em face das solicitações do 
mercado europeu e, também, portu- 
guês, é uma viatura ou que nasceu de 
uma ideia original — um misto de 
utilitário e desportivo — reunindo 
pormenores de acabamento que o de- 
finem como carro ideal para as ne- 
cessidades de trabalho, representação, 
repouso e recreio, 

Entre as caracteristicas técnicas 
que apresenta, são de salientar a tra- 
são dianteira, motor transversal e 
suspensão «Hydrolastiem. Como nota 
salente, a sua versatilidade pois pos-| 
sui cinco portas, com conversão sim- 
ples e rápida dos seus assentos em 
confortáveis camas, ou, então, atra-| 
vés do seu escamoteamento numa am- 
pla plataforma para bagagem ou 
carga, 

Acrescente-se a estas características 
excelente dimensão interior, um mo- 
tor de 84 cavalos, desenvolvendo 5000 
rotações por minuto e caixa de cinco 
velocidades, 

A firma J. J. Gonçalves, Suers., 
que representa, em Portugal, a marea 
Austin, tem a convicção de oferecer 
ao público um modelo que honra as 
tradições da indústria inglesa e por- 
tuguesa, pois o novo carro é montado 
na fábrica IMA — Indústria de Mon- 
fagem de Automoveis, Ltd., em Setú- 
al 


D-—» (Cont. da La página) 


região do Norte do País, onde 
foi ampliada a zona piloto que, 
no último amo, funcionou na 
Aguda e, este amo, estender- 
-se-á de Espinho a Leixões. 

Por qutro lado, todas as ou- 
tras regiões, onde funcionam 
os Serviços de Segurança, fo- 
ram reforçadas com material 
de salvação, desde barcos e 
viaturas e rádio-telefones. 

Salientou, ainda, o coman- 
dante Magalhães Martinho a 
excelente colaboração que os 
Serviços de Segurança nas 
Praias têm recebido das cor- 
porações de bombeiros, refe- 
rindo que, no próximo dia 6, 
se efectuam os exames finais 
dos cursos de nadadores-sal- 
vadores, os quais foram fre- 
quentados por 75 concorrentes, 
pertencentes àquelas institui- 
ções. 

Este ano — anunciou ainda 
o chefe dos Serviços de Segu-. 
rança nas Praias — a campa- 


Oficina de mobílias 
destruída pelo fogo 


Na madrugada de ontem, de- 
flagrou incêndio numa oficina de 
mobilias, situada na Quinta de S. 
José, à Póvoa de Santo Adrião. 

A despeito do denodado esfor- 
co dos bombeiros das corporações 
de Odivelas e de Loures, o fogo 
consumiu, totalmente, as instala- 
ções oficinais e tudo quanto nelas 
se encontrava, incluindo um auto- 
móvel. 

A determinada altura, a falta 
de água, por não existirem bocas 
de incêndio perto do local, dificul- 
tou o trabalho dos bombeiros, que 
levaram cinco horas para comba- 
ter as chamas, 


Agressão à facada 
em consequência 

de desentendimento 
num negócio de suínos 


Operado de urgência, no «ban- 
co» do Hospital de S, José, é ex- 
tremamente grave o estado do sr. 
João Francisco da Silva, de 47 
anos, casado, comerciante, natu- 
ra) de Alcobertos, Rio Maior. 

E acusado da agressão à fa- 
cada no abdómen e na cabeça o 
sr, Luís Pires dos Santos, de 50 
anos, também natural de Alcober- 
tas, o qual se entregou às autori- 
dades. O crime parece ter sido 
motivado por desinteligências no 
negócio de suínos, a que ambos 
estavam ligados, 


Atropelamento 
mortal 


Falecéu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, como 
noticiámos, Aurélio da Silva, de 
43 anos, vendedor ambulante, resi- 
dente numa barraca no Casal dos 
Afonsos, em Queluz, que fora atro- 
pelado por um automóvel, naquela. 
localidade. 


Afogado no Tejo 


Ontem de manhã, afogou-se no 
Tejo, por ter caído da muralha 
que protege a estação do Barreiro, 
o servente da GC. P. Manuel Antó- 
nio, de 51 anos, que prestava ser- 
viço de guarda no parque de auto- 
móveis daquela. cotação. 

A vitima, que era natural de 
Algoz, Silves, residia no Barreiro, 
na Rua D, João IV, Bloco C, rés- 
-do-chão. O cadáver fo entregue 
às autoridades marítimas, 


Três mortes 
por doença súbita 


Recolheram ao Instituto de 
Medicina Legal, por terem morri- 
do em consequência de doença 
súbita: 

— Antônio Vaz Henriques, de 
59 anos, cobrador, residente na 
Rua Sebastião Saralva de Lima, 
n.º 14, porta 4, que adoeceu súbita- 
mente na Rua Nova do Desterro 
e chegou já morto ao Hospital de 
S, José, 

— Isabe] Antunes Baltasar, de 
27 anos, residente na Rua António 
Ferreira, nº 18, que morreu sb- 
bitamente em casa, 

— António Marques Júnior, de 
60 anos, proprietário, residente na 
Rua do Embaixador, n.º 118, rés- 
“do-chão, que adoeceu subitamente 
na Rua de Belém, e chegou já 
sem vida ao Hospital de 8. José. 


Cinco feridos 
em desastres 
de viação 


Em consequência de aciden- 
tes de viação, deram entrada no 
Hospital de S, José, muito trau- 
matizados e com ferimentos 
graves: 

—Carlos Ferreira, de 26 anos, 
servente, residente na Rus Júlio 
Dinis, n.º 54-1.º, direito, no Cacém, 
que foi atropelado por um auto- 
móvel, em Belas. 

—José Bernardino de Carva- 
lho, de 25 anos, trabalhador, mo- 
rador em Almargem do Bispo, Sin- 
tra, que caiu da motoreta que 
conduzia, na terra da residência. 

— José Melo Horta, de 41 anos, 
comerciante, residente na Rua 1.º 
de Maio, n.º 6, no Barreiro, que foi 
vítima do despiste do automóvel 
que conduzia naquela vila, fican- 
do em estado comatoso. 

— Ana de Jesus Tudo, de 47 
anos, residente em Azeitão, Setú- 
val, que foi atropelada por um au- 
tomóvel, no Seixal. 

— Maria Olinda do Nascimen- 
to, de 16 anos, residente na Rua 
Cidade da Horta, n.º 38-8.º, que foi 
atropelada por um automóvel, na 
Rua Pascoal de Melo, 


Morte 
por electrocussão 


Foi vitimado por electrocus- 
são, quando procedia a arruma- 
ções nas novas instalações da 
Cooperativa do Pessoal da Side- 
rurgia Nacional, inauguradas no 
domingo, o sr, Leonel da Silva, de 
36 anos, casado, natural de Saba- 
cheira, Vila Novade Ourém, re- 
sidente em Paio Pires. 

O malogrado Leoncl da Silva, 
que era funcionário do laboratório 
principal daquela unidade fabril, 
deixa viúva e dois filhos menores. 


Doença súbita 


Acometido de doença súbita, 
na Escola Fonseca Benevides, 
onde exerce funções docentes, foi 
internado, no Hospital de S. José, 
o eng. Jorge Magalhães, de 60 
anos, 


UM MORTO 

e um ferido 

em consequência 
da colisão 

de dois veículos 


Em conseguência da colisão 
de uma motorizada com a reta- 
guarda de uma caminheta, morreu 
o condutor daquela, de identidade 
desconhecida, que aparenta ter 
cerca de 40 anos. Ia acompanha- 
do do empregado de escritório Má- 
rio Maia das Neves, de 20 ano 
residente na Rua de Santo Est 
vão, 199-2.º, em Lisboa, e que, de- 
vido aos ferimentos recebidos, fi- 
cou internado no Hospital de S. 
José, 


Colhido mortalmente 
pelo comboio Ê 


Colhido por um comboio, em 
Belém, morreu, pouco depois de 
ter dado entrada no Hospital de 
S. José, o tenente-coronel refor- 
mado José Marcelino, de 88 anos, 
residente na' Rua da Igreja, 36-1.º, 
em Lisboa, 


O Festival Gimnodesportivo 


dos Pupilos do Exército 


O Instituto Técnico Militar 
dos Pupilos do Exército promove, 
na próxima sexta-feira, um festi- 
val gimnodesportivo de encerra- 
mento das actividades escolares 
do ano lectivo 1970-1971, com um 
programa que incluí, entre outros, 
os seguintes números: juramento 
de bandeira dos alunos que con- 
cluiram o C. 0. M. co CS M; 
jos em cama elástica e em 
mini-tramp; lição gimnodesporti- 
va, pelos alunos dos primeiros 
anos; lição de ginástica educativa 
e exercícios de aplicação, por alu- 
nos com mais de 14 anos; escola 
de iniciação de judo; evoluções e 
manejo de armas por uma com- 
panhia de alunos; transposição de 
obstáculos e luta corpo a corpo 
por alunos do C.0.M. e do CSM. 
e exibição da classe especial de 
ginástica. 

— mo -— 


As comemorações 
do 35. aniversário 


do Grupo Desportivo 
da Mouraria 


O governador civil de Lisboa 
presidiu, ontem, à noite, à sessão 
comemorativa do 35.º aniversário 
do Grupo Desportivo da Mouraria, 
durante a qual foram entregues 
taças e medalhas aos vencedores 
das provas desportivas e distri- 
buído um bodo. 

“No final, decorreu um acto de 
variedades por associados da co- 
lectividade aniversariante, 


"À segurança nas praias 


nha estende-se até às zonas do 
interior do País, onde foi dis- 
tribuído diverso material de 
salvação, confiado exactamen- 
te às corporações de bombei- 
Tos e ficando ao cuidado desta 
a respectiva localização. 

Assistiram à reunião os co- 
mandantes José Albano Cus- 
tódio e Elpídio, respectivamen- 
te, do Instituto de Socorros a 
Náufragos e dos Serviços de 
Informação do Ministério da 
Marinha. 


-— mo — 


«N.A.T.O. — ALIANÇA 
DOS POVOS DO MAR» 


Com a presença de Manlio 
Brosio, secretário-geral da NATO, 
que ontem chegou à Lisboa para 
tomar parte na Conferência Atlân- 
tica de Lisboa, que val decorrer a 
partir de quinta-feira, no Palácio 
da Ajuda, foi, ontem, inaugurada. 
no Palácio Foz, uma exposição in- 
titulada «NATO — Aliança dos 
povos do mar». z 

O certame foi organizado pela. 
Comissão Portuguesa do Atlân- 
tico e patrocinada pela Secretaria 
de Estado da Informação e Tu- 
rismo. 

Consta de sessenta e nove 
quadros, alguns muito belos, dedi- 
cados a Lisboa, 

Presentes, também, os minis- 
tros da Defesa e dos Negócios Es- 
trangeiros de Portugal, 


—-— 0. 
Reunião do Grupo 
de Trabalho de Segurança 
de Voo da NATO 


Inaugura-se hoje, às 10 horas, 
nas instalações da messe da Força 
Aérea, em Monsanto, a IX Reu- 
nião do Grupo de Trabalho de Se- 
gurança de Voo, da Agência Mill- 
tar da Uniformização da NATO. 

Presido à sessão de abertura 
o vice-chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, coronel Almeida 
Viana, 


— Ho -e— 


Estudo dos problemas 
relativos ao ambiente 


Efectuou-se, na Junta Nacio- 
nai de Investigação Clentífica « 
Tecnológica, uma reunião da co- 
missão para o estudo dos proble- 
mas relativos ao amblente, 

A comissão tratou novamente 
de assuntos que importam a pre- 
paração da participação portugue- 
sa na Conferência sobre Ambiente 
Humano, a realizar em Estocolmo, 
em 1972, no âmbito das Nações 
Unidas, 

— emo -— 


FRAGATA HOLANDESA 
NO TEJO 


O capitão-de-fragata D. N. 
Wentholt, comandante da fragata 
holandesa «Van Speljk», que se en- 
contra no porto de Lisboa, visitou, 
ontem à tarde, acompanhado de 
cinco oficiais, a Escola Naval, no 
Alfeite, onde foi recebido pelo res- 
peetivo director, 


—-— .o- 
Conselho Coordenador 
dos Hospitais Escolares 


Sob a presidência do ministro 
das Corporações e da Saúde, reu- 
niu-se, ontem, o Conselho Coorde- 
nador dos Hospitais Escolares, 
participando, também, nos traba- 
lhos, o ministro da Educação Na- 
cional e o secretário de Estado 
da Saúde e Assistência, 

— no — 


«QUINZENA DE MACAU» 


Integrada no programa da 
«Quinzena de Macau», o dr. Ar- 
mando Magatong realiza, hoje, às 
1845 horas, na sede da Casa de 
Macau, uma conferência sobre a 
actual conjuntura económica de 
Macau, 


-— no — 


«UM NATAL 
COM STRAWINSKY» 


O compositor e escritor Nico- 
las Nabokov, director artístico do 
Instituto de Estudos Humanisti- 
cos de Aspen, no Colorado, que 
presidiu ao colóquio internacional 
sob os auspícios do Conselho In- 
ternacional da Música (Unesco), 
que se realizou na Fundação Gul- 
benkian, profere amanhã, no 
auditório dois daquela instituição, 
a sua segunda conferência sobre 
«Um Natal com Strawinsky>. 


O JULGAMENTO DO CASO CHAMPALIMAUD 


CONFIRMADOS OS ASSALTOS 
POR ELEMENTOS ARMADOS 
AOS ESCRITÓRIOS DE SOMMER 


Decorreu ontem, no 1º Juízo 
Criminal da Boa Hora, a 130º au- 
diência de discussão e julgamento do 
caso Champalimaud. 

Reaberta a audiência, o juiz-pre- 
sidente, dr. Bernardino de Sousa. 
perguntou ao assistente Carlos Cham- 
palimaud por sua tia D. Maria Isabel 
Brasão de Sommer. No momento, o 
assistente nos autos informou «que 
a referida senhora não estava em 
condições de comparecer no Tribu- 
nal, É uma pessoa de 75 anos-—acres- 
centou. O médico tem-lhe aconselha- 
do repouso, A semana passada. disse- 
-me que se sentia bem e pronta à 
vir ao Tribunal. Ontem, porém, 
quando a vi, encontreiia um pouco 
deprimida». 

A seguir, o corregedor voltou-se 
para a testemunha Francisco Reixa 
Galveia, a quem fez a seguinto de- 
claração: «O Tribunal podia bem 
continuar a vuvi-lo, mas acho que 
não vale a pena. se continuássemos, 
até ondo iriamos 

Mais adiante; «Já perdemos muito 
tempo, Isto tem de acabar». 

Após estas breves trocas de pala- 
vras, foi mandado comparecer junto 
à teia o declarante Henrique KFer- 
nando Pereira Ramos, A perguntas 
do Tribunal, disse ter 58 anos, ser 
casado, comerciante — aços  espe- 
ciais — e residir na Rua de Coelho 
da Rocha, 39-1.º, em Lisboa, Ouvido 
como declarante, pelo que não pres- 
tou juramento, disse que o assistente 
Carlos Champalimaud é padrinho de 
uma das suas filhas, não estando, 
todavia, na dependência económica de 
qualquer dos irmãos Champalimaud. 
Foi chefe dos serviços comerciais da 
Empresa Sommer & C., Lda, lugar 
que abandonou há três anos. 

Confirmou as declarações presta- 
das em audiências anteriores pelo 
assistente Carlos e pela testemunha 
Francisco Reixa Galveia, descrevendo 
como os factos decorreram, embora 
em matéria de datas tenha errado, 
involuntâriamente. Assim, confirmou 
v encontro havido entre o assistente 
Carlos e a testemunha Galveis, nos 
claustros do edifício do Tribunal da 
Boa Hora, quando do início da pri- 
meira sessão do julgamento. 

Em deda altura, quando o corre- 
gedor dr, Bernardino de Sousa ditava 
para a acta as declarações do inqui- 
rido, o dr, Manuel João da Palma 
Carlos, advogado do réu ausente An- 
tónio Champalimaud, chamou q sua 
atenção para a forma como estavam. 
a ser consignadas as declarações, 

Este reparo mereceu do presidente 
do Colectivo a seguinte edvertência: 
<O Tribunal não admito censuras dos 
senhores advogados», 

Em seguida o Tribunal passou a 
ouvir, simultâneamente, quer o de- 
clarante Henrique Ramos, quer o 
assistente Carlos Champalimaud, quer 
a testemunha Galveia, procedendo a 
uma demorada acareação entre todos, 

No altura em que mandou vir à 
sua presença o assistente Carlos, dr, 
Bernardino de Sousa, voltando-se para 
os advogados, disso: «O sr. Carlos 
Champalimaud é o censor oficial do 
Tribunal, segundo os requerimentos 
da defesa, Isto não dia respeito ao 
actual patrono do réu revel António». 

Entretanto, o juiz-presidento man- 
dou consignar na acta da seguinte 
forma as declarações do assistente 
Carlos: «Perguntado ao assistente se 
o Ramos terá ouvido a conversa rela- 
clonada com a gratificação dos 500500, 
dados pelo secretário do réu António, 
de António Lima & Bayard, à tes- 
temunha Galveio, por cle foi dito 
— que não pode garantir, até porque 
tem o sr. Henrique Ramos na conta 
de pessoa séria a honesta, Mas, acres- 
senta, mesmo as pessoas sérias e ho- 
nestas podem ver-se impedidas de re- 
ferir realidades, sobretudo quando 
têm família, pois podem ver-se arrui- 
nadas de um momento para o outro; 
Assim, O comércio do metais é intei- 
ramente dominado pela Siderurgia 
Nacional e, negociando o sr, Ramos 
em metais, se se alargar em consi- 
derações, pode ver-se arruinado de 
um momento para o outro, Pergun- 
tado ao assistente o que é que a 
Siderurgia Nacional tem a ver com 
este assunto, respondeu que a Side- 
rurgia Nacional é inteiramente domi- 
nada por seu irmão António Cham- 
palimaudo, 

Mais adiante, foi consignado na 
acta; «Refere ainda o assistente Car 
los que no dia em que a conversa 
ocorreu, até trocou outras ideias com 
o Ramos acerca dos assaltos que 
tiveram lugar aos escritórios de Som- 
mer & Cs, Lda, e da Sociedade 
Comercial Financeira, por homens 
armados e chefiados por Josó Pedro 
Brobon Ribeiro e, até hoje, antes do 
início desta sessão do julgamento, 
trocando impressões com o mesmo 
Ramos, que assistiu a um desses 
assaltos, foi em síntese referido por 
ele o seguinte: — % sempre o mesmo 
sistema: umas vezes são assaltos à 
mio armada, outras metem medo às 
pessoas de outra maneira, Acrescenta 
o assistente Carlos que não pode 
Earantir que as palavras trocadas te- 
nham sido estas, mas a ideia que 
elas exprimem era-o, 


O assessor dr. Marques Cordeiro 
interroga o declarante 


Erideno de Abreu e Joko Manuel da 


Em virtude dos advogados d) 


Palma Carlos terem declarado que 
nada pretendiam do declarante, pas- 
sou este a ser ouvido pelo assessor 
dr, Marques Cordeiro, 

Aquele magistrado fez uma eérie 
de perguntas ao declarante Henrique 
Ramos sobre a forma como teriam 
ocorrido os assaltos aos escritórios 
das firmas indicadas pelo assistento 
Carlos e como se processavam as 
pressões exercidas por António Cham- 
palimaud, eobre alguns empregados. 
Com clareza, o instado descreveu ao 
Tribunal como as coisas se passaram. 
No primetro caso, referiu-se em por- 
menor, à firma Sommer & Cs, Lda, 
onde esteve como empregado durante 
28 anos. No segundo, quunto às pres- 
«ões feitas aos empregados, citou o 
caso do antigo guarda-livros Júlio 
Costa, como uma das pessons pres- 
sionadas, 

Esclareceu, ainda, que ao Júlio 
Costa ouviu q declarante muitas ve- 
zes queixas porque da purte do réu 
António Champalimaud lhe eram pe- 
didas declarações que não correspon- 
diam à verdade, facto esse que o colo- 
cava numa situação bastante emba- 
raçosa, dado que dependia, econômi- 
camente, do patrão, Estava reformado 
pela Caixa de Previdência e recebia 
do patrão uma subvenção correspon- 
dente à diferença do seu vencimento 
e à reforma atribuida, Todaria, o mes- 
mo Júlio Costa sempre se recusou a 
referir ao declarante a natureza das 
declarações que lhe eram exigidas 
pelo patrão, dizendo: — Não lhe 
posso dizer uma coisa dessas, tenha 
paciência, 


Um requerimento do causídico 
Palma Carlos 


Em seguida, o dr. Manuel. João 
da Palma Carlos pediu ao presidente 
do Tribunal para ditar para a acta 
um requerimento. 

No breve documento, aquele cau- 
sídico pediu ao Tribunal para não 
permitir a inclusão ná acta de parte 
das declarações prestadas pelo decl 
rante Henrique Ramos, especialmente 
na parte respeitante à inquirição a 
que havia procedido o assessor dr. 
Marques Cordeiro, citando, a propó- 
sito, O art.º 448.0 do Código do Pr 
cesso Penal. ; 

Concluído o requerimento, o jaiz- 
-presidente ordenou um breve inter- 
valo, 

Recomeçados qs trabalhos, foi dada 
a palavra ao adjunto do Procurador 
da República, para se pronunciar so- 
bro o texto apresentado, 

No uso da palavra, y dr. Antero 
Dinis, interpretando os parágrafos 
no 1 6 2, do citado artigo do Código 
do Processo Penal, não aceitou o re- 
querimento, Por seu lado, o dr, Eri- 
dano de Abreu, convidado a dizer o 
que se lhe oferecesso sobre o mesmo, 
limitou-se a aderir às razões apre- 
sentadas pelo adjunto do Procurador 
da República. 

Em seguida a audiência foi inter- 
rompida para deliberação do Tribu- 
nal sobre as razões apresentadas. 

Pouco depois, os componentes do 
Colectivo voltaram à sala, tendo o 
Juiz-presidento ditado um” despacho 
em que não dá provimento ao reque- 
rido pelo dr, Manuel João da Palma 
Carlos, 

Os trabalhos prosseguirão hoje, 
às 14 horas, Deporão no Tribunal a 
sr.» D. Maria Isabel Brasão de Som- 


mer e o assistente Carlos Champa- 
limaud. 


Os Estados Unidos 
não participarão 
na Bienal de S. Paulo 


NOVA IORQUE, 31 — Os Es- 
tados Unidos decidiram não par- 
ticipar na Bienal Artística de 
São Paulo, que deve realizar-se 
em Setembro. O motivo invocado 
oficialmente foi a falta de fundos 
—F. P. 
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Rodrigo Gonçalves da Costa 
Lage 


Na sua residência, em Águas 
Santas, Maia, faleceu imesperada- 
mente o sr. Rodrigo Gonçalves 
da Costa Lage, que contava 59 
anos de idade, 

Era marido extremoso da sr. 
D. Angela Nogueira da Silva 
Lage, pai da menina Maria Ma- 
nuela Nogueira Lage e irmão do 
sr. António Augusto Goncalves da 
Costa Lage. 

O féretro encontra-se já depo- 
sitado ma igreja paroquial de 
Águas Santas, Maia, onde hoje, 
pelas 16 horas, serão rezados 
responsos e missa de corpo pre- 
sente, seguindo a depositar em 
jazigo da família no cemitério 
daquela freguesia. 


António José de Araújo 


BRAGA — Na sua residência, 
na Rua do Abade da Loureira, 
n.º 9, faleceu, ontem de manhã, 
subitamente, o sr. António José 
de Araújo, de 67 anos de idade, 
natural da freguesia de S. João 
do Souto, desta cidade. 

O extinto, que durante largos 
anos exerceu a gerência dos Ar- 
mazéns de Santo António, desta 
cidade, era casado com a sr D. 
Grácia Marques de Araújo; pai 
das sr.“ D. Maria Irene de Araújo 
Trindade, funcionária dos CTT, 
casada com o sr. Luís Pedro 
Trindade, chefe da contabilidade 
de CLF.E.; D. Mania da Concei- 
são Marques de Araújo, enfer- 
meira; e D. Maria do Sameiro 
Marques de Araújo, também fun- 
cionária da GLF.E.; irmão das 
sr.** D. Irene de Aratijo Barbosa, 
D. Maria da Conceição Araújo 
Assunção, casada com o sr. Raul 
Casaleiro Assunção; e D Eugénia 
de Araújo Alvim Braga, casada 
com o sr. António Alvim Braga, 
ausentes em Luanda; e do sr. 
Delfim de Araújo, casado com a 
srº D. Maria Adelaide de Araújo, 
proprietário dos Armazéns de 
Santo António. 

O funeral do saudoso finado 
realiza-se hoje, terça-fcira, com 
missa de corpo presente, às 15,15 
horas, na igreja de S. Vicente, 
para onde, minutos antes, será 
conduzido em auto-fúnebre, Findo 
este acto religioso seguirá para o 
cemitério do Monte de Arcos, 
onde dará entrada às 16,30 horas. 
Os serviços fúnebres estão a car- 
go de «A Funerária», da Rua de 
S. Vicente, 


Eduardo Fernando Maciel 
de Moura Peixoto 


CELORICO DE BASTO — Na re- 
sidência de seus pais, nesta vila, 
onde viera passar o fim-de-semana, 
faleceu ,ontem súbitamente o es- 
tudante da Faculdade de Medicina 
do Porto, Eduardo Fernando Maciel 
de Moura Peixoto, de 20 anos, fi- 
lho da sr.* D. Maria Augusta Mes-| 
quita Maciel e do sr, Eduardo de 
Moura” Peixoto, comerciante desta 
vila, 

O funeral realizou-se para o ce- 
mitério desta vila. 

Pêsames aos doridos. — €. 


Medalha de Ouro 
“do Ministério da Saúde 
para um dador de sangue 


Cruzada de Sangue do Hospital de 
Santo António. Festa íntima. O er. 
Manuel Alves do Vole, com os seus 
saudáveis 54 anos, apresta-se para re- 
ceber o gejardão que lhe foi atribuído, 
segundo o diploma do seguinte teor : 
«o Ministro da Saúde e Assistência 
concede, ao sr. Manuel Alves do Vale, 
a Medalha de Ouro de Dador Altruís- 
ta de Sangue, nos termos do De- 
creto/Lei n.º 41498, de 2 de Janeiro 
de 1955 e demais legislação». 

Era tudo da «case: Dr. Bugénio 
Corte-Real, director do Serviço de He- 
moterapia e Análises, do hospital 
D. Ana Braga de Figueiredo, prest 
dente da Cruzada; drs. Ademar Está- 
cio e Humberto Mendo, daquele Ser- 
viço; D. Francelina Teresa do Mega- 
Mães, assistente social; e pessoal de 
Enfermagem e administrativo do pró- 
prio Serviço, Falou, em primeiro lu- 
gar, o director do Serviço de Sangue, 
dr, 'Corte-Real, que fez o elogio do 
homenageado, a quem foi imposta, de- 
pois, a referida condecoreção pela 
presidente da Cruzada de Sangue, após 
o que o dr. Corte-Real lhe entregou 
o respectivo diploma. 

Depois da breve cerimónia, o sr. 
Manuel Alves do Vale, comovido, agra- 
deceu, afirmando que «é o seu Intimo 
que o manda ejuxiliar, com o seu san- 
gue, aqueles que não o podem com- 
prar». E é bem verdade que se trata 
de uma vida digna e dignificante, 
pois, tendo dado sangue pela primetra 
vez em 14 de Outubro de 1953, o sr. 
Manuel do Vale já doou à Cruzada 
neda menos de 19,140 litros do pro- 
olvso fluido, no decurso das 62 vezes 
que o fez, Guarda-freio do STCP, 
o sr, Manuel do Vale é um homem 
simples; mas sabe o valor daquilo 
que graciosa e abnegadamente oferece 
«Aqueles que o não podem comprar». 
Não se envaideceu agora, comb não se 
sentiu vaidoso ejuando da quinta vez 
que deu sangue (medalha de cobre da 
Cruzado), ou da décima vez (medalha 
de prata da Cruzada), ou mesmo da 
auadragésime, vez (medalha de prata 
do Instituto Nacional de Sangue). Mas 
sena lógico — talvez mesmo legítimo 
que agora, perante a Medalha de 
Ouro concedida pelo titular da pasta 
de Saúde e Assistência, se sentisse, ao 

|- menos ufano. Pois nada disso: Apenas 


Aspecto da homenagem, quando. o benemé 


contente porque, segundo afinmou, 
com seu jeito simples de falar, «há 
muita gente que anda pra aí a pregar 
moral, mas cumpri-la é mais difícil>. 

Pena foi, quento « nós, que a home- 
nagem não tivesse a emoldurá-la b 
salio-nobre do Hospital Geral de 
Santo António, com o cerimonial e a 
assistência dos actos grandes, nesta 
primeira vez quo alguém recebe tal 
galardão. Mas, por outro lado, talvez 
não tivesse sido plor assim — foi tudo 
«em famílias, uma família de altruís- 
tas, de abnegados, ao selo da qual 
sabe vem voltar, como o prometeu o 
homenageado de agora, ao despedir-se 
com um «Até outra vez!», simples e 
bom como ete própriv, afinal, 


Oficiais 

e marinheiros 
ingleses 

deram sangue 
para a Cruzada 


Sábado passado, deslocaram-se a 
Leixões, a bordo da fragata de Mari- 
nhe, de Guerra inglesa «Penelope», 
duas equipas especializadas da Cru- 
zada de Sangue do Hospital Geral de 
Santo António, constituídas, respecti- 
vamente, por dr. Francisco Xavier 
Pacheco e D. Maria de Graça; e dr* 
D. Olga Mendes e D, Maria qu Concei-. 
cio, acompanhadas pela assistente go- 
cial, D, Francelina Teresa de Maga- 
lhães. 

A bordo deguela unidade da es- 
quadra britânica colheram aquelas 
equipas, de vinte três ofiolais é ma- 
rinheiros, 6,400 litros de sangue, 

Efectivamente, sempre que entre 
nós se encontram marinheiros estran-. 
geiros, bom múmero deles se apresta 
para tão abnegeda dádiva, Pena é que 
assim o mão entenda, devidamente, a 
população do Porto, pois, se cada indi- 
víduo válido da cidade desse sangue, 
uma vez que fosse em cada ano, não 
haveria e gritante, a afiitiva faita de 
sangue que, infelizmente, se verifica 
a cada passo, onde e para quem ele 
é mais necessário e precioso — a Cru- 
«ada de Sangue do Hospital, 


galardão que lhe fora atribuído 


dador de san gue recebia, das mãos da presidente da Cruzada, o justíssimo 


——e No 


Marquês da Graciosa 


Faleceu, em Lisboa, de onde 
natural, o marquês da Graciosa, 
que contava 74 anos, 

Era filho dos condes de Proença. 
-a-Velha e deixa viúva a marquesa 
da Graciosa. Era pai das sr.” D, Ma- 
ria Joana Pitta de Mello Osório Me- 
neses de Carvalho, D. Maria de Mel- 
lo Osório Meneses Pitta € dos eng. 
Fernando Afonso de Mello Geraldes 
e João Filipe Osório de Meneses 
Pitta. 


D. Maria Júlia Pereira 
de Lacerda Pinto 
Montenegro 


Faleceu, em Lisboa, a sr." D. Ma- 
ria Júlia Pereira de Lacerda Pinto 
Montenegro, de 59 anos, natural do 
Porto, irmã do sr. dr. Andrelino Pin- 
to Montenegro Carneiro, O funeral, a 
cargo da Agência Barata, realiza-se, 
hoje, pelas 9,30 horas, da sua residên- 
cia, Rua de Alexandre Herculano, 37. 
3º, para o cemitério de Poiares da 
Régua. 


General António Maria Meira 
e Cruz 


Efectua-se, hoje, em Lisboa, da 
igreja de Santa Isabel para o ce- 
mitério dos Prazeres, o funeral do 
general António Maria Meira é Cruz, 
de 66 anos, natural de Portalegre, on- 
tem falecido, casado com a sr* D. 
Maria Amélia da Silva Neto Meira é 
Cruz, pat da sr.* D. Maria do Rosário 
Neto Meira e Cruz Simões Pereira, 
casada com o major Joaquim Simões. 
Pereira, irmão da sr* D. Maria Lour- 
des Meira e Cruz Almeida e Azevedo, 
do dr, José Hermilio Meira e Cruz e 
do tenente-coronel Rui Meira e Cruz, 

O general Meira e Cruz possuia 
o curso do Colégio de Defesa da N. 
A. T. O. Foi subchete do Estado- 
-Maior do Governo Militar de Lisboa 
e do comando militar de Moçambi- 
que e da Expedição Militar ao Ul- 
tramar; director da arma de Cavala- 
a, comandante da divisão S. H. A. 
P. E. que, em quadros, operou nas. 
manobras na Alemanha; também, co- 
mandante da 3.º Região Militar, com. 
sede em Tomar; e governador militar 
os Açores, Fez parte do Conselho Su- 
perior de Disciplina do Exército e, 
presentemente, era vogal do Su) 
Tribunal Militar, EE 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


A T.A.P. 

desmente a criação 
duma Companhia 
Aérea 

em Moçambique 


Com pedido de publicação, rece- 
vemos dos Transportes Aéreos Portu- 
gueses a seguinte informação: 


O jornal «The Financial Gazettes, 
de Salisbúnia, no seu número de 14 do 
comente, noticiou ter-lhe sido dito por 
«fontes informadas» de Lourenço Mar- 
ques que ia ser criada naquela cidado 
uma nova empresa de aviação com a 
designação de «TAM — Transportes 
Abricdos de Moçambique, em cujo ca- 
pital a «Detas tomaria 61%, sendo os 
restantes 49% distribuídos pela «TAP» 
Eanco Nacional Ultramarino e Banco. 
Português do Ajlântico. Acrescenta a 
notícia que a nova Companhia opera- 
ria voos pera Joanesburgo, Durban, 
Salisbúria, Blantyre, Malagazy, Sei 
cheles, Nairobi e Paquistão, utilizando 
aviões Boeing 707 baseados em Lou- 
renço Marques, 

Antes mesmo de poder averiguar a 
idoneidade das «fontes» citadas na no- 
tácia em referência, a TAP julga dever. 
esclarecer, na parte que lhe diz res- 
peito, que tal notícia não tem qualquer 
fundamento e informa que, pára cum- 
primento dos programas estabelecidos. 
para as linhas integradas no seu con- 
trato de concessão se manterá a ope- 
ração com os seus aviões Boeing 707, 
das actuais ligações de Lisboa, via 
Luanda, com Lourenço Marques, Bei- 
ra, Joamesburgo e Salisbúria. Além 
uestas, haverá que mantes as ligações 
necessárias para estabelecer o enlnce 
em Luenda, a partir de 1 de Abril de 
1972, com os voos de e para Lisboa 
opereidos com os novos aviões glgan- 
tes Boeing 747, que serão de ínicio 
exclusivamente utilizados nas rotas 
Lisboa-Luanda e Lisboa-Nova Torque, 
O que exige v estaolonamento em Lou- 
renço Marques dos seus aviões Bocing 
707, em certos dias da semana. 

Acordo com a programação em es- 
tuo, o mtmero total de voos previstos 
com os dois tipos de avião no período 
de ponta do Verão IATA de 1972 será, 
em princípio, de 7 entre Lisboa 
Lourenço Marques, 7 entre Lisboa e 
a Beira, 2 entro Lisboa e Sallsbúria e 
3 entro Lisboa e Joanesburgo, os quais 
no seu conjunto representam 11 voos 
além Luanda que, juntos com 7 voos 
com terminus nesta cidade em avião 
Boeing 747 perfazem o total de 18 voos 
entro Lísboa e Luanda, o que, com-. 
parado com os 22 voos dos horários. 
em vigor para o ano corrente, corres- 
ponde a cerca de 29 voos semanais 
com uma operação exclusívamente 
efectualla em Boeing 707, 


IDA RELIGIOSA 


JUNHO, 2 — Quarta-feira — 
Da féria — Missa da féria, ou: 
Ss, Marcelino e Pedro, Mártires 
— Missa (vermelha) dos Santos. 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Hlde- 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia 
das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja de Pedrouços. 
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Lourenço não consegue penetrar na «muralha» defensiva de Belém, onde há valentia, arrojo e destreza física, Enfim, 


bonita imagem do Belenenses-Sporting 


UM CERTO 
E TRÊS À ESPERA... 


Embora esta crónica diga res- 
peito fundamentalmente à Taça de 
Portugal, cujos quartos-de-final an- 
teontem tiveram lugar de novo em 
duas «mãos», não queremos nem 
podemos deixar de. começar por 
fazer uma referência a todos (e 
mais alguns) títulos mais do que 
merecida — qual foi a do com- 
portamento honroso, digno e apru- 
mado nas vitórias, que foram vá- 
rias, e na derrota final, que nem 
por ter sido derrota deixará de fi- 
car fazendo história, dos nossos 
bravos e valorosos juniores no re- 
cente torneio da UEFA. 

Poucos acreditariam, tal como 
em 1966 no Mundial de Inglaterra, 
na longevidade da nossa jovem 
turma no torneio culminado em 
Praga, mas, tal como-então, e sal 


vas as devidas proporções de vá- 
ria ordem, houve & sorte de no 
momento se juntarem uns quantos 
jovens de muito valia técnica, na 
sua maioria do mesmo clube, e de 
o clube - secção que nos represen- 
tou se apresentarem em campo 
com - saúde moral e técnica, es- 
clarecimento táctico e brio, tudo 
conduzido por um espírito de com- 
panheirismo que avaliza as virtu- 
des morais dos futuros seniores do 
futebol português. É mesmo este 
futuro que mais nos apraz deixar 
aqui registado porque não tenha- 
mos dúvidas que a maioria dos 
nossos rapazes vão fazer carreira 
tutura no nosso futebol e garan- 
tir assim uma profundidade de que 
tanto se fala como inexistente. Pa- 
rabéns a todos pelo seu brilhante 
(sem favor) 2.º lugar entre os me- 
lhores jovens futebolistas da Euro- 
pa, à frente de Nações como a 
Alemanha, a Rússia, etc. 

Quanto à Taça de Portugal, ago- 
ra no periodo agudo do à volta cá 
te espero, os resultados de ante- 
ontem são mais do que suticien- 
tes para levar a pensar que. al- 
guma coisa realmente nos espera, 
mas fazemos votos por que seja no 
bom e salutar sentido desportivo 
que não exclui regatelo a todo o 


DD NO 


Programa 


Desportivo 
DE HOJE 


ATARI 


ACTOS DE POSSE 


'Posse dos novos Corpos Geren- 
tes da Associação ido Natação do 
Porto. 


BILHAR 


Faso Sinal do Campeonato Re- 
siomal a Três Tabelas, de 4.4" ca- 
tegorias, mo salão dos Tenianos, 
a partir das 21,30 horas. 


FUTEBOL 


“Torneio Internacional de Lille 
tem França): às 20 horas, Lille- 
=Vitória, de Setúbal, 


TENIS 


Campeonato do Norte de 3: 
categorias, mos «courts» do Law 
“Ténis Clube da Foz, a partir das 
12,30 horas. 


VOLEIBOL 


Primeira jornada do estágio para 
Monitores le Voleibol organizado 
pela Direcção-Geral dn Educação 
Fisica e dos Desportos, no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo de Guima- 
rães, das 21 às 23 horas, sob é di- 
recção do prof. Manuel Puga. 


preço mas condena despiques que 
preço algum podem pagar — e 
apagar... 

Anteontem, no Restelo, onde o 
Sporting era visitante, o jogo em 
si mesmo foi pobre de tudo, de 
técnica, de táctica, de aprumo des- 
portivo, ríspido e contundente, lan- 
çado o rastilho do lado dos da 
«casa» naturalmente respondido 
pelos visitantes com retaliações ta- 
tais. No meio de tudo um árbitro 
que não tendo apitado a tempo e 
horas se viu ultrapassado pelo tem- 
po e pelos casos — acumulando 
tibiezas. É triste que oficiais do 
mesmo ofício, que para além da 
habilidade têm no físico a trave- 
-mestra do seu ganha-pão joguem 
tudo isso ao sabor do imprevisto 
fatídico durante noventa minutos de 
função de que muitos levam depois 
(pelo menos) uma semana a re- 
cuperar. E não só por isso mas 
sobretudo pelo verdadeiro atenta- 
do que tal representa como espec- 
táculo público, que o público paga 
para se deleitar e não para se exal- 
tar a ser levado a atitudes extra- 
terreno verdadeiramente inadmissi- 
veis, como a que aconteceu por 
parte de umas quantas centenas 
que pretenderam cevar nos homens 
da informação todo o seu estado 
de exaltação, de frustração, de 
de... má criação. Sucedeu por isso 
que pela primeira vez no decor- 
rer de um desafio de futebol mais 
de uma trintena de rádio-repórte- 
res resolveu unânimemente abando- 
nas as suas funções a meio do 
jogo, deixando-o entregue aos jo- 
gadores, ao árbitro, e ao público — 
para que este procurasse noutras 
paragens os «culpados». É eviden- 
te que nem o Belenenses, nem os 
seus dirigentes, nem os autênticos 
associados do clube da Cruz de 
Cristo podem ser envolvidos nesta 


simbólica (e real) reacção dos 
jornalistas que não abandonaram o 
campo por covardia fisica (enten- 
da-se) mas pela feição que as 
coisas estavam a tomar. E assim de 
algum modo salvaguardar o pres- 
tígio do próprio clube. 

Em verdade, quanto a resulta- 
dos a única coisa que pode adian- 
tar-se é que os 6:0 do Benfica ao 
Independente de Angola (com cin- 
co tentos de Eusébio...) chegam e 
sobram para garantir aos «ancar- 
nados» a qualificação para as 
meias-finais, o que aliás se sa- 
berá já amanhã, pois, por mútuo 
acordo, o jogo da 2.º «mão» reali- 
zar-se-á já amanhã, no campo do 
Oriental... 

Dos outros jogos só pode di- 
zer-se que tudo ainda será possivel 
porque os dois desfechos de 1-0, 
do Vitória ao F. C. do Porto e 
do Tirsense ao Sesimbra, ambos 
«fora», podem muito bem virar-se 
do avesso por muito que custe a 
admitir. De qualquer modo o êxito 
pelo menos o da dúvida está ga- 
rantido. Nem a equipa do F. C. do 
Porto tem valor de somenos para 
não poder (e dever) ser cotado 
ao nível da dos sadinos, nem o Se- 
simbra, embora da Il Divisão, dei- 
xou atrás de si, para já, uma his- 
toriazinha que dá para contar... 
no futuro, com a eliminação da 
Académica e do Maritimo. 

Finalmente, o Sporting-Belenen- 
ses. O empate de 2-2 faz com que 
tudo recomece. Oxalá que tudo re- 
comece inteiramente de novo, na 
qualidade do jogo (de que ambos 
têm obrigação), na compostura dos 
jogadores (que é o seu dever), no 
aprumo do público (que deve fazer 
do futebol uma festa) — e no re 
sultado que favoreça o que melhor 
saiba e possa jogar a sua cartada 
vitoriosa... 


O Comércio vo porta 


BILHAR 


Iniciou-se a fase final do Regional 
a Três Tabelas (4.º categoria) 


Realizou-se ontem à noite, a pri- 
meira jornadr da fase final do Cam- 
peonato Regional a Três Tabelas, em 
4º categoria, Os seus desfechos fo-. 
ram normais O único senão foi o 
protesto que se verificou quanto ao 
último jogo. 


Os resultados foram os seguin- 


tês. 
Adelino Alves-Elias Barros .. 25-17 
F. Teixeira-Porfírio Silva ..... 25-91 


Joaquim Silva-Aguibaldo Rocha 25-17 


O REGIONAL 
AO QUADRO 47/2 


“A contar para o Campeonato Re- 
Blonal ao Quadro 47/2 em 34 cate- 
goria, teve lugar ontem à noite, nos 
Feniános, mais uma partida entre 
Marques 'Pinto, do Boavista, e Eu- 
rico Costa. do Fluvial 

O primeiro (mais uma vez) ga. 
nhou sem dificuldade, pois mostro! 
maior capacidade técnica. O adversá- 
rio ripostou bem até onde pôde. Jo- 
Eou “aquilo que no momento, se lhe 
NÔde  ixigir, 


Resultado : 


Marques Pinto.-Eurico Costa 200-128 


Hoje jogam : 


Eng. Arlindo Macedo-Eurico Costa 
Marques Pinto-dr. Artur Mota, 


QUATRO 
PORTISTAS 
NO «ESTALEIRO» 


Pode, efectivemente, dizer-se 
que o Porto-Vitória de Setúbal, 
disputado no passado domingo, 
foi de más recordações para os 
«azuis e brancos», Pois que, além 
da derrota, quatro dos seus joga- 
dores ficaram lesionados. São 
eles: Rolando, com contusão ex- 
tensa no perna direita, com he- 
matoma; Bené, com traumatismo 
no joelho direito e na região lom- 
bar; Nóbrega, com contusões e 
escoriações na coxa esquerda; e 
Lemos, que se ressentiu da en- 
torse no tornozelo direito. 


e GABRIEL 
TREINADOR 
INTERINO 
DO SALGUEIROS 


Por mor da demisado apreson- 
tada pelo técnico António Gama, 
a equipa de futebol dos «oncar- 
mados» está à cargo do jogador 
Gabriel. 


1] PARTIU 
PARA FRANÇA 
A EQUIPA 
DO VITÓRIA, 
DE SETÚBAL 


Ao princípio da tarde de on- 
tem, partiu para França a 
equipa do Vitória, do Setúbal, 
que, hoje e quinta-feira pertici- 
pará num torneio internacional 
na cidade de Lille, no qual estão 
imscritas as equipas do Ander- 
iecht (Bélgica), do Legia (Poló- 
nia) e do Lille (França). 

A caravana, é composta pelos 
dirigentes José Faria e Luís Nu- 
nes; pelo técnico José Maria Pe- 
adroto; macagista José Lime; 
«médico, dr. Gastão de Sousa e pe- 
los 17 jogadores: Torres, Rebelo, 
José Mendes, Wagner, Cardoso, 
Carriço, Octávio, Guerreiro, José 
Maria Arcenjo, Vítor Baptista, 
Jacinto João, Vaz, Pedro, Cor- 
rela, Barão e Jolo Cardo; 


UNS TRABALHAM 


Foto de Ricardo Pereira 


OUTRO DESCANSA 


TIRO NACIONAL 


VITÓRIA DE ATIRADORES FIGUEIRENSES 
EM BADAJOZ 


No polígono Cano Bericat, de Ba- 
dajoz, disputou-se uma prova inter- 
nacional de tiro com espingarda de ar 
comprimido, entre a Associação Naval 
1.º de Maio, da Figueira da Foz, que 
fez o seu baptismo internacional, e a 
Federacion Provincial del Tiro Olim- 
pico Espanhol, de Badajoz, tendo 
triunfado a equipa figueirense, que 
totalizou 1100 pontos contra 1098 da 
turma espanhola, 
OLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 
Pontos 
1.º — Bern. Gil Tiris (Badajoz 302 
2.º —J. Claro Moreira (Naval) 297 
3.0"— «ex-nequo Angel Lerma 
Pajares (Badajoz), e Aní- 
bal José Matos (Naval) 284 
OLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 
1.º — Associação Naval 1.º de 
Maio (Portugal) . 
2.º — Federacion Provincial del 
Tiro Olimpico de Bada- 
joz (Espanha) .. 


1100 


1098 


O VINTE E DOIS 
CONTOS 
PARA [CADA 
«TREZE», 
NO TOTOBOLA 


No 38.º concurso da tempo- 
rada do Totobola, 110 concorren- 
tes acertaram nos «treze» resul- 
tados. Cada totalista receberá 
22 968530 (valor provisório) e dis- 
tribuem-se pelas seguintes zonas 
geográficas: 89 do Continente, 1 
da Madeira, 1 dos Açores, 13 de 
Angola e 6 de Moçambique, 

Com doze resultados certos to- 
ram apuradas 3 295 apostas, sen- 
do 2760 do Continente, 44 da Ma- 
deira, 13 dos Açores, 7 de Cabo 
Verde, 10 da Guiné, 4 de S. Tomé, 
256 de Angola e 201 de Moçam- 
bique, A cada uma cabe o prémio 
de 766870 (valor provisório). 


Domingo, em Leiria, 
final do Campeonato 
Nacional de Juvenis : 


F.C. DO PORTO- 
-SPORTING 


e INDEPENDENTE- 
“BENFICA 
ANTECIPADO 
PARA AMANHA 


O desafio Independente (Porto 
Alexandre)-Benfica, da 2,2 «mão» 
dos quartos-de-final da Taça de 
Portugal, foi antecipado para 
amanhã, às 18 horas, no campo 
eng.º Carlos Salema, em Marvila, 


O O SPORTING 
— CERTO 
NO TORNEIO 
DE BADAJOZ, 


BADAJOZ, 31 — Disputa-so de 
27 a 29 de Junho o quinto Troféu 
Ibérico de Futebol — segundo 
anunciou a comissão organiza- 
dora. Participam no torneio, o 
Sporting, o Real Madrid, o Gra- 
nada e o Estrela Vermelha do 
Belgrado, 

Das quatro edições anteriores 
do torneio, duas foram ganhas 
pelo Sporting, wma pelo Benfica 
e outra pelo Vitória do Setúbal, 
— ANI, 


9 MANUEL 
(TIRSENSE ) 
TREINA-SE HOJE 


Ja quase refeito da lesão so- 
frida quando do encontro Almei 
rim-Tirsense, este avançado da 
equipa de Santo Tirso tem vindo 
a recuperar bem, estando, por 
isso, previsto para hoje O sou 
retorno à actividade, 


=—m 00000 
JOAQUIM AGOSTINHO 


NO GRANDE PREMIO 
«MIDI LIBRE» 


PARIS, 31 — Sem grandes subl- 
das nem etapa contra-relógio, o 322.9 
Grande Prémio «Midi Libre» apresen- 
ta-se de maneira clássica, Compreen- 
de quatro etapas de quilometragem 
média, apresentando certamente algu- 
mas dificuldades, as quais não são, 
porém, de molde a fazer desanimar 
os corredores menos à vontade na 
montanha. Eddy Merckx é natural- 
nte o grande favorito, tanto mais 
o campeão belga alinha pela pri- 
nesta prova e todos sabem 
se empenha nas corridas 
que aínda não ganhou. A sua tarefa 
será, todavia, complicada pelo facto 
de não dispor de etapa contra-reló- 
glo para afirmar, com segurança, a 
sua superioridade, 


Os principais adversários de Mer- 
ckx deverão ser os seus compatriotas 
Verbeek, Eric de Viaeminck, Van 
Neste, Vam Impe e Dierickx, o inglês 
Hoban, Joaquim Agostinho, o holan- 
dês Zostemelk, os espanhóis Suez, 
Gomez-Lucas o Lopez-Rodrigues e os 
franceses Aimar, Bellone, Guimar o 
Deliale, 

A prova inicia-se em 3 de Junho 
para terminar no dia 6. 

A equipa Hoover — de Gribuldy 6 
constituída por Joaquim Agostinho, 
Blain, Botherel, Daunat, Martinez, 

Ravaleu, Rivory e Vidament, — F.P, 


A Associação Naval 1.º de Maio foi 
atribuída uma magnífica taça, em 
prata, e um diploma, além duma placa 
comemorativa da primeira visita dos 
figueirenses a Badajoz. Ao segundo 
classificado individual Joaquim Claro 
Moreira, foi também atribuída uma 
taça em prata, 


No acto da distribuição dos pré- 
mios e no decorrer dum aperitivo, 
usou da palavra o presidente da Fe- 
deracion Provincial de Badajoz, D. 
Manuel Carracedo Mediero, agrade- 
cendo o chefe da equipa portuguesa, 
Aníbal José de Matos, que ofereceu 
à equipa espanhola uma placa come- 
morativa da visita. 


Ao fim da tarde de ontem, a cara- 
vana esteve na edilidude figueirense, 
a quem foi apresentar cumprimentos, 
oferecendo a vitória ao presidente do 
Município figueirenso e mostrando- 
-lhe todos os troféus conquistados. 


O REGHESSOU 
DA CHECOS- 
LOVAQUIA 
A EQUIPA 
NACIONAL 
DE JUNIORES 


Proveniente de Praga, via Pa- 
ris, chegou, ontem, ao fim da 
tarde, ao aeroporto de Lisboa, 
a equipa nacional de Juniores; 
que tão brilhantemente se olassi- 
ficou no segundo lugar do Tor- 
neio do Futebol da U.E.F.A., 
vencendo, na sua sério a Suíça, 
a Austria, o a Espanha o, nas 
meias-finais, a Alemanha: Orien- 
tal. 


O MEIRIM 
NÃO É HIPÓTESE 
PARA 
O BOAVISTA 


Já muita gente acreditava na 
vinda de Meirim para a cidade do 
Porto, mais precisamente para 
treinador do Boavista. De facto, 
boatos postos a circular reforça- 


ram esta ideia. No entanto, em. 


contacto com elementos da Di- 
reccão dos «axadrezados», nada se 
confirmou. Mais: o nosso inter- 
locutor surpreendeu-se com a 
pergunta que formulámos, atir- 
mando até que o treinador Joa- 
quim Meirim não é hipótese para 
o Boavista, 


O SALGUEIROS 
— A SALA 
DE TROFÉUS 
SERA 
INAUGURADA 
BREVEMENTE 


A Junta Direotiva do Salguei- 
ros encontra-so empenhada na 
valorização da sua sede social; 
assim, neste momento, a sala de 
troféus da equipa de Paranhos 
está a ser alvo do especial aten- 
cão, estando prevista a sua inau- 
guração para muito breve. 


JOGOS PARTICULARES 


Registou-se um 


entre o Balazar 
e a «Velha Guarda» 
do Varzim 


empate (1-1) 


No campo do Centro Paroquial de 
Bolagar (Póvoa de Varzim). reali- 
z0u-Se um encontro de futebol en- 
tre o G. D. de Balazar (que se vai 
álliar na A, F. do Porto) e um misto 
do Varzim, S. C, constituído por jo- 
Eadores d «velha guarda» 

Registou.so um empate a um golo 
tendo o clube cal sido 0 primeiro 
a marcar por intermédio de Aurélio, 
ainda na 1º parte, 

Os «veteranos» varzinistas só em- 
pataram a poucos minutos do tim, de 


«penalty» por intermédio de Jorge. 
As equi. s, 
BALAZA” — Zequita; Xavier TI, 


Pelé, Alcino e Fonseca; Domingos € 
Ezequiel; Artur, Albertino, Moisés e 
Aurélio. 

VELHA GUARDA DO VARZIM 
— Graça: Pinheiro, Zé da Mata, 
Carlos Alberto e Geninho; Carya- 
lhinho e Flávio; Varela, Mesquita, 
Jorge e Sousinha. 


O. F, Os Merengues - F. G. Enfield 
hoje à noite 


Aproveitando a presença no. nosso 
País desta equipa inglesa, a Direcção 
do C, F. «Os Merengues» conseguiu 
que os campeões (amadores) britini- 
cos se desloquem hoje, à noite, ao 
campo «eng.º Vidal Pinheiro», a tim 
de realizarem um encontro de carácter 
particular. 

O Início do jogo está marcado para 
as 22 horas, sendo a entrada no par- 
que de jogos do Salguelros grátis. 


PESCA 


PAULO CAMPOS 


ganhou a prova 
do O, O. de Gondomar 


O Clube do Caçadores de Gon- 
domar levou a efeito um concurso 
de pesca entre associndos, que teve 
a presença de mais de quatro deze- 
nas de concorrentes, e decorreu en- 
tre o Sanatório de Francelos e Es- 
pinho, 

A classificação foi a seguinte: 


— Paulo Campos 
— Tom F. Pinhel .. 
— Fernando Silva 

Jaime Monteiro 1 
-—Porfírio Neves da Silva. 63 
-— Antônio F. M de Sousa 245 
— Manuel Moreira Dias .. 180 


HÓQUEI EM PATINS 


À Associação de Patinagem do Su 
e as escolas de jogadores 


O comunicodo n.º 24, de W de Meio 
possado, emitido pela Associação de Pa- 
tinogem do Sul demonstro, claramente, o 
interesse daquelo entidade regionol pela 
escola de jogadores, solicitando aos seus 
filiados para a informerem se existe ou 
não, nos clubes, escolas de jogadores. 

(A informação, que tem de ser prestada 
até 5 de Junho próximo, deve, com cer- 
ezo, relocionar-se com a vontade expressa 
pelo actual presidente da Federação Por- 


BASQUETEBOL 


O CAMPEÃO NACIONAL | 
DE BASQUETEBOL 


REFORÇA-SE 
COM VISTA A TAÇA 
DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 


LOURENÇO MARQUES — Deve 
ser um técnico de basquetebol de 
nacionalidade grega quem substitui- 
rá o brasileiro Milton Ruiz, que já 
se encontra no seu país, na direc- 
ção da equipa do Sporting Clube de 
Lourenço Marques que represen. 
tará Portugal, na Taça dos Clubes 
Campeões Europeus. 

O seu nome ainda não foi divul- 
gado, mas diz-se que vem na com- 
panhia do seu compatriota, o joga- 
dor internacional Vasilios Coumas, 
reforço da equipa leonina com vista 
à disputa da Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus. — L. 


EFECTUARAM-SE 
OS SORTEIOS 


DA «TAÇA DE PORTUGAL» 


Na sede da Federação Portuguesa 
de Basquetebol, efectuaram-se, ontem, 
à noite, os sorteios para à Taça de 
Portugal, (masculinos e femininos), 
que forneceram os seguintes resul- 
tados: 

FEMININOS (meias-finais) — Spor- 
ting-CIF, dia 4 no pavilhão da Ajuda 
(21,30 horas); Académico-Acad. de 
Coimbra (em data e local a designar). 

MASCULINOS — ZONA NORTE — 
(2 eliminatória) — SERIE A — 
B.P.M.-Leixões; e Vasco da Gama- 
-F. G, do Porto (dia 5, às 21,30 horas, 
nos recintos dos clubes indicados em. 
primeiro lugar). 

SERIE EB — Sangalhos - Galitos; 
vencedor do Sporting Marinhense-Gi- 
násio Figueirense, contra Acad. de 
Coimbra (dia 5, às 21,30 horas). 

ZONA SUL — Académica da Ama- 
dora - Barreirense; Algés - Belenenses 
(dia 5, às 21,30 horas), nos recintos 
dos clubes indicados em primeiro lu- 
gar; Benfica-Cut (dia 7, às 21,90); 
Nacional-C. Quebradense (dia 4, às 
21,80); isento: Montijo. 

Os sorteios dos quartos-de-final 
etectucr-se-ão no dia 7, pelas 21,30 h. 


tuguesa de Patinagem, Nelson Soromenho, 
para pôr em movimento a organização 
prevista no último Congresso realizado 
no Porto, para dar firme e decidido apoio 
és escolas de jogadores, em todo o País. 

Fincimente, parece que se vai. estru- 
turar o nosso hóquei em patins, em ter- 
mos de incentivar a juventude, no sen- 


“ tido de praticar o modalidade o tempo 


e horas, 


O BOAVISTA E O SEU GRANDE ESFORÇO 


Tem de ser dado o merecido e justo 
relevo co trabalho em profundidade que 
o Boavista está o dar à causo do hóquei 
em patins. 

Regimento, é o único clube da Il Di- 
visão que encara a sério o trabalho de 
lançar no desporto dos potins os nossos 
mais jovens praticantes. Mesmo na | Di- 
visão é lomentóvel o desinteresse e 
io de certos clubes com responsa- 
bilidades é o Boavisto, com o seu traba- 
tho profícuo, merece o elogio veemente 
e sincero daqueles que sobem fazer 
justiça. 

O seu soccionisto, Tentugal, tem sido 
dumo dedicação a todo a prova o a ele 
so deve o súrlo de renovação que se 
regista no glorioso Bonvista, 


TÉNIS 


CAMPEONATO DO NORTE 
(2.º Categorias) 


Efectuada a primeira jornada 


Nos «courtss do Lawn Ténis 
Clube da Foz, efectuou-se, ontem, a 
primeira jornada do Campeonato do 
Norte — segundas categorias, em sin- 
gulares e pares-homens, singulares- 
-senhoras e pares-mistos. 

Rui Pestana e Luís Filipo Len- 
castre apanharam um pequeno susto, 
ao perderem o primeiro «set», frente, 
respectivamente, a Armando Dinis e à 
José Almeida, mas recuperaram e 
acabaram por vencer. 

Os resultados foram os seguintes: 

Rui Carvalho venceu João Valen- 
tim por 2-0 (6-0 e 6-4); Luís Filipe 
Lencastre venceu José Almeida, por 
2-1 (5-7, 6-3 e 6-2); Severiano Maga- 
lhães venceu José Manuel Topa, por 
20 (6-2 e 9-7); Fernandes Pereira ven- 
ceu Francisco Amaral, por 2-0 (6-1 e 
6-1); João Mendes Araújo venceu Co- 
trim Santos, por 2-0 (9-7 e 6-2); Fran- 
cisco Coelho venceu José Madeira, por 
20 (6-2 e 6-2); José Garrido venceu 
Alexandre Magalhães, por 20 (8-1 e 
6-1); Rui Pestana venceu Armando 
Dinis, por 2-1 (4-6, 6-3 e 6-2); e Luís 
Krohn Silva venceu José Osório, por 
20 (60 e 6-2). 

O torneio prossegue hoje, 


À 
CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 
TEATRO: 


(Para maiores de 12/anos) 


ANTÓNIO PEDRO — Às 21,45: 
«A Batalha Naval», pela Companhia 
do TEP. 


CINEMA : 

(Para maiores db 12 anos) 

BATALHA — Às 15,50 o 21,50 : 

o filme «O morto era outros, com 

Sammy Davis Jr, Peter Lawiord, 
ee, 

OARLOS ALBDRTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Joe procura um sítio para, 
morre:> 6 <002 — Contra Goldgingers. 

COLISEU — Às 1550 o 21,50: 
o filmo colorido «Patton», com George 
Seott. 

OLÍMPIA — Às 15,50 o 21,50: 
o filmo «Os 4 Magníficos» com Alan 
Steel. 

'TBRÇO — Às 21,50 horas : o filme 
«Afissão na Ohina Vermelhas. 

(Para maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e às 
21,50: o filmo «Quem se mete com 
rapazes», com Gianni Morandi. 

ESTUDIO — Às 15,30 o 21,30: 
o filmo «Beija-me. Idiota», de Bhly 
Wilder. 

JÚLIO DINIS — As 15,50 e 21,50; 
o filmo «Romeu o Julictas. 

8. JOÃO — As 15,30 e às 21,50 
o filme «Um Belíssimo Novembro», 
com Gina Lollobrigida. 

TRINDADE — Às 15,30 6 21,30 : 
o filmo «Desejo Loncos, com Ugo 
Tognazai, 

VALE FORMOSO — Às 15,50 6 da 
21,50: O filme «Amores proibidos». 


NA PROVINCIA 


AVEIRO — Avenida, às 21,50: O 
tilmo «O homem sinistro» (17 amos). 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,: 
«Cada casa com o seus (17 anos); 
Avenida, de 21,30: «Probabilidade 
soro» (17 amos); Tívoli, às 21,5% 
«Joselito chow» Filme e espectáculo 
(12 anos); Sousa Bastos, às 21,30, 
«002 — Operação Bikini»! (17 amso). 

ESPINHO — Cine-Teatro, às 21,50: 
«Pistoleizos do Arizona» (12 anos) 

IPENAFIBL — No Oine'Teatro, há 
21,30: «A fúria do cangaceiro» (1% 
amos). 

VIANA DO OASTELO — Palácio. 
às 21,50: «Cinco para o Inferno» 
(17 anos). 

VISEU — Cine Rossio, às 21,50 - 
«O espadachim da copa negras (12 
amos). 

x 


AGATHA CHRISTIE 
novamente no cinema 


LONDRES, 31 — «Endless Nights, 
um «dos romances mais conhecidos do 
Agatha Christie, cuja obra tem sido 
de inspiração para tantos cineastas, 
val por eua vez ser convertido em 
película; a realizar por Sidney Gil 
— ANL 


Um expressivo bailado moderno do «Alwin Nikolais Dance Theatre» a dançar. 


Distinguidos 

num festival 
de cinema amador 
dois filmes portugueses 


ROCHESTER (Nova Iorque), 51 — 
No Festival Ínternasional «Movies on 
a Schoestring», que acaba de realizar- 
-so em Rochester, no Estado de Nova 
Torque, foram incluídas na lista 
“dos filmes mais distinguidos, as pro- 
duções portuguesas : «O Espelho da 
Oidades e «O Núuirago», ambas do 
amador Vasco Branco. — ANT. 


* 


O XII Festival 
Internacional de Teatro 
de Barcelona 


BAROBLONA, 51 — Com a peça 
de Vega «La Estrella de Sevilla», 
apresentada no Teatro Pspanhol, en- 
oorrou-so o XIII Festival Intorna- 
cional de Teatzo de Barcelona. 

A apresentação estevo a cargo da 
Companhia Nacional do Teatro Espa- 
nhol de Mwdcid, da qual se destaca- 
ram Lola Cardona, José Luís Pelli- 
cena o Carlos Ballesteros. Alberto 


Gonzalez Vergel assina a encenação. 


* 


O «Alwin Nikolais 

Dance Theatre» 

no Porto 

sob o patrocínio 

da Fundação Gulbenkian 


Na próxima quinta-deira, 3, upre- 
sentarsoá, pela primeira vêa. do 
Porto e no nosso País, o <Alwia Ni- 
kolais Dance Theatre», que vem a 
esta oldado eob o patrocínio da 
Pundação Oulousto Gulbenkian. 

Considerado como um dos mais 
notáveis — coreógrafos — amecicanos, 
Alwin Nikolai fas das suas coreo- 
grafias uma autêntica fusão dos elo- 
mentos da c9:, luz, &om, corpo», tem- 
no e espaço, Para cle, <a tómica 6 
um meio através do qual se conse 
gue conjugar toilos céses elementos 
e não apenas um conjunto de figuras 
em arção». 

O programa a exibir, nesta sidade, 
consta de três números : «Divertisse- 
ment Il», «Echo» (onde os bailarinos 
intesrogam as suas sombras), e 
«Tent» (todos os acontecimentos de 
uma existência—o nascimento, o 
baptismo, o casamento», a morte...) 

Diferente do tudo o que, no gé- 
nero, tem sido apresentado, o «Alwin 
Nikolais Danco 'Theatre» vai consti- 
tuir, por certo, uma vordadeira sur- 
pesa para q quuso totalidado do 
nosso público que, assim, tomará 
contacto com aspectos intairamento 
novos no mundo do espectáculo. 

Os bilhetes estão 3 venda no 
Teatro Rivoli. 


na próxima quinta-feira 


Ajudante de motorista morto 
no embate de duas caminhetas 


A violência do embate está bem patente na gravura, que mostra a parte da 
frente da caminheta causadora do acidente totalmente destruída 


VILA DA FEIRA, 31— Ao 
fim da tarde de hoje, circulava. 
na estrada nacional Porto-Lis- 
boa, 'o auto pesado de carga 
AL 57-30, propriedade de João 
Gomes Saraiva, do lugar do Pas- 
sadouro, Aguada de Baixo — 
Águeda. 

Ao chegar 30 entroncamento 
no lugar do Picoto, Moselos, 
Feira, um outro veículo pesado 
que seguia à sua frente prepa- 
rava-se para entrar na estrada 
da Vergada, A caminheta, nesse 
momento, por motivos ainda não 
averiguados foi embater estron- 
dosamente na traseira da refe- 
rida viatura HD 81-73, que se 
encontrava devidamente estacio- 
nada no sentido Porto-Lisboa. 

Do aparatoso acidente resul- 
tou a caminheta embatente ficar 
com a parte da frente comple- 
tamente destruída, O seu con- 
dutor nada sofreu, outro tanto 
não sucedendo ao seu ajudante, 
Joaquim Dias Saraiva, “de 18 
anos, solteiro, morador no lugar 
de Almas, Airosa, Aguada de 
Cima, Agueda, que foi tirado de 
entre ferros e chaparias, com 
grande dificuldade. 


Transportado ao Hospital de 
Santo António, do Porto, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Lourosa, chegou ali 
já sem vida, pelo que, depois de 
verificado -o óbito, o corpo reco- 
lheu à morgue. 

Tomou conta da ocorrência 
uma brigada da G.N.R. 


CAIU A UM POÇO 
E MORREU AFOGADA 
UMA CRIANÇA 


VISEU, 31 — Quando brin- 
cava num quintal situado nas 
traseiras da Rua Silva Gaio, 
desta cidade, caiu a um poco, 
de onde foi retirada pelos Bom- 
beiros, já morta, Isabel Ondina 
Andrade Santos, que no próximo 
dia 3 de Setembro faria três anos 
de idade, filha: da sr.* D, Maria 
Luísa de Andrade Santos e de 
seu marido, sr. Aécio Fernando 
de Jesus Lopes dos Santos, da- 
quela rua. 

O poço, habitualmente tapa- 
do, parece que foi destapado pelas 


O Comércio vo fporto 


Santiago 


AA 


2 
Compostela 


Para as comemorações do 


«ANO SANTO COMPOSTELANO» 


são emitidos em Portugal 


durante o ano de 1971 
bilhetes de ida e volta 
válidos por 15 dias 
com redução de: 


Terça-feira, 1 de Junho de 1971 


11 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


6º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
A cargo do Notário Lic. MANUEL PINTO FERREIRA 


«SOLAGRA - Sociedade de Gestões de Bens, S.A.R.L» 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que, por escritura de 19 do 
mês corrente, lavrada de fls. 17 v.º, 


a 22 v., do livro de escrituras di- 


versas deste Cartório D-n.º 62, foi 
constituída entre Dr. Augusto Leite 
de Faria e Costa, — António Mo- 
rais Almeida, —Dr. José António Gue-. 
des Vaz de Mendonça Monteiro, —Nar- 


ciso Machado Dias de Carvalho, —Al-, 


varo Manuel Carmo Mariani, — Dr. 
José Armando Afonso Madureira de 
Oliveira, — Bernardino Joaquim do 


Carmo, — Armando Silva, — Ro- € 


drigo Goncalves Vasconcelos e Fer- 
nando Moreira. Carneiro, uma. socie- 
dade civil anónima, que será regida 


pelas cláusulas constantes dos ar-| 
!'no artigo anterior, a Administração 


tigos seguintes: 


1.º — Esta sociedade adopta a de- 
nominação de «Solagra — Sociedade 


de Gestões de Bens, S. A. R. Li» 


menos dois dos Administradores em 
todos e quaisquer actos ou con- 
tratos. 


5 2º — Poderá, porém, a mesma 


sociedade ser responsabilizada em to-| 
dos e quaisquer actos e contratos 
pela intervenção do Administrador- 
delegado, se a Administração vier a 
usar da faculdade de o designar. 


$ 3º — Desde já ficam designa- 


dos administradores para o triénio 
que findará em trinta e um de De- 
zembro de mil novecentos e setenta 


três os seguintes accionistas; — 


Fernando Moreira Carneiro e Dr. 
José Armando Afonso Madureira de 
Oliveira. 


6.º — De harmonia com o disposto 


representará a sociedade em Juízo e 
fora dele, activa e passivamente, ge- 


e rindo todos os negócios pela forma 


0) tem a sua sede na Quinta da Agra, que melhor entender, e podendo 
0] . freguesia de Sousa, concelho de transigir, desistir, confessar, com- 
nas linhas p Gondomar. prometer-se em árbitros e assoclar- 


ortuguesas 


25 pa A linhas espanholas 


Os bilhetes estão à venda 


nas principais estações do país 


e nas Agências de Viagens 


que têm acordos com a C. P. 
para a venda de bilhetes internaçionais. 


SERVIÇO DE PROMOÇÃO DO TRÁFEGO 


o» 


Publicidade 


VIDA POLÍTICA 


BSSSSSSS ESSES SS SS 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem em audiência, no 
Palácio de Belém, o dr. Gero 
Rattori, embaixador do Japão 
em Lisboa; o general Louro de 
Sousa, quartel-mestre-general do 
Exército; António de Medeiros e 
Almeida, presidente do Conse- 
lho Administrativo da Fundação 
Salazar; o coronel Freitas do 
Amaral e o comandante Augusto 
Vilhena de Mendonça e D. Ma- 
ria Manuela Vilhena de Men- 
donça. 


Câmara Corporativa 


projecto de parecer acerca do 
projecto de lei da autoria dos 
deputados Sá Carneiro e Pinto 
Balsemão e da proposta de lei, 
apresentada pelo Governo, sobre 
a «Lei de Imprensa». E relator 
do parecer o procurador conse- 
lheiro Joaquim Trigo de Ne- 
greiros. 


Assembleia Nacional 


Prosseguiram, ontem, os tra- 
balhos da Comissão Eventual, 
designada para o estudo da pro- 
posta de lei, dos projectos de 
lei e parecer da Câmara Corpo- 
rativa sobre a revisão da Cons- 
tituição Política. 

Presidiu aos trabalhos o 


O Chefe do Estado 


inaugura a ponte 
sobre o Mondego 
entre Carregal do Sal 
e Tábua 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, em audiência conjunta, no 
Palácio de Belém, os engs, Cunha 
Matos e Lemos Quintela, gover- 
nadores civis de Coimbra e de Vi- 
seu, e o dr. José Augusto Capelo 
e José de Oliveira e Costa, presi- 
dentes das Câmaras Municipais de 
Carregal do Sal e de Tábua. 

As referidas individualidades 
convidaram o almirante Américo 
Tomás a presidir ao acto inaugu- 
ral, no próximo dia 13, à tarde, 
da ponte Eng. Rui Sanches, sobre 
o rio Mondego, de ligação daque- 
les dois conselhos, 

A seguir a esse acto, o Presi- 
dente da República partirá para. 
Oliveira do Hospital, onde inau- 


2º—O seu objecto consiste na. 
administração de propriedades pró- 
prias, dos sócios ou terceiros que lhe 
sejam confiadas em regime de con- 
trato de arrendamento ou por qual- 


quer outro título, 
3º— A sua duração 


verificado a partir desta data. 
4º—0 capital social, 
nheiro, 


1000500, 
de uma, cinco e dez acções. 


$ único — Por simples delibera- 
cão da Administração poderá, porém, | 
o capital social, sempre em acções 
até 
5 000 000500, podendo ainda ser emi- 
tidas obrigações nos termos e con- 


nominativas, ser elevado 


dições que a Administração fixar. 


5º — A Administração da socie- 
dade será exercida por dois ou três 
ou 

conforme deliberação da As- 
sembleia Geral, eleitos entre os accio- 
nistas e por três anos, podendo os 
mesmos ser reeleitos, findo o prazo 


Administradores, remunerados 


não, 


do mandato, 


1º— A sociedade é responsa- 
bilizada pela intervenção de pelo 


VILARINHO — SANTO TIRSO 


Túlio Martins Ferreira 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar ao público em geral o falecimento de seu extremoso 
marido, pai e sogro, e que o funeral do saudoso extinto terá lugar hoje, 
pelas 18 horas, da sua residência, no lugar do Agueiro, para a igreja paro- 
quial, onde serão rezados, responsos fúnebres pelo seu eterno descanso. 


Vilarinho (Santo Tirso), 1 de 


Junho de 1971, 
5 A FAMILIA 


será por 
tempo indeterminado e, para, tódos 
os efeitos, o seu começo se considera 


integral- 
mente subscrito e realizado, em di-, 
é de 2000 000500, dividido 
em duas mil acções nominativas de 
representadas em títulos 


atribuições 
três accionistas, que entre eles ele- 
gerão um presidente, ficando o res- 
pectivo mandato sujeito ao regime 


-se com outras empresas ou entida- 
des, sem prejuízo da fiscalização do 
Conselho Fiscal e das atribuições de 
soberania da Assembleia Geral. 


7º—O Conselho Fiscal, com as 
legais, compor-se-á de 


| instituído no artigo quinto. 


8.º — Fazem parte da Assembleia 


| Geral todos os acelonistas da socle- 
dade, contanto que tenham as suas 
acções averbadas até cinco dias an- 
tes da reunião. 


9.º — Poderão os accionistas, sem 


prejuízo do disposto no parágrato 
terceiro do: artigo cento e oitenta e 
três do Código Comercial, fazer-se 
representar nas assembleias gerais 
por outros accionistas, e, para prova 
do mandato, bastará uma simples 
carta, assinada pelo mandante e di- 
rigida ao mandatário. 


10.º— A assembleia geral será 


| dirigida por um presidente, que terá 
dois secretários, a cujo mandato será 
aplicável o regime do artigo quinto 
deste contrato. 


11º— A assembleia geral poderá 


funcionar em primeira convocação, 
desde que esteja presente ou repre- 
sentada a simples maioria do capital 
social, devendo funcionar sempre, em 
segunda convocação, trinta minutos 
depois, seja qual for a proporção do 


capital presente ou representado. 


12º — As assembleias gerais se- 


rão convocadas por aviso postal diri- 
gldo aos accionistas, com antecedên- 
cia mínima de oito dias, sempre que 


a 


Administração as julgue necessá- 


rias ou quando sejam requeridas por 
accionistas que representem a quinta 
parte do capital subscrito. 


13.º — A assembleia geral ordiná- 


rla deverá reunir obrigatôriamente 
até quinze de Fevereiro de cada ano, 
com os seguintes fins: 


a) — Discutir, aprovar ou modifi- 


car o relatório e contas da Adminis- 
tração e o parecer do Conselho Fis- 
cal, relativamente ao exercício eco- 
nómico findo; 


b) — Proceder a eloições, quando 


a elas houver lugar; 


c) —'Tratar de qualquer outro as- 


sunto que porventura seja incluído 
na ordem de trabalhos, 


14.º — Os lucros líquidos apura- 


dos, depois de retiradas as percen- 
tagens destinadas ao fundo de reserva 
- - - [legal e a quaisquer outros fundos que 
ES a 


aplicação que esta lhe der. 


assembleia: geral institua, terão a 


15º — À cada acção corresponde 


um voto. 


ggnseoeeoecoeeneenemnemneNBCHBtMMS criancas que ali brincavam. A Presididas pelo dr. Luís Su- deputado conselheiro Albino dos | gurará, à noite, a Pousada de 16.º — Todos os membros dos cor- 
E Z % — petiza debrucou-se tão desastro- pico Pinto reuniram, ontem, as Reis. Santa Bárbara. pos gerentes prestarão caução, con- 
ES É — samente qué veio a ter fim tão subsecções de Ciências e Letras forme o determinar a respectiva as- 
E É lamentável. da secção de Interesses e Ordem sembleia geral. 
E É O bairro, por ser muito popu- Cultural; de Imprensa e do Li- Z v 17.º—O ano social. coincide com 
E É loso; reuniu grande número de vro e Artes Gráficas, da secção E a 7 o ano civil. O primeiro exercício será, 
E essi POUlArES e foi grande a cons- de Imprensa o Antes Gráficas; R h AJA ) M porém, constituído pelo período que 
Beseoeocoese ernação de todos os vizinhos. e Política e Administração Ge- dio II il efe Ê acer hi decorrerá desde hoje até trinti 

As autoridades tomaram con- ral, da secção de Interesses de rabalhando em "sm “própria. casa, com) actividades modernas, " ! | ERA 


Dr. Rufimo Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 o das 16 às 19 
Consult. 
Telef, 27852 


b. 


Rua Santa Catarina, 286-5.9-D.te 
Resid. Tolef, 910959 


ta dai triste ocorrência. Ainda 
foram tentados alguns socorros, 
mesmo a respiração boca-a-boca, 
mas tudo em vão, e o funeral 
realiza-se amanhã. 


BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 
José. Alves Ferreira 
Arménia Ferreira da Rocha 


SEUS FILHOS E GENRO, 
DESEJAM-LHES AS MELHO- 
RES FELICIDADES. 

POVOA, Paços de Brandão, 
1 de Junho de 1971 


Ordem Administrativa, com 11 
procuradores agregados, a fim 
de prossegutrem a apreciação do 


originais e agradáveis, sem diplomas nem conhecimentos especiais. 
Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL . LABOR 


CALLB CALVET, n.º 6 — 


BARUVELONA (ESPANHA) 


MAIS ADEQUADO 


LARGO DO PADRÃO, 344-1.º 


OUVIR MAL ACARRETA GRAVES PROBLEMAS | 


CONCEDA-NOS A SOLUÇÃO DO SEU CASO E GRATUITAMENTE 
FAREMOS O CONVENIENTE EXAME E ENSAIO DO APARELHO 


PHILIPS 


VISITE O DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O NORTE DOS 
APARELHOS AUDITIVOS DA FAMOSA MARCA PHILIPS 


GARANTIMOS A ASSISTÊNCIA TÉCNICA A TODAS AS MARCAS E TIPOS DE APARELHOS 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ACÚSTICA 
Departamento da O. R. S. E.C. de ACÚSTICA AUDITIVA 


TELEF. 52023 — PORTO 


Pinto Montenegro 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Andrelino Pinto Montenegro Carneiro e sua mulher Maria Helena 
Solano Vianna de Montenegro Carneiro, Ana Maria Vianna de Montene- 
gro Carneiro, Maria Margarida Vianna de Montenegro Carneiro, Isabel 
Maria Vianna de Montenegro Carneiro, José António Vianna de Montene- 
gro Carneiro e mais família, participam que foi Deus servido chamar à 


de Dezembro próximo. 


18º — As acções são livremente 


transmissíveis. 


19,º — A assembleia geral, que vo- 


tar a dissolução, regulará também o 
no, de proceder à liquidação e par- 
tilha. 


20.º — (Transitório) — Fica con- 


vocada desde já para hoje, na sede 
social, às vinte e uma horas e trinta 
minutos, a assembleia geral, a fim 


Sua divina presença a sua muito querida irmã, cunhada, tia e parente, 
e que o funeral se realiza hoje pelas 9,30 horas, da sua residência, Rua 
Alexandre Herculano, 37-3.º para o cemitério de Poiares da Régua, 


P.N. 


Agência Barata 


A. M. 


de proceder à eleição da Mesa da As- 
sembleia Geral e do Conselho Fiscal 
para o triénio que findará em trinta 
e um de Dezembro de mil novecentos 
e setenta e três. 


Está de conformidade com o ori- 


ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 27 


de Maio de 1971. 


[See o rose 


O Ajudante do Cartório, 
José de Sousa Carneiro Amorim 


VICO 


UMA PEÚGA DE 
QUALIDADE! 


TEL ÍPORTO 494117 
1 LISBOA: 70-177] 


LINGERIE TIROL 


E ri a IV e pa e a a e e a a a a e a a e vt o e et e 


NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARGA... 
SOTO RIO É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA. 


AGORA COM O CAVALINHO PRETO 


FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, LDA. 


— Em tintas para canetas 
Dize a verdade, não mintas! 
— Desde que conheço a STEPHENS 


Nunca mais fui TROCATINTAS. 
STEPHENS 


Uma marca de prestígio internacional! 


E Z nf, 


a 


) 
MALHAS «TEZI> | 


Para homem, senhora e orlança 


DD e 


Sn ANE 
FÁBRICA DE MALHAS VICOL) 


de António Gomes da Costal 
VILA COVA — BARCELOS ( 


BOM GOSTO - CONFORTO ORIGINALIDADE ( 


PABRIOANTE + ç 
$ 


PAKA A ELEGANULA INTIMA 
-DA MULHER EXIGENTE ! 
PABRICANIES; ) 


feno PEREIRA & IRMÃOS, LDA. À 


BARCELOS 


e ns retrato O 


RMINO DOS SANTOS CARVALHO, LDA 
SA LDA. 
FIRMINO DOS SANTOS CARVALHO LDA. 4 (A FRANCISCO ISOLINO AMARAL ARANTES 


TELES, 25277 — 22689 — 37451 ) ) BAROELOS 
Ei ei er ra a a Qui o rt as 
EHD]2DDDHDD=—— tava variam vapor cara O 


) ESTE ENCANTADOR FOGÃO O NOVO MATERIAL DE IN- 
DE SALA É FEITO DE  COMPARAVEL BELEZA, QUE 


PEDROLITE APRESENTADO EM 


COR TUGR EM RIGOROSO 
COM CINTILAÇÕES DOURADAS 


ÁGUEDA 
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| EMPRESA VIDREIRA 
DA FONTELA, Lt 


FIGUEIRA DA FOZ 


BEYEL (METALÚRGICA 


) 
) 
DA FONTELA, Lu 
|. 
| 
CALCADO PARA HOMEM E CRIANÇA * À 
) 


FÁBRICA DE CALÇADO 


| JOÃO BAPTISTA PEREIRA COELHO EXCLUSIVO, POR: 


Américo RoDRIGUES Maio 


eras rs er ra 


FONTELA ) 
Telegramas: , 
VIDROFONTELA | 4 CONCEITUADO FABRICAN- 


Apartado n.º 4 TE DE FOGÕES DE SALA 
ARTISTICOS EM PEDROLITE, 


XISTO. GRANITO e TIJOLO 


iai ist iam rriaos 


) 

| 

y 

| MOLDES E FERRAMENTAS 
| PARA A INDÚSTRIA VIDREIRA 
! 


Telefones: 
22018/14/15 


GARRAFAS 
GARRAFÕES 
VIDRO IMPRESSO 
EM CHAPA y 


de vários padrões 
de grande efeito 
decorativo 

re a e rar cara 


Dezenas de modelos à escolha. 

Funcionamento absolutamente 

garantido: Sem fumo nem cheiro, 
Grande poder calórico. 


Hó sempre uma nota de requintado. modernismo “em todas ig 


MOBÍLIAS TABOPAN 
1 TABOPAN — 0 AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


Rua Fernandes Tomás, 557 — Telef, 34511. 
Rua, Eniroporedos, 27 —— Teler, 214677 PORTO ; 


is ss e tp e e e a e e pe e e e a e a at 


TSE A at ra aa 


y 
| EXPORTADORES 
BOUÇA - FELGUEIRAS 


FONTELA 
| FIGUEIRA DA FOZ 
0) TELEFONE, 22909 P.P.C. 


E DT DS) 


TELF. 886 


Eua S. Roque da Lameira, 834 
Telefono, 60265 — Porto 
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) STANDS DE VENDA: 
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Derreta vas res 


Mitac Cr cas is ca q a cc 
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E Comércio 


do Porte 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS. 


EM 81 DE MAIO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo), 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres .. 688758 6988L8 
“Amesterdão . 759765 504,07 
Bruxelas $57,197  $5%,668 
3879,21 358281 
co E 5$50,85 585488 
Francíorte (Rep. Fed. Alemã) 8500,87 - 8506,67 
659218  6897,54 
3$99,84  4808,06 
5$12,89 581711 
Xelim 1818/18 1514,68 
Markka . 580,22 — 6585,74 
Dólar . essaz 285654 
Libra egípcia 
Exp. Acomt. —s—  —s— 
Lira .. 504,5562 $04,5934 


«OCLEARINGS: 


ge Pç 


Madrid ... » Peseta .....: 

Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..... Deut. Mark (*) 125872 13$00,3 

Budapeste .. * Florim 2548,66  2846,12 
» Coroa 8$97,80 450180 
» Zloty ua = 


(º) 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial 35800 38500 
Africa do Sul (de 1 e 2) mu 85550 88500 
Africa do Sul (de 5 a 20) mu 7590 8525 
Alemanha .. 509 $10,5 
Argentina .. 4550 eso 
Austria 1$14 1519 
Bélgica $56 559 
Brasil asso 5560 
Canadá ..... 27580 28530 
Dinamarca 8870 4500 
E.U. América (do 1e 2) 21880 28530 
E.U. América (do 5a 20) 28810 28560 
E. U. América (de 50 a 1000) 28820 28870 
s40,5 sa 
5800 5580 
590 8525 
68800 70500 
504,4 $04,7 
52800 58500 
5500 5860 
21800 85500 
3585 4515 
5585 5565 
590 7815 
6500 6550 
800500 1,0005800 
820800 880500 
BONS eo 
850500 1.000500 
E. U. América 950500  1.150500 
E. U. América = 1.900500  2.100500 
França 810500 360800 
Holanda S4usuo 880500 
Inglaterra (Isabel 1) -800800 . $20500 
Inglaterra (Ant.) Rei .. 1 Libra . 855800 375500 


Inglater. (Ant.) Rainha 880500), 
Inglaterra (BR. Vitória) 290500 | 
Inglaterra (Reis) ... EO 

México DO 1e80g cmsemecemess 1650500 1.850800 

Portugal «. casam TUOS0O 900500 

Portugal 5.000 HKólg — mm LEVO L6SOR0O 

Portugal .. 10.000 ra qm om ve BAMOSOO E BUOSOO 

Suíça .. 340500 880500 

Ouro fino . 87500 

Platina .. 95800 145800 

Prata fina 1860 1570 

Prata de lei 1888 1842 


(8) Todas &s operações de venda são cativas de Impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


- ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65=100) 


24/5/71 28/5/11 81/5/71 
me 
GERAL.. 154,4 154,8 154,8 
METROPOLITANAS, «o mo 151,4 151,0 150,1 
ULTRAMARINAS 176,6 182,5 185,1 


ESA 


BOLSA DO PORTO|NAVEGAÇÃO 


EM 31 DE MAIO DE 191 
EFEOTUADO 
Acções Banco Alentejo 1150500 


> Banco Angola + 4400500 
Nacional de Navegação, porta- 


“tador 3 850500 — Nominativas .. 3 150800 
U. Bléotrica Portuguesa 59% su 72850 
OPERIAS 

Compra Venda 

Cons 24% 1948 t. 10. — 480500 

» 8% IM2t 10. — 480500 

> Bl % LIMI L IO  —  S04SU 

> Cent. 4% IMOLI — 1400500 

UBKIGAÇÕES 

Obrig do Tes. 5% 

> 1987 — 1000800 
Externo é % 

> 14 Sério 

> 14 Sério 

> 8 Série 

> Cout s/) 84 S. 150800 175500 

AUÇÕES 

Comp. Divorsas: 
HD N.P. (Chaop) 228800 230500 
Eléctrica das Beiras 1625500 1 630500 
Gás e Electricidade .. 380800 383500 
Intar (Emp. Ind. Teb.) 590800 595500 
U. Eléctrica Portugeusa 195500 — 
P. Fornos Bléctricos «.. 129800 180500 
Comp. Ultramarins: 
Colonial do Buzi 62800 65800 


Gazcidla 
Propacidla 
DIAS ÚTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 25847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 


Dos 9 às 20 horas — Tel. 54158 
——————————— 
ASSISTÊNCIA TECNICA PERMANENTE 


(Eos dot o, 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 


indicados 
Telofone, 54158 


acima 
dos 20 às 9 horas: 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 31 DE MAIO DE 191 


DOURO 
ENTRADAS : 
De Coryton naviotanque suoc0o 


ATHINA, com gás butano, à Burmester 
& Stuve, Lda. 


SAIDAS : 


Para Setúbal navio motor português 
SECIL GRANDE, vazio. 

Para Vigo nevio motor português NE- 
REIDA, vazio. 

Para Huelva navio motor português 
CARLOS AUGUSTO, vazio, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Luanda navio motor português 
GANDA, com carga diversa, a C. C. N. 

De Rouen navio motor holandês KO- 
NINGSHAVEN, com carga diverse, à A. 
J. Gonçalves de Moraes, Lda. 

Do Aveiro navio motor dinamarquês 
KRATA, com carga, a Navex. 

Do Avilés navio motor espanhol LE- 
NADOR, com carvão, a Garcia Fernandes 
& Cr, Ldo, 


SAIDAS : 


Para Piracus navio motor búlgaro 
PRESLAV, com carga diversa. 

Para Aveiro navio motor holandês ARI- 
ZONA, com carga diversa, 

Para Shoreham navio motor alemão 
APOLLO, com carga diversa. 

Para Antuérpia navio motor alemão 
DOROTHEA G, com carga diversey 

Para Rotterdam navio motor cipriota 
KARIN, com carga diversa, 

Para Nova Iorque navio motor turco 
NAMIK KEMAL, com carga diversa, 


AS 21,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista, 
Vento N. (fresco). Mar bom, 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 


Consolidado 4 % j% 1yas - Pitulos de à 
> am % Ms — > » WU 
>» so Rima > >» + d 
> 3 RAM » > 10 
>» SRI — >» + 1 
» 3% hum — > aW 
> Centár 4 % 1940 2 
>» >» 4% 140 5 

Obrig. do Tesouro à a 1446 .. 
>» > >» 8% 1% 
>» +» > JW 1952 
>» >» » 34 1959 
>» > > Sh 1959 
>» > NM 1968 
>» > > SM 1968 
>» 5» » 5% 167 
» DD > S% 98 
3 2 > 5% 1965 

Externo 8% Le Sér. — Tit de 1 
. BRL» — > 56 
» BRL» — 1 
>» BhlL ss —> 55 
>» BW 9 —> 21 
>» Sh» —>» 26 
>» 8h2 »—>» 21 
LAR |. TS TR) 

» BKB D—5> 212. 

» 3k3 2-2» 25. 

» 8% -=> 21 
»  3W8 do 3 » 5 
» Canteias sem 
REC 64 vise 


FUNDUS POBLIUUS NAUIUNAIS: 


Banco de Fomento Nacional 4 % 1 
> 5.5 >» 4% 1966. 


>» 2» > 6%NO um 
Câmara Municipal de Lisboa 5 S4 % ve 
Cam de Ferro Portug. 4 h % 1958 aus 
DESDE DO > Mo % 1965/66 
3 Po » 8,5% 1º erscenor 
>> » 5,5% 1968 areseem 
ss > DM — OD ee 
Correios e Telecomun 6 % % 


Telefones L. e P. 

OAMINHUS DE “ERRO: 
Estoril a 4 % .. 
AGUA. ELEUTHIULDADE B GAS: 


» 

> 

Nao 

Teritosldotrica. Portugese => é 

União Eléctrica Po! su 
> ” Hm 
quim i 
a 5% 
3 5% 
, 5% 
v 6% 
s % 


DIVERSAS | 


Amoninoo Fur tuguês, 8 % mmmussemmneeisemm 
Anglo Portuguese Telephone — 5 % É 

“ > >» —5% 168 
Fornos Eléctricos — 5% 

» >» — 6% 196? 
Lisnave — Est Nav Listuo 8 % 
Nacional de Publicidade (Bmp.), 5 % 
Nitratos de Portugal — 6 % em 


> 
Portuguesa de Celulose 
sacor — 0 % 1964 


União Enbril 8% 1967 .. 
8% 68 Lt o 208 mem 


ULTRAMANINAS! 
Algodosira de Homento Colontal, 5 % me 
Cabinda + % S tomem 
Carbunifera de Moçambique — 8 % em 
É E do Revue - 9% - 1454/65 

5» 0 & 9% IB ums 
2300» 8% — 159/60 meme 
Moçambique 6 %  eesseemeesseasonsemanenmemm 
soneto — 5 % romermameentaas 


TEJO 


Entraram os navios; ingleses «Ur 
guay Stam de Buenos Ayres, Monte-| 
vídeu, Santos e Rio de Janeiro com 
34 passageiros em trânsito; «Argenti- 
na Star» de Londres com 6 passagei- 
ros pana Lisboa, 32 em transito; «Ce- 
rinthus» de Trieste, Koper e Banias; 
«Courland», «Chiltter Prince» ambos 
de Londres liberiano «Pearistoney 
de Genova, Barcelona e Cadiz; no- 
ruegueses; «Belgrano» de Buenos At- 
res, Montevideu e Rio Grande (Bra- 
si); —«Torasund» de Bilbau; dina- 
marquês «Hermod» de Barcelona, Ali- 
cante, Dublin e Belfast; finlandes 
«Hesperus» de Helsinquia, Kotka, Ca- 
sablanca, Alger, Nápoles, Beirute e 
Génova; alemães «Kehdingen» de Bre- 
men; «Joerka de «Brunnneck» ambos 
de Liverpool; «Tusycar de Ottenba- 
ken, Hamburgo e Havre; holandês 
«Niácara» de Pasajes; portugueses 
«Patria» de Moçambique, Nacala, Por-. 
to Amélia, Beira, Lourenço Marques, 
Cape Town, Moçamedes, Lobito, 
Luanda, S. Tomé e Funchal com 445 
passageiros: «Angola» de Lisboa e Lei- 
«Ponta Garça» de Antuérpia, 
Hamburgo e Setubal; «Porto Amelia 
de Norte da Europa e Liverpool; 
«Corvo» de Ponta Delgada. Todos com 
carga diversa, 


Saíram os navios; noruegueses «ri. 
sons Realf» para Casablanca; «Br: 
conda» para Curaçau em lastro; libe- 
riano «Lambap para La Guayra, Puer- 
to Cabello, Los Angeles, S, Francisco 
e Vancouver; finlandês «Pesperusy 
para Leixões, Helsing Torku, 
Mantyluoto e Kotka; alemães apeter 
Wessels» para Helsingborg, Maimo, 
Estocolmo, Norrkoping e Gotembur- 
go: espanhois uLa Lajan para Leixões 
«Mar Adriatico» para Leixões e Bil-| 
bau; ingleses «Uruguay Stary para. 
Roterdão e Londres; «Argentina Star 
para Las Palmas, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires 
ambos com passageiros; sueco «Mir= 
rabooka» para Génova, Auckland, 
Wellington, Littelton e Dunedin: ju-| 
goslavo «Kastavp para Nova Iorque, 
Filadelfia e Baltimore; ainamarques 
«Alice Torm» para Barcelona, Maita, 


Beirute e Alexandria; portugueses: 
«Infante Don Henrique» para Las Pai- 
mas, Luanda e Lobito com passages- 
ros; «Porto» para Leixões e Lis- 
boa; «Alcoutim» para Casablanca; «Se-. 
nhor dos Mareantes, para Bancos da. 
Terra Nova em lastro e os outros com. 
carga diverso 


COTAÇÕES EM 31 DE MAIO 


ACÇÕES 


ALGODOES. FIAUAU E LANLHIUIUS: 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 


1º 


As 0,0 horas: Carrilhões — Noti- 
ciário; 0,05: Ao Encontro da Melodia; 
0,80: Rádio Desporto; 0,45: Exitos do 
Stevie Wonder; 1: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Resumo do progra- 
ma — Hino Nacional; 1,15: Programa 
da madrugada — Resumo do progra- 
ma — Discos de abertura; 1,40; O Or- 
feão Académico de Coimbra; Sinal 
horário — Noticlário; 2,05: Onda Mu- 
sical; 3: Sinal horário — Noticiário: 
8,05: Música portuguesa; q: Sinal 
horário — Noticiário; 4,05: Miscel 
nli Sinal horário — Noticiáric 
5,05: Melodias de Sonho; 5,40; Vamos 
ouvi Eleutério Sanches; Sinal 
horário — Noticiário; 6,05: Música 
para um bom dia — Fim do programa 
ta madrugada; Carrilhões — Hino 
Nacional — Resumo do programa 


Program 
horário — Noticiário; 


prensa — E 
Sinal io,05: 
Interlúdio; 10,15: Os Grandes da Can- 
ção; 10,50: My. Tihgeltangel, em Or- 


ganola; 11: Sinal horário — Notlciá- 
rio; 11,05: Grande Desfile; 12: Sinal 
horário — Noticiário Regional — 


Cartaz dos Espectáculos; 12,10: 28 
Parte de um Serão para Trabalhado- 
res; 18: Sinal horário — Diário So- 
noro — Boletim meteorológico; 13 e 
20: Orquestras; 18,35: Crítica (Cine- 
ma ou Teatro); 1345; Resumo do 
programa — Música de piano, por 
Beatriz de Sousa Santos, transmitida 
do Hotel Mundial; 14: 25.º Episódio 
do Folhetim «Peró da Covilhã — O 
Viajante Enfeitiçado»: : Fados: 
14,40: Música, só Música; i5: 
horário — Noticiário — Informação. 
da Bolsa — Boletim meteorolóri 
para o Progresso do País; 15,1 
gica portuguesa: 16. Sinal horário — 
Norlotário: 1605: Programa da Ju- 
inal horário — Noticlá- 


programa de 
Odette de Saint-Maurice: 18: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 

; 18,05; O Convidado de Ho- 


jo: Paco Ibanez; 18,20: Espectáculo 
=" cinema, por Videira Santos; 18,40: 
Encontro ao Fim da Tarde, com 05 
Jethrot Tull; 19; Sinal horário — 
Noticiário Reisional — Cartaz dos Es- 
peotáculos; 19,10: Orquestras e Can- 
qões; 20: Sinal horário — Diário So- 
moro — Boletim meteorológico; 20 e 
20: Resumo do programa — Interlú- 
dio; 20,30; 26º Episódio do Folhetim 
«Pero da Covilhã —O Viajante Entei- 
tiçado»; 20,50: Melodias em pia 
21: Momento 71; 21,30: Que quer ou- 
vir?; 21,65: Viagem ao Passado, por 
Judite Navarro; 22,10; Vamos ouvir... 
José Cheta; 22,0; Tempo de Jazz, por 
Raul Calado; 23: Sinal horário 

Notlelário — Boletim | meteorológico; 
23,05: À Vida e a Mulher; 23,90; Ele 


Gintam para si; 24: Carrilhões, 
20 PROGRAMA 
As 9 horas: Carrilhões; 10,15: Rá- 
dio Escolar — Programa da Imave 


—Educação Musical; 10,45; Ginásti- 
ca de Pausa; 11: Carriihões — Res 
mo do programa — Música Coral Sin- 
tónica; 11,55: Recital de piano; 12,25 
O compositor do mês: Sibellus; 13,05 
Quarteto n.º 67 em ré maior op. 64,1 
n.º 5 (Haydn); 13,25: Concerto op, 82 
para Soprano e Orquestra (Gllôre); 
40: À Orquestra de Câmara «Jean- 
-François Paillard; 14; Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro; 14,20: Crítica de 
Artes Plásticas; 14,90: Resumo do 


— Que quer ouvir? Pros 
Margarida 
Escolar — 


grama — elaborado 


rdato 


certo pela Academia de Instrumen- 
tistas da Emissora Nacional; 20,47 
Allegro em lá menor (Schubert); 21 
O Coro da Rádio de Berlim: 21,20: 
Tempo Literário: 2145: Recital de 
Cravo por Irene de Mello, realizado 
no Conservatório Nacional: 22,05: 
Fantasia (William Byrd), 2215: O 
Gosto pela Música. pelo dr João de 
Freitas Branco: 2? 45: Os solistas de 
Zazreb (Coniunto de Câmara da Rá- 
dlo de Zagreb): 2258: Resumo do 


programa: 2%: Carriihiee — A Voz do 
Oeldente; 1.15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 

21: Canções; 21.90; Melodias vor 


Orquestras; 22: Conjuntos Ligeiros; 


22,30: Música Portuguesa; 22,40: Ja- 
mes Last Band; 23: As Grandes Sin- 
fonias: 23,50: Música de Câmara; 
0,18: Músic de Tecla; 0,58: Resumo 
do programa; 1: Junção com o 1.º 
Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


AR E a trect, Com. Vena| Escolar — Educação Musical 
483; = 4805 Fiação Je Pecidos de Torres Nuvãe «mes - - ma de Lisboa 1: 12: Programa Regio- 
= a ld PANOUas hi Palito Ortoga: 12,30: My- 
SS E Do 22005 amos | melhor de Felito Ortoga: 12.90: Ma, 
q SE Alemao Por 11455 1155 30: Rádio Escolar; 16: 
ES e ar - Prógra- 
14005 Angola — Portador 43905 44005 A Música 
- o 70008 71005 | dos Jovens; 18,30: O Norte na Histó- 
=. D Santo e Com. de Lisboa - 66505 66705 | ria é na Tradição, pelo prof. dr. Am- 
2 3. 229 /» Nm — = — Música, só Música, 
ER pd Fomento Naciunal a — 2808 — 19,30: Noticiário 
SST Fonsecas & Burnay — NOMinAtivas mm — Regional; 1940: Canções do Mundo; 
SIS LE 3» »  — Portador amena — 269005 275008 — Programa de Lisboa; 
- Ros fendeo ne cores, - (Ei menremorems — = = 20,20: Deadlo ara — ds ae 
E — portado eso amd q ne - à ; 5: 
TD 2005 Nacional Ultramorino — Nominativãs —- 4 Gtns 4005 4 Seo abono Nei 
- >» » - 4 Ss 4% 2º PROGRAM. 
E 5%s 60s Portuga! — Nominativas é) EE] 85508 36008 A > 
- » — Portador — 41505 42508 As 8 horas: Abertura — Programa 
eis 6085 — Purtuguês do Atlântico — 64605 65005 de Lisboa II; 9: Ter de Músicas, 
610 6085 — Totta & Açores = = 10,15: Programa de Lisboa I; 11: 
- — - 69508 6 90$ Programa de Lisboa II; 15,30: Pro- 
- - grama de Lisboa I; 16: Programa do 
Ss E ES 155 1445 | Lisboa TT; 20: Junção com o 1º Pro- 
ENS E qi grama; 20,20: Desdobramento — Pro- 
> mos orando Em) grama” de Lisboa II; 21: Desdobra- 
E Comércio “é Indústria RE ii FREE mento — Emissor de Norte II — Pro- 
= paes ) grama de Lisboa II; 1,15: Fecho. 
150s 1755 EMISSOR DEM, F, II 
1508 17o$ = = As 21 horas: Programa de M. F, IL 
Os 10158 10208 | qo Lisboa, 1: Juncão com o 1º Bro- 
— — — ERR OS, 61005 grama; 1,15: Fecho. 
AVE rtugal — 87005 4208 = 
27 Hortuguesa de Seguros ) — 1005 — 
Z DS Bruiência — Portuguesa do Remégiros — » ma = | PROGRAMA PARA AMANHA 
9605 ana — 
E = = a EMISSORA NACIONAL 
= s%os — 80005 
Es E — 00008 1.0 PROGRAMA 
Bses = Carrilhões — Noticiário; 
ses sãos às 00.0: Orquestras o Cenções; às 
SN 00 165 00.30: Rádio Desporto; às (0.56: Em- 
ts = contro em Lisboa, com José Borges é 
A AEDOS Ê sos Amália Rodrigues; às 1.00: Sinal ho- 
- - jo ho 390 rário — Diário Sonoro — Resumo do 
— 9555 968 na e a Programa — Hino Nacional; às 115: 
—  9B$ 985 e a (025 4008 4058 | Programa da Madrugada — Resumo 
Vidago "Metdico & Nominativao, 1986 3%0s  — do Programa — Discos de abertur: 
ao Er & Pedras Salgadas = às 145: Música Portuguesa; às 2. 
a ogia Es ca Eléctrica do Suj - = Sinai horário — Noticiário; às 24 
Gia onte nas de ER Novidades em discos; às 2.35: Música 
de piano; às 2.50: Interlúdio: às 3. 
TT — raro das Beiras 16305 Sinai horário — Noticiário; às 3, 
ER ra SETAS 881$ | Gandes desfile; às 4.00: Sinal horário 
DIS Ito Alenteto — Le é 2» Ei — Noticiário; às 4.06: Ao sabor da 
SS 202 20» —CUpão mem MIS NTE ISS] fantasia; às 5,00: Sinal horário — Ní 
=, — — H Norte Portuga! «Chenops eme 2265 2265 285 ticiárie Conjuntos ligelrç 
= o Ts EB Serrado Estrela meme — = — às 5.90: Orquestras: 
= = - União Elétrico POrtuguema eesmememeso — 1955 — rário — Noticiário: 
E PO Cad DIVERSAS: para um bom die; im do programa 
E os Coliicaso ai lUcaguna ceia de RIA pnoç RO A rh poano ão TEroEr- 
= = cs Cimentos de Leiria — Portador memso 46008 45608 46105 | ma — Programa da manhã — Notici 
Se Ss PER SD 38805 34508 | rio — Informação de neyios e aviões — 
= ento Tejo — Portador .memumemsme o o Programa da manhã; às 7.15: Rádio 
- 2 — NOMINALIVAS mmnenmanem 73008 72508 74008 | rural — Programa da manhã; às 7.50: 
= po Ramada TE E 19008 | Ginástica: às 8400: Sinal Horário — 
968S Portuguesa de Celulose 35008 29508 | Didi ama, im ao ds 000: 
810$  siderargia Nacional — Porta e á S Sinal horário — Noticiário — Revista 
= > »  — Nominati = am 
gs e Ei 82608 32905 
DO os 7808 ESQUEÇAS 
ds 0606 SOS Intar (mp, RÁ TMB) emana Ss 606 Seo 
= Ji atos de Portugal .. um. — ame 1868 | ri 1105: Ao sabor da fantasi 
bao, Petroquímica (Soc Portuguesa) mem 12008 12808 | às “12,00: Sinal horário — Noticiário 
pb as Sacor Cm. 98105 98005 88205 | regional — Cartaz dos espectáculos; 
- ns = » — Nominativas Us E) = às 12.10: Galeria; às 13.00: Sinal horá- 
= 9808 — Tabacos de Portugal — Nominativas .. E q rio — Diário sonoro — Boletim meteo- 
EVER ES o a bo GR Dão prece Pi e) rológico: às 13.20: O orgenista: Geor- 
E o dg Tavaqueira = TINStIE 61505 61005 61708 | Fes Wrig; às 13.89? Crítica (Cinema 
EE TOS) nião Fabril do Azoto - 6405 6455 | ou Teatro); às 13.46: Resumo do Pro- 
“E, nos — Cerâmica Lusitana (das Fábricas) = Ea ama — Melodias; às 14.00: 26.º Epi- 
Togo MR TES Ms 3608 | sódio do Folhetim «Pero da Covilhã» 
TIS 5 3008 — — O Viajante Enfeiticado»; às 14.20: 
E FS E e aims | Jinindii o diana io 
X sica; 00: jo — Noti- 
= Todustrial Aliança (Bos Eq  ur= ciário — Informação da Bolsa — Bo- 
E = = =| ia eco coa ada 
nata de ra; E 
ERR ir Trier Sp VS, Popular Portuguesa; às 16.00: Sinal 
Es a O SOstaoi DS SU ea Si horário — Noticiário; às 16.05: Pro- 
— acho Nacional — Portador imeseu 38505 885 38808 | Grama da Juventude; às 17.00: Sinal 
q — e » — — Nominativas 81505 31505 — horário — Noticiário; às 17.05: Pro- 
ES 'egação (Colonia de) — 1505 15408 | grama da Juventude; às 17,30: Música 
E Poa e ERRO ca Eortuguesa; às 18.00: Sinal horário — 
EM =: es eae cesso ms = Noticiário — Resumo do Progrema; 
= Bs partagudaio (Ol Dare ee rare ter COfpe LON E e às 18.05: Ao Encontro da Melodia; às 
oe Beos Recreios Lisbonense sesta nao mi - 08,900 Meridioo a a 
= Ribatejana et Ma do pelo Checo e dantes Ultramar 
os Salvo! - Investimento Hoteleiro = amos 150 | curadoria dos iáias do Cinema; 
TAP 15005 14805 15308 | DOS; Y Es diário 
=" 908 Tan às 19.00: Sinal horário — Noticiário 
istica da Penina (Moc.) 12005 12008 12508 ds dos Espectáculos; 
co dl = Porta e O Region Cartaz dos ; 
sos — o MO pede o pe às 1 O Mundo em Música; às 
Ends E o DO eu a 20.00: Sinal hurário — Diário Sonoro 
e = = ULTBAMANINAS: 2 Boletim Meteorológico; às 20.20: 
bi per pre Resumo do Programa — Interlúdio; 
O Es &s Agricola de Bela VIM mmememam o sos | Remo: 97. Episódio do Folhetim 
E ns — Agricols Je Cussequei (8.) meme 7705 ms «Pero Covilhã — O Visjante En- 
= ms — » de Incomats () a — 19008 | feitiçado»:; às 20.50: O Acordeonista: 
mos 55 — > = — 3905 | Zé do Ribatejo; às 21.00; Momento 71; 
Vis: mos — , = EX EA às 21.20: Ritmos em Contraste; às 
9005 9005 9205 Dj UItrAmariDa — = MOS | 92.49; Programa pela Orquestra Ligei- 
ES pers ATE Agriculture — 1055 20S | ra Portuguesa da Emissora Necional 
=>º ms + Açúcar de Angola ade À às 22,00: Língua Portuguesa; às 21,10: 
= pon E = Alguddes de Anko! —  — — 80 | Grupo Coral da Pi oria dos Es- 
Angolana de Agricultara ENA = tudantes Ultramarinos; às 22.30: Mú- 
Asfaltos de ANgolS msm — TT aica do Filmes; às 2800; Sinal horário 
her) 2 fre eeneercemmeenermcmnsemenmeeimtmmenas TT br [E — Notlelário — Boletim eteoroló- 
= = JETCÊ) eesomsremsenssonenerremmenramem a ça A “às 2805: Girândola; às 24.00: 
= 0-0 = etrmamteremaeasremaememseresmnerm es Earciinões. 
=088 88  Caoinás renome aneemesmoneareme 2058 2º PROGRAMA 
= 0 — — AGTÍGOÃO > emmeesenseemmrensennnio | e re JOR 
SO Pata Combustíveis do Lobito ju; 11606 11458 11605 As 9.00: Carrilhõos; do 10,45: Rá- 
- = — » 2». jo — Te am a PEOGTA IMAVE — 
Diamantes de Angola — Tit de Taio amos | dio cecolar: rosie. 
» > 5 — 3» 100 mem 21405 21155 21505 
—— mos — Eidro Eléctrica do Revué = 605 6505 
= - Ilhs do Principe . E MERO É 
2 ee Mucamblaue 1055 165 — 
690s 7105 Sena — RED = 
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lógico; às 

ma; Improviso 
(Feuré): às 20.80: A Oratória «Joana 
a'Arc na Fogueira» de Honegger, co- 
mentada por Marin Helena de Freite 
às 22.06: Sinfonia n.º 9, em dó menor 
(Mendelssonn) ; às 22.32: Concerto 
para dois pianos (Stravinsky) ; às 
2268: Resumb do Programa; às 23.00: 
Carrilhões — A Voz do Ocidente: às 
115: Carnilhões — Hino Nacional — 
Fecho, 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 2 


As 20.30: Música Ligeira Sinfônica: 
Melodias de Tehalkowsky: às 21: Re- 
trospectiva: Bob Dylan; às 21.50: Me- 
lodias por Orquestras: às 21.50 — 
Canções; às 22.20 Música Portuguesa; 
2240: Conjuntos Ligeiros: às 23.00: 
Os grandes Solistas; às 00.03: Sonata 
n.º 1, em sol Maior vp. 78, para vio- 
lino é pleno (Brahms); às 00.32: Can- 
cões de Mussorgsgy; às 00.58 — Re- 
sumo do Programa: às 1.00: Junção 
com o 1.º Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE. 
1º PROGRAMA 


As 7,00: Abertura — Hino Nacio- 
nal — Resumo do programa; às 7.05: 
Programa de Lisboa I; às 10.15 Rádio 
escolar — Educação Fisica; às 10,45; 
Programa de Lisboa II; às 11.00: Pr 
grama de Lisboa 1; às 12,00: Programa 
regional — Noticiário regional; às 
12.10: O melhor de Gianni Morandi; 
às 12.90: Música portuguesa; às 19.00: 
Programa de Lisboa I; às 16.30: Rá- 
dio escolar — Educação Física; às 
16.00: Programa de Lisboa I; às 18.05: 
Programa regional — Resumo; A Mú- 
Bica dos Jovens; às 18.45: Actividades 
do Norte, «O mundo aliciante dos mi- 
radouros de Trás-os-Montes>: às 19.00: 
Assim é Portugal; às 19,90: Noticiário 
regional; às 19,40: Música de Jazz; 
às 20.00: Junção — Progrema de Lis- 
boa; às 20.20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa 1; às 1.15: Fechb 
— Hino nacional. 


2º PROGRAMA 


As 8.00: Abertura — Programa de 
Lisboa TI: às 9.00 — Tempo de Mú- 
sica; às 1 Programa de Lisbon 1; 
às 1100 Programa de Lisboa TI; às 
15.80; Espectáculo — Cinema: às 16.00: 
Programa de Lisboa II; às 20.00: Jun- 


cão com o 1.º Programa; às 2. 
Desdobramento — Programa de Li 
boa II; às 21.00: Desdobramento. 
EMISSOR DO NORTE IL 
As 1.15: Fecho. 
EMISSOR DE M. F. II 
As 21.00: Programa de MF II de 


Lisboa; às 1.00 Junção com o 1º 
Programa; às 1.15: Fecho. 


TELEVISÃO 


| 
| 


de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 


Período: 


12,45 — Abertura. 

12,46 — Desenhos Animados. 

13/00 — ABC. 

13,15 — Filme de Série — «Viver no 


Campo». 

13,45 — Telejornal — 1.º edição. 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
1415— Logo à noke — Cartaz dos 
programas da noite, 


2.º Período: 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Moral e Religião — 1.º Ano. 
15,05 — Lingua portuguesa — 2º Ano. 
15,30 — Desenho — 1.º Ano. 
16,00 — Educação Física — 2.0 
16,25 — Francês — 2.0 Ano, 
16,50 — Ciências da Natureza — 1º 


Ano. 
17,25 — Hist, e Geog. de Portugal — 


Ano. 


2º Âno. 
17,50 — Língua portuguesa — 1.0 Amo. 
18,15 — Trabalhos Manuais — 2. Ano. 


18/40 — Francês — 1º Ano. 

19,00—'TV Educativa — Matemática 
Moderna. 

19,80 — Telejornal — 3.º edição, 

19,45 — Desenhos Animados — «eFiins- 
tones», 


20,10— Feira do Ribatejo. 
20/25 — Em foco. 
Ex Beethoven por Baremboim — 


12.º programa. 
21,80 — Telejornal — 3.2 edição. In- 

clui o Boletim Meteorológico. 
22,00 — Noite de Cinema — <Tudos no 


faro». 

28,30 — Maretia do Mundo — Serviço 
Informativo. 

23,40 — Meditação e fecho, 


2º PROGRAMA 


Abertura. 

Desenhos Animados. 

45 — Fronteiras do Amanhã. 

2100 — Filme da Série — «Viver no 


Campo». 

21,80 — Telejornal — 3% edição. In- 
clui o Boletim meteorológico 
(simultâneamente com o 1º 
Programa). 

22,00 — Sabe o que foi a Egitânia ? 
Sobre a vila de Tdanha-a-Ve- 
lha, Um programa realizado 
por Ruy Ferrão. 

22,30 — Foi êxito na TV — O Sento» 

28,20 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 


20,80 
20, 


1: Periodo 


12,45— Abertura 
12,46 — Desenhos animados 
13,00 — Feminino Singular — Maga- 


14,20 — Fecho, 
2: Periodo 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


14.40 — Lingua Portuguesa (2º ano) 
16,05 — Matemática (1.9 ano) 
15,30 — Desenho (2º ano) 
1600 — Ed. Física (1º ano) 

5 do eira RCR de Portugal 

—* ano 

16,50 — Matemática (1.º ano) 

17:25 — Lingua Portuguesa (1.º ano) 

17,50 — Moral e Religião (2º ano) 

18.15— Trab. Manuais (1.º ano) 

18,40 — Cienc. da Natureza (2º ano); 

19,00 — Telejornal — 2» edição 

19,15— Vamos jogar no Totobola— 
Prognósticos para o próximo 
concurso. 

19.30 — Eurovisão — Futebol — Di- 
rectamente de Londres, do 
Estádio de Wembley, trans- 
missão do jogo Ajax-Pana- 
thinaíkos, final da Taça dos 
Campeões Europeus. 

2140— Telejornal — 3 edição, In- 
clu o boletim meteorológico 

22,10— Concerto — Recital de dois 
violinos "por Herbert Zils e 
Aníbal Lima. Interpretam a 
sonata em la menor, op. 3, 
nº 2 de J. M. Leclar e 6 pe. 
ças curtas de H. Zils, Reali- 
zação de Alfredo Tropa. 

2240— A família Forsyte — 16 
sódic Série dramática, 

23.40 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo. 

23,50 — Meditação e fecho. 


IL PROGRAMA 


epi- 


20,30 — Abertura 

20/31 — Desenhos animados 

2045 —Carta de Espanha 

31.00 — Filme de série — «Júlian 
2140 — Telejornal — 3.º edição. In- 


clui o boletim meteorológico. 
(Simultâneamente 

28 ira] ; 
22,35 — Concerto para jovens — Com 
a Orquestra Filarmónica de 


com o 1 


Nova Iorque, dirigida por 
Leonard Bernstein. 
23,25 — Fecho 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


4º TURNO 


FARMACIA GARANTIA, E. 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 


Alírio de Barros, Sucr., Rua Costa 
Cabral, 240 — Boavista (da), Rua de 
Boavista, 601 — Botelho, Rua da 
Alegria, 863 — Contral, Rua de Santo 
António, 203 — Corujeira (da) Rua 
S Roque da Lemeira, 1478 — = 
ia, Rua Fernandes Tomás, 696 — 
Lemos & Filhos, Lda. Praca do 
Carlos Alberto, 31 — Mata, Rua do 
Campo Alegre, 192 — Peninsular, 
Rus Chã, 100-102 —- Pinheiro Manso 
(do), Rua S. João de Brito, 25-29 — 
Sá, Rua Valo Formoso, 181 — Serpa 
Pinto, Rus de Serpa Pinto, 646 — 
Contumil (de), Rua de Contumil, 640 
Foz (da) Rua Senhora de Luz, 382 

Na Areosa — Farmácia da Arcosa, 
Rua D. Afonso Henriques, 1, 

Em 8. Mamede do Infesta — Bar. 
mácia S. Mamede, Rua da Maínca, 50. 

Na Senhora da Hora - Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Bio Tinto - Farmácia Chão 
Verde, Lugar do Chão Verde. 

Em Matosinhos — Lopes Rua Brl= 
to Capelo, 124 

Em Leça da Palmeira — Farmácia 
Falcão, Rua Moinho de Vento, 227. 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 844 


VILA NOVA DE GAIA 
Farmacta Portela — Rus Marquês 


Sá da Bandeira. 
Formdcio Macedo - Rua Cândido 


dos Rvis 

EM VIANA DO CASTELO — «Nel-. 
sinay — Praça da República (telef. 
20995) + 

EM | VILs 
(telet 22869). 

EM ESPINTO — «Santos» (telet. 
920831). 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Laranjeira» (telef. 22876). 

EM AVEIRO — «Morais Calado» 


REAL — «Barreira 


(telet. 23049). 

EM VISEU — «Marques» (felet. 
22341) 

EM COIMBRA — «Solum» — Rua 

olina Michaelis  (telef. 38120) 
«Nazaré — Rua Ferreira Borg 
(telet 22605) «Santa Isabels — Av 


nida Sá aa Bandeira (telet. 24916). 


Ministério da Economia 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenhei- 
ro-chefe da Delegação da Direc- 
gão-Geral dos Combustíveis, 


Faço saber que o SEMINARIO 
DO PADRE MATEO, pretende obter 
licença para uma instalação de ar- 
mazenagem de propano, com a capa- 
cidade aproximada de 3000 tros, 
sita no Lugar da Estrada, 150, fre- 
guesta de Baltar, concelho de Pare- 
des, distrito do Porto, 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições da 
Decreto n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a impor- 
tação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
creto n.º 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de in- 
cêndio, explosão e derrâmes, são por 
isso e em conformidade com as dis- 
posições do citado Decreto n.º 29 034. 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 d'as, 
contados da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra & 
concessão da licença requerida e & 
examinar o respectivo processe, 
nesta Delegação, sita na Rua do Dr 
Alfredo Magalhães, nº 68-3.º, Dt, 
no Porto. 


Porto, 26 de Maio de 1971 


O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


* JUIZO 


ANÚNCIO 


No dia 18 de Junho próximo, 
pelas 14 horas no tribunal do 3.º 
juizo cível, instalado no Palácio da 
Justiça, desta cidade, há-de ter lugar 
em hasta pública a arrematação: de 
um barco de pesca, a motor, denomi- 
nado «Búzios, com a matrícula 
L-274-C, da Capitania do Porto de 
Leixões, penhorado aos executados 
Manuel Gomes Cruz e mulher Alber- 
tina Dias da Costa, ele comerciante 
e ela doméstica, residentes no Alto 
de Vila Franca, 34, traseiras, Leça 
da Palmeira, Matosinhos, na execu- 
ção sumária do sentença que lhes 
move a Fábrica de Redes de Pesca 
Marina, o qual será entregue a quem 
mais oferecer acima do valor por 
que vai à 2.º praça. 


Porto, 26 de Maio de 1971 


O Juiz de Direito, 
(Joaquim José Brenha Ordonhas) 
O eseriturário, 

(Júlio Rodrigues) 


O TEMPO 


Máxima 
Minima 


FASES DA LUA 


Quarto crescente a . 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 2 — As 6h03 e às 21h00 


MARES 


Dia Proia-mar Baixa-mar 
1— 10h14-22h33 3h08-15h14 
2—ihi4-23h34 — 4h10-16h23 
3— — -12h09 — 5hi2-17h30 
4— 0h29-12h58 6ho7-18h29 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, com excepção do litoral 
para norte do Cabo Mondego, 
onde principalmente durante 
a noite, poderão ocorrer perio- 
dos de céu muito nublado; 
vento fraco a moderado dos 
quadrantes de norte; condições 
favoráveis à ocorrência de ne- 
blina ou nevoeiros matinais. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 31 DE MAIO DE 191 


Pressão atmosférica 


(nivel do mar) HORAS 
Máxima 766,6 às O 
Mínima 764,1 às 18 
Valor às 18 horas 764,1 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 18,8 
“Temperatura máxima 20,3 às 14 e 50 
Temperatura mínima 12,7às 6035 
Humidade mínima. 56 às 16002 
Temp. mínima na relva 91 
Vento em kims./h. 

Rejada máxima . 45 ds 16 e 50 
Rumo correspundento NW 


Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 
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CARPINTARIA 
MÓVEIS TEVE A HONRA: DE FAZER 
ESQUADRIAS A DECORAÇÃO DA <BOITE»> 


DO CASINO DE ESPINHO 


: EXPOSIÇÃO: Rua 20 n.o 528 
- os ESPINHO 

N MONTE LÍRIO — TELEF. 92018 — ESPINHO Telef, 921534 

N 

q Pp casa area DIR Sat Cresce pe dai a di di po ÃO ás a a: En 

N SERRALHARIA go 
Indústrias Térmicas | DROGARIA REN SCEN 

* Nunes Correia A CA 
feia "GOMES- | DO CORVO 
N rim, 28 - 30901 
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N 
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N N 
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S | ENTREPOSE | É DO CASINO, ASSIM COMO OS FLORÕES DECORA- N 
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N 5 ; 
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x . 1 5 
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N PRODUTOS FR RR PORTO 
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COMUNICADO 


A COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO CARREGADORES AÇOREANOS, 
S. A. R L., comunica a todos os seus estimados clientes e público em geral, 
que a partir do próximo dia 7 de Junho os seus Serviços Centrais, passarão 


a funcionar na 


AVENIDA 24 DE JULHO, 


132 
LISBOA-2 


mantendo-se os telefones n.º 690151 (5 linhas). 
Companhia de Navegação Carregadores Açoreanos 
A Administração 


na 


AVENIDA 24 DE 


COMUNICADO 


A EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO, S. A. R. L,, comunica o todos 
os seus estimados clientes e público em geral, que a partir do próximo 
dia 7 de Junho os seus Serviços Centrais e de Cargas, passarão a funcionar 


JULHO, 132 


LISBOA-Z 


mantendo-se os telefones n.º 3703 4] (10 linhas). 


Empresa Insulana de Navegação 
A Administração 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1407 


CHAPA INOX 


Grande sortido de medidas e espessuras 


METALINOX 
Rua Delfim Ferreira, 545-Tele 691165 - PORTO 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PUBLICO para a 
adjudicação do fornecimento 
de reses hovinas durante o 
2º semestre de 1971 


Faz-se público que às 17 horas 
do dia 22 de Junho se procederá 
nas Repartições Centrais desta 
Santa Casa, à Rua das Flores, 15, 
Porto, ao concurso público em 
epígrafe, 

As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 21 de Junho. 

O depósito provisório a efectuar 
na Tesouraria Central com guias 
passadas pelos Serviços de Con- 
tabilidade, é de 5 000$00. 

As condições do concurso e o 
caderno de encargos estão paten- 
tes nos Serviços Económicos, à 
Rua das Flores, 15. 


nitório da Economia 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDOSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenhei- 
ro-chefe da Delegação da Diree- 
são-Geral dos Combustíveis, 


Faço saber que POVOA EXPOR- 
TADORA, LDA, pretende obter 
lcença para uma instalação de ar- 
mazenagem de thick-fuel-oil, com a 
capacidade aproximada de 9750 li- 
tros, sita na Avenida António Bento 
Martins Júnior, freguesia e conce- 
lho de Vila do Conde, distrito do 
Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a impor- 
tação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
creto n.º 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de in- 
. | cêndio, explosão e derrâmes, são por 

Isso e em conformidade com as dis- 
posições do citado Decreto n.º 29 034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação deste 


examinar o respectivo processo, 
nesta Delegação, sita na Rua do Dr. 
Alfredo Magalhães, n.º 68-3.º, Dt., 
no Porto, 


Porto, 25 de Maio de 1971 


O engenheiro-cheto da Delegação, 
Artur Mesquita 


CALDAS DA SAÚDE — S.TO TIRSO 


* MBINO DA SILVA CARNEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Esposa, Filhos, Nora, Genro e Netos, agradecem muito reconhe- 
cidos às pessoas que se dignaram assistir ao funeral de seu saudoso 
extinto assim como a todas que lhes manifestaram a sua amizade e parti- 
cipam que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra. quinta-feira 
dia 3 do corrente, às 11 horas, na igreja da Palmeira. 


D. Amélia da Fonseca Oruz 

Dr. João Albino da Orus Carneiro 

D. Maria Amélia Oruz Carneiro de Carvalho 
D. Maria da Graça Guimarães Araújo 
Heitor Correia Rodrigues de Carvalho 
Arminda Maria Oruz Carneiro de Carvalho 
Heitor Joaquim Cruz Carneiro de Carvalho 
José António Oruz Carneiro de Carvalho 
João Albino Guimarães Cruz Carneiro 


O Comércio do porto 


O MEU CAFÉ 


PÓVOA DE VARZIM 


“Abel Joaquim Morim & Filhos, Lda, participam o falecimento de 
sua esposa e mãe, D. MARIA ESTRELA DIAS MORIM e comunicam que 


o funeral se realiza hoje terça-feira, pelas 18,30 horas após missa de 
corpo presente, da. igreja de N.º S.* das Dores, para o cemitério municipal 
desta vila, 


Abel Joaquim Morim & Filhos, Lda. 


Centro de Enfermagem da Póvoa 


PÓVOA DE VARZIM 


'A Gerência participa o falecimento de D. MARIA ESTRELA DIAS 
MORIM, Sogra de sua Sócia D. Maria das Neves Casanova Morim e que 
o seu funeral se realiza hoje pelas 18,30, após missa de corpo presente da 
igreja de N.º S.* das Dores para o cemitério municipal desta vila. 


Neves Cerqueira Leal, Lda. 


CAFÉ IMPERIAL 


CAXINAS-VILA DO CONDE 


Os proprietários do Café Imperial, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento, na Póvoa 
de Varzim, de sua mãe e sogra D. MARIA ESTRELA DIAS MORIM e 
comunicam que o funeral se realiza hoje, saindo o préstito da igreja de 
N. S.* das Dores pelas 18,30 para o cemitério municipal. 


Manuel Morim 
Maria das Neves Casanova Morim 


MATOS & CA. LDA. 


V. N. DE GAIA 


Comunica a todos os seus Clientes, Amigos e Fornecedores que se 
realiza hoje dia 1, pelas 19 horas, na capela de Santo Ovídio — Gaia, a 
missa, de 7.º dia por alma do saudoso Sócio ANTÔNIO PINTO RIBEIRO. 

Pedindo o favor da assistência a este pledoso acto, agradece 


A GERÊNCIA 


“E JOMOUIM JOSÉ BARBOSA J 


SÉ BARBOSA JÚNIOR 


Sua Esposa, Filha, Genro e restante família, vêm por este UNICO 
MEIO testemunhar o seu vivo agradecimento a todas as pessoas amigas 
que se serviram assistir às últimas homenagens prestadas ao querido 
extinto, bem como àquelas que de qualquer modo manifestaram o seu pesar. 

Celebrando-se amanhã, quarta-feira, às 12,30 horas na igreja de 


edital, as suas reclamações contra a | Cedofeita, missa pelo eterno descanso da sua alma, no 7.º dia do seu 
concessão da licença requerida e a | passamento, desde já se confessam muito gratos a todos quantos assistam 


a este pledoso acto. 
Porto, 1 de Junho de 1971 
Maria Júlia Marques da Fonseca Barbosa 


Maria Luisa Marques da Fonseca Barbosa Miranda 
José Raul de Oliveira Miranda 


Alberto Xavier 
armador 


ERES ERES E 
EEE ESET 
Mário da Costa Martins 


FALECEU 


Mário Rodrigues da Costa, proprietário da Empresa Técnica de 
Metalurgia, sita na Rodovia, da cidade de Braga, cumpre o doloroso dever 
de participar a todos os seus prezados amigos, clientes e fornecedores o 
falecimento, ocorrido ontem, do seu querido tio e padrinho Mário da Costa. 
Martins e que o funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 11,15 horas, da 
sua residência, à Rua do Raio, n.º” 57-61, para o cemitério do Monte de 
Arcos, com espera junto do respectivo gradão, 

Desde já muito reconhecidamente agradece a todos quantos se 
dignarem tomar parte nas últimas homenagens prestadas à memória do 
saudoso extinto. 


Braga, 1 de Junho de 1971 


RODRIGO GONÇALVES DA 


FALECEU 


Águas Santas, 1 de Junho de 1971. 


ANTÓNIO AUGUSTO 
e mais família 


Águas Santas, 1 de Junho de 1971. 


MATOSINHOS 


jazigo de família no: cemitério paroquial. 


Matosinhos, 1 de Junho de 1971. 


Junta de Freguesia de Águas Santas 


A JUNTA DE FREGUESIA DE AGUAS SANTAS, participa O 
falecimento do Exmo. Sr. RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE, 
solicitando a, comparência de todos os seus ianos, hoje, dia 1 de 
Junho, pelas 16 horas, na Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Aguas 
Santas, onde o extinto se encontra depositado e serão rezados os respectivos 
responsos, seguindo dali para a Capela de Família, sita no cemitério da 
referida freguesia. 


EEE EEE 
Câmara Municipal da Maia 


o Es do Exmo, Sr; E 
que, ao longo de vários anos, 
pedindo a comparência de todos os Maiatos, hoje, dia 1 de Junho, pelas 
16 horas, na Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Aguas Santas, onde 
o extinto se encontra depositado e serão realizadas as cerimónias fúnebres, 
seguindo dali para a Capela de Família, sita no cemitério paroquial daquela 
reguesia, 


ESSE EEE 
(entro de Alegria no Trabalho do pessoal 


da Câmara Municipal da Maia 


O CAT. do Pessoal da Câmara Municipal da Maia participa, o 
falecimento do Exmo, Sr. RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE, 
solicitando & comparência de todos os associados, hoje, dia 1 de Junho, 
pelas 16 horas, na Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Águas Santas, 
onde o extinto se encontra depositado e serão rezados os respectivos res- 
ponsos, seguindo dali para a Capela de Família, sita no cemitério da 
referida freguesia, 


REEESS E ESEFESAEEA 
Acção Nacional Popular 


(Comissão Concelhia da Maia) 


A ACÇÃO NACIONAL POPULAR DA MAIA, vem participar o 
falecimento do Exmo. Sr. RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE, 
seu antigo Presidente, cujos restos mortais se encontram depositados na 
Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Águas Santas, onde, pelas 16 horas, 
de hoje, serão celebradas cerimónias fúnebres, pedindo-se a, comparência 
de todos os membros da, Comissão do Concelho, das Comissões Paroquiais 
e demais filiados ao funeral do saudoso extinto, que ficará sepultado em 
Capela de Família, sita no cemitério paroquial daquela freguesia. 


AMORIM, LAGE, 


Participa o falecimento do sócio sr. RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE e que 
o funeral se realiza hoje, terça-feira, às 16 horas, no Mosteiro de Águas Santas (Maia), 
onde o féretro já se encontra depositado e será celebrada missa de corpo presente e respon- 
sos, findos os quais será inumado em jazigo de família, no cemitério paroquial, 


»—|-arrolamento. 
Lima Ribeiro, o! 


COSTA LAGE 


Sua esposa, filha, irmão, cunhados e mais família, participam o seu falecimento e que 
o funeral se realiza hoje, terça-feira, às 16 horas, no Mosteiro de Águas Santas (Maic!, onde 
o féretro já se encontra depositado e será celebrada missa de corpo presente e responsos, - 
findos os quais será -inumado em jazigo de família no cemitério paroquial. 


ANGELA NOGUEIRA DA SILVA LAGE 
MARIA MANUELLA NOGUEIRA LAGE 


GONÇALVES DA COSTA LAGE 


LDA. 


LAGE, FERREIRA & C.!, LP 


Participa o falecimento do sr. RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE, irmão do sócio 
sr. ANTÓNIO AUGUSTO GONÇALVES DA COSTA LAGE e que o funeral se realiza hoje, às 
16 horas, no Mosteiro de Águas Santas (Maia) onde o féretro já se encontra depositado e 
será celebrada missa de corpo presente e responsos, findos os 


quais será inumado em 


EE 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.3 VARA 


ANÚNCIO 


Pela 2º Secção da 1º Vara 
Civel do Porto, nos autos de 
Maria Teresa 


Lima, Ribeiro Ramalhão d: 
separada judicialmente, doméstica, 
da Rua da Circunvalação Exte- 
rior, 10202, Porto, requereu con- 
tra Eduardo Ramalhão Ramos da, 
Silva, separado judicialmente, em- 
pregado de escritório e agente - 
comercial, ausente em parte in- 
certa e com último domicílio co- 
nhecido no lugar da Guarda, Mo- 
reira da Maia, Maia, correm éditos 
de 30 dias, contados da 2.º publi- 
cação deste anúncio, notificando o 
requerido EDUARDO R ÃO 
RAMOS DA SILVA, de que por 
despacho de 4 de Março do ano 
corrente, foi ordenado o arrola- 
mento nos bens comuns do seu 
dissolvido casal e de sua ex-mu- 
lher, diligência realizada em 9 do 
mesmo mês de Março, podendo 
agora o notificando, na prazo de 
8 dias, após o dos éditos, agravar 
do referido despacho ou opor em-= 
bargos ao arrolamento ou ainda, 
usar simultâneamente dos dois 
meios de defesa. 


Porto, 29 de Meio de 1971. 


O CORREGEDOR AUXILIAR 
DA 1.º VARA CÍVEL 
(a) José Manuel de Oliveira 
Domingues 
O ESCRIVÃO DA 2º SECÇÃO 
(a) A, Tavares da Silva 


COMBOIOS ESPECIAIS 
PARA MILITARES 


A OP. informa que a partir do dia 
1 do próximo mês de Junho entram em 
vigor novos poços e condições para 
transporte do militares. 

Os Brs. Militares interessados devem 
consultar, em devido tompo, os carta. 
zoa na eo encontram afixados nas nossas 
ações, 


aa ao 
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ESSE 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA 


Depois dum instante de silêncio, Silvain prosseguiu: 

— Tens bastante idade para compreender que a guerra não ter- 
minou, contrariamente ão que imaginam todas as pessoas com quem te 
cruzaste aqui. Continuar o combate não quer dizer meter-se na boca 
do lobo. 

— Deixe-me então acompanhá-la. Talvez me possa tornar útil 

— Vamos, meu caro, sê razoável. Deixarás tua irmã? Teu pai 
doente? O teu dever 6 estar aqui. Trabalha o mais que puderes, porque 
nós te iremos um dia aplaudir numa imensa sala. Estiveste muito bem 
esta noite, bem o sabes. 

— Obrigada por essa delicada intenção, meu pequeno André — 
disse M.=* Darbois, acariciando docemente a cabeça do rapaz. — Fomos 
nós apenas quem compreendeu a escolha da sonata. 

— Era o único presente que eu lhe podia oferecer — disse ele 
tristemente. — A que horas partem amanhã? 

— As sete horas... A noite já caiu completamente. Queres tu, 
Silvain, verificar se todos os cortinados estão fechados a fim de não 
atrair a Defesa Passiva? Olha! Onde está Madeline? & curioso que não 
se encontre aqui connosco. 

—Hã já um bom momento que desapareceu —notou Silvain. 

Elevou a voz a fim de que a jovem o ouvisse, 


— Esta pequena está cada vez mais selvagem. Basta que veja dez 
pessoas aqui, para que logo se dê ares de animal acossado. Vem ajudar- 
-me, André, & inútil incomodar o pessoal pare fechar persianas e correr 
os cortinados. 

Antes de ir ter com o seu amigo, André beijou M.m* Darbois e 
virou a cabeça para que ela não lhe visse as lágrimas. 

Não foi a timidez o que levou Madeline a fugir do salão. Embora 
ela não comparecesse em todas as recepções dadas por M."* Darbois, 
sabia evoluir com à-vontade no meio das reuniões mais mundanas. 

A reflexão de Silvain não era senão um gracejo destinado a brincar 
com ela. Muitas vezes troçava dela no único intento de lhe ver flamejar 
os olhos de irritação. Para ele, ela continuava a ser uma rapariguinha 
viva e alegre com quem se divertia em discutir. 

Encontrava-a sempre feia e recusara-se sempre a fazer o seu rêtra- 
to. Os rostos, porém, que ele fixava na tela reflectiam muitas vezes uma 
expressão ardente ou melancólica, as habituais da pequena. 

Madeline considerava M.”º Darbois e Silvain como parte integrante 
do seu universo. A ideia de que havia de ter um dia de os deixar nunca 
lhe acudira ao espírito, tanto como a de se separar de seu pai ou de 
seu irmão. 


Nesta época, os sentimentos de Madeline possuiam uma violência * 


que não conhecia meias-medidas. Dedicava àqueles que se lhe aproxima- 
vam ou uma ternura apaixonada ou um ódio selvagem. 

«Um verdadeiro temperamento de cigana» gracejava Silvain, quan- 
do à força de implicar com ela a impelia para fora de si. 

S6 M.m* Darbois compreendia Madeline e sabia que estas fogosas 
disposições de espírito se atenuariam com o tempo. Ela fazia todos os 
possíveis para evitar à pequena tudo o que pudesse ferir a sua muito 
viva sensibilidade. 

'Madeline, com as suas revoltas, a sua violência e as suas exigên- 
cias, ocupava talvez um lugar maior no seu coração do que o adorável 
André com a sua encantadora espontaneidade. 

Madeline tinha sabido com espanto da partida dos seus amigos. 
O mistério de que era rodeada, a rapidez com que fora decidida, confe- 
riam-lhe uma espécie de grandeza trágica que gelava o coração da jovem. 

Os seus amigos fugiam para escapar a um perigo que ela discernia 
mal. Pelo contrário, imaginava muito bem os riscos a que se iam expor. 

Havia mais dum ano, por falta da linha de demarcação, que ela 
não podia ir à «Sagnette». As suas camaradas de liceu contavam his- 
tórias terríveis a respeito desta fronteira no interior da França. 

Podia dar-se o caso de que Silvain e sua mãe também fossem deti- 
dos e aprisionados? 

Incapaz de dissimular por mais tempo a sua angústia, aproveitou 


o ruído que se seguiu à audição de André para se refugiar no andar 
superior. 

Errava sôzinha pelos quartos, acariciando na passagem os móveis 
que preferia. No de Silvain, sentiu o desejo de manipular os objectos de 
que o seu amigo se servia frequentemente; o seu posto de rádio, os seus 
livros, o despertador metido num estojo de couro vermelho, o grande 
cavalete que suportava uma tela inacabada... 

Empurrou uma porta e encontrou-se num quarto pequeno com as 
paredes de ouro pálido e um cortinado com bordadura de botões de rosa. 

Quando esteve doente, passou ali dois meses completos, no ano 
anterior, dois meses de sonho durante os quais M.”* Darbois a tinha tra- 
tado, acarinhado como se fosse sua mãe, 

Madeline recordou-se do suave rosto curvado sobre ela, e o pensa- 
mento de que ia retirar-se fez-lhe tanto mal que lhe pareceu que as fibras 
do seu coração se dilaceravam. 

Cega pelas lágrimas, lançou-se sobre o leito e cobriu a cabeça com 
os braços. Soluçou durante muito tempo, minada por um pesar que era 
superior à capacidade da sua alma ainda infantil. 

Foi nesta atitude que M."º Darbois a descobriu adormecida, uma 
hora mais tarde. 

Docemente ajeitou-lhe as tranças molhadas de lágrimas e beijou 
o pequeno rosto transtornado. Depois, com uma ternura infinita, ajudou 
a jovem a levantar-se, 

— São horas de partir, minha filha. Tua tia vai inquietar-se. Os 
rapazes têm andado à tua procura em vão. Ficarão bem aborrecidos — 
acrescentou com um tom grave fingido — quando souberem que os seus 
finos gracejos a teu respeito não foram senão golpes de espada na água, 
visto que não os podias ouvir. 

Nenhuma palavra saía dos lábios cerrados de Madeline. Inteirl- 
cava-se contra a comoção que, de novo, a submergia. Os seus olhos imen- 
sos, naquele rosto patético, não podiam separar-se da silhueta amada. 

A criança parecia tão frágil, que M.”* Darbois teve consciência de 
que um simples gesto afectuoso bastaria para a perturbar, precipitan- 
do-a inconsolável nos seus braços. 

Com uma abnegação toda maternal, esqueceu imediatamente a sua 
própria dor a fim de mitigar hâbilmente a da pobre menina. Era preciso 
por todo o preço fazer mudar de rumo aos pensamentos de Madeline, 
tentar transformar este sombrio desespero em energia. 

Para isso, ela não dispunnha senão de alguns minutos, mas o seu 
coração soube encontrar as palavras que despertaram na criança um 
sentimento inteiramente novo. 

— Vamos ao meu quarto — disse-lhe levando-a rápidamente con- 


sigo. — Os rapazes não devem ouvir o que tenho para te dizer. Fecha a 
porta, minha querida, e vem para junto de mim. 

Madeline, subjugada, obedeceu. Abrindo uma das gavetas da sua 
cómoda, M.=* Darbois tirou dela uma maleta recoberta de marroquim 
azul. Tomou uma chave minúscula, duma taça colocada sobre o rebordo 
da chaminé, e fez mover o fecho de ouro. 

No interior, Madeline viu alguns pequenos embrulhos cuidadosa- 
mente amarrados. M.=* Darbois tirou um, fechou o cofrezinho e voltou-se 
para a jovem. 

— Madeline — disse num tom solene — vou confiar-te um precioso 
depósito. & uma jóta que tem para mim o valor duma recordação de 
família. Se a levar, arrisco-me, durante uma vistoria à bagagem, a que 
vá cair nas mãos dos alemães. Tenho confiança em ti, apesar da tua 
pouca idade, Estou certa de que tomarás todo o cuidado com ela e de 
que a encontrareí intacta no meu regresso. 

Tomara ao acaso um escrínio dentre todos os que estavam na 
gaveta. Segundo a sua forma achatada, M.m* Darbois calculou que devia 
conter um «pendentif» de esmeraldas, jóia fora de moda que hã muito 
tempo não punha. 

Isto não tinha nenhuma importância, Obteria o mesmo resultado 
uma caixa vazia. A expressão de gravidade que se pintou nas feições da 
jovenzinha provou-lhe que havia acertado em cheio no seu desígnio. 

Engrandecida pela sua nova responsabilidade, Madeline recebeu 
com fervor o embrulho que a boa senhora lhe entregava. 

A fim de afofar o seu corpo magro, a tia Odile confeccionava-lhe 
sempre vestidos com um cinto não muito justo. O de veludo vermelho que 
trazia naquela ocasião, escondia nas suas pregas um bolso profundo. 

Madeline meteu lá o seu precioso depósito e alteou a cabeça com 
orgulho. 

— Esteja tranquila, Madame — disse com voz firme. — Vou guar- 
dá-la num sítio seguro. Devolver-lho-ei tal como mo entregou. 

— Obrigada, minha querida. Agora, passa ao quarto de banho para 
te ajeitar o cabelo que está despenteado. Em seguida, iremos ter com os 
rapazes que já devem estar impacientes. 


Depois do quarto de M.m* Darbois, o largo corredor virava à direita 
e servia a rouparia e o quarto de hóspedes. Estes compartimentos, bem 
como a extremidade da passagem que até eles conduzia, abriam para à 


Avenida Elisée-Reclus. 
(continua) 
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STANDS NO PORTO: R.DE ALEXANDRE BRAGA 130 - R.DA CONSTITUIÇÃO 225 * MATOSINHOS: R.DE TOMÁS RIBEIRO 245 


EM EXPOSIÇÃO HOJE ATÉ ÀS 23 HORAS 
FORMIDÁVEIS ANDARES e | N A V E 


280 CONTOS COM ESCRITURA NA MÃO 


NO CARVALHIDO (Rua de Monsanto) únicos que restam em 
imóvel moderno. CADA POSSUI: Quarto, sala de jantar, casa de banho 

ARES completa, cozinha c/ armários e bonito terraço, ENCONTRAM-SE 
a ALUGADOS. Trata a 


acabados do construir. Alugam-se por) gRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS : a au 

PE ESG E O | MP DA COMARCA DO PORTO pps 
APARTAMENTOS MOBILADOS R. Gonçalo Oristóvio, 26 — Telef. 22904. 7º Juízo Z 

e escritório. Alugam-se. Campo Alegre, v f A 


n.º 606, Falar com o portei:o 


Ex ki r Fa AE GE 
nd o NS 
SI, PRÉDIO DE RENDIMENTO ANUNCIO C< NES 
jardim, c/ ou s/ garagem, possível esori- ESSA ESET 
tó-io indenendente no mesmo, perto dos VENDE-SE: AO MERCADO DO BOLHÃO Pela 2º Secção do 7.º Juizo > ESPE 
liceus, Rua Santos Pousada n.º 82. Clveltdo “Ponto contem “ditoside AN, SEE 
PE 3 MILE No contro da cidade construção do 6, anos todos 30 dias, contados da segunda é EPE SPEA" 
os requisitos modernos, fazendo gaveto, revestido a última “publicação deste anúncio, X = 
ALUGA-SE ANDAR CONTOS) Evinei, entrada a marmore, direito e esquerdo. HM] citar Domingos de Moura Fal: 
Tem 2 lojas c/ cave e 6 magníficos andares — género = 
e á cão, casado, motorista, ausente em 
Acabamento de luxo, 5 quartos, 5 a. apartamentos, totalmente independentes e mobilados. parte incerta da França, mas com PARTIDAS SST 
DA RGE ce AL reda tao “e TOTALMENTE ALUGADO -- Resposta ao nº 510. última residência conhecida no nan 
mármore, grande sala comum o/ fogão. Í il 1 ] Ê Monte de Pipos, 55, Custólas, Ma- 
Rós arto convi e tostoD). (agal mara feitor agrícola e LINHA DE ÁFRICA 
ABLarONE eeigar mnião. no 199, dias, contestar, querendo, a acção «INF. D. HENRIQUES 
Otordoose. Braga-Porto 6 periferia especial do Código de Estrada que TU ISBOA 
a Sorê Borges” Sonres = Inga: da a ele e outros move João CoelhoiZ (4 q É ad 1d E Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO. 
= Laparteira — Torre — OALDEDAS: Forlão, na qual pede a condenação e Junho às oras | 
; ) mira dos a ia pagarem-lhe o 
E: no E qua Edo 1830800, custas e «PORTO» Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
JOVEM A A sair do LISBOA RECO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAÓALA e PORTO 
GLORIOSA JAGINTA so rio). 
teh uito be HE o oa no centro. Passa-se. A ao ja. Porto, 28 de Malo de 1971. em 9 de Junho (se necessário). 
1 do ano O a do protistão, | Carta à Rednoção so Nº 166. +" ama Francelina L de Sousa j hr 
EMPREGADA DE BALCÃO prosa etareeo “eompativa. Poemi a Res Se gia ATA Com escala próvia por Leixões para: FUNCHAL, 5, TOME, LUANDA, 
-* classe, está a obter a carta ) Raul Dias Loito m « » LOBITO, MOÇAMEDES, 7 ! 
Com prática, para casa do modas, | ducão. Dá preferência a Nm ao, TRESPASSE OU ARRENDA-SE Es 8 Leite de Gampos 9: S, UIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 


ecoção do cintas, soutiens, língerio e | Omo vendedor ou empregado de Ama- A sair de LISBOA BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA, 


ros ; O Escrivão, Recebe carga em Leixô anhada do despach 
Confecções, Jovem e com boa apresen- | 76m de Fazendas on eimilar Oferecece. | rotopelecimento do Mercenrio, Adega | A 8, JUDAS TADEU » em 14 de Junho às 12 horas sa Gs pneotapanhado, do fu na cno sinos asia nona 
fápão Riterêncioa. “ORENAZENS DA | guria % lua Joto dos Bérias Gba guião de Ca o a Sibino)  AsreieDo grande amos Fotith | J086 Augusto Branco da Silva efa fesfdonto doilimo ora para fra ramen o fifa ora doado? 
Carmelitas, 70. do doença, Com escala por Leixões para: PRINCIPE, S. TOMÉ, LUANDA, 
«GANDA» PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se 
RAPAZ app | E 


eth 18 de Junho Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 14 a 18 de 
Junho, Oltimo dia para pagamento de despachos: 16 de Junho, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 
A entr do LISBOA om escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
em 7 de Junho e J0 de Julho| (MIAMI), LA GUAIRA é QURAÇAU. 
às 18 horas 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Pa:a colocar sobre HIPOTECA, 
sobre PIANQA RIPUTEOÁRIA é 

sobre AUTOMÓVEIS. em todo o País 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Tel 30101 e 35949 


DO BOLHÃO 


MERCADOS E BOM SUCESSO 


Avisa-se o público que a partir do próximo Domingo, 
dia 6, inclusive, as barracas de venda de galinhas e fran- 
gos, estão encerradas. 


para Armazém e Stand de Motos e ser- 
viços externos. Fala: no Largo de Mom- 
pilher, 26 — Porto. 


VIAJANTE 


Para fazer a praça do Porto 
e arredores, com Móveis. 


Resposta ao N.º 509. 


FOTÓGRAFO — PRECISA-SE 


IMPRESSOR-OPERADOR. ou RETOCADOR-OPERADOR 
OFICIAL ou MEIO OFICIAL 
Resposta ao n.º 507. 


qu 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


ANNAN TÔÔÔÔÔÚÔÔOIOÔHTTÔC STE 1305 


REU TIS C eeeeeeessesssssss;;s;;s;;essss ses 


LISBOA -- R. de S. Julião, 63-- Telef. 369621/8 [|| PORTO -- R. Infante D. Henrique, 9-- Telet 23342 
ANNAN ÓHJANNKRR.UUAHHIUJÚ SS gd;) EI 


RESTAURANTE ic RE e 
VARANDA DA BARRA RR | Fabrica Militar de Braço de Prata (ciento 


Comunica-se aos nossos estimados clientes que as e a calvície amença 


n/ salas se encontram reservadas no dia 2 a partir das Antes que 16 raizes crio Mem MÁQUINAS E UTENSÍLIOS DIVERSOS CONCURSO DE GENEROS 


E OUTROS ARTIGOS 


A 


16 horas. Os resultados são visíveis! 
Produtos item Fez-se público que até às 12 horas do dia 16 de Junho p. £, se |, Perante o Conselho Adminis- 
P R E C I Ss A = Ss E A venda em toda à parte aceitam propostas nos Serviços de Contabilidade desta Fábrica, em carta | trativo está aberto concurso pu. 
PECA FOLHET os fechada e lacrada, para venda de «Máquinas e Utensílios diversos», de a A 
Ê Res 'ponio — Rua da Alegria, acordo com o caderno de encargos que se encontra patente no Átrio do E 
O ae o Aa O Comércio do orto Edifício Principal Rua Formando Path. Junho 9.4, | Para consulta o caderno de cn- 
Falar: Rua Padre José Pacheco do Monte 288-A — PORTO e transportado pelos aviões da ao asa eeapes rata lugar pelas 10H00 do dia 21 de Junho p- £» | cargos está patente até 80 dia 15. 
TAP -=rRaNspoRTES AÉREOS PORTUGUESES Braço de Prata, 25 de Maio de 1971 Porto, 1 de Junho de 1971. 


PALAVRAS CRUZADA 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO 


c P. SOLUÇÃO “DO No 2048 Fá Z Dr. Antônio Andrade Pires 
CARREIRAS DE AUTOCARROS Horizontais: 1 — Vespa. Olham. S Entao = 
VISEU — PORTO Bua ido or rio ne & O DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinado, declaro 
que a partir desta data não me 
responsabilizo por dívidas contrai- 
das por minha mulher, Olímpia 


Iscou. Onere, 6 — Ektulta, 7 — Grato. 


Erimeira. má EE Arena fo 10 ml pat io 
Primeira mão. Ver: Garagem Comércio Are, Em. Ás. 10 — Til. Abati. Ico. 


do Porto, Tratar: Telefone, 2569. Horários em vigor a partir de 1 de Junho de 1971 11 — Amara, Asnos. 


Cede-se posição de 99% do capital em firma desta cidade, 
estabelecida há cerca de 40 anos, muito bem conceituada, com 
comércio de T.S.F,, TV, motores e electrodomésticos, por motivo de 


1 8 2 a e! doa falta de saúde do sócio cedente, Operação para cerca de 2.000 contos. Tomás de Magalhães Neves, mo- 
E Cheg. Part. Oheg. Port. LOCALIDADES Cheg.” Part. Cheg. Part. LE gg ao Ea Estabelecimento amplo e central com a área do rés-dochão e sub- | radora na Ria de Vila Meã, 67 
DIVAS — MOVEIS x solo de cerca de 450 m2 adaptável a qualquer espécio de negócio. A) Porto 
a | — 88  — 173 | VISEU 1340  — 2240 Concedem-se todas as facilidade de pagamento, com garantias, Ca: e 
(ARTICULADOS) E 920 9.36 1821 | S. Pedro do Sul 1249 1256 2140 do No DUS8- SOPAL Rua do Borjamdim, 276-2º-- Porto. Porto, 31 de Mato de 1971. 
E pie 946 949 1844 | Sta. Cruz da Trapa | 12% 122 21.26 José Maria Teixeira 
TO A ERES PAÇO da O 00 oicanão AR 10.19 10.20 1917 | 8. João da Serra n53 1156 2068 (Segue-se o reconhecimento) 
A PRODUTIVA Citapacha aitigádos E HigUi: 11.00 1101 19.56 | Junqueira 1.14 1115 20.14 
R. Picaria, 27 - Telof; 21091 - PORTO tinos de habitação, Restam dois. ud 042 d0.37 | Macieira dé Cambra | 10.38 10.84 19.8 
a O Preço de cada: 800 Contos, 1149 1162 2047 | Vale de Cembra ... 10% 10% 10% 
EE 1217 12:80 3145 | Oliveira de Azeméis 55 958 1866 
A CONFIDENTE mr 1x ty | G, Cucujães (9) SA 048 1848 
Ê i 123 12.86 2181 | S João da Ma 9 942 18.39 
RR Di a sá 1243 2188 | Atritana (x) 932 932 1832 
Tolois 1 20844/5/6 — PORTO 1246 1246 2141 | Souto Red, ( 9.29 9.29 18.29 
12.50 1258 21.48 Aldeia N. Lourosa... 9.22 92.25 182 
7 E 1256 1256 21,51 | Lourosa (V. Novas) 9219 919 1819 
18.00 12.00 2156 | Vergado | 915 91 1815 
qo E 2167 | Picoto -| 918 918 1818 
— es 1305 1608 2900 2208 | V. Grijó (x) -| 90 910 1807 
E 1811 18dd 2206 2206 | Feiteira (x) -| 904 904 1804 
Ut paella ERES 1316 18.15 2210 2210 | Carvalhos 900 9.00 18.00 
quartos do cama, roupeiros, E Em o E | PORTO .. A RE ra 
quarto do banho completo, co STAN ta (by 
zinha, sala comum, despensa f 
(quarto de criada) e aiiarto de OBSERVAÇÕES: 


dani lgo, 
eg pci ao / (a) Dá ligação na estação de S, Bênto ao €.º das 14.25 horas para B. Alva e linhas 
Ve: o tratar todos os dias de via estrelta afluentes; ao c.º das 14.52 horas para V. Castelo e Monção, ao 

Pont Ml A DE €º «TER» pára Vigo, Santiago é Corunha e, ainda, ao c.º Foguete às 14.35 horas 

reto A Escola": Comeeeiálr e Estrada Circunvalação, em Campanhã com destino é, Lisboa. 

Industrial do V. N. de Gaia. E > | (b) Dá ligação na estação de S. Bento à Automotora das 23.40 horas pare Brega o 
Nº12861 x Telef.64111 V. Castelo, ao c.º das 0.40 horas para Penafiel, e, einda, ao 0.º correio às 0.05 
EECESEEESES, em Campanhã, com destino a Lisboa, 


16 Terça-feir. 


INQUÉRITO 


OA 


'ARCIA de Orta. Liceu moder- 
no, exemplar em tantos e 
discutidos aspectos. Liceu novo. 
Com a indispensável colaboração 
do reitor, um grupo de alunos 
dos últimos anos respondem 
abertamente a um questionário 
de PAGINA NOVA. A impres- 
slonante escadaria da Boavista. 
sobe até um acessível ninho de 
jovens águias que decididamente 
sabem situar-se neste mundo, 
que sabem lhes pertence de di- 
reito, Variadas, entusiásticas, 
conscientes e atentas, há opi- 
niões, esclarecimentos, há suges- 
tões. A estatística refere-se a um 
grupo, não ao liceu. 


P.N.— O projecto de refor- 
ma escolar apresentado ao Pais 
pretende assegurar uma forma- 
ção de tipo humanístico, que 
equilibre a preparação declara- 
damente tecnológica a que a rea- 
lidade do mundo de hoje obriga. 
Qual o programa a seguir 
para se conseguir essa forma- 
ção? Serão de aceitar os moldes 
a que estamos habituados: Sá 
de Miranda, António Ferreira, 
Padre António Vieira, Frei Luís 
de Sousa, é toda essa já conhe- 
cida procissão de simples Vp- 
ratos? Z 

G. O. — Em uníssono, 100% 
Não! 

«Sobrecarregado em e 
enciclopédico, visando ap; 


gatório e inútil». 

«...Perdem-se meses com can- 
tigas de amigo e os contempo- 
râneos são dados à pressa, 
quando chegam a ser dados!...» 

Sugestões a incluir: Autores 
actuais, novos, autênticos, lite- 
ratura de vanguarda. E porque 
não ficção científica? 

Prémio de consolação: Con- 
servar alguns dos chamados au- 
tores clássicos. 


P. N. — Aceitando-se a possi- 
bilidade dessa formação huma- 
nística, quais os valores funda- 
mentais, de carácter nacional, 
que julgam necessário conservar 
ou incluir no novo programa? 


G. 0. — 70 % — Escritores do 
nosso tempo: Fernando Pessoa 
e Teixeira de Pascoais; Sebastião 
da Gama, António Gedeão, Tor- 
ga, Ferreira de Castro, Stau 
Monteiro, Alves Redol, Fernando 
Namora... 

30% — E, a par, algo de Gil 
Vicente, Camões... e Garrett, 
Herculano... 

E ainda: Por que não criar 


1 de Junho de 1971 


uma cadeira sobre métodos de 
estudo? O estudante, regra geral, 
não sabe estudar e tem de o 
aprender à sua custa. Perde 
tempo é conclui, por vezes, ter 
escolhido o método ou o profes- 
sor errado! 


P. N. — Serão necessárias — 
ou fundamentais — as discipli- 
nas de carácter eformativo-bá- 
sico», tais como latim, grego, 
francês, ou seriam de aceitar 
apenas como especialização? 


G. 0. — Um apologista jesuí- 
tico: «De acordo, como boa gi- 
nástica mental». 

Para cima de 90 %: Latim e 
Grego, como especialização, ou 
vago fundamento da língua por- 
tuguesa. (Mas quem estuda ale- 
mão não estuda germano antigo, 
não é assim?) 

«Línguas mortas, sem inte- 
resse imediato...» 


P. N. — Seria aconselhável a 
admissão duma disciplina de for- 
mação musical, de informação 
moderna, incluindo ritmos e in- 
fluências actuais? Ou um estudo 

dado das raízes da mú- 


faz aprendizagem instrumen- 
tal?» (no Continente, pois que já 
existe essa modalidade no Ul- 
tramar). 

«E formação simplesmente es- 
tética; cultivar o sentido musi- 
cal. Informação, claro, de tipo 
geral, música de valor universal 
e permanente. E ritmos moder- 
nos: «POP», «JAZZ»... REPA- 
REM QUE SÃO JOVENS QUE 
ANDAM NO LICEU ! 

«Raízes da música portugue- 
sa? Tretas!» 


P. N. — Sabe o estudante 
qual o papel que vai desempe- 
nhar na sociedade? Já avaliou 
a medida dos esforços que pode 
fornecer ao País? E compreen- 
derá essa sociedade de que vai 
tomar parte? 


G. O. — COMO PODE O ES- 
TUDANTE AVALIAR A ME- 
DIDA DOS ESFORÇOS A FOR- 
NECER AO PAIS SE, NO FIM 
DE CONTAS ELE SAI, QUAN- 
TAS VEZES, SEM QUALQUER 


CULTURA DOS LOCAIS DE 
ENSINO? 

«Os cursos são demasiado 
teóricos. Só no 7.º ano o aluno 
está preparado para saber o 
curso que deve conscientemente 
seguir». 

«Há, evidentemente, dois ti- 
pos de jovens: os não estudan- 
tes por impossibilidades finan- 
ceiras, e à élite que procura con- 
tinuar a ganhar para manter a 
sua situação económica e social». 

(Há uma excepção ainda: os 
que realmente pretendem ser 
úteis. As vocações). 

«Não, não compreendo a so- 
ciedade. Não é através do liceu 
que isso se consegue», 

Ou: «A sociedade é incom- 
preensível...» 

«Compreendo essa sociedade 
onde vivo, embora. discorde dela 
em muitos pontos...» 

«Mas o estudante tem tendên- 
cia para ser engrenado nessa 
máquina que é o quotidiano ro- 
tineiro, para se adaptar imedia- 

eo rodeia...» 


da. jade. 
coi- 

= A 

pois Am. 


USSARIO. 

«Tal como o ensino é feito 
hoje, já que existe um ENSI- 
NAMENTO FEITO EM VISTA 
DO EXAME, UM ENSINO DE 
TRUQUES E NÃO DE SA- 
BERL.»> 

«Em parte tornou-se necessá- 
rio pela preguiça dos alunos, 
facilidades económicas dos pais, 
em parte devido ao ritmo roti- 
neiro das aulas. Também má 
base da escola primária. As ma- 

térias são demasiado vastas, o 
andamento torna-se acelerado, 
pois o professor tem um progra- 
ma a cumprir... Por vezes é o 
próprio professor que vira ex- 
plicador para ganhar algo 
mais...» 


P. N. — Uma pergunta para 
as raparigas: Ainda existe dis- 
criminação de sexo na avaliação 
das capacidades? No caso afir- 
mativo, com ou sem vantagem 
para a rapariga? 

G. O. — 100% do elemento 


masculino: Não há qualquer dis- 
criminação. 


ESCOMBROLOGIA 


Por lapso, saiu truncada no 
n.º anterior desta página, parte 
do texto «ESCOMBROLOGIA» 
do n/ colaborador Mário Oláu- 
dio. Eeproduzimos a referida 
passagem, em conformidade com 
o original: 


4. Por isso uma rua nunca 
esgota a cidade possível, nem as 
outras a que envia o sentimento 
que a vislumbra: cidades de 
granito e cal na lonjura de cer- 
tos poentes; cidades que se ves- 
tem de fuligem e oiro; cidades 
de que se parte assim que o dia 


rompe, com o gosto de tâmaras 
na boca; cidades onde o branco 
se mistura com o verde, e as 
lojas se fecham ao mesmo tem- 
po; cid: * rasgadas de luz, 
tintas de vinho, que lentamente 
pulsam equinócios de sangue ; 
cidades que são um cais e com- 
boios ansiosos da noite, histórias 
contadas à luz mirrada das car- 
ruagens; cidades onde uma rua 
apenas acontece; cidades onde 
se chega ao fim da tarde, que 
são crianças de mãos dadas ao 
vento; cidades onde a manhã 
escorre em nossos dedos, em 


A máquina matraqueava intermitente. O ruído vinha de cima, algures 
no primeiro andar. A noite fez-se quente, enquanto a chuva cala. 
Ou talvez a cela fosse quente, abafada. A única janela, pintada de branco, 
gradeada, bloqueava o ar necessário. Afastei os cobertores e permanoci 
vestido sobre a cama, A atmosfera asfixiante algemava-me, personifi- 
cando-se num ser que lentamente me apertava os ossos. Ful avaliando 
o espaço de tempo das paragens da máquina de escrever: por vezes 
permanecia silenciosa mais de cinco minutos. Que fariam entretanto? 
Estariam à espera ou aplicavam-se no trabalho de forçar a conversa? 
Como seria o homem a quem caberia a vez? Estaria de maxilas cerradas, 
a boca numa linha de desprezo e dignidade? 


Tirei a camisola grossa que me 
substitufa O pijama naquelas noites 
de Inverno desconhecidas. Estendi 
mais a perna que me pesava, 
insensível quase, como um ma- 
deiro. Apalpei o joelho grosso do 
inchaço que há meses se manti- 
nha. À perna cansava-se rápida- 
mente da posição, obrigando-me a 
modificá-la constantemente. E a 
noite aumentava, enorme, infindá- 
vel, pesando sobre mim. Odiava 
aquelas noites que me pareciam 
esperar, atentas e pacientes, para 
me engulirem de insónia e solidão. 
E o o matraquear da máquina, na- 
quelas horas mortas em que a 
cidade dormia, dava-lhes um signi- 
ficado tenebroso. Verdadeiramente, 
eu esperava, tenso, a minha vez, 
desde que a noite mergulhava 
voraz até à madrugada. Para 
quando? 

O carro guinou para a esquer- 
da súbitamente. E não obedeceu 
mais a partir daí. Ganhara vida 
própria e o volante torna-se inútil. 
Besta com o freio nos dentes, 
galgou o muro coberto de mato, 
voltou-se em pleno ar, tombou na 
estrada sobre o dorso. Eu perma- 
necera imóvel, fixando o asfalto, 
pensando apenas, que o momento 
chegara, que as folhas do mou 
calendário haviam terminado repen- 


tinamente. O ponto limite, sem 
explicações desnecessárias, um 
fim estúpido como outros fins. 
As sombras que me absorveram 
tornaram-se luminosas no espaço 
de um segundo e depois uma es- 
curidão irracional adormeceu-me... 

A tarimba era estreita mas uma 
protecção de ferro permitia-me 
pousar a perna e deixá-la pen- 
dente. 


A máquina silenciara-se. E uma 
solidão grossa, visceral, acasalou- 
-se com o abafamento da noite. 
Disputavam-me no esforço de me 
esmagarem, triturarem-me lenta e 
definitivamente. Comecei a apertar 
o joelho numa tentativa vã de lhe 
calar aquelas pulsações dolorosas. 
Parei subitamente: a chave rodara 
na porta e um tilintar no corredor 
tornou-me duro como uma tábua. 
Tenso, aguardei que a porta se 
abrisse e me chamassem. Engati- 
lhei os dentes numa febre de raiva 
e violência. Não sei quanto tempo 
decorreu, até que a chave deu um 
estalido e a ouvi ser retirada. 
Haviam-lhe' dado uma segunda 
volta para cerrar a porta completa 
e sem hipótese. 

Entretanto a máquina recome- 
cara a quebrar 'a noite em esti- 
lhaços. 


quartos pequenos, com dois seios 
e um ramo de malmequeres; ci- 
dades que são praias arranha- 
das pela ventania, quando a 
Brétã '86 insinua pelas portas 
mais cerradas; cidades prometi- 
das no voltejar atónito das gai- 
votas, nascidas de todos os 
mares e de todas as montanhas, 
das tuas mãos a que sempre se 
regressa no termo dos caminhos; 
cidades que acordam quando o 
sol as descobre, e morrem quan- 
do a noite as toma nos seus 


braços. 


Levantei-me para aliviar a ten- 
são. Abri a torneira do lavatório 
e deixei a água refrescar-me o 
rosto. Que horas seriam? Esquece- 
ra-me de dar corda ao relógio na 
inutilidade de dividir o tempo. Con- 
venci-me que ele próprio parara, 
que esta noite seria eterna e que 
era eu o último ser num mundo 
lunar. Para quê dividir o tempo se 
ele não estava dentro de mim? 

Deitado de novo, fechei os 
olhos com força, procurei chamar 
o sono. À noite recuara sobre mim, 
farta de me abraçar sem resistên- 
cia. Distendi os músculos no tor- 
por que me ia invadindo. 

E fui construindo a miragem de 
uma praia branca, sonolenta de 
sol. De mãos dadas corremos 
sobre as ondas e chamámos nosso 
ao mar. Sorvemos o iodo da mare- 
sia, enquanto a espuma nos pin- 
tava de branco. 

Mas uma outra se sobrepôs, 
mais humana talvez, ou mais ne- 
cessária: achei-me contigo entre 
milhares como nós, dançando em 
círculo na Praça Larga. Era o dia 
da festa colectiva e todos cantá- 
vamos a mesma canção. O rubro 
dos panos fendia o espaço em 
tiros de paz, mas também de jus- 
tiça. Um bando de crianças-pássa- 
ros correu para o centro do circulo 
e foi lançando rosas sobre nós. 
Olhei-te nos olhos e achei que o 
mundo era bom. 

Então aquele grito golpeou o 
ventre da noite interminável e en- 
contrei-me no meio da cela aper- 
tando os punhos no desespero de 
estar só e, principalmente, de não 
ter balas na espingarda dos den- 
tes... 


ANTÓNIO PAZ 


[e 


O Comércio do Porto 


NO LICEU 
GARCIA DE ORTA 


100 % do elemento feminino: 
Há discriminação nessa avalia- 
ção, em desfavor das raparigas. 

(O GARCIA DE ORTA NÃO 
TEM TIDO QUAISQUER PRO- 
BLEMAS?) 


P.N. — Quais as possibi 
dades de trabalho, responsabili- 
dade e iniciativa que oferece o 
jornal escolar? 

(O jornal escolar não interes- 
sa ao liceu?) 


G. O. — «Pouco sei sobre 
esse jornal, e creio que os meus 
colegas também pouco sabem. 
Só aí trabalha um grupo de jor- 
nalismo, não o liceu prôpria- 
mente dito». 

«Muito fechado, muito sujei- 
to a censura académica. De res- 
to há pouco tempo e para nos 
ocuparmos com essa actividade», 

«Pode criar hábitos de res- 
ponsabilidade e iniciativa, mas 
estã mal orientado. 1 excessiva- 
do, e desde o mo- 

à censura exis. — 
ENA em. possibilida- Z, 


mente ce) 


tivo: o estabelecimento de ensi- 
no oferece a compensação física 
necessária e coerente com a vida 
de hoje, através das actividades 
e aulas de educação física? Se- 
rá suficiente e actual essa pre- 
paração básica? 


G. O. — CATEGORICAMEN- 
TE: NÃO! 

«Nas salas de ginástica não 
existem condições. LIMITAMO- 
-NOS A BRINCAR». 

«O ideal seria 1 hora de gi- 
nástica diária, Não se faz des- 
porto a sério, E os exercícios 
são sempre os mesmos, quer 
para o 1º, como para o último 
ano...» 


P.N.— 4 pretensão primei- 
ra dos movimentos estudantis 
seria a formação de um poder 
tripartido, que dividia as res- 
ponsabilidades por três catego- 
rias: estudantes, professores e 
pessoal administrativo. Que pen- 
sam dessa pretensão? 


G. O. — «Todos devem ser 


UM FA 


responsáveis por uma causa que 
é de todos. Isso criaria um es- 
pirito crítico de justiça e sobre- 
tudo de responsabilidade. Os alu- 
nos deviam assistir 408 
conselhos escolares. Mas cada 
um destes grupos devia ter 
presente os outros, pois são res- 
ponsabilidades: diferentes». 

«NÃO E APENAS UMA 
PRETENSÃO, & UM DIREITO 
QUE TODOS DEVEM TER: 
ESTUDANTES, PROFESSORES 
E PESSOAL ADMINISTRATI- 
vo!» 


P.N. — 4 entrada maciça 
para as universidades de jovens 
de todas as zonas do País, in- 
cluindo as especialmente rurali- 
zadas, virá colocar o problema 
da democratização da universi- 
dade sob um ponto de vista novo. 
Noutras palavras: Facultará o 
actual projecto de reforma esco- 
tar a entrada acelerada nas uni- 
versidades, e será esse o meio de 
a desaristocratizar? E deveria 
entender -se a democratização 
apenas no plano quantitativo, 


o 22256. como aumento de massa es- 
Pio? que 6 isos7 udantil, ou também no plano 


alitativo: desenvolvimento do 
esinirito crítico e pluralidade”, 


o ENTRADA MACIT- 
NAOV- ENTRADA LIVRE, 


óil uma democra- 
1D. Não é conce- 
s burocráticas 
sea 56 Asúsegue. E os li- 
667 E OS estágios cá e no 
estrangeiro? NÃO BASTA FA- 
CILITAR A ENTRADA NAS 
UNIVERSIDADES: E NECES- 
SARIO QUE O ALUNO SAIA 
VALORIZADO, Devemos, sim, 
unir os planos qualitativos e 
quantitativos. O pequeno bur- 
guês e o operário continuam a 
ter o acesso praticamente fe- 
chado. E hã tanto estudante 
«interdito», interrompido, nos 
meios rurais...» 

ALGUÉM DISCORDA: <Es- 
ses revolucionários são uns 
irresponsáveis. Querem toda a 
liberdade! «Em troca propõem a 
simples alteração do programa e 
a criação de um livro único!» 

OUTRO SUGERE: «Critério 
de selecção do aluno através de 
trabalhos elaborados pelo pró- 
prio». 


Garcia de Orta. Liceu moder- 
no, liceu novo. Quando novo é 
recusa, é impacto, mas cons- 
ciencialização. Quando não — 
não. 


ALVES PINTO 


CTOR 


E PORTUGUESISMO 
CHAMADO SAUDADE 


LEVANTEL-ME cedo: saudade nos olhos, no pensamento, 
saudades no corpo. Ausência de algo, mazoquismo lusíada, 
«eu» Iamentoso. «Sentido do coração que nos vem da sen- 


sualidade», diz D. Duarte. E este D. 


Duarte era um saudo- 


sista «obligé», platónico em segunda mão, devoto de Santo 


Agostinho. 


Príncipe de Avis, sociedade nova, de cepa inglesa, foi 
saudosista autêntico? Pinharanda Gomes diz que não: chama 
militarista ao príncipe enganado, perdido de si, do reino e do 
lar; vô nele um metafísico melancólico, meio-irmão de Santil- 


lanas e Manriques. 


Contesso que não gosto do sentir deste rei miudinho, 
vitoriano «avant la lettre», tão inglês! A minha saudade, 
esta que acordou comigo só porque há um desfasamento entre 
o tempo atmosférico e a minha duração interior, essa esplên- 


dida compensação psíquica que proponho aos meus desco) 
trolados desenganos tem de beber doutra fonte que não ess; 


Chamamento curvisuspenso, dolente voz de muezzin, mís- 
tico paradoxo sensual, o árabo chama na torre dos meus mais 
sérios arquétipos rácicos. Pois que para esta pendência. lusa, 
algures, o Arabe contribuiu. Bonbdil despedindo-se dos seus 
pátios de sardinheiras «rojas», muito sábio, muito poeta. 

Estou só. Levantei-me cedo: saudade nos olhos, saudade 
no pensamento. Passado. revisto, passado perdido. Procura do 
passado que não é, no futuro a concretizar. Saudade não é 
atrás, é condição de ida, só ida. Não o devir insconsciente e 
inevitável, mas preparação espectante. £ observação fremente, 
é alma, é corpo, pois vontade. Esta ânsia do que foi e agora 
busca um concreto, um tangível. E este acordar meu, acre- 


ditando que. 


Camões, D. Francisco Manuel de Melo, Teixeira de Pas- 
conis, Fernando Pessoa, Alvaro Ribeiro, cepa a cepa plantam 
o vinho do saudosismo e embriagam-se nele, 
Gaspar Frutuoso carambola palavras ató Santo Agostinho. 
Que é saudade, ontem e hoje? Saudade-nostalgia, sau- 
dade-eu-futuro, saudade platónica, do ideal marcado, lonjura 


de estepo? Soidade galega? 


O marinheiro de quinhentos não voltava, cingia o mundo 
com o tropicalismo português; o emigrante de hoje, rural 


ou do porto regressa? 


Dentro de minutos engreno inevitavelmente neste meu 
computado mundo de marcusiana definição, reciclando os meus 
oitentaeseismilquatrocentossegundos de ontem, contribuindo 
assim com oitentaeseismilquatrocentos segundos reciclados para 
um hoje de duração idêntica, de realizações controladas de 


antemão pelo tem-de-ser. 


A saudade amanheceu comigo, algures, além, cinco mi- 


nutos atrás, quando. 
Que é saudade? 


SEREN VIANA 


ORIENTAÇÃO — FERRÃO MOREIRA so 


LUIS DE CAMÕES 
POETA DA GRE 


por FERRÃO MOREIRA 


Lis DE CAMÕES corstitui um verdadeiro símbolo, encarna, nas quali- 

dades e defeitos, a natural idiossincrasia do povo português. Por isso, 
nas suas obras estão bem expressas a Índole e o carácter daqueles que 
habitam neste extremo da Europa ocidental. Quando o autor se retrata, 
retrata-nos naquilo que mos diminui ou engrandece, enquadrados na paisa- 
gem que ajudou a modelar a grei a que pertencemos. 


O espírito de aventura, a volun- 
tariedade tanto no bem como no 
mal, o fatalismo quebrantoso e a 
determinação rápida, a bravura a 
esconder muitas vezes uma ances- 
tral timidez, o sentimentaiismo en- 
raizado, o fantasiar fácil, a socia- 
bilidade intensa nas horas tristes 
ou alegres, o amor à jusfça, e até 
uma certa inclinação mística que 
nalguns degenera em cega supers- 
tição, tudo isto, e muito mais, o 
maior vate lusitano descreve e 
analisa com o seu talento genial. 
Ele que nos concedeu uma visão 
penerante do mundo em que se 
formara, se retemperou sos cons- 
tantes conflitos morais = sociais, 
pondo à prova a sua sensibilidade 
e inteligência, encontrarse-ia bem 
apetrechado para colher os ele- 
mentos necessários & enorme 
tarefa que lhe estava destinada. 

Na epopeia acompanha, “nos 
seus principais passos, = história 
da Nação; val ao seu berço, glori- 
fica-a no apogeu, e lamenta-a no 
seu atormentado abatimento. Narra 
o crescer saudável e pujante, que 
nos lançou nos descobrimentos, e, 
em traços negros, aporta-nos os 
tempos da decadência, a destro- 
çar as almas fortes que impulsio- 
naram a nossa expansão ultra- 
marina. 

Sem dúvida, já deve dominá-lo 
o cepticismo quando exorta D. Se- 
bastião e enaltece o valor dos 
seus súbditos, no canto X, estân- 
cia 147. Nesta oitava a exaltação 
baseava-se menos no presente do 
que no glorioso passado, no qual 
o optimismo eufórico verdadeira- 
mente se justificava. 


Olhae que ledos vão, por varias 
[vias, 

Quaes rômpentes leões e bravos 
touros, 

Dando os corpos a fomes e vigias, 
A ferro, a fogo, a settas e pelouros, 
A quentes regiões, a plagas frias, 
A golpes de idolátras e de mouros, 
A perigos incógnitos do mundo, 
A naufrágios, a peixes, ao profundo. 


Na verdade essa audácia e 
espírito de sacrifício, essa mística 
que floresceu em heroísmo, havia 
de fenecer entre europeis e ócios 
viciosos; as aparências podiam 
iludir o olhar dos mais desatentos, 
mas nunca lograriam a observação 
zelosa do poeta nacional. 

A figura de Camões avultou 
aos nossos olhos, desde os pri- 
meiros anos do liceu, apesar do 
que sofremos com os gramaticões 
obstinados, como um dos grandes 
expoentes literários de hoje e de 
sempre. Esse que ao cantar «o 
peito ilustre lusitano», dotado de 
profundo lirismo, sentido épico, 
vasta extensão de conhecimentos 
e graça inexcedível de versificador 
aprimorado, abarca a universali- 
dade do sentir e do pensar duma 
época, que se renova e inspira nos 
artistas e escritores da antiguidade 
greco-latina. No entanto, não era: 
o patrono das academias, daque- 
les que o divinizavam, que nos 
entusiasmava; porém, o outro, o 
que suportava o peso da injustiça 
social e dos próprios erros, o sol- 
dado raso, em convívio com o 
povo, votado ao ostracismo pelos: 
grandes senhores, soberbos e petu- 
lantes. Nós víamo-lo com mais 
facilidade nas ruas de Lisboa ou 
de Goa, misturado com a arraia 
miúda, desenvolto e lhano, do 
que em saraus palacianos, reci- 
tando os seus versos perante os 
fidalgos enfatuados. Admirávamo-lo 
no seu isolamento e melancolia, 


na revolta contra as iniquidades 
dum mundo de desconcertos que 
ele procurava fielmente definir. 
Não nos atraiam as remotas ori- 
gens do escudeiro, antes o patriota 
quase desconhecido, o castigador 
dos costumes e o jeito tão comu- 
nicativo de proferir conceitos ou 
de expressar sentimentos ternos e 
delicados. Requeríamo-lo com as 
il e,imperfeições, pare- 
mn ssas terrenas 
qual 


deus, 


acção, a inte- 
têmente na nova 
é-lo presente num dos. 
seus primordiais factores: a nave- 
gação no alto mar, com todas as 
suas consequências. Conhece as 
tempestades, os panoramas exó- 
ticos, as raças várias, a sensação 
das distâncias em grandes, espa- 
ços marítimos, que tece e avoluma 
a saudade. Percorreu importantes 
centros comerciais e populacionais 
de então, desde Lisboa até Ma- 
laca. Contactou com os espíritos 
mais nobres e com os chatins mais 
vis, mas conservou sempre um 
aprumo moral, mesmo ante os 
poderosos, que vemos traduzido 
em reacções do género da que 
deixou no canto X, estância 23, ao 
evocar a ingratidão do rei quanto 
aos serviços prestados por Duarte 
Pacheco Pereira. 


Aqui tens companheiro, assi nos 
[feitos, 

Como no galardão injusto e duro; 
Em ti e nele veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e 
[escuro: 

Morrer nos hospitaes, em pobres 
[leitos, 

Os que ao Rei e à lei servem de 
Imuro! 

Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Manda mais, que a justiça e que a 
[verdado. 


Ao singrar os caminhos que os 
nossos mareantes desbravaram, 
em contínua luta com os elemen- 
tos naturais, o gentio, a doença, 
o medo e todas as preocupações 
duma dificultosa missão, Camões 
elaborou, com o auxílio do mara- 
vilhoso pagão, o enredo de «Os 
Lusíadas», no intuito de divulgar 
e enaltecer os invulgares feitos 
dos seus compatriotas. A mitologia 
aviva o poema, pois os deuses 
movimentam-se, não estão parados 
na sua grandeza, todavia enreda- 
dos nas paixões humanas, nas 
quais intervêm sem quaisquer 
rodeios. Não são meras figuras 
decorativas, antes comparsas que 
se emisquem nas conquistas e 
descobrimentos da gente lusa. 
Divididos, uns alegram-se com os 
nossos infortúnios, outros sofrem 
com as nossas desgraças; tomam 
um partido, falseiam ou ajudam e 
discutem no Olimpo os negócios 
dos habitantes da terra. Este trama 
de interesses contrários, a ocor- 
rência intermitente de oposições, 
a constante vigilância combativa, 


os perigos múltiplos em que a 
morte é implacável monitora, agi- 
gantam os actos dos que figu- 
ram numa admirável síntese expo- 
sitiva, ou melhor, modelam um 
herói colectivo, atreito a incríveis 
façanhas narradas por aquele que, 
no canto 1.º, estância 10.º, assim 
se exprime dirigindo-se ao sobe- 
rano: 


Vereis amor da patria, não movido 
De prémio vil, mas alto e quase 
[eterno; 

Que não é prémio vil ser conhecido 
Por hum pregão do ninho meu 
(paterno. 

Ouvi: vereis o nome engrandecido 
Daquelle de quem sois senhor 
[supremo, 

E julgareis qual é mais excelente, 
Se ser do mundo Rei, se de tal 
[gente. 


Por esta dedicação ao seu 
país, se confundiu com ele, e pa 
tenteou, com a chama dum patrio- 
tismo incorruptível, a sua persona- 
lidade, de modo que «chegasse 
aos outros povos, aos príncipes e 
aos monarcas, aos filósofos e aos 
Sábios do mundo, aquela idade e 
às futuras,» Pois, mesmo perdida 
& independência, Portugal lança-se 
ainda, por intermédio de Camões, 
em novas conquistas, não de terri- 
tórios, mas de admiradores devo- 
tados à leitura do livro que honra 
a cultura ocidental. 

A pátria foi para ele uma altis- 
sima imagem que sempre adorou, 
consentindo-lhe que sublimasse o 
seu desalento, fruto da incompreen- 
são e do desdém, num cântico de 
afecto e de fidelidade nunca des- 
mentidos. Até ao fim da sua vida, 
ao desenrolaremse os tristes 
sucessos dos tempos apagados e 
mesquinhos, não lhe faltou alento 
para amar, mais e mais, a casa 
paterna, que pouco a pouco der- 
ruiu, sepultada na imensidade des- 
mantelada do seu Império, 

Numa queixa dolorosa, com- 
preendida no canto 10.º, estân- 
cia 145, como se revela o seu 
amor pátrio e se desgosta por não 
haver encontrado a merecida esti- 
ma dos seus compatriotas! 


No mais, musa, no mais, que a lira 
[tenho 

Destemperada, e a voz enrouque- 
cida, 

E não do canto, mas de ver que 
[venho 

Cantar a gente surda e endurecida: 
O favor com que mais se acende o 
[engenho, 

Não nos dá a pátria, não, que está 
[metida 

No gosto da cobiça, e na rudeza 
D'uma austera, apagada, e vil 
[tristoza. 


Fora, num estado psicológico 
idêntico, que numa das suas car 
tas, escritas da Índia, ele desabafa 
contristado: «Depois que dessa 
terra parti, como quem o fazia 
para o outro mundo, mandei enfor 
car a quantas esperanças dera de 
comer até então, com pregão 
público: Por falsificadoras de moe- 
da. E desenganei esses pensamen- 
tos, que por casa trazia, porque. 
em mim não ficasse pedra sobre 
pedra. E assi posto em estado, 
que me não via senão por entre 
lusco e fusco, as derradeiras pala- 
vras que não disse, foram as 
de Scipião Africano: Ingrata patria, 
non possidebis ossea mea.» 

Porém, esta rebeldia contra- 
feita não passou de momentânea, 
visto que nem doutra forma se 
interpretaria o autor que, na boca 
de Vasco da Gama, atestou convic- 
tamente: 


«A verdade que eu conto, nua e 
- [pura 
Vence toda a grandiloqua escri- 
[tura 

(CONTINUA) 


